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O titulo d'este livro explica perfeitameate o cara- 
cter da poesia do secolo xv. A tendencia erudita, que 
presagiava a Renascen9a, fazia com que o nome de 
travador perdesse a sua importancia, e se considerasse 
so corno honroso o de poeta. Os cultistas palacianos 
nSo perccbiam o mysterio d'està palavra, que encerra 
a ideia de creas%o e espontaneidade, mas adoptaram-na 
porque era uma expressSo consagrada pela antiguidade 
classica. 

O Marquez de Santillana, que representa o lyris- 
mo da Peninsula no seculo xv, dà. a rasSo d'està pre- 
ferencia, quando fala de Micer Francisco Imperiai, di- 
zendo: «alqual yo no Uamaria (JecteZor ó trovadore mas 
POETA». Nas Epopeas da Raga Mosaràbe, estudàmos a 
eschola nacional ou os Dizidores populares ; na eschola 
proyen9al, estudàmos os Trovadores galecio-portugue- 
zes ; nas can^Ses e apódos de cdrte caracterisamos a nova 
phase da vida social pelo estu4p dos Poetas palacianos. 



POETAS 

PALACIANOS 



DO SECULO XV 



LIVROI 

A ESCHOLà HESPANHOU 

Dà-se no seculo xv esse phenomeno importante qua 
determinoù a immobilidade politica da Europa — a ^ 
crea$IU> definitiva do poder monarchico. O povo e a no- 
breza perderam n'este jogo com o Renard^ que fez de 
parte neutra entro ambos, até que os destruiu com os 
seus proprios odios. A poesia do seculo xv é urna ima- 
gem completa do estado moral das nagSes aonde se pas- 
80U està transformagào. A nobreza, atacada no seu fóro 
privilegiado pelos Livros de Linhagens, que avocavam 
ao rei o direito de fazer fidalgos, empobrecida nas 
suas terras, pela revogabilidade das doa^des regias e 
pela emphytheuse, enfraquecida nas suas prepotencias 
ieU c«yo do ministerio publico e peloB cJdigo» ro- 
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manistas^ annullada por se ter aoabado a època das in- 
vas5es, e ociosa com a ti*egaa da burguezìa que traba- 
Ihava, a nobreza fez-se parasita do pa9o, produziu essa 
excrescencìa dos aulicos e dos palacianos. A poesia do 
secalo XV, apesar das suas allegorias, da muita erudi- 
(SLo e casuistica sentimental, nào passa de ùm passa- 
tempo da córte. A collee9lLO formada por Garcia de 
Resende é urna consequencia da esphera dos direitos 
reaes, definida e trayada pelo jurisconsulto Ruy Fer- 
nandes. A nobreza acceitou està posÌ9^o secundaria, 
porque a rasSo e o direito arvoraram-se acima dos prin- 
cipios de conquista. 

Assim no seculo xv vémos agrupar-se em volta da 
realeza um grande séquito de fidalgos, que matavam 
as horas de ocio contrafazendo a poesia para expli- 
car as ìntrigas detraz dos pannos de raz, para apodar 
as modas italianas ou francezas, e para arremedar as 
questòes dos eruditos da Renascen9a. Em Portugal 
tomaram-se celebres os serdes do paqo, aonde a poesia 
servia para galantear as damas e chasquear os namo- 
rados; o Coudel Mór Femam da Silveira, Dom Joào 
de MenezeS; o Conde de Marialva e alguns outros tro- 
vadores, atravessaram a gera9So d'este secalo, para vi- 
rem assistir à tristeza da cdrte de Dom Manoel. Em 
Hespanha, em volta de Dom JoSo ii de Castella e do 
geu condestavel Alvaro de Luna, agrupam-se o Mar- 
que2S de Villena, o Marquez de Santillana, Stuniga, 
JoSo de Mena, Agylar e outros muitos, que iam assim 
£Eiz6Qdp apparecer a tradi^So do cesarismo, que havia de 



ESCHOLA HESPANHOLA 9 

absorver a Europa desde o seculo xvi até ao tempo da 
Reyolu$So franceza. Estavamos nas mesmas condÌ95es 
em Portugal; apesar de termos rela9oe8 directas com 
a corte castelhana, de estar em moda entre nós a poe- 
sia dos trovadores do Cancionero de Baena, de se imi- 
tar JoSLo de Mena; e de se escrever geralmente na lin- 
gua hespanhola, a poesia portugueza do seculo xv ti- 
nha de manifestar-se fatalmente comò a vèmos no Can- 
cioneiro geral. 

A poesia hespanhola d'este periodo é uma degene- 
rag^ da eschola lyrica provengala com o novo elemento 
petrarchista; em Portugal tambem vimos comò a tra- 
diglo provengal se transformou por effeito das relagSes 
inglezas ; tivemos no seculo xv largas relagòes artisti- 
cas e commerciaes com a Italia/ mas para caracterisar 
melhor este seculo, basta-nos a fixag^o do poder monar- 
chico depois d'el-rei Dom Duarte. Apesar de tudo, a 
poesia do seculo xv, exageradamente lynca, imitou o 
gosto sensual; escholastico, mythologico e artificioso 
doB trovadores de Castella: entre a influencia italiana 
e castelhana, deixou-se pender para a servidSo da e^- 
chola hespanhola. 

Foi por isso que ficàmos esterelisados até ao tempo 
de Sa de Miranda. 



Caracter e desenvolvimento da Eschola hespanhola 



A poesia dantesca extingue a Poesia proven^al. — Imperiai in- 
troduz em Hespanha a poesia de Dante. — Em Portugal, de 
1357 a 1438 nao se conhece a nova poesia dantesca. — A in- 
fluencia ingleza do cyclo de Arthur e a eschola galeziana de 
AiEonso Alvares de Yillasandino, conservam-nos na ignoran- 
eia da eschola dantesca até ao tempo de Juan de Mena e de 
Santillana. — Causas do uso da lingua hespanhola na poesia 
portugueza do seculo xy. — Poetas da córte de Dom «ioao n 
de Castella, imitados em Portugal. — Kela^oes com a córte 
franceza de Luiz xi. — Os contos decameronicos da tradi^So 
orai e a desenvoltura palaciana devidos à viagem de Affon- 
so Y a Fran9a. — A musica e os Autos de imita9ào franceza. 
— Bela^oes com a Italia no tempo de Dom Joao ii. — mer- 
cantilismo nSo nos deixa conhecer a poesia italiana. — As 
Universidades italianas inspiram-nos a nxa^So da monarchia. 
— Caracter da poesia portugueza do seculo xv : erudita, ca- 
suistica, devota e desenvolta. 



O desenvolvimento da Poesia italiana, e sobretudo 
o assombro causado pela Divina Comedia^ trooxeram 
a ruina da poesia proven9al ; mas a Italia que recebera 
da Proven$a a nova seiva poetica, ia agora embalar o 
mundo com a magia dos carmes mysticos. Portugal, 
occupado durante o seculo xv com os descobrimentos 
maritimos, so teve rela98es de commercio com as repu- 
blicas italianas, e rela95es litterarias com as Universi- 
dades juridicas. A poesia nSLo penetrou cà senSLo no se- 
culo XVI ; até este tempo, à maneira da lua que recebe 
a luz do sol reflectida pela terra, tambem recebemos o 
bafejo poetico da Italia através da Hespanha; assim 
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póde com rigor classìficar-se a eschola hespanhola co- 
rno a precursora da eschola italiana. 

O trovador do Cancionero de Baena, Micer Fran- 
cisco Imperiai; era naturai de Grenova, da republica 
d'onde vinham os marinheiros para as nossas arma- 
das; quizeram as circumstancias que elle fixasse a sua 
residencia em Sevilha, corno diz a rubrica de Baena: 
estante y morador en la muy noble giudat de Sevilla. 
D'aqui resultoa urna nova fórma e espirito para a poe- 
sia proyen9al; que perdeu a tendencia narrativa que 
levava para tomar-se allegorica^ dantesca, erudita, e 
com urna tendencia para o symbolismo. O grande res- 
peito que Imperiai mereceu dos metrificadores palacia- 
nos hespanhoes està nas palavras com que o Marquez 
de Santillana o louva na Carta ao Condestavel de Por- 
tmgal, dizendo que jà n§lo é bastante para elle o nome 
de trovador, mas que elle mais do que nìnguem me- 
rece esse nome de poeta, que so a antiguidade classica 
usàra. 

A introduc9Sbo d'està nova phase litteraria encontrou 
poderosos antagonistas nos que ainda continuavam a 
tradÌ9So provenjal, dirigidos por Affonso Alvares de 
Villasandino ; mas afinal venceram e propagaram esse 
explendor das cortes de Dom JoSo u e Henrique IV, 
A phalangè de Micer Imperiai era composta de Fray 
Fedro, seu irmSo, Ruy Paes da Bibeira, de origem 
portugueza, dos dois irmSos Diego e Gonzallo Marti- 
nez de Medina, Fray Diego de Valencia, que fez um 
retrato de Imperiai^ Ferrant Manoel de Landò que, se- 



i 
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giindo o dizer de Santillana, imitou muito mas que nin- 
gun otro a Micer Francisco Imperiai, Pero Gouzales de 
Uceda; Fray Lope del Monte e Alphonso de la Monja. 

Por està cohorte de poetas se ve o immenso vigor 
da nova eschola dantesca inaugurada por Imperiai no 
seu Desir a las syete virtvdes; o apparecimento dos 
nomes de Juan de Mena, do Marqnez de Santillana, do 
Marquez de Villena, annonciam jà o triumpho comple- 
to d'este cyclo allegorico, protegido pelo rei trovador 
Dom JoSo n de Castella. D'este ponto em diante en- 
tràmos na communica9SLO da eschola Jiespanhola. 

Depois da batalha do Salado vimos que predominara 
na poesia provenfal portugueza a tendencia narrativa; 
a contar d'este periodo, até ao rein^o de Dom Duarte 
luctamos com duas influencias poderosas e contrarias, 
que produziram essa falta de poetas que se nota de 
1357 a 1438; a tendencia narrativa era lisongeada 
pelas ficfSes bretSls que nos vinham dos avéntureiros 
de Du-Guesclin e das rela9Se8 com Inglaterra pelo Du- 
qne de Lencastre; uma tendencia subjectiva reagia na 
eschola dos emigràdos da Galiza que seguiram o partido 
de Dom Fernando i, e implantaram em Portugal as 
fiSrmas usadas por Villasandino centra a eschola dan- 
tesca de Micer Imperiai. 

Discriminadas estas duas correntes poeticas, ex- 
plica-se naturalmente porque é que nos passa desaper- 
oebida a eschola dantesca do periodo da lucta, e de 
r^nte nos apparecem à admira^So nos versos do In- 
Jka^ Dom Fedro o nome de Juan de Mena^ que per* 
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tence ao periodo do explendor^ o nome do Marquez de 
Santillana, de Juan Rodrigiies del Padron, de Garci 
Sanchez de Badajoz e de outros muitos, citados corno 
se acordassemos de subito quando a eschola dantesca 
estava na sua robustez e quasi a nacionalisar-se para 
resistir à reforma de Boscan. Ha aqui urna evidente 
solugSLo de continuidade ; a primeira causa d'ella foi o 
espirito de cavalheirismo do reinado de Dom JoSo i, 
que pdz em moda na 3ua córte os romances do cyclo de 
Arthur e da Tavola Redonda; temos provas inequi vocas 
d'essa. predilecgSo; que jà deixàmos indìcadas no seu 
competente legar, taes comò a Ristoria da Demanda do 
Santo Chréal, que se guarda na Bibliotheca de Vienna, 
as allusSes de FernSto Lopes e da Chronica do Condes* 
tavel, às novellas da Livraria de el-rei Dom Duarte, 
e finalmente os romances que ultimamente recolhemos 
da tradig^ orai. Està influencia do cjclo de Arthur 
era benefica para a imaginaflo portugueza, e chegou 
a prevalecer sobre as imita95es de Villasandino repre- 
sentado entro nós por Vasco Pires de Camdes. Mas 
justamente quando se estava dando a absorp^ào das fi- 
C95es inglezas, quando o nesso povo, à maneira da Ilha 
de Avalon, dava largas ao seu genio maritimo criando 
a fic9^ das Ilhas encobertas, da Antilia, da Athlan- 
tida, e em vez da busca de Santo Greal procurava no 
Oriente a realidade do Preste JoSo das Indias, de re- 
pente, em consequencia da extinc$So dos odios politi- 
008 centra Castella em 1432, e dos casamentos do In* 
fante Dom Fedro e de el-rai Dom Duarte, fòmos pre- 
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cipitados na admiraySo da poesia hespanhola^ que en- 
tSo estava no seu apogeu com o favor do monarcha de 
Castella Dom JoSlo u. 

Portanto nào conhecémos em Portugal o periodo or- 
ganico da eschola dantesca de Hespanha, e nlio nos vi- 
mos for$ados a criar corno ella as fórmas novas para 
encamar o espirito que vinha de Italia. Recebemos a 
tradÌ9^ feita; o que poupàmos em traballio perdemos 
em originalidade. Da allegoria dantesca chegàmos a 
appresentar a Satyra de Vicios e Virtvdes do Conde- 
stavel de Portugal^ que se guarda na Bibliotheca de 
Madrid, e a Visào do Inferno de namoradoa, do seu 
contemporaneo Duarte de Brito. Se houvessétnos recer 
bido a tradÌ9Slo dantesca nà època de Imperiai, a conse- 
quencia mais, salutar teria sido, pelo menos, o nào nos 
fascinarmos com a harmonia da lingua castelhana, en- 
tSo mais polida pela metrifica^So erudita, e a vida his- 
torica da lingua portugueza, que ainda assim fixamos 
no seculo xv, teria sido multo mais vasta e se consti- 
tuiria um nervo mais sensivel da nacionalidade. Assim 
corno temos um Cancioneiro geral, de Garcia de Re- 
Bende, que corresponde ao de Hernan de Castillo, de- 
veriamos ter um outro e mais antigo, que correspon- 
desse ao de JoSo Affonso de Baena* Resende conheceu 
està falta. 

Indicàmos as fic^Ses do cyclo de Arthur comò uma 
das causas da 80IU92I0 de continuidade entre a eschola 
proven9al e os poetas palacianos do segundo quartel do 
secalo xy. Pelos monumentos litterarios temos debeis 
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provas para descobrir o grào de vitalidade que o cyclo 
bretSo teve em Portugal; existe apenas na Bibliotheca 
de Vienna essa novella da Demanda do Santo Chrealj 
do tempo de Dom Joào i; mas na vida civil abundam os 
foctoB que deixam em evidencia corno as paixSes amo- 
rosas e cavalheirescas se apoderavam dO' taes fic93es 
para Ihes servìrem de lingnagem. Em outros logares 
falamos das compara95es que Dom Joào i fazia dos 
seus cavalleìros com os paladins da Tavola Redonda^ 
mostramos corno o Condestavel queria imijbar a virgin- 
dade de Oalaaz, e ao mesmo tempo o respeito com que 
as novellas inglezas eram guardadas na livrarìa opu- 
lenta de el-rei Dom Duarte. Mas na vida civil; na cir- 
culagSo dos interésses quotidianos assombra-nos o vèr- 
mos corno a sociedade portugueza do tempo de Dom 
Joào I viveu embalada pelas aventuras novellescas. Os 
nomea dos heroes e damas das novellas sSo os que se 
usaram na aristocracia^ comò ainda em nossos dias os 
Oscar e Malvinas dos nevoeiros de Ossian. A cada pas- 
so dos Noìnliarios encontramos o nome de Ysevlt. 

Urna filha do primeiro capitào donatario da liba 
da Madeira^ Bartholomeu Perestrello, chamava-se D. 
Yaeu Perestrella de Mendon9a; (1) outra dama n%o 
menos celebrada chamava-se D. Izeu Pacheco de Li- 
ma; (2) nome de Briolanja, tam popularisado no 
AmadU de Gfatda, era tambem privativo das damas da 



fi) Cordeiro, Hist, insulana, p. 65, n.<* 13 ; p..436. 
[2) Idem, »&., p. 315. 
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mais alta aristocracia portugueza. Sa de Miranda ^i^ 
casado com D. Briolanja de Azevedo; os nomes das 
dama£i dos poemas bretàos, Genebra, Viviana sào egual- 
mente frequentes, corno o nome de Oriana era usuai 
no firn do seculo xin^ corno mostraremos na forma9So 
do Amadis. 

Nos nomes de homens encontra-se o mesmo pensa^ 
mento da imitagào novellesca e da galanteria. Um dos 
descobridores da Ilha da Madeira, em 1419; chamava- 
se Tristào Teixeira; assim comprehende-se comò urna 
filha do seu companheiro de navega93es se chamava 
Izeu. Diz CordeirO; que esse navegador aera chamado 
oommumente o Tristào, em honra da sua singular ca- 
valleria e nobreza. » (1) Um filho de Tristào Teixeira, 
afiunado poeta do Cancioneiro, chama-se Langarote 
Teixeira de Gaula, jà segundo a influencia do novo 
cyclo dos Amadizes. (2) Eramos assim cavalheirescos 
no seculo xv; dois seculos depois andavamps pelo Flos 
Sanctorum & busca de nomes proprios, para exprimi- 
rem o nesso ideal da morte. Além do poeta palaciano 
Tristào Teixeira, figuram com elle no Cancioneiro : 
Tristào da Silva, Tristào Foga9a, e Langarote de 
MeUo. 

Na cSrte de Dom Affonso v, conhece-se a grande 
sympàthia que as novellas oavalheirescas mereciam, 
pela frequencia dos nomes romanescos que usava a fi- 



ri) HiH. inudanOf p. 71, 80. 
{2) Jò$d., p. 90. 
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dalguìa portugueza. Na lista dos seus fidalgoe^, de 
14:7 7 7 encontra-se o nome de Lisuarte de Andrade, do 
Algarve; (1) Lisuarte de Liz; (2) o nome de Arthur 
oomega a ser usado com mais frequencia^ corno vé^ 
mo8 pelas moradias de 1474 em Arthur de BritO; (3) e 
em 1480 em Arthur da Cunha. (4) O nome da formosa 
rainha da Tavola Redonda, apparece em D. Oenebra 
de Brito, (5) bem comò o do heroe da cavalleria celes- 
te em Persival Machado. (6) Os nomes de Langerote 
de Agrela, (7) Lanzarote de Seixas, (8) e Langarote 
Froes, (9) explicam o pensamento aventureiro e cava- 
Iheirèsco dias nossas expedÌ9Òes de Africa e das nave- 
ga^Seà no Oriente. É por isso que a vida historìca de 
Portugal nSLo se pode conciliar com a apathia moral e 
decadencia dos tempos modemos. Nào temos philoso- 
phia na nossa historia ; o temperamento bilioso-melan- 
cholico fez-nos grandes emquanto fómos levados pelas 
impress5es que dominavam a Europa; a edade do sen- 
so commum matou-pos, desfez os vapores phantasticos 
que eram o movel da nossa actividade. O ultimo rei 
cavalheiresco^ que ainda tinha amores com as mouras 
encantadas, assignalou a mina de Portugal. 



i 
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Atravez da poderosa fascìna^^ que exerceu a poe- 
sia hespanhola da c6rte de Dom Jo^ il e Henrìque iv 
em Portngal^ ainda assim transpira a reminiscencia 
das novellas cavalbeirescas do cydo de Arthur^ quo 
alegraram as c6rtes de Dom JoSlo i e Dom Duarte. Die 
Alvaro BarretO; referìndo-se à morte do Infante Dom 
Fedro: 

Do comprìdo mestre escola 
ou Jostfp Baramatya, (1) 

Os feitos de Gudufre 

de Bulhom, nos fazem crér, etc. (2) 

Mas as referencias a Trìstào e Yaeult sSo mais vì- 
vas na memoria do Coudel Mór^ que jà em 1458 an- 
dava apaixonado : 

Alegays-me vós Iseu, 
e Oriana com ella, 
e falays no cuidar seu, 
eomo que nunca li eu 
Snspirar Tristào por ella. (3) 

E tambem Nuno Pereira^ no tempo em que a mo- 
narchia annnllara a grandeza senhorial, escrevia em 
qnestSes de amores: 

Se o dissesse Oriana 
e Iseu, alegar posso, 
diriam quem se engana 
que suspiros sam oufana 
o cnydado quebranto meo. (4) 

fi) Cane, aerai, 1 1, p. 278. Ediclo de Stuttgart. 
2) JWd.,p. 280. 

(3) Idid., p. U. 

(4) Jàid., p. 7. 
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Etn todos estes versos vémos a fórma da allegagSo 
juridica a mostrar-nos, que a par do espirito cavalhei- 
resco que inspira a revolta senhorial do seculo xv, està 
legista, restaurador dos Codigos romanos, coadjayan- 
do a realeza, para entregar o poder à arbitrariedade 
de um so homem. 

Em urna època em que a bravura estava j& codifi- 
cada no Regimento de Guerra, a aventura dos Doze de 
Inglaterra seria absurda; o commercio de Italia toma- 
ra o interesse e o ganho um dos moveis da ac9So* 
Quando recebiamos de Inglaterra as novellas amoro- 
sas dos paladins mysticos, comprehende-se que se sen- 
tiasem arrastados para essa Jerusalem das fadas e dos 
neToeìros os doze paladins portuguezes, Alvaro Vaz 
de Almada, Lopo Femandes Pacheco, JoSo Feman- 
des Pacheco, Pero Homem da Costa, JoSlo Pereira, so- 
brinho do Codestavel, Luiz Gonsalves Malafaya, Al- 
varo Mendes Gerveira, Ruy Qomes da Silva, Soares da 
Costa, Martim Lopes de Azevedo e Alvaro Gon9alve8 
Coutinho, mais conhecido pelo nome de MagrÌ90. 

Para annullar as grandes ambÌ98es da casa de Bra- 
gan9a, o Infante Dom Pedro, o ultimo cavalleiro por- 
tuguez, viu-se for9ado a lecorrer aos jurisconsultos e 
a absorver em um Codigo geral os direitos que os po- 
derosos senhores se arrogavam. A centralisa9ào politi- 
ca precipitou-nos na edade da prosa. De repente achà- 
mo-nos sem fic98es cavalheirescas; em vez do voto c2e- 
nodado achamo-nos com obriga9Ses civis; em vez da 
palavra de honra, com a escriptura do contraete; em 
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yez do impulso heroico, so com o senso commuu 
por ìaso que as citaQ^es de poemas do cyclo de Ar 
no reinado de Dom Joào ii, sSio um anceìo pelo pa 
do^ que fugiu para sempre. 

K'estas oondiQÒes^ achamo-nos depoìs do segi 
quartel do seculo xv sem poesia nossa; volvémo 
olhoB em redor e deslumbrou^os o explendor dos 
tas auiicos da córte de Castella. AbraQamos essa pò 
na altura em que ella ia. Conhece-se qual o per 
poetico que nos absorveu, pelo nome dos poetas a 
Ihanos que se acham citados pelos nossos poetas 
mais predilec9Slo. Enumeremol-os^ segundo as i 
preeminencias historicas ou litterarias. Admiràmos 
dos patriarchas da poesia castelhana; o celebre il 
quez de Vilhena, cujas obras mereceram a bonr£ 
entrarem na livraria de el-reì Dom Duarte, comò 
mos pelo Tratado da Lepra; no principio do seculo 
Sa de Miranda ainda citava o seu nome com resp< 
À influencia do Marquez de Vilhena define-se, 
quanto a Portugal, com os seguintes caracteristi 
dedicando uma poetica ao seu discipulo Marques 
Santillana, por seu turno ^ste dedicou outro tra 
de poesia concebido no mesmo espirito ao Condest 
de Portugal. Ao Marquez de Vilhéna pertence a i 
de que a poesia tinha um caracter civil, para evit 
ocioeidade. Està distracfSo para a ociosidade, em 
seculo de revolta dos grandes vassallos, mostra o e 
oter da poesia do seculo xv, quando a nobreza i 
Bem JurÌ8^cg&o penai e militar; tornando-se palac 
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e parasita. À poesìa do secalo xv desìgnava-se com 
està phrase frequente nos Cancioneiros castelhanos e 
tambem no de Resende : Trovar palengiano. (1) Por 
isso o Marquez de Vilhena exaltava a poesia, dizendo: 
t Tanto es el provecho que viene desta dotrina a la 
Vida civil, quitando ocio y ocupando los generosos in- 
genios en tan honesta investigacion, que las otras na- 
ciones desearon y procuraron haver entre si escuela 
d'està dotrina, y por esso fue ampliada por el mundo 
en diversas partes.» Està explica9ao, durante o esforjo 
da monarchia do seculo xv, comprehende-se pelo facto 
do cesarismo do seculo xviii, quando creou a Opera 
no Porto, para que os burguezes da cidade se distrais- 
sem e nlio discutissem as questoes perigosas da gover-. 
049^0. O Marquez de Vilhena quiz tambem fazer re- 
viver o Consiatorio da Gay a sciencia; os processo» 
amorosos que se usavam na corte de Portugal sào um 
reflexo d^esta restauraQ^o proven9alesca. 

O Marquez de Santillana teve urna influencia mais 
directa em Portugal ; a sua Carta escripta ao Conde- 
stavel de Portugal antes de 1449, é uma poetica impor-- 
tante. À elle devemos a tendencia allegorica, que pre* 
domina nos pòetas palacianos que foram elegiacos e 
amorosos. Estudamol-o adiante, no capitalo que trata 
do Condestavel de Portugal. 

A maneira do poderoso favorito Alvaro de Lima, 
Infante Dom Pedre tambem metrificou no estylo di- 

(1) Cancioneiro gwalf t. nv, p. 650. 
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dactìcO; a fórma mais propria para se alliar com a poe- 
sia o alardo da erudÌ92lO; que affectou todos os bons es- 
piritos dò secalo xv. Alvaro de Luna vem citado nos 
versos do Infante Dom Fedro, aonde Ihe dà o titulo de 
Maestre de Escalona. Todos os grandes vassallos que 
dependiam e gravitavam em volta d'esse favorito, com- 
praziam-se trovando palengeano, Diz Bouterwek em 
urna ideia com que caracterisa o periodo poetico da 
cdrte de Dom JoiLo ii de Castella, mas que com maior 
verdade se deve applicar à poesia portugueza, a contar 
desde o Infante Dom Fedro: «A historia das na9Ses e 
das litteraturas, difficilmente apresenta um segundo 
exemplo de uma tal cdrte, de uma reuniSlo de poetas 
grandes vassallos e guerreiros em volta de um rei sabio^ 
mas fraco e no melo dos horrores de uma guerra civil. 
Este phenomeno deve dar uma alta ideia da intensida- 
de do genio poetico de uma na9Slo em que o espirito de 
fac9ào, isto é, o que ha de mais contrario & poesia, o 
nSo pdde fazer extinguir.» (1) 

De todos OS poetas do primeiro periodo da escholà 
hespanhola, mas tambem pertencente ao periodo do 
explendor, um dos mais conhccidos em Fortugal foi o 
enamorado Mancids, cujo nome se tornou proverbiai 
e lypico de todos os amantes. Transcrevemos essas re- 
ferencias para que se conhe$a até que ponto o admira- 
vamos. Escrevia o poeta Gii Moniz: 



(Ij Jffisi» de la LUt. EipafL, liv. i, sec^. 1. 
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A qiial<](iier qne bem amft 
de 87 leua tal memoria, 
em seaa dias ; 
en soo devo ser na fama 
cm ama ygual ffloria 
com Maneias* (1) 



a fórma estrophica osada por Jorge Manri- 
^bre Reeuerde el alma adormida, ilo conhe- 
^ortagal. Cita-o em mia veraos FemSo da 



Dirà aenbora de Sonaa 
«era este mal logrado 
hnm Mancia».» (*2) 

^mes da Ilha, tambem se lembra : 

Sei qne vos confessarei 

pelo anno e sens dias; 

YÓs de mim aceitareis 

trez peccados qne sabeis 

qne condemnaram Man^icu : (3) 

TO8 direi qne sam casado, 

e que qutro bem a oasada; 

E o peccado segundo 

Ihe direifl : qne men sentido 

nam se funda, nem me fimdo 

se nam sempre n^este mnndo, 

querer mal a seu marido, 

O terceiro, concmz&o 

vos direi, qne sam tam forte 

amador por condi^am, 

que nam sento contrÌ9am 

nem re^eo minha morte. 



"ki/ncioneiTo geral, t. i, p. 487. 
denif t. n, p. 14. 
dem, p. 43. 
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Tristao da Silva tambem compai'a a sua vida poe- 
tica à de Manqias : 



Mandastes que yos servisse 
Com trovas comò Mangiaa. . . (1) 



E fecundo Nuno Pereira, que luctava entre a fas- 
cina^ da poesia popular e da erudita: 



Narciso, Mangiaa morreram 
de soo cuydados vencidos. (2) 



Responde-lhe o Coudel-mór: 



Vós, cunhado, que alegastes 
Narciso, tambem Mangias, 
nam sey se Ihe vos acbastes* 
no corno cuvdar cujdastes 
que fez acabar seus dias. (3) 

# 

Corallo cfne tantos dias 
ha, que vives tam penado, 
que vivendo nio vivias, 
cora^So, que o de Manciaa 
nunca foy tam namorado. (4) 

Um Mangias sois segundo 
por servir damas tornado. (5) 

V\ Idem, t. II, p. 516. 
f2) Idem, t. i, p. 7. 
[3) Idem, 1. 1, p. 14. 
f4^ Idem, p. 46. 
[5) Idem, p. 159. 
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O poetft Kuno Gon9alves^ alcalde do Castello de 
Àlcoba9a^ rematando o processo do Cuydar e /Suspirar^ 
escreve : 

Myll annos e nove dias 
ha, que sam morto finado, 
comigo poTisa Man^ias^ 
Mena, Padran das ancyas, 
e Tarquinio desterrado. (1) 

Nuno Gonjalves traz urna Cantiga de Mancias, que 
nSo se encontra em nenhum Cancìoneìro hespanhol, e 
que por analogas que p3e na bocca de Tarquinio, jul- 
glmiOB opocrypha. afamado Dom JoSLo de Meneees, 
qtle floresceu na córte de tres monarchas e viu nasci^ 
n edeliola italiana que destruiu o seu prestigio, taioh 
beitt edct^érve: 

Pelo qual, sem esperar 

de vos ver mais em meus dias, 

Como qnem se ve matar, 

deixo iato por lembrar 

que me nam chegon Man^as, 

Èm amor nem em querer 

com quanto teve gram fama, 

sem se nunca desdìzer, 

e depois triste morrer 

por amor de sua dama. (2) 

O afamado Dom JoSo Manoel, que tanto brilEou 
com 08 seus yersos na córte de Castella, o que figura 



(1) Idem, 1. 1; p. 85. 

(2) Ib.j p. 122. 
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com honra nos Cancioueiros hespanhoes, admirava ti 
bem Macìas : 



Poetas ou trovadores 
que despendeis vossos dias, 
em dizer cem mil primores 
de Cupido e de Man^iaa, (1) 



Deixa-me, pues te dexó 
todo quanto bien tenias 
y mas razon te mató 
que a Mangias, (2) 

Um outro trovador castelhano que exerceuuma 
fluencia na poesia portugueza egual à do Marquez 
Santillana^ foi Juan de Mena, amigo intimo do Infa 
Dom Fedro, que mutuamente se dìrigiam as suas C( 
posÌ9Ses poeticas. 

Os versos de JoaLo de Mena eram conhecidos e i 
tados em Portugal, nSLo so dèsde o tempo do Du< 
morto em Alfarrobeira, senio ainda no do Coudél ]M 
Na afamada questa do Cuydar e Suspirar, provoc; 
por seu filho Jorge da Silveira, invoca elle o testii 
nho de JoiLo de Mena: 



E por mayor decrara^am 
dos suspiroB serem pena, 
Y08 alego a defin^am 
d'amores por Joam de Mena, 



(1) Ibid., 1 1, p. 384. 

(2) iWa., t. I, p. 412. 
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A qnal dii em leaB decretofl, 
por seiiB males eoncmdir 
e amores decrarar : 
msam dul^ maU$ 9eereiai^ 
huum $o»pyrar tgemyr^ 
hum vergom^oèù tkorar, (p. 86) 

t mais adiante diz : 

N2o VO0 presta que digays : 
«cnidadoB dam muita pena,» 
nem qae b2o males mortaes 
se o iuU> autorisaes 
per tejstos de Joào de Mena, 
ìyEHhuniga ou Aguylar. (p. 40) 

r Coudel Mór cita Stuniga outra vez : 

Prova-se por ij que fales, 
Stunhyga, de tea gemidos. (p. 72) 

i 

* 

Sospirar vos tem confuso 
per costume e per bom uso, 
per autigua posse estar, 
Per boa connrmaQam 

3 uè temoe de Juan de Mena, 
uam Rodrigue8 del Fadram, 
Manrique, e quantos ssam, 
barn suspiros por mór pena. (1) 

Nudo Gon9aIveS| alcaide do Castello de Alcobaja, 
mbem no Processo do Cuydar e Suspirar invoca Juan 
3 Mena, Juan Rodrigues da Camara, mais conhecido 



(1) Cane, geralj 1 1, p. 41. 
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pelo nome de Padran, e chega a compSr duas can9i 
que Ihes attribue; (1) e adiante escreve: 



Pelo qual vos alegaes 
escrpto com vossa pena 
vÓB por yós vos degoUes 
e por yós vos outorgaés 
no que dize Joào de Mena. (2) 



Em uns versos de Nano Pereira, o amigo da mo 
dade de Dom Jo^ ii; escrevendo ao poeta Anrique 
Almeida PaBaarO; que regressara de Castella em co 
panhia do Duque Dom Diogo^ £Etla-lhe na admira9So 
que vinha possuido : 



Sey que yindes muy sentido 
por trovas de Joào de Mena; 
oh homem grande, comprìdo, 
soes perdido 
nesta terra que é pequena. (3) 

Duarte de Brito, mogo fidalgo da casa de D< 
JoSo II, obedecia a està mesma admiragSo : 

Conformes a tal ten9ào 
Man^icu, Pares, Elena 
e com estes Joan de Mena, 
Joam Bow del Fadram. (4) 

ri) Ib., p. 88, e 90. 

(2) /6., p. 99. 

(3) Ib., p. 266. 
^4) Ib., p. 382. 
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Dom Luiz da Silveira, tambem nao resiste à in* 

fluencia castelhana, apesar das muitas preten95es clas- 

sicas : 

Vossa pergunta me ordena 
tanta confósao e cata, 
que dera por Joào de Mena 
ou por dez annos de Sena 
até dez marcos de prata. (1) 

N'estes dez annos de Sena, queria Luiz da Silveira 
alludir aos costumes da córte franceza introduzidos em 
Portugal, depois da viagem de Aflfonso v em 1477. 

Ob poetas que seguìram a eschola velha ou hispano- 
italica do seculo xvi, tambem citaram com louvor Jo3o 
de Mena; a està primeira in£uencia obedeceu o espiri* 
to severo de Sa de Miranda. Este exclusivismo de ad- 
mirarlo por JoSLo de Mena fez com que em Portugal 
se conhecesse muito pouco a poesia italiana, que nos 
daria vigor com o seu platonismo; JoSlo de Mena so 
conhecia Dante e Petrarcha, mas sob o ponto de vista 
de modelloB de allegoria. 

Outros poetas castelhanos conhecemos, para fixar 
mais o servilismo da imitaySio. Quando o Coudel Mór 
se refere às glosas da Vita Christe, (2) deve enten- 
der-se com rela9^ às coplas do poema do .frade cartu* 
cho Jvxin de Padilha^ auctor do Retahlo de la Vida de 
Christo, em quatro tabulas, segundo os quatro evan- 
gelistas. Este poeta pertence à eschola dantesca de Mi- 
cer Imperiai, mas so muito tarde foi conhecido em Por- 

Ibid.^t. m, p. 317. 
Ibid.^ 1. 1, p. 59. 
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tagal, quando o canonismo catbolico prendia a liber- 
dade da imagina9So. Este esmero pela orthodoxia fez 
com que os poefks castelhanos glosassem as oragSes do 
catbeciamo^ corno o fez Heman Perez de Gusman, e 
nós f5inos atraz d'elle, corno vémos pelas traducgSes 
que d'este poeta fez o Doutor Frei Joao Claro, cujad 
poesias foram publicadas nos Ineditos de Alcoba9a. 
Alvaro de Brito e Dom Jo^ Manoel tambem escreve- 
ram ora98es religiosasi mas jà com mais liberdade. 

As obras de Heman Perez de Gusman lisonjeavam 
o espirito religioso, que levava a poesia para o insipido 
genero didactico ; ainda no principio do seculo xvi se 
publicaramem Portugal traduc95es de Gusman; cita- 
remos Las Sentencias gue son bien sgientificas é de 
grandes y diversaa materias muy provechosas, por las 
cuales qualquier hombre ptiede tornar regia, doctrina y 
ejemplo de bien viver; Lisboa, 1512, in 4.® (1) Em 
1541, encontramos outra edÌ9So de Lisboa, Sietecien- 
tas de Fernan Perez de Gusman. (2) Està tendencia 
moralista fez com que as coplas de Jorge Manrique, fos- 
B6m frequentemente citadas pelos nossos poetas. Sa de 
Miranda glosava os seus versos, e o sentencioso Jorge 
Ferreira citava-o com bastante consciencia : e donde le 
aludio singularmente el Manriquez: 

nnestras vidas sam Ics rios 
que vam a dar en la mar. > (3) 

1^ Bios, HÌ9t. de la lAtU e^,, t in, p. 90, net. 
f2ì Idem, ibid,, t. vi, p. 552. 
[3; AtUegraphia, fl. 69. 
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Outros poetas mais secundarios^ mas nSo menos co- 
nhecidos, foram celebrados em Portugal^ corno o satyri- 
co Roupeiro, apodado por Alvaro de Brìto e Garcia de 
Besende: (1) 

D'arremedar e trovar 

Bois em Thomar 

outro Boupeiro segando. (2) 

Montoro, (3) Arelhano, Pedrosa, tambem deìxaram 
yestigios no Cancioneiro de Resende; este chronista 
louva coma um assombro o musico e poeta Badajoz. 
Esquecia-nos citar o Arcipreate de Hita, da Livraria 
de Dora Duarte, e a influencia do chanceler Fedro Lo- 
pes de At/ala, prisioneiro na batalha de Aljubarrota. 

Grande parte dos fidalgos portuguezes frequentaram 
a corte de Castella, e uma boa parte das suas poesias 
anda recolhida nos Cancioneiros ineditos hespanhoes. 

O celebre FernSlo da Silveira, quando esteve em 
Castella, là escreveu uns versos em que ainda lembravà 
a batalha de Aljubarrota. (4) O venerando Dom JoSo 
de Menezes, nos divertimentos palacianos de Castella, 
escreveu uma Cantiga: ao Conde de Fonsalyda, que 
hera casado com huma dama, a qualfoy muito servida 
ante de casar com eie; e elejogava a pela perant' eia, 
e demandava muyta^ vezesfautas e perdidas, e D, Joào 
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erajuiz, • . » (1) Estes factos revelam que nos Cancio- 
neìros hespanhoes devem existir muitas poesias do8 
nossos fidalgos que frequentaram as cdrtes de Castella 
e AragSo. O Infante Dom Fedro tem poesias no Can^ 
Clonerò hespanhol n.** VII da Bibliotheca da casa real, 
e na Bibliotheca nacional. (2) 

Em um Cancionero hespanhol, inedito, do seca- 
lo XV, que possue o snr. San Roman, e que analysou 
Amador de los Rios, se encontram vestigios da oom- 
municagSo da poesia portugueza e hespanhola n'este 
periodo. Ali se encontra a fl. 434, urna can9So a Fer* 
nando Guevara, que comega: 

Pues si vàs à Portugal. . . 

Tambem a fl. 469, v., se le urna poesia assignada 
por Un Portogues, que come9a: 

Mal siglo aya qaien vos enseflem 

Tambem a fl. 451 se le outra poesia anonjma, as- 
sisi assigna^: «Anònimo (gallego on portuguez): 

demo teche per seus 
todos estes castelaos. » 

Isto prova a verdade do que disse Garcia de Re- 
sende icerca das muitas poesias que se perderam, cir- 

(1) Cane, aerai, 1 1, p. 125. 

(2) ^OB, Hiatj t. VI, p. 690 (Cod., p. 61). 
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cmnstanoia que o levou a recolher o sen Ca$ieicneiro 
geralj depois do exemplo de Castillo. 

£m um Cancionero castelhano, inedito, que pos- 
sue Dom Fedro Salva, escrjpto depois de 1450, existe 
a fl. 174, y., urna poesia de Francisco de Miranda, (1) 
que em 1477 era mo90 fidalgo da córte de A£bnso V, 
com assentamento no livro das Moradias. Este mesmo 
nome tambem vem citado no Cancioneiro de Resende, 
e pela època das suas poesias se ve que se nSo póde 
Qonfundir com Francisco de Sa de Miranda. 

Um poeta d'està mesma eschola, chamado Fedro 
de la Caltraviesa, apoda os poetas palacianos que sa- 
biam casuistica amorosa, mas jà nSlo sabiam vencer 
batalhas: 

Depnes de muertos los godos 
que se ^ano d Portugalf 
non sabian dezir todos : 
guarda-brazos, nym bra9al. 
Placas, almete, gorjal 
tates nombres non oyeron, 
mas la batalla ven^ieron 
del Puorto de Muradal. 

O Marquez de Santillana lisongeava as pertengSes 
litterarias de Dom Affonso v, (2) endere9ando-lhe 
umas Coplas al muy Excellente é muy virtuoso 8tìU>r 
Don Affonso, Bey de Portugal, talvez escriptas antes 
de 1449, porque o titulo de virtuoso ainda nSo bavia 



ri) Bios, Hist,^ t. VI, p. 555. 
[2) Bios, tò., t VI, p. 113. 



U POETAS PALACIANOS DO SECULO XV 

eida manchado com o aasassinato de Alfarrobeira. Co- 
me^m : 

Rey Alfonso, cuyo nombre 
Es e fue de reyes buenos, 
Lea, si querra, todo ombre, 
' E vera de todos genos : 

Asy nuestros comò agenos 
Siempre fueron virtuosos, 
Guerreros é venturosos, 
Quales mas é quales menos. 

O Manjuez de Santillana considerava Affonso v 
corno de a perfetta discrecion, e huen aesso é de grani 
sentidoif. 

A cada pagina do Cancioneiro de Resende appa- 
recem os documentos irrefragaveis da nossa admiraQSo 
pela poesia lyrica de Castella. Das modas da c6rte es- 
creve Alvaro de Brito: 



Gabello sevilhanOy 
borzeguiHS marroquis roxos 
morda sempre o castelJiano , , . (1) 



E Duarte de Brito : 



Nam hajaes por maravilha 
nam vos errar urna melha, 
por cortar por rroupa velha 
mas nom pela de Seuilha. (2) 



Cane, ger,, t. i, p. 254. 
Ibid^y p. 366. 
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de apparecerem no Cancioneiro bastante! 
a Sevilha^ nem por isso conhecdmos a tua 
»tica on propriamente dantesca. A cdrte de 
ittraia-nos mais a aiten93o. Nuno Pereira apo- 
[que de Almeida qne regressira de Castella 
ique de Braganga^ explica o motivo da imi* 

Portoguez cu Casidhano 
voB yenhaes muyto einbora^ 
Bey que vindes Diuy ufano 
por um aimo 

Sue andaes de Moura fora, 
^h que modo que trazeis 
a desdenhar Portuguez ! 
oh que gra^as contareis, 
e tomareys 
d'elas mesmas o envés. 

Da Veiga là de Granada 

e das efftejas da guerra 

VOB nam ey ja de ouvir nada... 

Por isso cumpre calar 
perante mim quando fòr : 
Fortuguez sempre falar 
e nam tornar 
Cagtelhano sem sabor. 

Oh corno sei que sabeys 
de là tao bem contar ! 
que inven9oes que fareys, 
e direvs 
que Castella nSo tem par. (1) 

imitagSo hespanhola acha-se melhor definìda e 
Lsada nos apodos do antigo poeta Jo%o da Silveira 

.) Ibid,f t. ly p. 265. 
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aoB dois poetas que acompanharam a Castella a em- 
baixada de Dom JoSo de Sousa; chamavam-se elles 
Pero Monìz e Dom Garcia de Albaquerqae: 



Parecer-lh^am grandes annos 
todolos dias passados ; 
£ar-s*ain muyto namorados 
per geitos de Caatelhanos. 

Levam motoa respondidos 
pedidos -para a despeza, 
trabalharSo por empresa ; 
mas nam hamde ser ouvidos. 
O que este tempo fizeram 
am que fique em balan9a, 
e tambem sei que disseram: 
— O duvidosa lembran9a. 

À um d*elles hamd* ouvir 

— El secreto conhecido. 

Oh que responder tSo certo. 

Se quereis que mal se alcance 

nom digavs multo se estendem, 

mais am ae cantar rromance 

em que cnydem que s'entendem. (1) 



JoSo da Silveira dizia que haviam cantar romance, 
chasqueando-OB por ignorarem os artificlos do trovar 
palenceano^ e so conhecerem os cantares de que a gen- 
te baixa se alegra, corno chamaya o Marquez de San- 
tillana aóB romances, Os castelhanos eram tidos em te- 
da a Europa corno modellos da galanterìa; elles nos 
dayam o tom; escreve Resende: 

^JJ Ihid., t m, p. 358. 



cAPrruLo I *r 



Aragoes refinado, 
doce, galente sergueiro. 
Costernano perfamado, 
musico acayrelado (1) 



Dom Francisco de Biveiro tambem allude & mania 
poetica quo a cdrte de Castella communicava aos por- 

tnguezes: 

Monseour, que andou em Castella 
e fora d*ella, 

sem ser ce., nem là apodado 
por mào de seu pecado 
m'enviou urna trova de là. (2) 

Com o casamento de Dona Leonor de Castella, A 
que come90u està inflnencia poetica e sumptuaria. Diz 
Dom Fedro de Almeida: 

Nam saibam os CasteUianos, 
que andam em eas' da rainha, 
que Yos lembrastes de canas 
tam asinha. (3) 

Buy de Scusa, apodando'a Lopo de Scusa aio do 
Duque de Braganfa, por causa da moda das grandes 
carapn^as de veludo, Ihe diz : 



Sobrinbo, n3o yos pareca 
que estaes em Valhadoly 
caa nam trazem na cabe^a 
trez vara» de azeytony. (4) 



(1) Ibid., t ni, p. 627. 

(2) iWa., t ni, p. 272. 

(3) Ibid., t n, p. 429. 

(4) Ibid., t. m, p. 118. 
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Tambem o velho Coudel Mór tentou resistir i fas- 
cìna9§k) da poesia castelhana, quando escreveu: 

Por dar mate a Castilla 

por onra de Portugal, 

farej lima vez na cylha ... (1) 

Ò furor da moda sumptuaria explica a imitagSo 
poetica ; n^ se discutia a fórma, com tanto que fosse a 
que dominava. E por isso que tendo relagSes com a es- 
chola dantesca de Sevilha, nSo seguimos a sua direc9Slo. 
Em uns versos de Francisco da Silveira, escriptos em 
1498^ apodando um fidalgo da Uba da Madeira, que 
andava em Castella, refere- se ao Cónde de Tendilha^ 
corno poeta, pae do chefe da eeckola de Sevilha Diego 
Hurtado de Mendoza : 

Diga Conde de Tendilha 
e a senhora Bobadilha, 
* 86 da ilha do Funchal 

foi hpmem tam por seu mal 
a CastUha, (2) 

Mas à medida que a Hespanha se aproximava mais 
da intenySlo italiana, a cdrte portugueza pelas pazes 
com Fernando e Isabel os catholicos, desviava-se mais 
do caminho que Sa de Miranda abriu à poesia portu- 
gueza com a viagem à Italia. Jà exploràmos os Can- 
cioneiros manuscriptos, faltam-nos ainda os impressos. 



(1) Ibid., 1. 1, p. 155. 

(2) Ibid., t m, p. 142. 
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O Cancionero general de Hernan del Castillo està 
cheio de rela95e8 intìmas dps poetas portuguezes no 
8eculo XV. Em primeiro logar cabe a este collector.a 
gloria de ter provocado com a sua publicajSo o desejo 
em Garcia de Besende de coUeccionar as trovas portu- 
guezas que andavam dispersas desde o principio do 
secalo XV; dentro do e8pa90 de cinco annos^ que foi 
quantos empregou n'este traballio desde que viu a an- 
thologia hespanliola. Antes de examinarmos o Can- 
donerò d'Anvers, cumpre deixar algumas indica93es 
bibliographicas indispensaveis ; a primeira edi^So d'es- 
tà anthologia data de 1511, tendo apparecido em Va- 
lencia de Araglo, em folio gothico^ a duas e tres cola- 
xnnas. Em um prologo que serve de dedicatoria dirigida 
ao Conde de Oliva, diz Hernan del Castillo, que em- 
pregou n'este traballio vinte annos, vindo portante a 
dar-lhe principio em 1491. Contém o Cancionero ae- 
neral mil quinhentas e quinze composiySes, entre as 
anonymas e as de cento e trinta e seis poetas nomea- 
dos. Na outava edigào, feita em Anvers em 1557 em 
casa de Martin Nucio, mudou-se de formato para ou- 
tavo semi-gothico; contém este exemplar mil cento e 
cincoenta e sete composÌ9oes, sendo d'ellas jà augmen- 
tadas na quinta edigiLo de 1527, cento e setenta e duas, 
e cincoenta e sete accrescentadas na presente. Apezar 
d'estas amplia$5es, supprimiram-se cento e outenta e 
sete composÌ98es da eài^ de 1511. 

N'esta coUecfSo figura o Camareiro-mór de el-rei 
Dom Manoely o afamado Dom JoSlo Manoel, que andoxx 
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muito tempo confimdido com o auctor do Conde de Lvr 
eanor. Entro ob versos de Carthagena; vem este bello 
epìgraaunA de Dom Juan Manoel: 

Pergonlé a Dom Juan Manud - 

dezir — Sefior, que sentìfl ? 

<Que siento? me dixo el, 

poco pensais que pedis. 

Lo que siento, 

no lo fio del pensamiento, 

corno haré lo que pedis? (1) 

A rainha Dona Joanna, filha d'el-rei Dom Duarte, 
e mnlher de Henrique iv de Castella, tambem desen* 
volveu a poesia da c^rte, pedindo aos poetas que glo- 
sassem os motes com que ella mais sjmpathisava; (2) 
este &oto bistorico coadjuva a lenda dos amorès de 
Juan Bodrigues del Padran. 

No Inferno de Amor, de Garci Sanchez de Bad*- 
jozy oita-se entro os desgra9ados amadores a Dom Aor 
tonio de Velasco^ aquelle que tomou parte nos Apodos 
de 1498 centra as ceroulas de cbamalote, que fizera o 
poeta Manoel de Noronha quando Dom Manoel estava 
em 9Arag09a. Diz Badajoz : 

Passava mal sin medida 
dom ArUonio de Velaaco, 
y el esperan^a perdida 
dezia com mov gran vaséo 
perdoneseme ia vida. (3) 

fCandonero general^ fl. cxviji Anvers, 1557. 
Idem, fl. din, v. 
Idem, B. elrrìj, v. 
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N'esta coUecgSo vem canjSes de Dora JoSo Manod 
e Dom JoSLo de Menezes, do tempo em que frequenta* 
ram a córte de Henrìque iv, as quaes faltam na CoUeo- 
5S0 de Resende. (1) 

Em umas justas que se fizerara em Castella, por ven- 
tura no casamento de Dona Joanna com Henrìque IV, 
ai appareceu Fernao da Silveira, antigo Coudel-Mór 
de Portugal, que tirara por cimeira um Physico que 
Ihe apalpava o pulso, e dizia : 

Tu dolor no tiene cura, 
ningun remedio te siento, 
porque és baxa tu ventura 
y alto tu pensamiento. 

Diz a rubrica do Cancionero de Hernan del Cas- 
tillo: €El mismo saco en otrajusta los martyrius de la 
pcL89Ìon y dixo : 

Igoalar etra a estos 
seria gran desvarìo^ 
mas por Dios, grande es el mio. (2) 

N'este mesmo tomeio: €La Reyna de Portugal 
traya por divisa um remo, y dixo: Por desviar, » (3) 
Na córte portugueza se imitaram os jogos trovados, 
usados na córte de Fernando e Isabel, e que o grande 
aulico Garcia de Resende compunha para os serSes da 

'ì) Idem, fl. clxxv, v., e fl. cclxvij, v. 
f2ì Cane, gen., fl. ccxviii, v. 
[3) Ibid; n. czzy v. 
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cdrte de Dom Manoel. Em um jogo trovado que fez a 
rainha Isabel às ìnfantas e damas, encontram-se duas 
trovas de Pinar & Princeza de Portugal^ esposa do 
principe Dom Affonso : 



Tome vuestra realeza 
Princeza senora y tal 
por arbol nueva firmeza, 
de su proprio naturai ; 
y despues tome un moral 
e un eysne que até el 
contando con voz ygual 
donde amor hìere cruel 
y el refran mas apropriado 
porfia mata venado. 



O refran, era ao que em Portugal se chamava ri- 
fSo, especie de apodo em que certos versos ficavam 
proverbiaes; o verbo rifar no seculo xv significava sa- 
tyrisar. N'este jogo vem um outro rifSo à Infanta Do- 
na Maria^ que em 1501 veiu a ser segunda mulher dei- 
rei Dom Manoel. 

O poeta Roupeiro, um dos maiores satyricos caste- 
Ihanos do seculo xv, e sempre apodado pelos outros 
poetas por marrano, escreveu este rifSo « a tcn Partii- 
guez, que vido vestido de minhas colores > : 



Dezid amigo soys fior 
o obra morisca desparto, 
o cariando, o reyseilor, 
soys o Martin pescador, 
o mariposa, o lagarto. 
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menestril, o farsante, 
o tamborino, o trompeta 
o tafìedor de burleta 
cantador de corsante. (1) 



O nome de Roupeiro ficou em Portugal odioso^ nSo 
pelas suas satyras, mas por causa da sua cor religiosa, 
pelo seu achaque de marrano, Alvaro de Brito accu- 
sando Anton de Monterò de here^e por umas trovas 
que fez à Rainha Isabel de Castella, diz : 



Mas se vos dìssereis tal, 
nos reinos do Portugal, 
logo foreis, dom Boupeiro, 
c'um baralo d'azeiteìro 
ao fogo de Sam Bar9al. (2) 



Comprehende-se melhor o insulto dirigido a Anton 
de Monterò, chamando-lhe Roupeiro, se lérmos outras 
trovas do Cancionero general de Heman del Castillo 
centra elle : 

Qae vos trobays palan^ìano 
esse trobar mas os mata, 

gorque, se van a la cata, 
ien sabran que sois marrano, (3) 

Infelizmente tanto em Portugal corno em Hespanha 
està palavra marrano annunciava o furacSto do fanatis- 
mo, que vinha esterelisar na Peninsula a seiva nova do 

flj Cane, general, fl. ccclxiz. 

r2ì Cane, de Besende, t. i, p. 241 . 

(3; Cane, general, fl. cocliiiij. 
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secalo XYI; e matar a indnstrìa d'estes dois povos^ lan- 
{andò fdra os judeus, a alma do commercio; os ver- 
dadeiros mobilisadores do capital. Alvaro de Brito é, 
de todos OS poetas do seculo xv^ o que primeiro usa na 
lìnguagem escripta da palavra marrano: 



Todas boas confian^as 
por malis^imos enganos 
sam perdidas ; 
justos pesca e balan^as 
danam jndeus e Marranos, 
e medidas. 



No superlativo malissimo jà se encontra a influen- 
cia erudita dos latinistas do seculo xv, junto com o co- 
nhecimento da poesia italiana da primeira Renascenga. 
Mas Alvaro de Brito define melhor em outra estrophe 
que era o marrano: 



Por Marranos nSo defamo 

OS que foram judeus, sendo 

ChrystSos lindos, 

mas apostoloB Ihes chamo, 

muy ^andes louvores tendo 

muy mfindos. 

Sam Marranos os que marram 

nossa fée mui infeis, 

baptisados, 

que na lei velha se amarram 

dos negros Abravaneis 

dotrinadoB. (1) 



(IJ Cane, de Besende, 1. 1, p. 192. 
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Està intolerancia para com os judeus e christSos 
noYOSy fez com que as duas cortes intolerantes de Fer- 
nando e de Dom Manoel se alliassem por casamentos, 
para a realisa9So da obra diabolica da asphyxia de urna 
ra9a. Depois de termos visto a parte que os nossos 
poetas do secalo xv tomaram nos Cancioneiros caste- 
IhanoSy compre ver que fidalgos hespanhoes oollabo- 
raram no Cancioneiro de Resende; ali acbamos cita- 
dos com suas coplas às damas do pa90 o Condestabre 
de Castella, o duque de Sigorbe, o Conde de Haro, 
Don Antonio de Valasco, o Conde de Onhate e Dom 
Luiz Ladran, (1) quasi todos poetas de'primeira or- 
dem, citados por Garci Sanchez de Badajoz no seu 
Inferno de Amor. No Cancioneiro de Resende encon- 
tram-86 tambem umas coplas formosas de Diego de Sal- 
danhai £dalgo castelhano, que no tempo da bataiha do 
Toro, que Dom Aflfonso v sustentou centra Fernando 
e Isabel, os Catholicos, seguiu o partido do monarcha 
portuguez, e o acompanhou para Fran9a em 1477, 
aonde morreu. Diego de Saldanha foi casado com D. 
Maria Bobadilha, filha de Tòribio Rodrigues Bobadì- 
Iha, que està enterrado na capella mór de S. Domin- 
goa de Santarem. Em um serto do passo da cdrte de 
Dom Jo3o n appareceram uns versos de Dona Maria 
Bobadilha em louvor de Dona Beatriz de Vilhena, em 
quo dis: 



(1) Cane, ger., t ii p. 419 a 423, e t. .ni, p. 131. 
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Ibìo nam m'o agrade^aes 
porqae isto vos am de achar; 
que o que mais vos louvar 
Yoe fica devendo mais. 
Nem qneiraes outros sinaes 
de serdes tam perigosa 
senSo serdes tao fremosa. (1) 



Em oatros logares do Cancioneiro, ffda-se n'e 
nome de Bobadilha: - 



Diga-o o Conde de TendOha, 
e a senkora Bobadilha, etc. (2) 

Mas pois o pa^ he filha 
per Valasco, e Bobadilha,,, 

Do poeta castelhano Diogo de Saldanha restam 
Cancioneiro apenas umas Coplas, que mereceram i 
glosadas por Dom JoSo Manoel. Comegam : 

Ojos trìstes, ojos tristes, 
triste cora^on penoso, 
estando ya de reposo 
nnevo cuydado me distes. (3) 

D'oste Diogo de Saldanha acha-se citado no Ce 
eioneiro am filho chamado JoSo de Saldanha ao qua 
larovador JoSo Foga9a fez um remoque €por urna tot 
gue trotuce ao pago muito mal posta, partindo 

(1) lbid.y t lu, p. 26. 

(2) Ibtd,, t. lUy p. 143 e 145. 
(Sj Jòtd,, 1 1, p,BSS. 
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m.» Deu-se este facto em 1577. JoSo de Saldanha 
subiu OS altos cargos do pa90, e foi veador da rainha 
D. Maria; segunda mulher d'el-rei Dom Manoel, e da 
Lnperatriz sua filha; casou com D. Joanna de Lima, fi- 
Iha de Dom Alvaro de Lima, monteiro-mór d'el-rei Dom 
Manoel, e em segundas nupcias com Dona Leonor de 
Hello, viuva do Doutor Gongalo Mendes da Silveira. 
Desde a Batalha de Toro i&uitos fidalgos castelha- 
nos que haviam seguido a parte de Dom AfFonso V re- 
fagiaram-se em Portugal, corno succederà no tempo de 
Dom Fernando com os fidalgos da Galiza. D'aqui re- 
Bultou uma communica9ào mais directa com a poesia 
castelhana geralmente usada no pago, e uma certa sym- 
pathia pela lingua hespanhola, que era para a boa so-* 
ciedade do seculo xy o mesmo que é hoje o franoeznas 
conversas elegantes. A vìagem à corte de Castella, a 
permanencia de largos annos ai, nas occupagoes da di- 
plomacia, eram uma aprendizagem indispensavel para 
Ber um consummado palaciano, para completar o tour 
de France da aristocracia. Dom JoHo de Menezes, Dom 
JolU) Manoel, o Coudel Mór e centos de outros* trova- 
dores fizeram essa peregrinagSlo distincta. Foi n'este 
seculò que os portuguezes alcangaram em Castella o 
titulo de apaixonados, de que se serve Lope de Vega 
na sua Dorothea ; na totalidade dos Cancioneros hes- 
panhoes manuscriptos, apparece sempre um ou outro 
poeta portuguez. No seculo xv enriqueceram os nossos 
poetas lyricos os Càncioneros hespanhoes, do mesmo 
modo que no seculo xvu os nossos poetas dramaticos 
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tornàram sem nmnero as comedias fiimosas do repep- 
torio do tfaeatro hespanhol. 

FaUmoB na batalha de Toro corno uma das cansas 
poderoBas do dominio da poetica hespanhola em Porta- 
gali mas a està batalha se deve a ida de Dom Alfonso 
à cdrte de Franga pedir anxilio a Lois xi. N'este tempo 
a poesìa jGranceza ostava passando por ama crise de ea* 
terilidade; as grandes Can$3es de Gesta eram redozi- 
das A prosa borgneza^ e a poesia lyrica Inctava com a 
eradi^U). Moitos fidalgos acompanharam Afbnso v, é^ 
da cdrte franceza tomaram certas arias masicaes, ▼es-' 
tìmentas e cortezania. A inflaencia das cantigas fran-* 
oezas se devem attribuir certas mbricas dos AtUos de 
GKl Vicente, em que indica vagamentei por moito co^ 
nhecidas, algamas cantigas que vieram de Fran^, coma 

porezCTuplo: . 

Ai de la noble 
Ville de Paris. 

No Cancioneiro de Resende abnndam as refereft- 
cìas is modas francezas. Diz Duarte de Brito: 

Mas nm conselho, senhor 
vos darey à lei de Framgay 
que nam vos fieis do amor, 
que é falso enganador. (1) 

No Cancioneiro de Resende rem urna cantiga tdtk 
Coudd fnór a tua cunhada, que Ihe mandou ama escr^. 

(1) Cane, ger.^ t# i, p. 818. 
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vaninha franceza^ que trazia o cano no tinteiro, todo 
junto pegado.i> (1) Das noticias que chegavam da via- 
gem de D. A£fonso v a Luiz xi^ escrevia o mesmo 
Coudel Mór: 

Quem macho alcanna 
se ha por ben^am ; 
mil falas de Franga 
por este viram. (2) 



E aconselhando um sobrinho para parecer bem 
ìorte, escreve: 



corte, escreve: 



na 



Pois vos tacham de cortez 

sobrinho, gentil cunhado, 

sobr' alto, alvo, delgado, 

nam ha mays em um Francez. (3)! 

poeta Pero de Scusa Ribeiro fora por embaixa- 
dor a Luiz xi, antes da viagem de Affonso v; o Conde 
de Vimioso escrevia-lhe (ksohre urna capa franceza, 
que fez: 

Sois ajes no Portugiiez 
nascestes para a gineta, 
nam se meta 

nenhmn de yossas mercés 
enculpar trajo francez, (4) 

Francisco da Silveira referia-se às suas viagens : 



1) Cancioneja^ ^e Resende, t. i^ p. 175. 
^2) Ibid,, t. I, p. 139. 

[3) iWa.,1 I, p. 144. 

[4) Ibid,, t. II, p. 122. 

3 
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Todos meus dias perdi 
em buscai -a ; 
Castella, Franga corri, 
oatras mil terras que vy 
sem achal-a ! (1) 

Fedro Homem condemnando as modas que come 
vam a chegar de Fran9a; dà noticia da doenja mais \ 
rivel que tem corrompido a especie humana : 

Sayba todo o portuguez 
porque tal trajo o nSo ven^a, 
qu'estas vem de urna doen^a 
que se chama mal francez. 
]regou-se da Frontaria 
a PerpinhSo, 
morreu loguo o capitào. (2) 

E afamado Dom JoSLo de Menezes : 

Quem vyo nunca Portuguez 
que ga stasse tanto pano, 
em um tSo mau entremez, 
que mays fizera um France», 
ou Castelhano. (3) 

Dom Francisco de Biveiro ridicularisa tambem 
novas inyenySes poeticas: 

Confessou-me o adayam 
e isto é chSo, 
que quem sua trova fez 
nam em Franga^ mas em Fez 
aprendeu està enyen^So. (4) 



[1) Caneioneiro de Besende^ t. in, p. 26. 

[2) Ibid.^ t III, p. 117. 

[3) Ibid.^ t. in, p. 118. 
[A) Ibid.j t. m, p. 271. 
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Finalmente^ o poeta Jo^o Foga9a; procura mostrar 
que é alheio & influencia da corte francezai dizendo : 

Senhor, nSo tenho lembranQa 

de cousa que jà fezesse 

maya do que se faz em Franga, (1) 

A rapida impressSio causada pela viagem de um 
grande numero de fidalgos . portuguezes & córte de 
Luiz XI; podemos attribuir as seguintes consequen* 
cias: primeiramente, um grande numero de contos de- 
cameronicos ou obscenos, que se encontram nas Ceni 
Novellas novas, e que ainda hoje andam ^na tradisco 
orai portugueza, comò o conto da Mare do Carvoeiro; 
em segundo legar, um caracter erudito mais pronun-* 
ciado dado & nossa imita9ào lyrica da eschola hespa- 
nhola; o primeiro conhecimento da musica franceza, 
que ainda no seculo xvi se chamava jusquincu, no sen- 
tido de melodiosa; e finalmente, é d'este tempo que 
data a entrada dos Autos hieraticos, imitados das Mo- 
ralidades francezas, a que Gii Vicente so depois de 
1502 p3de dar foro de nacionalidade. (2) Para està in- 
troducgSo de uma fórma dramatica mais perfeita ti- 
nhamos jà o campo preparado pelos Momos, que nos 
vieram pelas nossas rela9Ses com a Italia. 

Tocamos na terceira influencia lìtteraria a que obe- 
decemos no seculo xv; em primeiro legar é digno de 



(1) Caneioneiro de Resende, t. n, p. 184. 

(2) Proyado no t. i da HUt. do Theatro portuguez. 
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ildtiHVse nSo se encontrarem pelo menos cìtadòs os 
noiàes de t)a&te e Petrarcha peloB poetas palacianosi 
A causa d'isto foi a nossa ignorancia; tinhamos rela- 
ySes com a Italia^ mas exclusivamente commerciaes, 
Este mesmo mercantilismo fez com que se conhecesse 
em Hespanha sómente esses dois poe'taS; porque um 
gmoveZf Mieer Francisco Imperiai, falou n'elles. Oa 
bdns egpiritos do seculo xv queixam-se do exagerado 
niercantilismo que penetrava a sociedade portugueza. 
Azurara^ terminando a Chronica de Ouiné, ou melhor' 
do Infante Dom Henrique, em 1448, escreve: «cà de- 
pois d'este anno avante, sempre se os feitos d^aquellas 
j^axtes tentàram mais per trautos e aveengas de mercch 
dtxrya, que per fortalleza, nem traballio de armas.D (1) 
lamos & Italia mercadejar ou receber nas Universida- 
des leigas a tradÌ9SbO dos jurisconsultos romanos para 
restaurar em Portugal o cesarismo bysantino. Nos seus 
Versos OS poetas falam n'estas duas tendencias. Alvaro 
de Brite descreve minuciosamente este pharisaismo in- 
l^duzido nos nossos costumes cavalheìrescos, attri- 
buindo-o à sua verdadeira causa ^ 



Begatar e revender 

fsaem monturos mui altos 

fedorentos ; 

nam se podem desfazer 

sem grandes tombos e saltòs 

escarmentos. 



(1) Edi^fto de Paris, p. 456. 
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ArrtmMfo dt tal imo 

de gamXar no qut ùutrot mtrcam 

mitro9dcbro; 

por oostume tam confino 

bona oofltumefl nam se percam, 

Ajmm eobro. 

Os UBeirofi e veaeirot 
de falsas mercadorìaa 
multo podcm; 
aa onaenas de onzeneiroa 
uanraa e simonias 
noa deaoBedeiii... 

Eatrangeiroa partisando 
levam d^esta nossa terra 
oaro, prata, 
nosaas boLsaa alivando, 
com su paz nos fazem guerra 
qae nos mata... 

Assy come vam da nào, 
todolos ontros estantes 
^' nos depenam: 

levam coro, trazem pau; 

nossos tratos mercadantes 

desordenam. 

Por Framengos, Genovezes 

Frorentius e Castelhanos 

mal nos vindo, 

com sens novos antremezes , 

dSo-nos trinta mil abanos, 

Tarn-se rindo. (1) 

te-se aqui a queixa de um cavalleiro invadid» 
teresse burguez; Alvaro de Brito pinta-iios i^ 
da da Italia^ e caracterisando o acto de com- 



Canc. ger.j t. i, p. 185. 
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mercio pelo facto de revender, corno o definem os 
cantilistas italianos, o cardeal Luca e Casaregis 
Ihe esquece tambem de lìgar importancìa ao eler 
judaico que se assimilava à nacionalidade. Da 
importàmos a fórma dramatica dos Momoa e Ent 
zes. Na legÌ8la9Slo vèem-se mais claramente defi 
as nossas rela95es commerciaes com a Italia. Eni 
Lei de 1392 se isemptam as Galés deVenezad 
gar direitos de mercadorias do que trouxessem < 
carregassem e nSlo vendessero. Em 1460, pagav 
Fillippe Perogo, tio de el-rei Carlos Florentira, a 
ma do coral pescado no Algarve. Coudel Mór no 
da casuistica amorosa^ lembra-se do contraste da 
cancia : 

Se mandaes cousas a Frandres 
cuydado faz segurar ; 
mas d^amores carreguar 
retoma suspiros grandes. (1) 

Os feitos tam assignados 
levam-nos todos a Frandes 
para virem figurados 
corno cousas muito grandes. (2) 

Por estes versos d' Anrique d'Almeida Passare, 
que recebiamos as obras d'arte da eschola flan 
no seculo XV. Nas Universidades italianas appar 
a tradifSo pura dos codigos romanos; a realeza 



I 



1) Cane, geral, 1. 1, p. 13. 

2) Ibid., t. m, p. 138. 
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doa ali os séus jurisconsultos para estudarem e fìinda- 
rem o cesarismo. JoSto da Regras apprendeu na es- 
chola de Bolonha; o Dotitor JoSo Teixeira tinha um 
filho a educar sob a direcylo de Angelo Policiano. Este 
amor pela sciencia juridica, comò um meio de vencer 
as juridicgSes senhoriaes e ecclesiasticas, comegou no 
seculo XV e tocou o seu explendor no seculo xvi. Nos 
poetas do Cancioneiro é sensivel a modificagSlo das 
Cortes de Amor em processos, cora todas as praxes de 
requerimentos, libellos, contrariedades, allegajSes, sen- 
tengas, comò vemos no de Cuydar e Suspirar, em que 
figura Nuno Pereira, e no de Vasco Abul, em que 
figura Gii Vicente. O Coudel Mór escreve : 



Vossas copras receiando 
tinba feitos meus pro^essos, 
mas pois se vae divulgando, 
pelo que m'ys alenando 
revolver cumpre Dejestos, (1) 



E Gii Vicente tambem allude à infiuencia dos le- 
gistas: 

Quem mete Bartholo aqui 
nem os doutores legistas. . . . 



vereys com quanta graveza 

busca leìs de gentileza 

no lindo estyllo romano. (2) 



j§ 



1) Cane, ger,, 1. 1, p. 19. 
Ibid., t. m, p. 536. 
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O Doator JoEo da Sìlveira foi chefe d'e&sa grandi 
familia de poetas do Cancioneiro, que tanto figuraran 
na conspiragSo contra Dom JoHo ii. O jurista mventotn 
em yez da nobreza de sangue a nobreza do talento^ é 
pelo &cto de pertencer à Casa da SupplicagUo ficava nm 
titulado Conde palatino ; a bravura dos paladina redft* 
ziu-a is obrigagòes defini das no Eegimento de Ov^nrm 
portugttez. Foram estas as conseqaéncias das noB8«| 
relagòes com a Italia ; para ali corriam os aventureirosj 
que se acharam tolhidos na sua liberdade pelas ordf* 
oagSes monarchicas. ^ 

Na Vida de Hemando d*Avalo8, Marquez de Peà* 
cara^ se le: aSiendo este Don Rodrigo de alto inge* 
nio, y de gran fuer9a de cuerpo, y aun mancebo, mató 
en un desafio un Cavallero Portugues que lo havia de- 
safiado, en presencia de los dos exercitos que miravam 
la pelea. Ganó tanto favor y voluntad de todalas or- 
denes de soldados, e tanta benevolencia con el Rey por 
aquella hazana tan esclarescida, que basta poco fue he- 
eho gran Condestable: la qual honra rouy alta de guer- 
ra^ se acostumbrava encommendar a solos los prmoipei 
de nobreza antigua. » (1) Està passagem refere-se a 
Dom Rodrigo Davalos^^ ti:*ovador palaciano e bisavó do 
Marquez de Pascara. 

De todas estas trez infiuencias que ficam analysa- 
da& sdmos levados à conclusSk), de que a revoluySo da 
poesia do seculo xv nSo é devida a urna elabora9lLo no- 

fl) Idv. I, cap. I. Ed. 1558. 
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va do genìO} mas a unoia modifica9lio profonda na vìda 
politica^ em que o senhor feudal se toma diante do pò- 
dèr monarchico om aulico sem ìmportancia, e diante 
da. borguezia um Quixote ridicalo. Grande parte dos 
fidalgos do secolo xv, occopados com as suas genealo^ 
giaS) versificavam para imitarem os seos antepassados., 

Assim, a historia da poesia do secolo xv resome-se 
na segointe these: o esfor90 pedantesco da erodifao e 
do artificio para encobrir a natoreza, e ao mesmo tem- 
po a verdade natoral a transparecer por debaixo d'es* 
ta desfigoragao e mao gosto. Dirigidos por està anti- 
nomia, procoremos-lhe os seos caracteres. Sào elles: 

1.° Urna feigao erudita, com referencias àMytholo- 
gia e aos sabios da antigoidade; om grande amor pe- 
las tradoc95es latinas ; oma tendencia didactica enco- 
brindo a falta de imagina9ào. A descoberta da Im- 
prensa era oma facto qoe, pondo os espiritos do seco- 
lo XV em contacto com a antigoidade, Ihes dava insen- 
sivelmente a vaidade de qoerer ser sabio. O amor da 
variedade e de se mostrar perito em todas as formas 
poeticas, fez com qoe depois de esgotadas as formas 
cultas OS poetas descessem aos metros popolares, cir- 
cumstancia fortoita qoe rehabilitoo o Romancej qoe por 
isso recebeo forma litteraria no secolo xvi. 

2.^ A segonda feÌ9ào é toda casuistica, resto tradi- 
cional das can98es trobadorescas, fortalecido pelo gos- 
to da allega9ào joridica dos dootores romanistas qoe 
estudavam na Italia, e do platonismo da primeira Ee- 
nascen9a, qoe os mysticos levaram a todos os paizes 
catholicos. O seo correctivo foram as copiai sat'yTxca^*, 
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3.® NSo merece menos importancìa, o caracter de- 
voto, em que os poetas escrevem Oragòes ou paraphra- 
seam os hymnos da Egreja. Anda este caracter reuni- 
do à sua antithese, à mais desbragada desenvoltura, & 
grossa obscenìdade, que so se póde expliear pela inge- 
nuìdade medieval em presen9a da corrupgSo palacia- 
na. Ha no Cancioneiro raras composÌ98es historicas; 
nenhuma d'ellas serviu de germen para urna epopèa 
regular comò os eruditos a comprehendiam. Nenfaum 
poeta, nenhuma eomposÌ9^ escapa a estas trés classeS: 
de caracteriscos. Resta-nos exemplifical-os. 

A Mythologia grega era o que mais lisongeaT* o 
paladar dos eruditos ; n'esses primeiros annos da Be- 
nascen9a as palavras Musas^ Pamasso^ Apollo nILo ti- 
nham scntido, mas despertavam um ideal vago, im- 
possivel de formar-se em um seculo que leu Chompré 
ou Demoustier. E por isso que a Mythologia temperava 
a estrophe descolorida, e até certo ponto Ihe dava a ma- 
gia de um Carmen. 

Eis uma descrip9ào mjthologica do tempo, pelo au- 
lico Anr jque da Mota : 



A madre que come9ava 

derramar seus lavradores, 

a filha de novas frores 

o mundo jà visitava. 

E Neptuno derramava 

sena thezouros. 

Sobre ChristSos sobre Mouros 

jPeòo seus cabellos louros 

resserrava 

e Sem gra^a se mostrava. 



GAPiruLO I n 



qoal hvft repoasando 
na casa do animai, 
qae c*q rabo fere mal 
e da bocca é mai brando. 



rque da Mota exp<!(e o auccesao de urna viaSo 
)Te minucioBamente, por novas impressSes 
Mi da leitura do Homero : 



Na qnal ida me temi 
de me acontecer assy 
corno ey lido 
que Omero foi pcrdido. 

£ com tam gram desatino 
prosegai por minha via, 
liamust/a tornei por gaia, 
corno fez el-rei Codino, . . 

£ ea vendo qae errei 

o caminlio da pousada 

comecey boscar eutrada 

por sair per ha entrei. 

£ depois que traballici 

em boscal-o 

Sem poder jamais achal-o, 

de ter àas comò Dedalo 

desejei 

quando cercado me achei. 

Porem o carro Febeo 

caminhando, 

me foi toda luz tirando, 

em taes trevas me leixando 

comò Orfeo 

quando do mfemo veo. 

E depois que. me cercou 
a sombra de Tetifone 
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fiquei mais triste que Prone 
quando seu filho matou. 



E comecei de rogar 

a Cupido, 

qu'alumie meu sentido 

e pera que fuy trazido 

a tal lugar 

me quizesse declarar. 

E eu que nam acabaya, 

meu rogo tam paciente 

quando vi supitamente 

um craror que me cercava. 

E no melo d'elle estava 

poderoso 

um mo90 cego fremoso; 

ora ledo, ora cuidoso, 

se mostrava 

e tinha aas com que voava. 

E trazia por sìnal 
de suas obras secretas 
um coldre com muitas setas 
e um arco mui real. . . 

E aquelles que feria 
com seus furiosos tiros, 
fazia-lhe dar suspiros 
sem cauQar noite nem dia. (1) 



NSo podiamos escolher um trecho mais frisante para 
mostrar a fascinagSo da Mythologia nos poetas do se- 
colo XV. Em uns versos de SìmSLo de Sousa^ vem: 



Puys que jà ArchiUea nam es, 
nem menos Eytor tròjano. . . (2) 



(1) Cane, ger., t m, p; 495. 

[2) Idem, p. 266. 
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Uos versos de Duarte de Resende, tradnctor do li- 
vro De Officiis, abandam as allusdes mythologìeas a 
Cancro, Febo, Proserpina, Foion, Diana, Anteon, 
Pirame. No« versos de Duàrte de Brito cita-se Saturno, 
Jupiter, Marea, Venus, Mercurio, Diana, Chimera, 
Apolo, Friso, Vello, Ajenor, Polvs e Castor, Perseo, 
Cancro, Virgo, Leo, as Lyvras, Escorpiam, Alciam, 
Teriam, 8agitario, Capricomio, Acarios, Cupido, 
Cenesura, Ouriam, Latona, Plutam, Cerveiro, Busy- 
res, Sifo, Tstriga, Proserpina, Tesyfone, Aleto, Da- 
nao, Dedal, Villeano, Pryteo, Atreo, Penteo, Exyào, 
Jeriào, Tantal, Ccoytos, Leteo, Charonte, Teseo, Ervr- 
dyce, Orfeo, Driana (Ariadne) Ercoles, Daynyra, Pa- 
res. Elena, Eco, Narciso, Pasife, Minus, Nyso, Police- 
na, Piramus, Tisbe, Lucrecia, Tarquinio, Ipolito, Fé- 
dira, Semetra, em um grande kyrie de deoses, semideo- 
ees e heroes. (1) Està influencia erudita apesar de fazer 
perder o criterio poetico, serviu para imprimir & lingua 
portugueza urna feÌ9ao alatinada, e tornar mais livre 
o uso de pàlavras novas. Os poetas de Castella eram 
accusados d'este crime pelos puristas; Dni»>te de Brito 
gaba-se de empregar os condemnados neologismos:: 



Assy eu com minhas trovas 
levemente com saber, 
vos furtey os consoantes 
por umas palavras novaa, 
que de agudas e galantes 
nam Ibé sabeis responder. (2) 



.;. 



SI) Cane, ger., 1. 1, p. 429. 
2) Bid., p. 368. 



• f,: .<- \ , 
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A inflaencia do erudito Nebrixa, que provocoU na 
Penìnsula nos fins do secalo XV urna especie de renaa- 
cimento da lingua latina, fez com que os nossos trovai 
dores procurassem distinguir-se pelas suas traducj^eg 
poeticas. Aos traductores latinos do seculo xv se de- 
vem grandes innova93es de fórmas linguisticas, e a 
adopfSo de muitas palavras das linguas classicas. Dom 
Xhiarte lan9àra entro nós as primeiras regras corno se 
devia traduzir bem a. poesia latina; o Dr. Frei JoSd 
Claro traduziu em verso as Horas canonicas, Tudo fez 
com que JoHo Eodrigues de Sa, Jolo Rodrigues de 
Lucena, neto do afamado Alvaro Fernando^ de Lu- 
cena, Ayres Telles, Diiarte de Resende e Diogo Braii* 
dUo se distinguissem pelos seus conhecimentos da lin* 
gua latina ou pelas versSes poeticas de Ovidio. As 
livrarias de Dom Duarte e Dom Affonso v eram ri- 
quissimas de classicos latinos, quasi todos traduzidos 
em Portugal. A presenga do poeta Cataldo SicalO| 
amigo de Dom JoSo Manoel, devia contribuir para a 
admira^ pela poesia latina. Dom Francisco de Bi- 
veiro, apodando job dois Silveiras, Simào e Luiz, ex- 
clama: 

Um d^elles aaòe latim. (1) 

Com o andar do tempo, no reinado de Dom Ma- 
noel, latim era cultivado pelas damas do pago, qua 
vertiam e poetavam n'essa lingua.. Tudo isto sSo ca- 
racteristicos de uma poesia pedante e sem vitalìdade. 

(1) Cane. ger,j t. m, p. 265. 
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A seganda feig^ com que descrevemoB a poesia 
do secolo XV é toda casuistica; o seu principal ele- 
mento é a allegoria, substituindo as questSes scientifi- 
cas que propunham os poetas da cdrte de Henrìque iv. 
melhor esemplo d'este caracteristico é a poesia de 
Francisco de Sousa, agueyxando-se da rezam e vontade : 



A vontcuU e a rezam 
ambas vejo coutra mim : 
a vontade é emfim 
a qne segue opiniào. 
A razam nam me abasta, 
posto que seja sobeja 
ond' a vontade deseja, 
em chegando tudo basta. 



A celebre questao de qual era mais doloroso^ se o 
cuidar o\i stispirar, occupou um grande numero de 
seroes nos primeiros anuos do reinado de Dom Joao il. 
Ainda no principio do seculo xvi Dom Joao de Mene- 
zes era consultado pelos outi^os poetas em casuistica 
de amor. Os poetas que se entregam à Allegoria, comò 
o Condestavel de Portugal, Duarte de Brito ou Anry- 
que da Mota, todos se perdem em um pàramo deserto, 
e Ihe apparecem varias figuras personificadas em at- 
guma virtude theologaL 

Era assim que se comprehendia a poesia, segundo 
a definÌ9So que dera o erudito poeta Marquez de San- 
tillana: «E que cosa es la Poesia, que en nuestro vul* 
giur llamamoB gaya ciencia, sino um fingimiento de'co- 
saB utiles é véladas con muy fremosas coberturas, com- 



64. POETAS PALACIANOa DO SECULO XV 

puestaS; distinguidas, escondidas, por certo cnento, pe-* 
so e medida?]) Por està defiQÌ9So vemos em primeiro 
logar, que a palavra Poesia introduziu-se na lingua: 
hespanhola e portugueza por via da erudi$§lo^ substi- 
toindo a designagSLo de gaya sciencia, corno o nome de 
poeta poz em desuso o de trovador; no Cancionera 
de Baena jà se emprega a palavra ^oe^ria^ talvez in- 
troduzìda pelas rela9oes que tìnha com os aventureiros 
inglezes, que vieram ajudar Henrìque de Trastamara* 
O uso palaciano da poesia obrigava^a tambem às con- 
yeniencias da pragmatica ; a^ZZegroria^quepara o prò- 
yen9al era uma audacia, para o poeta da corte toma va- 
so um servilismo. Està lucta da Ea^ào e da Vontade, 
faz-nos lembrar a lucta da natureza com as banalida- 
dades da erudÌ9Slo ; na poesia do Cancioneiro vemos 
està contradÌ9lo flagrante confrontando a ode sentidis- 
sima de Francisco de Scusa: 



Oh montes ermiidos 
deixae-YOS cair, etc.^ 



com as coplas que Alvaro de Brito fez em aliterà^ 
9S0 para celebrar os nomes de Fernando e Isabel, de 
Castella, tomando para as palavras todas de cada es^ 
trophe uma letra d'esses nomes. O reinadp da allego- 
ria ainda nào era chegado; usou-se na poesia,, seguin* 
do a allegoria dant^ca através do que viamoa em Cas- 
tella; mas as Pastoraei3< e sobretudo as obras dos Jesui* 
tas, que ousaram acommodar à sua doutrina o Pilgrim 
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Progress de Bnnyan, tìraram as ultimas consequencias 
d'este desvario da imagina9lo. A natureza, que se 
mostrava sentida e verdadeira em muitas poesìas, era 
quasi sempre vencida pelas prosaicas senten9as do ge- 
nero dìdactico e pelo pedantismo da erudÌ9SL0, mas ti- 
nha por unico desabafo a satyra mordente, o apodo, o 
rifào, em que o senso commum substituia o ideal, mas 
diegava à mesma conclaslo de realidade e de verdade. 
Raro sera o poeta amoroso do Cancioneiro que nào em- 
punhasse a palheta distribuindo sarcasmos com mào 
larga sobre o seu tempo ; as influencias castelhana, fran- 
cezae italiana, a que elles obedeeiam, ai ficam verbera- 
das por este genus irritabile vatum, que mais se agra- 
vava tom o nesso temperamento bilioso melancholico, 
e eom o-^stado de violencia em que a inspirag^ se 
achava comprimida pela moda de ser sabio. 

Durante este estado psychologico do seoulo xv, a 
Italia produziu esses espiri tos encyclopedicos que £)- 
ram geometras e poetas, pintores, architectos, esculptor 
re» e politicos, comò Miguel Angelo ou Leonardo de 
Vinci; Portugal tambem apresentou alguns homens 
que -abrangeram a vasti dào intellectual do seu tempo, 
eomo Garcia de Resende, que foi chronista, politico, 
musico, pintor, poeta e architecto. Ao encyclopedismo 
da sua intelligencia devemos o possuir-se hoje o grande 
monumento da poesia portugueza do seculo xv, o Can- 
cioneiro geraL 

Obedecendo & influencia castelhana e italiana, e 
reflectindo as e)ai098es moraes que precederam a Re* 
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forma; a poesia portugueza do seculo xv tambem re- 
cebeu um accentuado caracter devoto. Os poetas cas- 
telhanos Juan de Padilha, Jorge Manrique e Heman 
Perez de Gusman, eram traduzidos e imitados em Por- 
tugal ; de Italia tambem se propagava a moda dos 
Laudi spirituali, Os cantos vulgares com que o povo 
cantava na liturgia e com que se queria emancipar do 
canonismo romano, os Lollards, conhecidos e prohibi- 
dos por Dora Duarte com o nome de cantigas sagraes, 
eram o que ainda restava do espirito medieval. A està 
corrente obedeceram dois poetas do Cancioneiro, Al- 
varo de Brito e Dom JoSo Manoel; o primeiro escre- 
veu uma Ora9So a Nossa Senhora, na mesma fórma 
estrophica de Manrique, e o afamado Camareiro-mór 
deixou um poemèto em estylo allegorico, carregado 
de erudÌ9Slo e mythologia sobre os sete peccados mor- 
taes. Mas este caracter devoto, ainda mais evidente 
nas ora93es farsis de Gii Vicente, pSo merecia ser 
notado na historìa, se a par d'elle se nSo desenvolvesae 
a corrente do espirito malicioso da burguezia, a paro- 
dia irreverente e obscena. 

0-poeta Francisco Lopes parodia varias ora98e8 
religiosas, descrevendo uma dama do pa9o, e o mo- 
tivo por que fòra presa: 



Estabaij corno soya 
em suas contempra^oes 
està senhora Paria, 

Sue de noite e de dia 
À gram pena aos cora^oes... 
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Com todos seus Fariseus 
erat auteuty JoÌo da Nova, 
que pareciam Judeos, 
que prendiam Cristus Deu$ 
no orto, segno se prova... (1) 



Nas trovaa do erudito Anryque da Mota a parodia 
iukis atrevida : 

In die iUa tremenda 

quando for o céo movido, 

e o vinho fale^ido 
I que nam achem quem no venda 

I nem fiado, nero a tenda, 

r Nein per for^A nem per rogo, 

l^i Domine micki defenda 

, de tam aspera emenda 

ante me julgne per fogo. (2) 

^ espirito burgaez parodia com deapejo a terrivel 
Mqnencia do Dies ir<B, que eneheu de espanto a edade 
■edia, e ao mesmo tempo o ordalie judicial a que re- 
Mrréra na època da incerteza do Direito. Sob este 
ponto de vista, os versos de Garcia de Resende centra 
^ydeFigueiredo o Potas, que se queria meter frade, 
A) mais grotescos que as bambochatas italianas : 



à meza jejoar 

que faQa^s todos pasmar ; 
mas tereis em vossa cella 
mantimento sempre niella 
com que possaes jarrear. 

(1) Cane, geral, t ni, p. 386. 

(2) Ibid.j t. Ili, p. 606. 
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Tereys n'ella potarram, 
que seja do vosso geyto ; 
se bater o guardiani 
à porta, dar-lhe de mam 
para debaixo do leito. 
Se Yos achar suarento, 
dìzei que vosso elemento 
é estar d'essa maneira ; 
està Regra é verdadeira 
e o tudo al é vento. (1) 



O poYO sem ter a erudÌ9So de Rabelais ou de Ba> 
sende tambem desenhou egual quadro no romance dft . 
Morena, presentindo que era preciso despir o buil ^ 
monachal com que a edade media o vestiu. As copÌMi 
devota^ no genero de Manrique yieram a parar Mi 
versos de Ruy Moniz, o poeta mais obsceno do Ckm^ 
cioneiro. Por aquì se ve que iamos entrar na festa dft 
Renascen9a; alegrada pela nova fórma dos AtkUm da 
Oil Vicente; mas el-rei Dom Manoel para se apareukMT 
com 08 reis de Hespanba desceu a todas as condipSat 
para alcan9ar-lhes uma filha. A consciencia portugae— 
perdeu a liberdade, e a intelligencia atrophiourse. Dtr 
pendentes da politica hespanhola pelos casamentot dt 
Dom Manoel e de Dom JoSo iii, continuimos a imitir 
a poetica palaciana de Castella, e a este aferro que se 
proclamou centra a imita9Slo italiana chamou-se esehola 
velha, A maneira de Castella, todos os fidalgos porta- 
guezes queriam possuir o seu Cancioneiro, que no se- 
culo XV e XVI era o mesmo que o Album de versos 

(1) Cane, gtr.^ t ni, p. 639. 
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de nossos dias. Teiiios citado o Cancioneiro de Dom 
Duarte, o de Dom Francisco Coutinho, conde de Ma- 
rialva, e jà antes de Resende existia no Mo&teiro de 
AIcoba9a um Cancioneiro manuscripto do Dom Abba- 
de Frei Martinho, de que Resende nSo chegou a ser- 
vir-sC; por isso que o cita nas ultimas folhas da sua 
coIlec9^, (1) apezar de o ter pedido por interven98k) 
dò poeta Diego de Mello. Està mania de Cancioneiros 
manuscriptos foi criticada por Jorge Ferreira na co- 
tbedia Ulyssipo, n'aquella passagem: «Fazem per si 
munda em segredo, vivem corno morcegos, tém Can- 
cioneiro de boa letra e ma nota, e mostram-no em par- 
tiealar a quantos Ih'o querem ouvir.» (2) Em vista 
d'estes factos explica-se o apparecimento de um Can- 
cioneiro portuguez na Bìblìotheca de Madrid, de no- 
venta e seis folhas de folio, com poesias de cento e 
aetenta e doìs palacianos. (3) Ferreira Gordo deu no- 
ticia d'este Cancioneiro, (](he tem cento e trinta auoto- 
rea de menos que o de Resende, o que faz crér que era 
urna compila9ÌU> anterior ao Cancioneiro de 1516. A 
iaflaencia palaciana que tanto amava os Cancioneiros: 
prevaleceu até ao meado do seculo xvi, corno se vd 
pelo titulo de CawAonero de Romances, amalgama dis- 
paratado, feito pela for9a do costume para comprazer. 
com 08 coltistas. 



1) Cane, geral, t. ni, p. 634. 
,^2) Ulyssipo, fl. 213, v. 
[3) Estante M, n.» 2a 



El-rei Dom Duarte e o cyclo poetico da liba da Madeira 



A epocha de Dom Duarte considerada no secalo xy corno triste. 
— Predominio da erudÌ9ào. — T^eal Conselheiro e as Ency- 
clopedias do secalo xv. — Os livros raros da Bibliotheca de 
Dom Darte. — A tradac^ao de (iower, de Roberto Payno. — - 
As traduc^òes latinas. — Ora^ao do Justo Juiz, traduzida por 
el-rei Dom Daarte. — Regras para fazer traduc9oe8. — *ny- 
mno latino do Justus Judex com o mesmo artificio das copnui 
de Alvaro de Brito a Fernando e Isabel. — Os cantos popu- 
lares religiosos. — Laudi spirituali em Italia e em AragSo. — 
Os hymnos religiosos do Doutor Frei JoSo Claro. — Inflaen- 
cia da eschola lyrica de Aragao, por effeito do casamento de 
Dom Daarte. — Poetas aragouezes citados por Santillana. — 
Aasias March, citado por Jorge Ferreira. — Cantos poptdft- 
res catalàes e portuguezes. — A poesia de Aragao influe no 
cyclo poetico da Uba da Madeira: Tristao Teixeira, JoSo Gron- 
^alves, Pero CJorreia, Manoel de Noronba e Joào Gomes da 
liba. — Poetas da expedi^ào a Tanger com o Infante Santo. 
— Influencia de Castella com o casamento de Dona Joanna . 
com Henrique iv.«<-Lenda dos amores com Juan BodrigueB 
del Padron. — Femao Lopes e a edade da poesia. 



À epoca de el-rei Dom Duarte foi perturbada oom 
grandes trìstezas e pestes, e com a lucta dos joriscon- 
sultos para organisarem um codigo geral com que se 
fortalecesse o poder monarchico. O vulto d'este rei, qùe 
passàra a mocidade presidindo a um tribunal de jns- 
tÌ9a e compilando os moralistas antigos, apparece-nos 
napenumbra do passado com uma gravidade curai, 
que explica o pouco desenvolvimento da poesia no seu 
reinado. Este caracter sombrio e laborioso, incapaz da 
galanteria palaciana; jà se acha notado pelos poetas dos 
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fins do secalo que xv^ que alludem a elle com certa 
ironia. Diz Dom Diogo Lobo, BarSLo de Alvito: 



Em tempo del rrey Duarte 
dizem que foram usadas 
muy grandes caperutadas. (1) 



Tambem o satyrico Anryque da Mota apodando a 
Dom Diogo, filho do Marquez de Valen9a, por urna 
mula velha de seu irmào que paràra à sua porta, re- 
fere-se a està antiguidade, corno nós hoje ao tempo dos 
Affonsinhos: 

O que dizeìs he assy? 
dizey, assy vos Deos farte? 
no tempo del rrei Duarte 
vos afìrmo que na9y. (2) 

Das caperutadas que cita ò Barao de Àlvito, escre- 
ve Soropita no firn do seculo xvi : « o seu vestir mais 
certo é um chapéo de uma fórma quadrada do tempo 
do dugue de Coimbra,:» (3) N'este periodo faltava-nos 
a imitasse da cdrte de Castella, e a educa9ao ingleza 
de D. Filippa de Lencastre temperara ò genio bilioso 
de seus filhos com uma certa aspira^ ao ideal, pro- 
vocada pelas novellas bretSs. Dom JoSlo i, ao entrar no 
secalo XV comprehendeu que o rei para seguir o seu 
tempo devia ser sabio ; elle mesmo sacrificou-se a ca- 



ri) Cane, ger,, t. in, p. 117. 
(2) Idem, p. 607. 
(3; Proms, p. 65. 
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jcrever o Lìììtò das Horas do Espirito Santo, os Psat- 
mo8 certoB para os finados, o Livro da Montarla, e a 
Corte Imperiai. Dom Duarte, corno herdeiro do throno, 
recebeu a direc9Slo encyclopedica que caracterisa os 
sabios do seculo XV. A grande obra, o Leal Conse^' • 
Iheiro, é urna encyclopedia das sciencias moraes e pò- j 
lltìcas do seu tempo ; elle extractava tudo quanto en- 
contrava de bom nos exemplares antigos: cFiz tralh»-. 
dar.em el alguns capitulos doutros livros, que porrne 
parecer que fariam declarayom e ajuda no que escr»-' 
via. . . 9 (1) Raros eram os altos personagens da edacte 
media que sabiam escrever. Dom Duarte na dedicato- . 
ria do Leal Conselheiro, diz que escrevera toda a sua 
obra pelo seu proprio punho : « de minha mSlo foy todo 
primeiro escripto.» (2) O estylo é a pura linguagem 
familiar do seculo XV, tam diversa da elocu9ao rheto- 
rica adoptada por seu irmSo o infante Dom Fedro: 
caeordei de levar està ordem de escrever na geral m*- 
neira de nosso falar.» (3) A grande pratica de redaofSo 
legai levou-o a seguir a fórma raciohal do estylo, e a 
presentir no resto do viger poetico do seculo xv, qua 
estaVa perto da edade da prosa. N'este seculo de ama 
profunda elaborasse da intelligencia em Portu^, a 
illustra$So estava reconcentrada na córte; Dom Duarte | 
nSo escrevera o Leal Conselheiro para o povo^ mas 
para os palàcianos, comò elle proprio confessa : cE tal 

1) Od. cit., p. 9. 
Idem, p. 3. 
IdeiDf p. 8. 



CAPITULO n M 

ido me parece qjiie principalmente deve perténceE 
bomens da corte; qua alguma cousa saibam de se* 
tnte Bciencia e desejem viver virtuosamente^ por- 
kos outros bem penso que nom muyto Ihes praaa 

ler, nem de o ouvir.» (1) Por aqui se ve que d 

que entào come9ava a nova existencia politica^ 
. nao tinha urna existencia moral reconhecida. Por- 

n'esta epoca de erudÌ9aO; em que urna sciencia 
progresso; a Moral, predominava; o senso poetico 
inha urna manifestagao organica. Dom Duarte 
em foi poeta; por isso que era erudito; os sabios 
)culo XV entregavam-se em geral às traduc95es; e 
monarcha ensinava comò se deviam fazer as trar 
5^ em verso. Temos poucos documentos para aqui* 

o seu talento poetico ; no exame que jà passamos 
. rica Bibliotheca; a par das pbras didacticas e bis* 
18 abundam os poemas do cyclo bretao e os Can-> 
iros lyricos comò o de Affonso Sabio; o de Dom 
I. A poesia hespanhola abundava na sua livraria; 

obràs principaes recapitulamoS; para melhor se 
ir o caracter do seu possuidor. 
.8 Ohras do Marquez de Vilhena existiam na Li- 
ft de el-rei Dom Duarte, apezar de terem «ido 
aadas pelo Bispo de Cuenca Dom Lope de Bar- 
)8» No n.° S9 do Catalogo dos Livros de uso T&m 
ro da Lepra, que nSo é outra cousa senSo o Tra- 
da Lepra, do citado MarqueZ; que andava juatb 



[) Op. cit., p. 8. 
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aos Trahalhos de Hercules, escriptos na villa de 1 
ralva em 1417. (1) 

Um dos livros mais sumptuosos da edade mec 
pela riqueza das suas estampas, era o Liber Pontiji 
lÌ8, de Anastacio Bibliothecario, escripto no seculo 
E tambem este o primeiro volume da Bibliotheca 
Dom Duarte, com o qual abre o seu Catalogo dos 
vros de uso ; (2) està obra de Anastacio é propriame 
urna Vida dos Papas desde Sam Fedro até Nicolai 
que andava geralmente acompanhada de retratos i 
minados. (3) 

A livraria de Dom Duarte pertencia esse ma 
Bcripto precioso da Córte Imperiai, que jà deixM 
analysado, e veiu a cair em poder de Affonso Vaz 
CalvoB. Estè possuidor do manuscripto, comò vemos 
um Nobiliario inedito, foi creado do Duque de Brag 
9a em 1442, e d'elle fazia o Duque muitissimo ca 
por sua instancia Ihe alcangou d'el-rei Affonso v o pr 
legio de nSlo ser vereador, nem ter officio algum na 
dade do Porto, aonde morava no anno de 1454 em ( 
consegiu a dita mercé. Teve um filho chamado L 
de Calvos, que porventura cederia o livro a Santa C 
de Coimbra. 

O Livro que no Catalogo de Dom Duarte, (n.** 
se intitula Estorea geral, ainda se conservava no mei 

(1) Ticknor, HUt da Liti, hesp.j t. i, p. 575. Introd 
à His^. da Littport,y p. 236. 

(2) Introducgào d Hiat. da Liti, pori,, p. 214. Nfto de 
m08 este livro no logar competente por nos faltarem recui 

(3) Dice, de Iconographiej p. 1027. 
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do secuJo XYI no Mosteiro de Peralonga, corno o de- 
clara o primeiro grammatico portuguez Fernào de Oli- 
veìra: cÀs dÌ95es velhas s^ as que foram usadas, maa 
agora s^ esquecidas, corno . . . radio, que quiz dizer 
cidadào, segundo que eu julguei em bum livro antigo, 
o qual foi trasladado em tempo do mui esforgado rei 
Dom Joh^ da boa memorea, o premeiro d'este nome 
em Portugal : por seu mandado foi o livro que digo es- 
critOy e està no moesteiro de Peralonga^ e chama-se es- 
^tórea geral, no qual achei estas com outras anteguidar 
dea de falar . . . d (1) Tambem do tempo de Dom Joào i, 
data a traduc9ao do poema inglez a Confissào do Amante 
de Jolio Gower^ que Dom Duarté guardou na sua li- 
vraria, (n.^ 30) feita por um dos fidalgos que acompa- 
nharam para Portugal Dona Felippa de Lencastre, que 
se chamava Roberto Payno, ou Paim, conego em Lis- 
boa. Este monumento litterario existe ainda hoje na 
Bibliotbeca do Escurial, na traduc9§o que do esemplar 
poil^uguez fez Juati de Cuenoa para o castelhano. (2) 
Este Boberto Payno é sem duvida £lho de Thomaz 
Elim Paim, qué veiu por secretario de Dotta Philippa, 
mulher de Dom Joào l; (3) e que entro nós fìindou o 
ramo nobilisorohico inculano dos Paim. 

i ^SU>]C!(£taloga dos liiDros de uso d'este monarcha, (q.° 
1&) vem està indìcaySo Livro dos Trovas de El Rei. 



i-\ 



correc^ao 



(1) Granmaéic^ de linguctg^ p. 80. Serve de 

ÌC9S0 ao qùe dissemos na Imroducgào, p. 228, n.^ 24. 



(2) BUI. do EticurlaLy Cod. g. i. j. 19. £ios, t. vi, p. 46. 

(3) Qprdflir<v Mi^. vmvi^ P- . ?46. . 
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NSo ha que hesìtar em considerar este lirro corno um 
Cancioneiro deDom Duarte, que se perdeu; mas pe-^ 
lo8 habitos dos eruditos do seculo xv e pelo genio com- 
pilador do monarcha, é de crér qu^as canjoes apaixo*- 
nadas estivessem substituidas por traduc95es dos poe* 
ias antigos, principalmente dos hymnographos chris» 
tSLos^ e de paraphrases poeticas dos Exemplos da eda^ 
de media. De el-rei Dom Duarte resta ainda urna Can-- 
5I0, que elle transcreve no Leal Conselheiro para moflK 
tfar o modo corno se fazem as versSes. Copiamo» a pri-' 
meira das doze estropbes de que consta : 

Juflto joii; Jesus Chrtsto 

Eey dos reis e bon senhor, 

Que com padre reinas sempre, 

Hu é d^ambos um amor; / 

Praza-te de me ouvir, 

Pois me sento peccador. (1) 

Eis as regras que apresenta el-rei Dom Duarte: D& 
mane^ra para bem tornai alguma lettura em nassa Kit- 
guaffem: <rPrimeiro, conhecer bem a sentenza do que » 
tornar^ e poella enteiramente, nom mudando, acreeen- 
tando, nem minguando alguma cousa do que està escri*^ 
pto. O segundo, que nom ponha palavras latinadas, nem 
d'outra linguagem, mas todo seja em nossa linguageia 
scripto, mais achegadamente ao geral boo costume de* 
nesso falar que se poder fazer. O terceiro, que sempre 
se ponbam palavras que sejam direita linguagem, res- 



CIJ Leal ConsdheirOj p. 478, Cane, popular^ p. 14. 
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pendente ao latim, nom mu^andoumaspor outras^ «ssj 
que onde desser per latim scorregar, nom ponha o/ÌM* 
tar, e assy em outras semeihante, entendendo qne t^- 
to monta urna comò outra, porque grande deferenja 
hz para se bem entender serem estas palavras propria- 
mente escriptas. O quarto, que nom ponha palavras, 
que segando o nesso costume de falar sejam havidas 
por deshonestas. O quinto, que se guarde aquella or- 
dem que egualmente deve guardar em qualquer outra 
cousa qué se escrever deva, scilicet, que escrevam cou- 
sas de boa sustancia claramente pera se bem poder en- 
tender e fremoso o mais que elle poder, e curtamente 
quando fòr necessario; e pera esto aproveita multo pa- 
ragrapbar, e pontar bem. Se um razoar tornando do 
latim em linguagem, e outro escrever, acharà melhoria 
de todo juntamente per bum ser feito. 

cE porque per vesso requerimento temei em lin* 
guagem simpresmente rimada de seis pés de bum con- 
soante a ora9om do Justo Juiz Jesus Christo, vol-a fisi 
aqni screver^ a qual pera fazer consoar iiom pude com-^ 
pridamente dar sua iinguagem, nema fis em outraime^ 
Ihor forma por concordar cem a maneira e tèn9om kjnó 
era feita em latim.» (1) A traducg^ fei féita a pe^ 
dide de sua mulber. Dona Leener. Este documento é 
d'alta impertancia para vèr a tendencia que temou a 
poesia no seu reinade ; dominado pela iradigilo latina 
elle chama pé, da metrificagSo per quantidade, ao que 

(1) Leal CoTUélheiro, p. 476. 
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-é syllaba. Està mesraa designa9sLo usavam os poetas 
aragonezes. O hymno latino vertido liberrimamente 
suppomos ser o : 

Ju8tu8 judex, imperator, 
jurium j listili cator, 
• ' ; justissimo judicio, 

ìsnpiorum judieator, 
|ustoruin illuininator 
jnbar ilhiminatìo, 
jubilus, jubilatìo 
jubilei inceptio, 
ihitìam inclioator, 
immensus in impierìo 
infinitus in judicio, 
intellectus illustrator. (1) 

Ekttejhytnno compSe-se de seis estrophes^ cada urna 

usando, «ómente urna tetra do nome Jkesus. Dom Duar- 

te bem confessa xjde nao pode traduzir seguii do a in- 

teii9Slo cóm que o hymno foi feito. Este genero acha- 

se usado nà poesia latina da edade media por Hucbald, 

por Marneranno de Lnxe'raburg, por Andreas Rivìnas, 

e com cerjieza foi conhecido em Portugjal, porque o ìmi- 

toutambem Alvaro de Brito nos versos a Eternando e 

Iscjkbel de Castella, depois da paz com Dom JoSo il. 

Elfi a priméira estrophe dad coplas a Isabel : 

^ . ■ ,....' », 

Esclarecida, exal^da 

em Europa eulegida, r' 

èsp^'a'ntes esperada,' ' '■ ■ 

estrella eaclarecida. / . f ,. 

(1) Du Meril, Poésies popuJLairea IcUines anterieurs cai XII 
«tècfe, p. 160. . . . . > . 
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Esplandor espiritual - ','•; 

electa, espectativa, ; , .. 

especta, executìva, .' ' = ' 
estrema, essencial. (1) 



El-rei Dom Diiarte ainda nlb ostava senhor dos 
artificios da poetica para vencer estas difficuldades. A 
orag^ do Justo Jviz tambem recebeu no seculo xv 
urna forma popular, que ainda hoje se conserva na tra- 
dÌ93o orai das ilbas dos Àyores : 



Justo juiz regedor 

Soia direito rei senhor, 

Senhor do tempo antigo; 

Foste preso e amarrado 

Da m§o do vosso inìmigo, etc. (2) 



No secalo xvii era està ora9So alnda popular era 
Hespanha, pelo que vemos em Quebedo, que retratou 
as classes ìnfimas da sociedade. Na Vida do Gran Ta- 
caHo, escreve: «y me acuerdo que hize entoncès la 
(oracion) del Justo Juez, grave y sonorosa, qu« provd- 
caba a gestos.» (3) A erudÌ9ào latina, antes da imitar 
9S0 hespanhola, levara a poesia para este dampo d^ 
traduc9Òes; outro poeta, que se nSo encontra nos' Can- 
eioneiros, o Doutor Frei Jp&) Claro, que floresceuy^se? 
gundo Frei Fortunato de Sam Boarentura/entre 1450 
e 1455| tambem traduziu oBbymnos latinos das bora 6 



(lì Cane, geraly t i, p. 213. 

^2) Cantoa do Archipelàga, p. 162. >. ' 

'3) Op. €it., cap. xxn, p. 175. Ed. de 1301. • 



V 



I . 



«0 POETAS PAliACIANOS DO SECULO XV 

canonicas, em urna grande variedade e artificio de es- 
tropbes. Terminam assim : 

meu Senhor 

Ensinador 
Do Jejum e temperan9a ! 
/. O Bfiaa ardor 

Degastador 
Da vii gola de min lan^a. 

En morrendo, 

Padecendo 
Fel e azedo ceaste ! 

En vivendo 

En soffrendo 
Fame, jejuu consecraste. 

Per tua paìxom 

Me dà perdotn, 
Jesu Christo piedoso, 

E galardam 

I)e salva^am 
No teu regno glorioso. (1) 

Tambem Frei Fortunato de Sam Boaventtira pa^ 
blioou a versSo anonyma do secalo xv do hymno Ave 
Abrts SieUa, que pertence & eschola de Dom Duarte, 
6 por ventura ao seu Cancioneiro. (2) 

Come9ando no principio do secolo xv as noasaa tt- 
lajSes commerciaes com Italia, e tendo grande parto 
dòs poetas que acompanharam a imperatriis Dona Leo-. 

à o&rte de Frederìco lu, passado por Italia^ é Jia*- 



ì 



1) Cancioneiro vopiilar^ p. 81. 
'2) Ibid., p. IZ! 
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turai que trouxessem a Portugal a noticia dos Lontdi 
spirituali, póstos em moda por Savonarola. Eia ama 
amostra d'este genero, que é a primeira strophe de urna 
Lauda al Crocifixo: 

Jesù sommo conforto 
Tu sei tutto il mio amore, 
El mio beato porto, 
E Sancto Redemptore 

gran Bontà ! 

Dolce Pietà! 

Sob està influencia prosaica da orthodoxia e da mor- 
rai, el-rei Dom Duarte amava tambem o Exemplo, que 
08 theologos, à imitagSo do conto decameronico, em- 
pregavam para se fazerem entender. No Leal Conse- 
Iheiro apresenta o Exemplo do espelho, da manta epan^ 
deiro, (1) ainda hoje popular no adagio: «O diabo tem 
urna manta e um chocalho.v Explica o monarcha: <Di- 
zem^que tenta com espelho, pera se filhar tam rijo sen- 
tido de alguma cousa perque nos quer enduzir quando 
continuadamente nos apresenta... Porquanto tal senti- 
do errado nem se correge sem outro virtuoso, nembran- 
do-se OS males que se podem seguir das cousas mal fei- 
tas, na presente vida e na que esperamos, todo esto 
com a manta se trabalha de encobrir, mostrando que 
nom ha malv /. Com pandeiro se mostra tentar quando 
as co«i«8 Iqàe i,rométe sereni muyto éncoberta», com 
mal' e perda' dos que asfa^em, faz descobrir, etc.ii Em 
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ótttro. logar sppresenta o moiiai*cha o Exemplo tambem 
celebre das Duas harcaa. A influencia erudita intro^ 
duziu um elemento pagSo na poesia religiosa. Nas 
festas da natividade, cantava-se nas egrejas de Hespa^ 
nha urna Sequencia em que apparecia a Sybilla: la Sy- 
lilla deu estar ja apparellada en la trona (pulpito) ves- 
tida com à dona: 

En lo ior de iudice 
vetìràs qui ha fet servici. 

Duna Verge naxerà 

Deu y hom qui iutiarà 

de cascu lobe y\ mal 
_f al iorn del iuhi final. 

Mostrar san quiuce scnyals 

per lo mon molt generala, 
•los morts ressucitàran, 

de hon tots tremolargli. 
.' • Dalt dols cels devallarA 

/ ; ' ^ Jesuchrist, ys mostrare 

en lo vali de Jósaphat 

hon sera tot hom iutiat. 
^.: Portarà cascu scrit 

en lo front à seu despit 
^ les obres que haorà fet, 

don haura cascu son dretr 
Als bons darà goig etern, 

è als mab lo foch dinfem, 

à hon sempre penaràn 

puix à Deu offes hauràn. » (1) 

Estes oostumes tambem foram ^doptados pelo nossa 
poyo, corno .86 v6 ploerilt^^joa kìeratico8:de Qil Vicente, 
em <1UQ upparecem as Sybillas. Mas DtomDuàrtei^ obe- 



^ 



{1) Vi<zge litttraria ò, lasjljgkHasde Eepahn, 1 1» pJtd5. 



CAPITULO n 



83 



decendo aos escnipulos do cànohismò romana acaboiD 
^T conAemns^r li. cantigas sagraes. 

A Sequencia que acabamos de citar està esoripta na 
lingua català, que se falava em Àragilo ante^ da fusSo 
eom Castella. Sàbendo que Dom Duarte &i casado coiu 
urna infanta de Aragao, vé-se o motivo por que elle era, 
versàdo na litteratura aragoneza, da qual tinha na sua 
Liivrarià a traduegao de Valerio Maximo em aragoez,. e 
a Historia de Troya, por aragoez. Pelo facto do seu 
casamento e do de seu irraaò o infante Dom Fedro, èxr-? 
plica-se caracter da poesia do seu reinado ; airida nU,ó 
haviam acabado completamente os odios centra Cas- 
tella, que ficaram depois da batalha de Aljubarrota. A» 
relajoes intimas com Aragao punbam os nossos princi-* 
pes em contacto com os ultimos reatos da tradÌ9ao pro- 
vangai. Da lingua portugueza diz vagamente Bouter- 
vek, què tinha relagSes com o catalao «pelo retrahimento 
das suas palavras, nas fórmas grammaticaes, bem corno 
na pronunciagSo, que era privativa ao catalao corno ao 
portuguez.» (1) Este phenomeno linguistico produzi- 
do pela poetica dos trovadores, tornou-se mais cara-, 
cteristico no reinado de Dona Duarte. Aihda no se's 
culo XVI Jorge Ferreira de Vasconcellos citava o prinri 
cipe dos Trovadore» aragonèzes Ausiaa Marob: « Tra^i 
tam Boscam familiarmente e a passoni Q vèém por pe^ 
neiras, latindo à cova de Petrarcha^ falam de ouVjdob 



. •■!.•! 



:> 



(1) Hist, de la Liti, eap, Introd.j p. 68. 
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em Atuicis March^i^ (1) Jorge Ferreira apodava aquel* 
les que so conheciam Ausias March pela traducalo que 
no Beculo xvi fez o portuguez Jorge de Montemór. O 
Marquez de Santillana na sua Carta ao Condestavel de 
Portugal; sobrinho de el-rei Dom Duarte, eleva a urna 
grande altura a poesia aragoneza^ lisongeando assim a 
naturalidade de sua mSle: «Los Catalanes, Valencianos 
y auu algunos del reyno de Aragon fiieron é son gran- 
des oficiales desta arte. Escribieron primeramente en 
trobas rimadas, que son pies, 6 bordones largos de si* 
labas, é algunos consonaban é otros non . . . Ovo entre 
elles de seilalados hombres assi en las invenciones comò 
en metrificar. Ouillen de Bergueda, generoso é noble 
caballero^ é Pao de Berdibre, adquirieron en està «rte 
grant fama. Mosen Pero March el viejo, valicnte é no- 
ble caballero fizo asaz gentiles cosas : é entre las otras 
escribió proverbios de grant moralidat. En estes nues- 
tros tiempos floresció Mosen Jorde de Sani Jordi ca- 
ballero prudente... Mosen Fehler fizo obras nobles... 
Moden Ausias March, el cual aun vive, fes grant trova- 
dor, é bombre de asaz elevado espiritu.» O Marques 
de Santillana, enumerando os principaes poetas arago- 
nezes, deixa em relevo os caracteres d'està eschola, 
que com um grande artificio de fórmas punha em verpo 
08 proverbios e as senten9as moraes. A celebre novella 
de Tirant el Blando, composta por Joannot Martora, e 
dedicada a um principe de Portugal, foi escripta ae- 

(1) Ulyssipo, fi. 213. 
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gundo Ticknor «primeli'amente em portuguez e se im- 
primiu traduzida em Valenciano.» (1) 

Segando a& annota95e8 de Gayangos, a declara- 
9S0 que Mortorell faz no prologo de que traduzira a 
novella do inglez para o portuguez e depois para va- 
lencianO; é urna mera ficgUo frequente em obras d'este 
genero, mas o facto da dedicatoria e da fic9^ mostram 
as relagSes intimas de Portugal com a litteratura ara- 
goneza, e modo comò podia ser influenciado. O gosto 
da novella de cavalleria em prosa fora-nos communica- 
do pela Inglaterra, e de Portugal passou para AragSo ; 
tal é o sentido do prologo de Mortorell, que coincide 
com a verdade. O Tirant el Bianco tem imitagSes pal- 
paveis do Amadis de Gaula, comò typo da donzella 
Prazer da minha vida calcado sobre a Dariolette ; ca- 
valleiro Tenebroso lembra o nome de Beltenebros, com 
que Amadis se torna incognito no seu retiro de B.o* 
chapobre. (2) Depois de todas estas influencias littera- 
rias toma-se mais notavel a paridade que ha entro cer- 
tos romances portuguezes e catalSies. O final do Ro- 
mance de Bernal francez apparece em catalao d'està 
forma: 

«Abont auen vos el ben compte — ahont auen tan demati? 
— Vat à veure la comptessa — tan de temps que no'ns hem visi. 
«La comptessa ya n'es morta — ya es morta que yo pug dir, 
Qu'el dia del seu enterro yo la missa vatz vir, 
Las cortinas del palacio yo de dol las vatz cubrìr, 
"BìB infanta qu'ella tenia yo de dol los vatz vestir. 

riì Hist. da lUter. hesp,, 1. 1, època i, cap. zvu, not. 12. 
(2) B&ret, TraiAadours, p. 114. 
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Al 'sentir alxo el bon compia, passa àyant el seu carni, 
Al la punta de Tespasa eli la fossa li va abrir. 

e Alsat; alsat la coipptessa, qu'el teu oompte n*es aqui. » 
— Gom malsaré, le bon compte, si sola no me pug tenir ? 
Casat, casat, lo bon compte, casat per l'amor de mi. 

Y la dona qiie tindras, estimala comò a mi, 

Que com pensaras ab ella, tambà pensar às ab mi, 

Y tot Iqs fiUs que teniam posaFs en un monastir, 
Posal's-hi chiquets no aprenguin el mon que cosa voi dir, 
Fes-los dir lo Pare Nostre, el vespre y el donati. — 

Se no seculo xv a poesia aragoneza foi urna e 
mais fecundas da Peninsula, a sua prosa foi a que m 
depressa se desenvolveu para acompanhar as neces 
dades da historia que se faziam sentir. caraeter 8< 
teneioso. da poesia de Dom Duarte accusa a influea 
lyrica, mas as obras em prosa, os tratados de raoral e 
se escreveram no seu reinado, comò a Virtuosa BemJ 
toriaj o Ledi Conselheiro, os livros da Historia que 
traduziram, e as Chronicas de Femao Lopes deixj 
vèr que levavamos a mesma direcgSo que seguiu a 
teratura aragoneza. 

O casamento de el-rei Dom Duarte com urna fi 
de Fernando IV de Arag^lo, Dona Leonor, em 1428 
casamento do infante Dom Fedro com Isabel, filha 
Conde de Urgel, Jaime ii e de Dona Isabel, infa: 
de AragSLo, fizeram com que a primeira influencia 
eschola hespanhola nos viesse da córte de AragSo, a 
de existia a tradigSlo prò ventai desde o tempo de . 
fonso II. O nome de Calatayud, de algumas damas 
pa90, data do tempo d'cQtes dois casamentos. Na Ch 
nica de Dom Affonso V, de Ruy de Pina, cita-se o : 



CAPITULO n 87 

me de Beatriz Cureiha, corno de urna donzella arago- 
neza da rainha Dona Leonor^ viuva de D. Duarte; (1) 
no Cancioneiro de Resende apparece urna copia de 
Curelha, apodando Manoel de Noronha por usar umas 
ceroulaa de chamalote : 



Sed testìgos, senhores 

comò Manoel de Noronha 

muere de pura ponQonha 

j no de amores. 

Pequenas son las colores 

d'Aragon 

pera tam fresca inven^on. (2) 



Estes versos pertencem jà ao reìnado de Dom Ma- 
noel e portante devem considerar-se corno de atgum fi- 
Iho da antiga dama da rainha Dona Leonor d'Araglo. 

O nome de Manoel de Noronha, filho do Capitào 
da Mha da Madeira, corno diz a rubrìca do Cancio- 
neiro, aviva-noà a ideia da eechola poetica da Madeira^ 
que floresceu ein tempo de Dom Duarte. Os principaea 
poetaiB d'està eschola foranei Tristào Teixeira^ JoSLo 6on- 
^alyes,, Pero Correi^^e Manoel de Noronha, que todoa 
fi^Ufam fio. Cdncioneiro geral. 

,- O lyrismo do cyclo poetico da Ilhà da Madeira 
é JproTOcadQ pela influencia da poesia aragoneza, co- 
nhecidft em Portugal pelo casamento e rela95es politi- 
cas de el-reì Dom Duarte. Està eschola prèvaleceu até 



{Vi Chron,y cap. lxiv, p. 309. 
[2) Cane. ger,,t. in, p;'J36-'- 
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à r^encia do Infuite Dom Pedro^ que segain o par- 
lido de Alyaro de Lana, Condestavel de JoSo li de Ca»- 
teHa, contra os Lifantes de Ara^o. Na eachola da Ma- 
deira ainda se encontra a impressSo das tradi^Sea in- 
glezaSy na formosa lenda de Machico. O primeiro poeta 
do Cancioneiro, anterior à inflaeneia eastelhana, é Tris- 
t3o Teixeira; urna rubrica de Resende, presta-nos o 
meio de reconhecer a personalidade d'este poeta ; as 
nnicas tres cangSes qne se acham recolhidas, trazem 
a seguinte indica9So: e De TristSo Teixeira, CapitSo 
de Machico. 1^ TrìstSo TeiiCeira era fidalgo da Casa do 
Infante Dom Henrique, e um dos aventureiros qne rea- 
lisaram as expedigòes maritimas comeyadas no princi- 
pio do secnlo xv. O Infante Dom Henrique deu-lhe um 
navio para ir & descoberta da Uba da Madeira, em 
1419, acompanhando Bartholomeu Perestrello e JoSo 
Oon9alves Zarco. Sua mulher chamava-se Branca Tei- 
xeira, da Casa de Villa Real. Te ve ama fiih|i. Maria 
Teixeira, casada com ó poeta JoSU) de Abrea; (1) cu* 
tra, chamada Gaiomar Teixeira, casoa com Bardiòlo- 
mea Perestrello, filho do celebre navegador e de ìtm 
segunda mulher Isabel Monìz ; e mais Lancerete Ttà* 
xeìra, e outroTristSo Teixeira que frequentou o pa$o, 
Bendo oste ultimo muito afamado entre as damas, tenda 
casado com Dona Guionar de Lordelo, dama da Eoh 
celiente Senhora. Este segundo Capitào de Maddeù 
deveria ser considerado o poeta do Cancioneiro, se 

(1) Cane, geràlf t ni, p. 254, 281. 
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TrifltSo Teixeira^ seu pae, nSo tivesse morridooom/^ou? 
tenta annoB de edade, e portante :em condÌ9<!l68 de ai»*- 
siatir & eIabora9So poetica do seu tempo. Aa eoplaa di 
TristSo Teixeìra^ tém um artificio e Bubjeetiyisikio pto- 
prio da tradirlo proyeD9al da eschola aragonesi^: . 

1 

Folguo multo de vos vèr, , 

pesa-me quando V08 vejo : 
corno póde aquìsto ser? 
que vèr- vos é mou desejo. 

Iato nao sei que o faz, 

nem d'onde tal mal me vem, 

sei bem que vos quero bem, 

com quanto dano me traz ; 

mas isto é para deaerar, 

ter^ senhora, tam gram pejo, 

morrer muito por vos vèr ^ 

pesa-me quando vos vejo. (1) 

• I 

Este Bubjectivismo estava no periodo do seu eaplen^ 
dor^ quando as lendas amorosas nos vinbam de Ingla* 
terra; da Capitania de Machioo se espalhou urna lenda 
formosa^ que devia forgosamente inspirar òs poetas da 
odrte. Transcrevemol-a corno a eonta Cordeiro na J3w-» 
iaria inmlana: cReinando em Portugal Dom JoSo oi^ 
e aìnda em Inglaterra Dom Duarte ni do nome^ havia 
n'ella um nobre cavalleiro inglez^ de atcunha o Mar 
lÀim^ que querendo casar com uma nobre dama Anna» 
Arfety e nio querendo d'està os parentesy se. resolver 
ram ambos a passar a Franga, que tinfaa goerras entìUii 



• i" ' 



{l) OsmÓ. ff^., L Aj p> 1. 
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oom Inglaterra, e coni tal pressa o fizeram^ que em- 
barcando-se em um navio que partirà de Bristol, nem 
disperando pelo piloto, se entregaram ao mar. Eis qa% 
flobrevinda-lhe urna fòrte tempestade, e nSlo tendo pi- 
loto que o governasse, perdidos ppr alguns dias, forami 
sem saber por onde iam, dar em urna ponta de terra, 
e em urna fresca ribeira, que ali da terra saia ao mar; 
o que vendo a dama Arfet, pediu ao seii Machim, que 
ao menos por dois dias a desembarcasse ali, para se 
desenjoar; mas na terceira noite tornou tal tempestade, 
que navio desappareceu, e os que ficaram em terra, 
se deram por màis perdidos do que o navio no mar, e 
& Dama Arfet deu tal accidente, que sem dizer mais pa- 
lavra alguma, dentro de tres dias expirou. — Vendo 
Machim tal successo, enterrou ali mesmo a defunta, e 
pondo-lhe de pedra urna campa em cima, e um cruci- 
fixo que comsigb trouxera a defunta, lèvantou mais so- 
bre^lla urna grande Cruz de pau, com letreiro em la* 
tim, que continha a successo e pedìa aos cliristSLos quA 
ein alguma hova ali fossem, fizessem em aquelle legar 
uraa egreja da ihvoca9llo de Christo Nosso Senhor; e 
vtJtando-se logb aos companheiros, Ibes rogou instasi^ 
temente que com as ronpas e pe9as que ali esta'vam, e 
aves que podiam tornar, se fossem seguindo a yentorà, 
que elle ali ficaria até morrer, acompanhando aquell» 
sepultura; mas nSio querendo deixal-o os amigos fide* 
ììtàimoB efieandò-se com elle,^ ibi tal o sentimento de 
Machim, que de pura dór da morte de tal esposa mor^ 
rea ao quinto dia, o que vendo qs compaaheiroc^ Ihe 
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abriram sepultura junto & da defunta, e enterrando-o 
n'ella, Ihe puzeram em cima outra grande Cruz de pau, 
e n'ella escreveram o firn do lastimoso successo.» (1) 
Entre estes companheiros, que se meteram ao mar, e 
feram dar na costa de Barbaria, fa um piloto JoSo de 
Amores, que màis tarde veiu a ser aprisionado por JoSo 
6on9alve8 Zarco, a quem revelou o segredo da liba env 
coberta. Eram estas lendas, animadas pelo colorìdo<dìl 
alma celtica, que incitavam os nossos navegadores^ e 
OS fiizia ao mésmo tempo homens de acglo e poetas. 
No Cancioneiro de Resende encontram-se poesias de 
JoSo Gonsalves, com a rubrica Capitào da Ilha; mas 
por este epitheto se deve entender o segundo CapitSo 
donatario do Funchal Jo^ Gongalves da Camara, fi- 
Iho de JoHo Gon9alves Zarco, descobridor da Uba dà 
Madeira, e de Cohstan9a Rodrìguesde Almeida. Urna 
neta de Zarco, casou cova o poeta Duarte de Brito, oui- 
tra casou com o poeta Rùy de Scusa, e outra casou com 
o poeta Ruy Qomes da 6r3L. (2) Em umas trovas fei+ 
tas centra Dom Francisco deBiveiro, «que andava nér 
gociando em dar uma mula e touca, tabardo e sonir 
breìro a urna dama, que Ib'os pedira e era recado falsai 
escreveu JoSo Qongalves, Capitào da Ilha: . .. 



Se 86 Boffrer em verào 

eu vos teuho cnculcada 

enven^am, 

que vem cosid^ e talhada : 



s 



t 
t 



1) Cordeiro, loc. ciL, p. 67. 
Cordeiro, op. cit., p^ 84. 
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Loba aberta alaranjada^ 
qu* aqui fez um bom senhor, 
com que irà mui bem betada 
e mais yestida de cor. (1) 



A estes yersos respondeu D. Francisco de BivBiro^ 
com outros que trazem a mbrica: a A Joào GonsaiveSi 
jS2%a do Capitelo j È (2) o que prova referirem-se ao fir 
IHodeZarco. Em outros versos contra Jorge de Oli** 
Teìra^ rendeiro da chancellaria, apodando-o por ter la^ 
vado doze mil reis ao poeta Jorge de Hello por um pa- 
drSo de despacho, apparece assignado J69lo Gon9alv68, 
Capitào* (3) E quanto d'elle resta no Cancioneiro, e 
é de crér se perdessem muitas poesias suas. 

D'este JoSlo Gon9alves escreve Cordeiro: cJoSo 
Oongalves dà Camara, cìiamado o da Porrìnha^ por 
costumar trazer um pau na mào, filho mais veiho do 
insigne Zarco, succedeu ao pae na capitania e governo 
do Funchal, e foi tam grande cavalleirO; e em armas 
tSo conhecido, especialmente em Arzilla, e em Ceutai 
de Afirica; que casou com Dona Maria de Noronha, fi* 
Iha de JoSo Henriques, que era filho de Dom Diogo 
Henriques, Conde de Gijon, e filho naturai de Eli-rei 
de Castella, Dom Henrique, e da dita bisneta d'este rei 
houve osfilhos seguintes, etc.» (4) O quarto filho d'este 
segundo capitSLo do Funchal, foi um dos poetas do Caih 



(1) Cane, ger,^ t. in, p. 268. 

(2) /Wd., p. 268. 

(3) Ibid., p. 282. 

(4) Cordeiro, HUt, tn«uZ., p. 88. 
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etoneiro que mais apodaram os outros poetas palacia- 
no«. No Cancioneiro encontram-se os rifSes que Jbe fes 
o celebre poeta castelhano Dom Antonio de Vallasco, 
ca umas geroylas de chamalote que fez Manoel de No- 
ronha, ^tto do Capitào da Ilha da Madeira, n (1) En- 
tre 08 apodistas encontra-se o nome de JoSo Fogaja, 
sogro de seu irmSLo Fedro Gonjalves da Camara, que 
casàra com Dona Joana de Sd. A eschola de AragSo 
influenciàra na Madeira desde o tempo d'el-rei Dom 
Duarte ; nos apodos de todos os poetas allude-se a essa 
odrte frequentemente ; diz Vallasco : 

pues mira quanto es mas sano 
el veludo en Aragona 
que Ics chatnylotes son. 

O Camareiro Mór tambem escreve : 

Antes quero nam sor sano 

em Aragam, 

que fazer tal enven^am. 

Curelhay urna das donzellas que yeiu de AragSo com 
a rainha Dona Leonor, mulher de Dom Duarte, tam- 
bem o apodou comò acima vimos. 

Gongalo Mendes faceto, apoda-o dizendo, que vira 
galantes atrevidos em trajos invencionadoS; mas que 
nSo 86 lembrayà : 

I " ' ' 

Que das Illias na memdrea 
està enven^am 
trouzessem té Arag&o^ 

(1) Cane. gtr.y t. m, p. Idi. 
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' Doni Rodrigo de Sande tambem fala em AragSo, < 
diz-lbé Nuno Femandes de Athayde^ capitalo de ^afim: 



Fizestes taes entremezes 
n*esta8 cal9as que trazeis, 
que juram Aragonezes, 
e* as cortes durem trez mezes 
de YÓs dSo vos corregeis. 
Assy que nos nSo fareis 
com rezam 
inventar em Aragào. 



O Coudel Mór Francisco da Silveira, e o afàmado 
satirico JoSLo Gomes de Abreu, descrevem a triste fi- 
gura que fazia Manoel de Noronha em AragSo com sì 
suas ceroulas de chamalote. Manoel de Noronha tam 
bem foi dos que apodaram o velho Embaixador d' 
Affonso V, Pero de Scusa Ribeiro, que chasqueàraei 
verso de todos os casados da corte. Manoel de Nor 
nha escreve-lhe: 

Se tevessemos memoreas 

gara tudo nos lembrar, 
a n*elle cem mil ystoreas 
notaveis para contar. 
E* de Christos cavalleiro, 
muitas vezes fói zombado, 
por geitos, trajo coQado, 
Pero de Sousa Ribeiro. (1) 

O terceiro capitalo da Uba da Madeira, Maù( 
Noronha, casou a primeira vez com Dona Beat 

(1) Cane, ger.f p. 224^ 
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Menezes, neta' do afamado Condo Dom Duartc de ^[c- 
IfBttes, e segunda vez com D. Maria do Athajde, cujo 
l^iome aparece no Cancioneiro dando motcs a Duarto 
^de Brito, poeta allegorico da eschola aragoncza. (1) 
Hanoel de Noronha foi soccorrer à sua custa ^^afiin^ e 
eom elle foram outros fidalgos da Kladcira; (2) sendo 
entSo capitào da pra9a o poeta Nuno Fernnndes de 
Athàyde, que em tempo o apodàra por causa das ce- 
roulasde chamalote. (3) Muitas das filhas de Manocl de 
Noronha casaram com poetas da corte, corno Dona Fi- 
lippa de Noronha, mulher de Henrique Ilcnriques, se- 
liliordas AIca9ova8, Dona Mecia do Noronha, muIhcr de 
l^Martinho de Castello Branco, e as filhas d'esto, 
B^ netas, que casaram com Jo^ Rodrigues de Sa, 
alcajde mór do Porto, e com Dom Luiz da Silveira, 
Conde de Sortelha, todos poetas pahicianos. Por aqui 
86 ve que a eschola poetica da Madeira floresccu mes- 
clo através da influencia de Castella por via dos casa- 
mentos com as familias nobres da Ilha. 

Um outro poeta d'este cyclo insalano, é o capitato 
da Uba da Graciosa, Pero Correa, casado com Iseu 
Perestrella, filha do primeiro donatario da Ilha da Ma- 
deira Bartholomeu Perestrello e Beatriz Furtado de 
Mendonga. Em uns louvores de Dom Diego de Mene- 
268 a Dona Filippa de Abreu encontram-se estes ver- 
808 de Pero Correa : 






0) Cane, ger.y 1. 1, p. 334. 
&) Cordeiro, op, cit., p. 86. 
(3) Cane, ger,, t ni, p. 139. 
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Soia galante singalar 
e dino de muita fama, 
pois em tam fermosa dama 
vos soubestes empregar. 
Oxalà vos fosse eu ! 
namdiga«8queyol-o disse; 
que tam bem sena seu 
se m*o ella consentisse. (1) 



Pero Correa comprou a Capitania da Madeira & se* 
ganda mulher e viuva de Perestrello, Isabel Moniz, 
por trezentos mil reis em dinbeiro, e trinta mil reis de 
juro. Quando mais tarde um filho de Perestreilo voi- 
tou das gaerras de À&iea, pdz demanda a seu cunhado 
e yenceu-o. Este poeta aeba-se citado por Gii Vicente 
no processo de Vasco Abul; notando-o comò muito 
velho: 

Item, quer provar tambem 
que eia quer a cadeia, 
e aue contra eia vem 
aoutor Pero Correa 
primo de Matusalem. (2) 

ultimo poeta da eschola da Madeira foi o a£Eun»- 
do JoSo Gomes da Uba, amigo de Dom JoSo de Me< 
nezes e de Doarte de Brito^ tendo abandonado a cdrte 
depois do desastre do Duque de Braganga. 

Uma das grandes tristezas que enlutaram o rein&< 
do de Dom Duarte,foi a expediyào de Tanger, em 1437, 

(1) Cane, ger,, t. ni, p. 4. 

(2) lòid., p. 631. 
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especie de cruzada tumultuosa e irreflectida do mysti- 
co Dom Fernando; que a lenda celebra com o nome de 
In£Euite Santo. A este tempo jà a coròa de Aragfto os- 
tava unida a Castella, e a eschola hespanhola, pelas imi- 
ta$5e8 do InfanteDom Fedro e suas rela9Òe8 com JoSo de 
Mena; Ian9ava raizes em Portugal. O prazer das arroas 
acordava o genio poetico nos cavalleiros; entro os ii- 
dalgoa que acompanharam o Infante Dom Fernando a 
Tanger contam-se os seguintes poetas : D. Fernando de 
Menezes; (1) Ruy Dias de Scusa, (2) e Joào Falcao, (3) 
ìrmSo do Arcebi^po d'Evora, que levava a bandeira, 
todos fidalgos da casa d'El-rei D. Duarte. Em uns ver- 
808 de Fedro Homem, à cruzada de 1457, vem: 

A conquista d'ultramar 
m'escreveys, s'imos alem, 
porque eu, se d'està escapar, 
nam espero de parar 
menos de Jerusalem : 
Cà por nao saber se vam, 
natii sei se vivo, 
e tamhem de Jam Falcam 
se é jà cativo. 

Ko Jivro dftft Moradias de D. AfFonSo V, apparece 
tambem o nome de Joào Falcào com o epitheto de cati- 
vo» Mais adiatite repete o mesmo : 

No feito de Joam Falcam 
aìnda s'agora sonha .... 

1) Cane, ger., t. ni, p. 29. 

(2) Ibid., t. I, p. 169, 276, 478. 

[3) Ibid., i I, p. 463, 466; t. ni, 126. 
5 
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Por ventura seria o seu regresso do catìveiro 
elle contava na cdrte ; este Joao FalcSo era ascen 
do celebrado auctor do Crisfal, corno se ve pelo '. 
Ilario manuscripto do Abbade de Perozello. 

Da casa do Infante D. Henrique tambem acc 
nharam a expedigào de Tanger o poeta Dom Fera 
Castro. (1) Nos apodos em que elle entra, diz o 
veiro: 

Setent'annos ha que. vivo 
mas eu nunca vi tal canto, 
nem vi tipre tam esquivo, 
nem vi dar tam gram quebranto 
qual dea o tipre ao tenor, 
n^aquella rua d'eUrei, 
que san duvida foi mayor 
que que em Tangtr elevei. 

O Claveiro era D. Diogo de Menez6s. Da casa < 
£Etnte D. Henrique foram mais os poetas Ruy de S 
.alcaide-mór de MarvKo, (2) e Ruy de Mello que f 
mirante (3). Era este ultimo, filho de Diogo de 1 
e de D. Maria da Silva, filha de Pedro Gon9alvei 
lafaya, veador da Fazenda de D. Affonso v. Da 
do In£Etnte D. Jo2lo, tambem foi na expedÌ9ào a Ti 
o poeta JoSo Fogaga, e o poeta Alvaro de Brito 
era guarda do Arrayal. (4) 



f 



(1) Cane, gtr,^ t. in, p. 90. 
^ Ibid., t. Ili, 104, 118, 187, 239. 
3) /6»a., t III, p. 628. 
'4) Buy de Pina, Chnm. de D, Duarte^^. 150. 
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M Em uns versos de Alvaro Barreto a Dom Àffonso v, 
fala-se em Ruy de Sousa, e em seu pae Buy Gomes da 
Chamusca; que o houve de sua terceira mulher Dona 
Felicia de Andrade. (1) O nome de JoSo Foga9a fi- 
garoa mais. tarde corno veder de Dom Joao ii, casado 
com Dona Maria de Payva, sèndo Commendador de 
Ciinha e Calvelo. 

O desastre de Tanger, o cativeiro do Infante Dom 
Fernando^ foram uma das causas da morte d'el-rei Dom 
Duarte, a 9 de septembro de 1438. A rainha D. Leo- 
Leonor ficou gravida da infanta Dona Joanna, que 
veiu pelo seu casamento com Henrique iv a tornai 
mais estreitas as rela95e8 com a cdrte de Castella^ e 
por consequencia a contribuir para o desenvolvimento 
da poesia palaciana. 

A rainha Dona Joanna, filha do nesso rei Dom 
Daarte e mulher de Henrique iv de Castella, desejàra 
vèr glosados os versos do romance Nunta fue pena 
mayor, feito pelo Duque de Alva. O Commendador Bo- 
man, nSo vendo quem Ihe satisfizesse este desejo, fez 
a pretendida glosa, que enviou à rainha, com estas 
coplas: 

Dizen que a vuestro oido 
Hgradó aquel dul9or, 
de la cancion del sentido, 
famoso, franco, sabido 
Daque d^Alva, mi sefior. 



(1) Cane. ger,y t. i, p. 276. 
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Por darle grada famosa 

y favor demasiado, 

alta reyna gloriosa 

que aveis pedìdo la glosa 

y que uunca os lan glosado. . 

Yo sabieodo lo tal 

en el caso que concluyo, 

alta reìna angelical 

mostreme por principal 

porque soy criado suyo. 

No salìendo delantero 

de mil otros de consuno, 

antes simple postrimero, 

mas porque supe primero 

la causa que otro ninguno. (1) 



Na primeìra copia do Commendador Ramon ezal* 
ta-ee a raìnha Dona Joanna corno urna das bellesas 
mais maravilhosas que se tinham visto, niLo havendo 
lingua nem m2o humana para a pintar ou descreyer. 
Iato explica o fervor poetico da córte de Henrique IV, 
em grande parte communicado por Portugal. romana 
ce lyrico de Ntmca fice pena mayor, conhecido na Pa» 
ninsula depois de 1456, e admittido na tradÌ93o depois 
de confaecida a sympathia da rainha Dona Joanna, tam- 
bem foi glosado no Cancioneiro de Resende pelo poeta 
Pero Homem : 



Pero cantou o tenor 
depois do àque dei-rei : 
nunca foi pena mayor. (2) 



(1^ Cane. gen,y Anvers, 1557, fl. cliij, v. 
(2) Cane, ger., t. ni, p. 87. 
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Està trova endere9ada ao Duque Dom Diogo^ Ibi 
escripta muito antes de 1483, e ainda no reinado'de 
Dom Affonso Y, irmSlo da rainha Dona Joanna. O amor 
qae està rainha professava pela poesia foi causa de se 
espalhar no secalo xv urna lenda dos seus amores com 
Juan Rodrigues del Padron. Tudo mostra que o ma- 
nuscripto eifr que ella pela primeira vez apparece nSa 
merece fé, porque dà Juan Rodrigues corno arago* 
nez^ quando elle era naturai de Padron^ na Galiza; 
corno filho e herdeìro de um grande morgado, quando 
elle era criado do Cardeal de Sam Pedro, Dom Pedro àè 
Cervantes, arcebispo de Sevilha; e fidalgo da cdrte de 
Henrique iv, quando elle apenas floresceu no tempo de 
JoSo II. N%o obstante todos estes factos que destituem 
a authenticidade da Vida del trovador Juan Rodri- 
guez del Padron, extractamos a lenda, comò um refle* 
so que illumina o viver intimo das cortes no seculo xv : 
A rainha Dona Joanna queria premiar a .discrÌ9ào e 
galanterìa cavalleirosa de Juan Rodrigues, e lendo nos 
seus rersos a anciedade de amor que elle descobrìa, 
entendeu conceder-lhe o mais que a imagina9SLo de um 
amante póde pedìr. Escreveu-lhe uma carta para que 
apparecesse em sitio onde nem mesmo o poeta a eonhe- 
oesse; e quando o poeta, ao anoitecer, passeava no ter- 
rasso^ appareceu a uma janella do pa^o uma dama, que 
Ihe lan90u uma carta. Padron nUo podia suspeitar qae 
fosse a rainha. Ghiardou a carta e reoolheu-se a cass' 
para lel-a. Dizia assim: «Como a fortuna tenha em 
tSó ponca eonta o merecimento, nXo é justo que tenha 
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vossa mercè em pouco a affeÌ9Sk> e vontade com que 
està se vos escreve, porque nem vossas muitas gra^as, 
nem discrÌ9So, nem servigos que eu haja recebido me 
fazem fazer isto, senào um desejo e vontade cheia de 
amor, que me fór9a a experimentar se Deos vos fez tSo 
cumprido para saber eallar e guardar segredo, corno 
extremo. entre todos os cavalleiros da córte: para isto 
quiz por e aventurar minha vida e honra so para mos* 
trar o que a vossa mercè quero, e saber o que digo, 
aclarando-me e rogando-vos que està noite assim que 
derem as duas que estejaes à porta falsa da cava, aonde 
em batendo com os dedos trez pancadas, vos abririk>: 
a qual nào pouco deve ter o cora9ào aborto para que- 
rer-vos. ..» Logo que Joào Rodrigues acabou de lef 
està carta consultou um seu amigo, e concordaram que 
fossem à aventura nocturaa, ambos armados, o poeta 
para descobrir o mysterio, e elle para o defender em 
oaso de perigo. As duas horas da noite Juan Rodrigues 
chegou à porta falsa da cava e deu o signal ajustado. 
A terceira pancada a porta abriu-se. Falou-Ihe urna voz 
argentina de mulher, com a brandura do segredo. 
poeta tomou-lhe uma das mSos, beijou-lh'a, falou-lhe 
com OS doces requebros da galanteria de um trovador 
da córte. A dama disse ao cavalleiro que estendesse a 
capa, e sentando-se n'aquelle espa90 acanhado/ reve- 
lou-lbe que estava prisioneira n'aquelle carcere real, e 
depois de pintar-lhe o risco da sua honra e vida, exi* 
giù comò unico premio d'estes sacrificios o mais invio- 
lavel segredo. Depoia de Juan Rodrigues conhecer que 
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ella nSo era nenhuma das donzellas da córte, suspeitou 
qne seria alguma dama viuva, e instou para que se 
desse a conhecer. A dama disse-lhe que era feia, e que 
so Ihe dirìa o seu nome no caso de o merecer. 

Juan Rodrigues nada mais pdde descortinar d'este 
inysterio, e ficaram em de tres em tres dias vir o poeta 
hater à porta falsa da cava. Logo que Juan Rodrigues' 
saiu encontrou o amigo e contou-lhe tudo ; analysaram 
as palavras trocadas, a fórma do corpo, o som da' voz, 
percorreram pela imagina9ao todas'as damas da córte 
e nSo foram capazes de suspeitar quem era a myste- 
riosa dama. A terceira noite foi novamente o po'^ta ao 
logar encantado ; depois de todas as loucuras quiz-lhe 
surprehender o segredo. A dama resistiu. Pediu-lhe o 
poeta uma madeixa de cabello, cortou-a com a sua mSlo. 
Mas nem elle nem o amigo poderam descobrir por esse 
ìndiclo a dama da aventura noctuma. A este tempo o 
rei andava em cortes e estava longe de palacio. A da- 
ma em outro encontro disse-lhe que com a chegada dò 
rei era mais difficil ou quasi impossi vel o tornarem-se 
a abra9ar, porque as chaves d'aquelle sitio ficavam no 
quarto do rei e difficilmente poderiam ser subtrahidas. 
Padron, para conhecer a gerarchia da extraordina- 
ria amante, disse-lhe que n^ tendo recebido dinheiro 
de sua casa, recorria a ella temporariamente, por causa 
da 8Ìtua9SLO difficil em que se achava. Em outra noite 
a dama trouxe-lhe muitas joias, dizendo-lhe ao entre- 
gal-as, que as desmanehasse para que se nSlo soubesse 
de quem eram, porque haviam sido tiradas à rainha e 
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Ab damas do pago. Com todas estae circmnstancias, 
poeta ncm amigo nSo podiam resolver o difficit prot- 
blema. Depoìs qne o rei cbegou de cortes, o poeta voF- 
tou à porta faìsa da cava, e nSo se abrìn. Insistiu sem- 
pre, nSo perden a constancia, até que de urna vez abri- 
ram-lh'a. 

Queìxou-se Padron da ponca fé que a dama tinba 
na sua discrig^ de amante, e da frieza d'ella que sabìa 
resìstir a todos os pedidos que fazia para que desco- 
brìsse quem era. Juan Rodrigues tmha a grande arte 
da galanteria; depois de empregar todos os argumen- 
tos, a amante resoiveu-se a erguer urna ponta do véo 
que encobria o seu nome. Disse-lhe que breve chegava 
a festa de Sam Fedro; que Ihe desse urna joia, e que 
por ella a conbeceria entro as damas. Juan Rodriguea 
nSlo tinha eom«igo outra cousa que pudesse dar a n3o 
ser seu cinto escarlate. A rainha tomou-o e disse-lber 
< AmanhSL o veràs no meu cabello feito em lago.» Aa 
outro dia, quando rei e a rainha, antes do tomeio, se 
dirigiram & sala do docel, Padron e o seu amigo esUa- 
vam vendo passar as damas, procurando com a vista 
o lago escarlate. A rainha ia passando desapercebida, 
quando confidente de Padron vendo o Iago no cabello 
da rainha, cbamou-lhe a attenglo inopinadamente. A 
rainha conbeceu a trai^ do poetar e nSo tornou a olhar 
para elle. N'esse dia Padron levou a palma de todos os 
jogos do tomeio; o rei chegou a alegrar-se e a distin* 
gail-o. N'essa mesma noite Padron foi bater à porta 
Àlsa; abriu'se, segando o costume^ mas para reoeber 
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castigo da sua indiscrigSo. A rainha reprehendcu-U| 
imea$oa-o com a morte, e disse-lhe quo o deixava vi- 
ver para soffirer o detgosto da sua perda; e quo n'esse 
nesmo dia saiase de Castella, aonde nunca mais voi- 
taria. Quando Padron sain do sitio aonde gosara tam 
tltoi amores, esperava-o o amigo, embalado com so- 
bIk» de felicidade. Tudo estava perdido. Padron ainda 
cantou: 



Ardan mSs trìstes membraii^as 
Como yo ardi por ellas, 
Pues perdi la caper nn^a 
Pierda-ae el piacer cou cllaa. 
Porque no hayan con quien 
Parte aolo triste y tal 
Memoria de ningan bien 
En tiempo de tanto mal. (1) 



nome de Padron ficou corno um typo dos amantes 
^Mgntfados; o motivo por quo se ligou està lenda i 
i^unha Dona Joanna, filha de ei-rei Dom Duarte, vè-se 
QO0 chronistas hespanhoes que falam nos seus amores 
^terìnos, motivo por que chamaram à princeza Dona 
^ouma, sua filha, mais conhecida pelo nome da Ex* 
aliente Senhora, o appellido ignominioso de Beltra' 
^'a. Urna lenda comò està devia fazer conhecido o 
JM)me de Padron em Portugal. No Cancioneiro de Re- 
fende vem citado pelo nome de Juan Rodrigues da Ca- 



(1) Està lenda é resumìda do manuscripto antigo publicado 
por Fidai no Cane, de Baena, tom. u, p. 347. 
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mera, tal corno se encontra no Cancioneiro de Stunìga, 
na composÌ9So dos Sete gosoa do amor, e na sua no- 
vella de araores de Arlindier y Lyessa, sìgnal de que 
eracoDhecido pelas suas obras. Ainda no meado do se^ 
culo XVI, Jorge Ferreìra de. Vasconcellos citava este 
poeta: «Sabei por esse respeito, me niU> trocarei por 
Juan Bodrigues del Padrào.» (1) N'este legar tambem 
vem citado Garci Sanchez de Badajoz. 

Poucos sao OS monumentos poeticos que restam do 
reinado de Dom Duarte. pezadello da lei meritai 
nSo deixava nem ao rei nem aos grandes senhores o 
dcscuido necessario para a liberdade da iniagina9So. 
Vendo os grandes homens que cercam o monarcha, 
achamos caracterisado o seu tempo no latinista Vasco 
Fernandes de Lucena, no jurisconsulto Diego Afibnso 
de Manganella, e no chronista FernSo Lopes. Do pri- 
meìro veiu mais tarde a figurar na corte de D. JoSo n 
um neto, poeta erudito, traductor das Epistolas de Ovi« 
dio, Joao Bodrigues de Lucena. No Ledi Conselheiro 
existem escriptos do Desembargador Mangancha, que 
no seu regresso de Italia, depois do Concilio de Ferrar 
ra, trouxera varios livros de jurispiTidencìa. No seu te»* 
lamento cita elle um Chino, titulo que designa um 
commentario às leis romanas do italiano Cino da Pi$» 
toya. No Cancionero de Baena, o nome d'este inter- 
prete vem escripto tal comò se pronuncia: 



(1) Ulyssipo, act u, ffc, 2, p. 86. 
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Complid sn muidado, é mas loi derochos 
qae ponem los libros de Chino é Digesto. (1; 



Asarara, na Chronica do Conde Ehm Fedro de 
Mmzes, tambem citaeste jurisconsulto: tE corno Mioé 
Cimo de Pistoia em urna sua Can^lU) Moral dip:a, qiie 
lenHo pode dar herdade de major riqucza, nein joya 
de maior valor a qualquer nobre e exccllcntc, quo a 
imagem sua pintada de virtudes...» (2) 

terceiro vulto, e o que mei h* ir caractt^riz^H a e* In- 
de da prosa em Portugal, o espirìto m'Alicìoso da bur- 
gnezia, que elle revela na fabula da raposa, foi Fernilo 
I^ypes, ultimo lampejo da ingenuidado medieval. 

FernSo Liopes é o principal historiador portuguez, 
Sfii^ aonde se encontra mais o crér e sentir dos pri- 
iDÌti\08 tempos da uossa edade media. £ n'elle quo se 
P^Ue ir procurar a forma9ào da prosa. £ o Herodoto e 
Froissart da sciencia da historia; corno o bistorio- 
gi^plio grego que percorre todas as cidades à busca do 
^n^$8es antigas, comò Froissart que se assenta ao lar 
M solares dos senhores feudaes a ouvir as proesas de 
S^anteria e valor, FernSU) Lopes recolhe todas as leu- 
dtt dispersas, na sua fórma dramatica ; anima a narra- 
^▼ft. &z-se povo e cavalleiro para contar as revoltas^ 
*8 conquistas, a forma9SU) do terceiro estado, os ditos 
^doB dos fidalgos no discretear palaciano o do ar- 



(1) Op, cU.f t. II, p. 119. 

(2j Ineditos da Àcadcmia, t. ii, p. 215 
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raial. A historia portugueza antes de FernSo Lopes, re- 
sumia-se a algumas ephemerides recolhidas pelos mos- 
teiros, e aos factos conservados nas vidas dos santos; 
a tradÌ9llo orai era tudo ; feitos de armas e glorias per- 
petuavam-se nas familias. A existencia das tradÌ95eft 
historicad encontra-se n'estas palavras, com que Dom 
Duarte (em 1434) deu tarrego a Femào LopeSj ^eu €9^ 
cripvam, de poer em earonyca as estorias dos reys, que 
antygamente em PoHugal foram ; esso meesmo os gran*' 
des feytos e altos do muy vertuoso, e de grandes vertth 
des, el-rey seu senhor e padre , . .» Herculano conside- 
ra estas estorias, que FernSlo Lopes poz em caronyea, 
algumas memorias espalhadas dos successos pnblico»^ 
entre os quaes aponta o manuseripto de. Santa Cruz de 
Coimbra, do seeulo xiv, em que se resumem os princ^ 
paes factos dos tres primeiros reinados, «parecendo* 
nos, diz elle, indubitavel, que alguma cousa havia ea* 
cripta antes de Fernào Lopes, porque alguma cousa 
eram essas estorias dos antigos reis, mencionadas na 
carta de nomea9So de FernSo Lopes, e que n'esse do- 
cumento se distinguem claramente dos feitos de Dom 
JoSo I. » (1) A existencia d'estas fontes da tradi^Bo 
mostra o processso de que se serviu Femao Lopes^ e 
qne o eguala a Froissart consultando as narrativa^ do 
castello do conde de Foix. Na Ckronica de Dom Fedra 
que lendas palacianas nSto correriam ainda dos amores 
de Ignez de Castro, do sentimento de justÌ9a do rei; 

(1) Panorama, voi. in, p. 196, (1839) 
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iutrigas de Leonor Telles, as revoltas popularcs do 
terceiro estado constituido por Dom Jo2k> i ! A palavra 
utoria na advertencia do Cancioneiro do Keseiidc de- 
nota urna tradÌ9So. Como a de Herodoto^ é subì ime a 
▼elhice do historiador portuguez, substituido no seu 
earrego por Gomes Eanes de Àzurara, « por ser jd tao 
wfto e fraco, que por ai nào podia bem servir o dito 
officio, dando'O a outrem, por seu prazimento, e pur 
fater a elle fnercÈ, conto rasom de se dar nus hoTis sev- 
vidores, . .» Nas Chronicas de Fcrnilo Lopes eueoii- 
tram-se os dìzères populares, e vè-se a forma93lo lit- 
teraria da lingua^ seguindo o progresso espontaiieo 
dado pela civilisaySo; é elle sob este ponto de vista o 
principal escriptor aonde mais se póde apprender e o 
qne oom a sua prosa pittoresca melhor fecha ente cyclo 
poetico. 



Infante Dom Fedro e Juan de Mena 



Caracter aventuroso do Infante Dom Fedro. — A lenda d 
te Joào e as Sete Partidas do mundo. — Influencia dì 
gens de Marco l^olo^ conhecidas em Portugal pelo se 
vulgar de Mylhao. — Odio de Dona Leonor, mulher ( 
Duarte, ao Infante Dom Fedro. — Luctas da regencia 
norìdade de Affonso v. — Rela^oes com Jo3o de Mena, 
de 1439. — O Duque de Bragan^a conspìra contra o I 
— Foetas que abra^aram a defeza do Infante : Ay res 
da Silva, Luiz de Azevedo, JoSo Correa, Ruy Gomes e 
e Ruy Gonsalves de Castello Branco. — Se^uem o 
de D. Leonor os poetas Diogo de Fedrosa, Alvaro P 
Tavora, e Jo5o Paes. — Infante entrega o poder 
Affonso ▼. — Infamias do Duque de Bragan^a até prò 
desastre de Alfarrobeira. — poema do Menosprego d 
do, escripto depois de 1446. — A dedicatoria a Dom j 
y, e as allusòes a Alvaro de Luna e a JoSo Sans Pe 
que de Borgonha. — Infante vindo justificar-se à 
atacado pelo rei em Alfarrobeira. — Alvaro de Brìto • 
o combate. — Versos de Luiz de Azevedo à morte do 
de Coimbra. — Consequencius d^este desastre. — Uso ( 
panhol na poesia portugueza. 



Pelas rela95e8 directas que a córte de Dora 
te tinha com Arag^, e pelas damas e cavallein 
residiam com a rainha Dona Leonor, deve-se att 
à tradÌ9So provenga! communicada pela poesia c{ 
uso da palavra trovadovj em urna epoca que so ei 
va a designa9SLo erudita de poeta. Coudel Mó 
era ainda msncebo n'este tempo, escreveu : 



tf 
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E v<W qne de trorador 
calentays os trovadores^ 
corno days vós meu senhor 
ao cuydado maya priinor 
qa*o flospirar noe amores? (1) 



Sómente depois da morte de Dom Duarte é que a 
mhola hespanhola dominou em Portugal, come9ando 
uEegencia do Infante Dom Pedro^ amigo e admira- 
dw de Juan de Mena. £ este principe o vulto eminen- 
te da poesia portugueza da primeira metade do seculo 
XV. Nasceu em Lisboa a 9 de Dezembro de 1322, Ben- 
do quarto filho de Dom JoSU) i e de Dona Filippa do 
liBDcastre; Ruy de Pina descrevendo-Ihe as feÌ98e8, diz 
quoteve OS cabellos da barba «algum tanto ruyvos co- 
iDoTngrés», (2) o que prova ter recebido de sua mSe 
Mse genio da aventura cavalheiresea; e esse amor pe- 
lo mygticismo, que o dominaram durante a vida. In- 
tuite Dom Fedro acompanhou seu pae à expedÌ9ào de 
Ceuta aoB vinte tres annos de edade, em 1415, e em 
>egaida foi nomeado Duque de Coimbra, e senhor de 
Condeixa, Pereira e Tentugal. A maneira dos Paladins 
^ Cavalleria celeste, elle foi tambem pelo mundo cor- 
i^do aventuràs, nSLo em busca do Santo Greal que ro- 
<^Ihea o sangue de Christo, mas a vèr se descobria es- 
80 principe, mysterioso que reinavano Oriente, e man- 
tinha em seus vastissimos estados a religiào de Chris- 



fi) Cane, ger., t. i, p. 13. 

(2) Chr, de D, Affamo y, cap. 125. 
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to. Foi a partida para està romagem phantastìca em 
1424; o InfiEuite procnraya a realidadfe do Preste Joào 
da» IndicLs, cnja lenda despertara na alma dos cavallei- 
ro0 do Occidente o genio que levon às grandes navega- 
$5e8. A fonte por onde entrou em Portugal està lenda, 
por Tentora «ma pelas rela^Ses com a cfirte de AragSo, 
pur 1100 qne no Ailas em Ungva eaialà, ddineado em 
1874, se ve entre as doas palavras Affricia e NtJna, 
a imagem de mn imperador, de sceptro e oom a aa« 
giunte legenda t. ., de Sarrayus, ciuUU do. . . est... 
de Ntina. Ette to$ tempos en guerra e arme» con erm^ 
tian» de Nubia, qui son so eeynoria de Vimperador de 
Eihiopia de la terra de Preete Johan. . . i (1) No» eS" 
criptores ecclesiasticoa acham-se vestigios para deaca* 
Inìr corno a lenda do Preste JoSo penetrou na Euro* 
pa; em 1145, no pontificado de Eugenio lu, um Bispo 
da Syria, qne veia implorar protec9^ & Europa, dea 
noticia de um principe que reìnava no Oriente, chriih 
tSo nestoriano, chamado Preste Joào; em 1177, o pa* 
pa Alexandre m escreveu uma carta < ao rei dos Ethyo» 
pes a quem chamamos Preste JoiU)» ; em 1237 reoebea 
Papa Gregorio ix uma carta do Prior dos pregado- 
res de Jerusalem, em que relatava : « Temos recebido 
muitas cartas do patriarcha nestoriano, a quem obedo» 
ce a grande India, o reino do Preste Joam, e as ter- 
ras visinhas do Oriente. . ,» Quando o Infante Dom 



(1) Edi^So por J. A. C. BuchoxL ida 1638. Apod Saraiva, 
Pori, t, I. p. 146. 
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Pedro con^gaiu a Hcenga para correr aventura», a » 
da descoberta do Preste Jo§lo n^o o tinha ainda impres* 
sionado ; à maneira dos paladina da cavalleria celeste 
elle escolhea tambem doze-jcavalleiros: an^o qnis le- 
var comsigo senSio doze companheiros, em lembran^a 
dos doze Apostolos, com elle treze, comò N. Senhor Je- 
sas Christo com oeus discipulos;», corno relata Gomes 
de Santo Estevam, na descrip9Sk) d'està viagem. So 
depoìs que o Infante Dom Pedro cliegou a Veneza, é 
qtie Ihe yem ao conheci mento o Hvro das Viagens de 
Marco Polo, aonde no capitolo cincoenta fala explici- 
tamente do Preste JoSo : « E eerto que os Tartai^os ha- 
bitam ao norte, perto da Georgia, era grandes plani- 
cies, sentados èm seus prados, com fontes de agua po- 
tavel, aonde nao ha cidades, nem castellos, nem outras 
habitaySes; nào tinham chefe, mas eram tributarios a 
um chefe, que os francezes chamam Preste Joàoj do 
poder do qual mundo inteiro se occupava.» Em segui- 
da a este, mais tres capitulos falam do Preste JoSo; e 
da sua permaneneia em Veneza e lei tura das Viagens 
é que o Infante Dom Pedro se sentiu impellido para 
visitar mysterioso principe christào. Na Rela9lLo de 
Gk)mes de Santo Estevam, a todas as perguntas que fa- 
zem aos treze peregrinos, o lingua Gareia Ramires res- 
pande sempre : < Sdmos pobres companheiros vassallos 
d*el-rei^ de LeSo de Hespanba ; é nossa vontade ir ao 
Preste Joào das Indias. » 

As grandes rela9oes maritimas e commerciaes que 
tivemos com as republicas italianas do 8€Culo xv, fize- 
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ram com que muito cedo conhecessemos o livro extraor* 
dinario de Marco Polo. Ein Portugal o seu nome che- 
gou a ser empregado corno synonimo de maravilha, caso 
&buIoBOy corno se depreheade de uns versos do Coudel- 
Mór. Por causa das ìmmensas rìquezas que Marco Polo 
trouxera das suas viagens, chamaram-lhe os venezianos 
Marco o Mìlhào; quando depois de 1279 o viajante re« 
tocou seu livrOy jà este era tambem conhecido pelo 
nome de Milhao. (1) Nos versos do Coudel Mór^ con- 
tando as profundas a]tera9oes que Dom JoSo il fizera. 
na sociedade aristocratica portugueza em 1485, escreve 
este trovador a Anrique d'Almeida Passaro : 



Tambem dizem que é bispado 
Elvas com menystra9am ; 
outros metem mais Mylham 
do mesmo ponteficado. (2) 



A palavra Mylhxim no sentido de maravilha extraor- 
dinaria provém do muito conhecimento que havia entre 
nós das viagens de Marco Polo. Um manuscripto d'ellas 
fòra offerecido antes de 1428 ao Infante D. Pedro, que 
o depositou na livraria de seu irmSLo el-rei Dom Duar- 
te, acompanhando este exemplar latino com uma versSo 
sua, que andava adjunta. (3) Este livro assombroso exer- 
ceu uma grande influencia no genio do Infante Dom 
Pedro e de seu irmSo o Infanta Dom Henrique, « vela 



(3 



) Journal illustre des Vayages, t i, p. 48 (1857.) 
2) Cancger., t.i, p. 141. 
B) Introducg, à Hist. da Litt, port.f p. 214. 
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)Tdar em Portngal o sentimento da aventura que nos 
fava para o Oriente, pela renovagSo da landa do 
^Breste JoSo daa Indias. N'estas longas viagens, o In- 
,fuìte D. Fedro vìsitou a cdrte do OrSo Turco Amura- 
[^tes n, do SultSo da Babjlonia, do Papa Martinho v, de 
él-rei de Dinamarca Eric x, sendo recebido com altis- 
;uma8 honras por D. JoSo li de Castella, e sendo arma- 
do Cavalleiro em Inglaterra por Henrique il. As suas 
tiagens chamou-se na tradigSo popular as Sete parti- 
io» do mundo, que hoje sSLo conhecidas comò fórma pro- 
verbiai. 

Infante D. Fedro regressou a Fortugal em 1428 ; 
e nas soas rela9Ses com Jo2k> de Mena, o poeta da c8rte 
io lei JoSo n em uns versos que Ihe escreve allude às 
BiutfTiagens: 



Nanca fue despues, ny ante, 
quyen vyesse los atavios 
e secretoB de Levante 
BUS montes, insoas e rjos, 
SOS calores 7 sns frios, 
corno vós, senhor Ifante. 
Antre Moros e juaios 
està gram yirtud se canta ; 
antre todos tres gentios 
cantaràn nos metros mios 
vuestra perfeQjon delante. (1) 

Loiz de Azevedo, que acompanhou o Infante a AL 
&rrobeira, tambem allude às suas viagens : 

(1) Cane, ger,, t. 11, p. 72. 
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Nàm ba reyno em ChristAos 
que em todos nam andasse^ 
e qae sempre nom achasse 
1108 reys d'elles doces mSo& (1) 



No seeulo xvil, a tradifSo das Sete partidas do In^ 
fante D. Fedro era bastante popnlar; porque D. Fran- 
ctflco Manoel de Mello^ na Carta xi^ escreve em esfylo 
joooso : 



N2o Bendo o Infante D. Pedro 
das Partidas^ nunca trato ; 
em qae de muìto partido 
do partido nào £a^ caso. (2) 



Em um romance de Gongora, que cometa: Beeebi 
vueetro villete, vem urna referencia à tradifSo das Par- 
tidas, corno quem ridicularisa um objecto da credulida- 
de do vulgo : 



Os embio esse inventario 
de las partidas^ que tengo, 
que es comò se os embiara 
^.las dd Irìfante Don Fedra» (3) 



Fi^ia e Sousa commentando este verso de Cam8e8| 
em que fala do Infante D. Pedro: 

Aquelle faz que fama illustre fique 

D'elle em Germania com que a morte engana 



Ltts., cant. vin, est. 37. 

(1) Cane, ger., t. i, p. 452. 

(2) Can/onha d'Euterpe^ p. 113. 

3J Obraa de Gongora, p. dB&.lÀ&\K>«^^ 1667. 



■s. 

? 
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1^: cÀquel es Don Fedro, quo cnrrió iniu^liaa pnrtcB 
Id mundoy con que dio motivo, a que de su peregrina- 
ìkiim se escreviessen oósaa que parccen fabulas a qnicn 
^ visto poco: principalmente un quaderno, (]iio vnlpfar- 
fr sente »e Uama Atdo do Infante Don Pedro. Algunos 
fifinBan que el nombre es improprio, porque piensam 
j ^e Auto no passa a significar mas de una suerte de 
eomedia. Pero quien escrìbió aquel pedalo de historia, 
le debia acordar del titulo de los Apostolos de Christo, 
qie es Actus Apostulorum, etc. Assi que AiUo del In» 
fante quer decìr aceiones suyas ; de manera el titulo està 
AJUBtado a lo escrìpto. » (1) Faria e Sousa refere-se ao 
^^to que ainda hoje anda nas mSos do povo em edi- 
^ deturpadiasimas, intitulado Livro do Infante D. 
Fedro de Portugal, o qucd andou a$ sete partidas do 
vmio,feito por Oomes de Santo Estevam, um dos doze 
sforata na sua companhìa, Faria e Sousa explicou 
P^eitamente o titulo do opusculo, titulo que indica a 
soaantìguidade, porque em 1505 se impriraiu com um 
titalo analogo os AtUos dos Apostolos; as grandes ten- 
tetivtó que fez el-rei Dom JoSo ii para descobrir a rea- 
lidade do Preste JoSo das Indias, em quanto Christo- 
vam Colombo repellido de Portugal descobria a Ameri- 
ca, provocaram o redigir-se a relaySo de Goraes de San- 
to Estevam, talvez com as cartas que os exploradores 
Diandaram para o reino. Para comnieutar estes versos 
de CamSes, Faria devera ter consultado Eneas Silvius, 

(1) Comment. t ni, p. 434. 
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que fala nos combates em que o Infante entrou na Al- 
lemanha. 

Pouco depois de ter regressado ao reino o Infante 
Doni Pedro, casou em 1429 com Dona Isabel; Infanta 
de Araglo, filha de D. Jayme ii, conde de Urgel. Eìste 
casamento era odioso para a rainha D. Leonor, mulher 
de el-rei Dom Duarte, que toda a sua vida tratou de 
malquistar o Infante Dom Pedro com seu irmSo, e dd 
causar por fim a sua morte. Ruy de Pina, que escrevia 
Bob a inspira9ào de Dom Joào li, relata isto com todàa 
verdade: aporém sempre em sua vida mostrou ao In^ 
fante Dom Pedro que Ihe nao tiiiha boa vontade: e as 
causas porque assim fosse eram occultas para culpar o 
Infante, salvo se procedessem de enduzimentos alheios, 
que em sua feminil fraqueza de ligeiro fariam impres- 
sào, ou por ventura procederia das inimizades, quefo- 
ram antro El-Rey D. Fernando d'Arag^Lo, pae da Rai- 
nha, e o conde Urgel, pae da Infante D. Isabel, mu- 
lher do dito Infante D. Pedro, que pretendeu por de- 
reyto na sobcessam de Aragao, e foi d'£l-Rey n'ella ven- 
cido. » (1) A està mesma causa se deve attribuir o odio 
do Arcebispo de Lisboa Dom Pedro de Noronha, que 
era primo da rainha Dona Leonor. (2) Até à morte de 
el-rei Dom Duarte em 1438, o Infante Dom Pedro vi- 
veu entregue aos ei&tudos litterarios, completando a ex- 
periencia das^ suas longas viagens pela aciencia dòs 



i 



1) Chron. de D. Affonso V, cap. 2. /ned., 1. 1., p. 207. 
2; JWa., p. 189. 
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Lplares da antiguidade. A sua vida domestica era 

una simplici dade.de moralista; e cmquanto està va 

imesa ccostomaTa mandar ler proveitosos livros, e ter 

.{nlicaa e disputa, de que se tornava mayto ensino e 

diNibnna.i (1) Poresteseu caracter litterarìo, teve o 

In&Qte D. Fedro estreita amisade com os poetas Luis 

de ÀsevedO; FemSo Telles, JoSo Correa, Ayres Gomes 

da Silva, Rnj Gomes da Gr8, que abra9aram a sua de- 

ÌBia, tornando alguns parte na ae^So de Alfarrobeira. 

poeta Dom Rolym, citado no Cancioneiro de Resen- 

de, era filho de FemSo de Moura, e de Garcez, dama 

catalK, camareira de Dona Isabel, mulher do Infante 

1)<MD Fedro. Dom Rolym de Moura foi casado com Dona 

Sritoi Caldeira, e d'elle resta apenas no Cancioneird a 

B^niob poesia : 



£n gram peligro me veo 
en mj muerte no ay tardanza, 
porque me pyd^el deseo 
lo que niegaa la esperan^a. 



Pede-me la fantesya 
cosa muy grave de ser, 
y s'aquesto se desvia 
es for9ado pade^er. 

No me defiendo y peleo 
muerto aura de mi vengane, 
porque me ^yd*el deseo 
lo que me niegaa esperan^a. (2) 



(J) Ckron. de D. Affonso V, p. 434. 
l^J Oane. ger^ t i, p. 444. 
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Parte da vida do Infante Dom Fedro passou no 
doce remanso do seu ducado, entregue ao amor de sua 
mulher, de quem teve os seguintes fillios: DomPedro, 
quo foi quarto Condestavel de Portugal^ Dom JoSlo, quo 
foi rei de Chypre, Dona Isabel, mulher de Dom Af- 
fonso V, Dom Jayme^ cardeal, Dona Brites, e Don» 
FiUippa. 

Ruj de Pina faz oste retrato dos meritos litterarios 
do Infante Dom Fedro: «foi bem latinado e asèfts 
mystico (encyclopedico) em sciencias e doutrinas de le- 
tras, e dado muito ao estudo, elle tirou do latira em 
linguagem o Regimentode Principeè, que Frei Gii Cor- 
reado compoz, e assi tirou o livro dos Officios de Tul- 
lio, e Vegecio de Re Militari, e compoz o Livro que 9ò 
diz da Virtuosa Bemfeituria, com uma confiasam a 
qualquer christSo muito proveitosa.» (1) Todas estas 
obras se devem julgar escriptas antes de 1438, por isso 
que iiguram na Bibliotheca de el-rei Dom Duarte. Este 
ultimo livro da Virtuosa Bemfeituria exìstia na Car- 
tuxa d'Evora, aonde pararam muitos livros d'el-rei Dom 
Duarte, e em 1813 mandou extrair uma copia Dom An- 
tonio de S. José de Castro, Bispo do Porto, Patriarcha 
eleito de Lisboa, Governador do Reino, e Socio hono- 
rario da Academia, à qual o offereceu* Este livro foi 
dirigido: aAo mui aitò principe de grande poderio e 
prezado senhor Iffanto Eduarte, primogenito berdeiiro 



(1) Ch?'omca de Dom Affonso V, cap. 125, p. 4d3. 
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lliRegnos de Portugal e do Algarve.» Divide-so em 
«Ulivroa: 

cl.^ Dedara qae cousa ó a virtuoBa bemffcituria. 

S.^ Traacta oomo o beiieffi9Ìo deve seer dado. 

3.® Falla corno a viriuoaa bem%toria deve scr re- 
^ttida. 

4.^ Devisa corno o beneficio deve aecr recebido. 

5.^ Declara que cousa é agradecimento e eu quo 
Mneyra deve seer feyto. 

6.^ Demostra os modos porque as benffeyturias se 
|odeiA perder.» 

Este livro s^rve para mostrar ató quo pcjiito o es- 
tado da Moral atrazou a intelligeucia do seculo xv e 
nostotiuMi quasi que extranhos ao movimento da Uer 
HBìoeofk. Como latinista, o Infanto Dom Pedro enri- 
qseoeo a lingua portugueza com palavras antigas. Diz 
olle: e A taes prazeres comò estes chamam-se em latim 
specialmente Jocunditatee. E nós, por nào termos em 
QMsa linguagem vocabulo apropriado, podemol-os cha- 
nuff Sobreavondante e extremada alegria. » Isto mesmo 
tehamos jà nos traductores do seculo xiv, que Dom 
Pedro conhecia; Pedro de Bercheure, traductor de Tito 
livio, introdusiu nas linguas modernas as palavras: 
Cohorte, Colonia, Magistrado, Tribtmo do Povo, Fas- 
toi, Faegào^ Transfuga, Senado, Triumpho, Auspicio, 
Augwo, Inauguralo, Oresme, traduzindo Aristoles 
do latim, introduziu: Monarchia, Tyrannia, Democra- 
^, Aristocracia, Oligarchia, Despota, Demagogia, 

6 
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JSedtgào, Insurreigào. (1) No livro i, capitolo 2.^ da Vir*^ 
tiwsa Bemfeituriaj o Infante Dom Fedro defendenMf 
d'està liberdade: a E os que menos letrados forem da 
que eu som^ nem se anojem d'alguas palavras latineh J^ 
dea e termos scuros, que em taes obras se, nam pod^^f 
scusar. j> O Infante dizia isto a fazendo urna nova coni^j 
pilagam proveitosa dos sete livros de Seneca», aqi 
chama «grande philosopho moral. » O Infante 
Fedro estava aìnda possuìdo do espirito cavalheL 
da edade media ; elle correu as sete partidas do m\ 
comò um paladim que procura o Santo Greal, e pi 
a lyra corno os grandes principes da Cruzada; 
a^ erudÌ9§L0 do seculo xv seduziu-o, a admira9§Lo 
antiguidade levou-o à illusào de confundir os pi 
medievaes com a historia: «Assy corno se screve 
livro da Troya, onde contando o estoriador qui 
erom de bua parte e quaaes da outra, logo comega] 
Rey priamo, que antre todos era mais honrado 
nhor...» (2) «E tali modo comò este teve o storii 
que 08 feytos de hercohs contou largamente, fall 
primeiro da sua nacen9a. Contando as obras da 
mocidade, ainda que de tanto louvor dignas nSLo fc 
comò outras que elle despois acabou ...» Està illi 
produzida pelas tradÌ95es classicas prevaleceu nos 
toriadores portuguezes até ao seculo xix. Mais 
do que el-rei Dom Duarte, ou ignorando mais ob Iìj 



riì Littré, Études sur le Moyen Age, p. 412. 
^2) Virtuosa Bemfeituriaf liv. i, cap. vi. 
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tea entre a linguagem da prosa e da poesia, o Infante 
Dom Fedro é empolado e cheio de allegorias, levando 
as metaphoras até ao desconcerto. Rematando a FiV- 
twmi Bemfeituria, escreve: «Deste desejo en teendoa 
minhà parte, nom sento folgan9a em o que screvy, se- 
Bom em quanto sguardo com pequeno prazer a deley- 
tosa praya daqueste mar grande que a outros mays sa- 
bedores é pequeno ryo. Com speran9a de pousar a nave 
de meu fraco entender que per batinientos de contray- 
ras ondas jaz muyto fraca, em grande can9a8so, ffarey 
termho em aqueste livro. E langarey ancora sobre o 
porto com entengom de tarde ou nunca tornar a legar 
em que me feyram taes tempestades, E perquanto assy 
corno molleyro fiz a9ude, mostrando em o primeiro li- 
vro que cousa he beneficio. E ordenando auga em o 
segundo, que para sse outorgar era compri doyro. Tra- 
balhey que chegasse atee o moynho em o ter9eyro livro 
e quarto,, em que o pedir e iregeber forom mostrados. 
E fiz que as moos moessem, fatando no quinto do agra- 
decimento.» (1) Com a morte de el-rei Dom Duarte, 
e por motivos da Regencia do reino na menoridade de 
Dom Affonso v, o Infante Dom Fedro perdeu aquelle 
descuido dos ocios litterarios; o seù poema allegorico 
do Menosprego do Mundo foi escripto quando elle pre- 
cisava fortalecer o espirito com consideragoes moraes, 
contra os que o intrigavam na córte. Porém as suas 
rela95es com JoSlo de Mena slo anteriores ao tempo em 



(l) Op, cif,, liv. VI, cap. I. 
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i|iie elle entregou o governo a sen sobrinho Dom A^ 
IbnBO V. O poeta Juan de Mena era um dos favorìM 
de iT<^ II de Castella e amigo de Alvaro de Lima ; oi 
«euB versos eram entUo admiradìssimoS; e o Infiniti 
Dom Fedro imìtou o Labyrinto, nas suas coplas di 
Mmosprego do mundo. O Infante escreveu-lhe nxok 
poesia louvfindo-o, e Juan de Mena^ com o fino cu»' 
cter palaciano, nio se esqueceu de lisongeal-o, &laa»> 
do-Uie nas snas viagens. Eis os versos do Canciaruifè 
com a rubrica: Do infante Dom Fedro j filho dei-mg 
Dom Juam em louvor de Joam de Mena: 



Nom TOB sera gram louvor 
por serdes de mim louvado, 
que nam sani tam sabedor 
em trovas, que yos de erado. 
Mas meu desejo de grado 
a mim pras de vos louvar, 
e YÓs o podereis tornar 
tal, quejando vos é dado. 

Sabedor e bem falante, 
gracioso em dizer, 
coronysta abastante 
em poesias trazer, 
Ou de novo as fazer, 
hu sompre com ^ram maestria 
de comparar memoria, 
dos outros deveis haver. 

D*amor trovador sentìdo, 
com* a quem seu mal scntiu, 
e o houve bem servydo, 
e 08 seus segredos vyu. 
e de todo departiu 
muy formoso e muy bem, 
comò pode dizer quem 
Yossas obras ler ouvyo. 



CAFITULO m isa 



De louyar, quem a vos praz 
aconselhar lealmente, 
d'esto sabeis vós assàc, 
e fazey-lo sajesmente ; 
e assentar-se ao presente 
creo nam terdes jgoal, 
de consoar outro tal, 
julgne-o qnem o bem sente. 

Fym 



Por todo esto sam contente 
das Tosaas obras que vejo, 
e as nSo vystas desejo, 
fbze-me d'ellas presente. (1) 



\ de crer que Juan de Mena mandasse as suas obraa 
dEante Dom Fedro, corno mais tarde Santillana sa- 
\ aòs pedidos de Gomez Manrique e do Condestah* 
e Portugal. O tempo em que foram estas rela$8es 
ToSo de Mena, deve fixar-se logo que elle aecei-. 
. regencia do reino em 1439, comò se deprehende 
sposta de JoSo de Mena : 



Soys de quyen nunca os vìdo 
amado publicamente, 
tam prefeto esclare^ydo 
que, por serdes byen regido 
dios vos fyzo su rregtntt. 



) Ii^mte Dom Fedro replicou : 



l) Cane, ger.y t. n, p. 70. 



J 
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Como terra irataoaa, 
Joam de Mena, respondestes, 
com messe muy abastosa 
do fruyto que recebestes; 
mas em esto vós erraste», 
louvar mais do merecido 
mas por mim é reeebido 
que louvando m'ensinastes. (1) 



Com a vinda das obras de JoSto de Mena ina 
rava-se em Portugal a eschola hespanhola, livre d 
tras quaesquer influencias. O Infante Dom Fedro 
ma a JoSo de Mena coronysta aiastante ; ora este 
ta foi chronjsta real de Dom Joslo ii de Castella e 
1429 a 1445, portanto aqui temos os limites dentr 
quaes se fix£u*am essas rela95es. Àinda em 1480 o i 
de Joào de Mena era citado comò moralista na Car 
infame delator Lopo de Figueiredo accusando o D 
de Bragan9a a Dom Joào il de Portugal; falanc 
sua lealdade ao monarcha, lembra-se do a dicto do 
ta Joào de Mena que diz: Tal entré, qual veni 
una barca sin remos. » Assim comò o Infante Don 
dro pediu a JoSo de Mena os seus versos, é prò 
que o chronista para o lisongear, segundo os seus 
tos tambem Ihe pedisse egual favor, o que se póde 
var pelo apparecimento de varias poesias do In 
nos Cancioneiros hespanhoes. Bis urna d'essas Cai 
perdidas, que existe recolhida no Cancioneiro d 
bliotheca real de Hespanha: 

(1) Cane, gtr.f t. ii, p. 73. 



[ 



CAPITULO HI 127 



Bien dire d*minor 
pues que me lo fes 
quedar està yes 
por seu aerridor. 

En ten vontade 
d*amor me partir, 
Et en tal verdade 
nnnca o servir, 
sin aver gaardar 
de uiynia scfior. 

Ho amor me desia 
um dia f alando, 
si me plazeria 
amar de seu bando 
gentil graciosa 
de fina color. (1) 



4 

Àlém d'està CanfSlo qne falta no Cancioneiro de Re- 
Moàd, ainda se conservain duas estrophes de iim Poe- 
•we» louvor da cidade de Lisboa, publicado por Frei 
Bwnardo de Brito na Monarchia Luzitana. A fonte é 
duvidosa; além d'isso a nJlo ser Faria e Soiisa e Bar- 
bosa Machado ninguem mais se lembrou d'essas duas 
estrophes. Reproduzimol-as para vermos depois a au- 
tiienticidade que encerram : 



Porque tu foste acolheyta 
D'aquelle grego sesudo 
tSo inatreiro, 
A te fez toda bemfeita 
N'este logo tam sabudo 
A n'este outeiro. 



(1) Cod. vn, A. 3, daBibl. real, fl. 78. (Rios, HiaLy t. vii, 
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'v 

A depois de mnitos segres 

S'ergueu de tua semente 

A d'està terra 

Anibal Cartagez 

Qiie ÒB Romàos è sua gente 

Armou guerra. (1) 

Confrontado8 os versos portuguezes do Infante Dom 
Fedro que dirigiu a JoSlo de Mena, com estes, conclue- 
se immediatamente para accasar Brito de estupida fal- 
sidade. Primeiramente nos versos a JoSLo de Mena nSo 
apparece esse a expletivo, com que Brito carregou as 
duas estrophes quatro vezeS; para assim Ihe dar um sa- 
bdr antigo, corno encontràra na Cangào do Figueiralf 
accresce a circumstancia de que no longo poema do 
Mèfèosprego do Mando, trabalhando em verso endecas» 
syllaboy e portante mais difEciI, nunca o InfiEmte Dom 
Fedro usou do a expletivo^ que Brito descobriu tam^ 
bem em algumas outavas de CamSes. Em segundo lo* 
gar a fórma estrophica so comegou a ser frequente dù- 
pois que Jorge Manrique escreveu as Coplas à morte de 
seu pae, em 1476; isto é vinte sete annos depois da mar* 
te do Infante. DemaiS; ha n'esse fragmento plebeismos 
que arremedam o estylo archaico; e umas allusSes histo* 
ricas anteriores à lenda erudita ^a fundagSo de Lisboa 
por Ulysses. For tudo rejeitamos o monumento apre- 
sentado por Frei Bernardo de BritO; conservando-o 
apenas para typo das falsifica^Ses litterarias do secu- 
lo XVI em PortugaL 

(1) Monareh. LmU^ Part, i, Uv. 2, cap. 15. — Frei Bernar* 
dine da Silva, DtfeM, P. ii, e. 31. — ^Faria, Europa, t. ni,p. 381« 



1 
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A obra mais importante do Infante Dom Fedro e, 
eom certeza, da primeira metade do seculo xv em Por- 
tegal, é poema didactioO| que na fl, 73 do Cancionei- 
ro de Resende trac a rubrica: e Do jfante don Fedro, 
ffiio dd-rey don Joan da grorio$a memoria, iobre 
; wmoiprego dae coumu do mundo em lingoajem castelkor 
M; OM juae$ tem grosa^w A composifSo d'este poema. as- 
ngnala uma època nova na vida do Infante Dom Pe» 
èro, e é impossivel comprehender esseaversos sem mos- 
tnr a sitoasSo moral em que os escreveu. O Infante vo- 
tua sempre centra o projecto de expedÌ93o a Tanger 
de leu irmZo Dom Fernando ; a rainha Dona Leonor, 
ma inimiga, coadjuvava o projecto^ e pelo ascendente 
^nercia em seu marido, conseguiu assim contrariar 
A vootade do prudente Duque de Coimbra. Succedeu o 
<kn8tre e o cativeiro de Dom Fernando, e os desgoa- 
te que d'ai reeultaram foram a causa unica da morte 
de Dom Duarte. Ruy de Pina, nos seus momentos de 
Medame, deixa escapar a verdade: ce porém a ten9fto 
^ que OS mais se affirmaram, que a El-rei causara sua 
norte, foi a desegual tristeza e continua paixSio^ que 
peli desaventura do succedimento do cerco de Tanger 
tomon. 1 (1) Depois da morte de Dom Duarte abriu-se 
leu testamento^ e descubriu-se lego a influencia da 
'^adversSo da rainha Dona Leonor contra o Infante 
^^ Fedro; a regencia do reino e a tutella do prin- 
^peDom Affonso ficara unica e exclusivamente a Dona 

(1) Chronioa de D. DuarUf cap. 43. 
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Leonor: «antre outras cousas foi achado ella sem aju- 
da d^Qutra pessoa ficar em solido testamenteira de sua 
alma, e tutor e curador de seus filhos e Regedor do rei- 
no, e herdeira de todo o movel. » O povo com o seu 
grande senso conbeceu logo a ìnjustÌ9a de nib attender 
À alta prudencìa. e honradez do Infante Dom Pedrò para 
tratar de seu sobrinho, e à leveza em Gonfiar o reino do 
poder de urna mulher e estrangeira, Induzida pelo ar- 
cebispo de Lisboa, a rainha suspeitava que o Infante 
queria privar do throno seu filho, mas logo que elle pro- 
cedeu ao acto da accIamagSlo de Affonso v, Dona Leo- 
nor nSo pode deixar de reconhecer a sua probidade, e 
mandou-lhe dizer pelo «celebre j uri sconsulto Ruy Fer- 
nandes, que Dom Duarte deixara dito ao seu confessor 
Frei Gii de Tavira, que era sua derradeira vontade que 
seu filho Dom Afibnso Gasasse com Dona Isabel, filhà 
do Infante Dòm Fedro. (1) Em seguida o Infante foi 
convidado a tornar parte na regencia com Dom Fedro 
de Noronha, ai*òebispo de Lisboa. A noticia da vonta- 
de de Dom Duarte com rela9ào ao casamento de Dom 
Affonso V enchera de inveja o conde de Barcellos, fi- 
lho adulterino de Dom Joào i, e por influencia do aree- 
bispò, conseguiu que a rainha negasse o seu consen- 
timento; em quanto os estados do reino se juntavam 
em Thomar, para solver queètoes pendentes com Cas- 
tella^ o marechal Vasco Femandes Coutii\ho, primeiro 
conde de Marialva, reuniu em uma egreja os principaés 

(l) Chron. de D, Affonso V, cap. 6) p. 213. 
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idalgos, qae conspiravam centra o Infante Doin IN^lro, 
porque temiam que elle cerceasae os abusos Renlioriiies 
emnmcodìgo geral. Os principaes conRpirndoroA fo- 
nmDom Sancho de Noronha, e o Prior <ln Orato Frei 
Huno de Goes. 

Os fidalgos que por effeito d'este oonloìo nRo quize- 
ram vir às cortes foram o marech.al Doni Dnarto, se- 
nhor de Bragan9a, Dom Duarte de Meneziss, Fornào 
Coutinho, Gongalo Pereira, Alvaro Pirps de Tavora, 
|i Diogo Soares de Albergarla, Fernào tìuarea, liny \'az 
Pereira, Luiz Alvares de Soiisa, Pero Qomes d(^ Abreii, 
Lyonel de Lima, Gomes Freiie, Lopo Vaz do (^.'astello 
Branco, Martim Affonso de Mello, Diogo Lopes I^obo, 
Pernio de Sa, e JoSo Gouvèa. D'entre estes fidalgos 
*lgnn8 tem poesias no Cancioneiro de Resendc^ Do Al- 
vares Pires de Tavora encontramos eatas coj)ljis eni lou- 
vordo Claveiro D. Diogo de Menezes: 



Quem se decrarou por yosso, 

acho eu que se tirou 

de muytos danos, 

porque eu triste uao posso, 

chamando-me de cnjo sou 

aa mil annos. 

E assy que uam sani meu 

nem o quero ser bum 'ora ; 

e isto coufesso eu, 

a minha prima e senhora 

dona Felippa de Abreu. (1) 



(1) Cane,, t. ui, p. 4. 
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Na IRstoriada Casa de Tavora^ se diz qae no anno 
de 1462 Alvaro Pires de Tavora, senhor de Mogadou* 
IO, tinha o fSro de cavalleiro com 400 réis de mora- 
dia; (1) era a paga da sua parcialidade peloDuque cfe: 
Bragan9a9 qae domÌDava Dom Affonso y. De Gomea 
Freire, diz Alvaro Barreto : 



O das mangas rega^adas 

qae G-omes Freire se chama,. ... (2) 



Pela sua parte, o Infante Dom Henrìque, segando o 
dizer de Ruj de Pina: cfdra sempre mais indinado A 
parte da rainha; que à do In&nte, > (3) Infelizmenfte èk 
intervenfSo do Infante Dom Henrique dependia a yiàtk 
de seu irmSo, e manda a historia que se accuse o tea 
criminoso egoismo. 

Do partido do Infante era o celebre litterato Doutor 
Diego Affonso de Mangancha, que e com fixemplos de 
eHoryas antigas reprovou Regimento publico ser dado 
a mulher. > (4) Ruy Gomes da Gh*S, controsi oidadSo 
e de boa e antiga linhagem, que era presente, com pa- 
lavras de grande auctoridade e rasSo, contradisse muito 
a dila^ n'este caso. ...» D'este Ruj Gomes da Grl 
apenas existem no Cancioneiro umas coplas aos servido- 
res de Dona Leonor Mascarenhas, que ella despedira : 

lì Soosa, ProvoB, t. u, p. 36. 

r2) Cane, ffer., 1. 1., p. 279. 

rd) Chron. de D. Affonso v, cap. 16, p. 222. 

(4) lòid., cap. 86, p. 256. 
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Com gram dor, con gimm cuidAdo, 

oom muj sobcja trìstefA 

Ile fbr^ fuer mandado 

de voflsa grande craen. 

A qual sempre mal obrando 

centra nòsi 

noB manda partir de vds 

brasfemando. (1) 

Por todos estes factos se v6 que os homens mais il- 
hstrados achavam ser ìndignidade o deixar a regen- 
eia do reino a ama estrangeira, desconsiderando prin- 
eipes comò o Infante Dom Fedro, Dom Henrique e Dom 
Jole. Este mesmo sentimento penetrou no povo, e em 
làsboa come9ar&m os alvoro^os, dos quaes a rainha, 
<pe ostava em Sacavem - e era avisada por pessoas que 
paia IMO esperavam oom ella mais graja, e pelas cou- 
Btt que Ihe fiiziam crér ella come90u d'haver e decla- 
nrpor sospeitas e contrarias a si mesma todas as cuu- 
tts do Infante Dom Fedro. » (2) Com a imprudencia da 
paixio a rainh» mandou lanfar fora do pa9o duas don- 
idlas, fllhas de Isabel Gomes da Silva, mulher de Fero 
6im(alves da Silva, filha de JoSo Gomes da Silva e ir- 
sA de Àyres Gomes da Silva, por serem de familia 
^ aegoia o partido de ama regencia do Infante Dom 
Pedro. Este Ayres da Silva era tambem poeta, filho de 
loto da Silva e de Dona Branca Outeiro; foi camarei- 
IO de Dom JoSo li, Regedor das justi^as e senhor de 
Vargos, embaixador de Inglaterra e cavalleiro da Jar- 



(1) Cane,, t m, p. 191. 

(2) Pina, iWa., cap, 23. 
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reteira. Casou com Dona Guiomar de Castro, 
Dona Leonor, imperatrìz da Allemanha. D'elle 
no Cancioneiro apenas urna estrophe satyrica < 
Nuno Pereira pela intimidade que tinha com o j 
pe Dom JoSLo: 



Eh sam ca^ador de galgos, 
e teuho felQàò de clioupa, 
nam folgo na guarda- roupa, 
nem deixo là ir fidalgos. 
Na bésta tenho certeza 
e sam jà commendador, 
mantenha Deos sua alteza 
do Principe nesso senhor. (1) 



O favor que Ayres da Silva encontrou no re 
de Dom JoSo ii, é uma prova de que este mor 
nSo se esqueceu d'aquelles que abra9aram a justa 
de seu av5. A rainha viuva tambem expulsou de 
uma sobrinha de Alvaro Vaz de Almada, que n 
ao lado do Infante em Alfarrobeira ; tudo isto es 
eeu o animo do povo, que obrigou o Infante a ac 
a regencia e a convocar para isso as cortes em 
Antes de trazer a Lisboa o principe Dom Af 
amandou o Infante D. Pedro a Ruy Gongalv 
Castello Branco, védor que fora d'el-rei Dom D 
que fizesse nos pa90s correger em grande perfei^ 
salla em que el-rei havia de entrar nas cortes. 



(1) Cane., t. m, p. 167. 

(2) Pina,, ibid. cap. 49, p. 277. 
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[fidalgo da cdrte de Dom Duarte existem muitas 
no CancioneirOf que provam ter sofirido bastan- 
istres na sua vida, com certeza em consequen- 
Bua adheaSU) à regencia do Infante. As BuaB poe- 
uma tristeza que nSo vem 8Ó das magoas de 



Tudo jà tenho perdido, 
tudo ja tenho deixado, 
tado faQO sem sentido, 
Bendo certo que esquecido 
sani de quem sam tam lembrado. 
Pois vivo desemparado, 
qoe sera de minha vida ? 
que farei? n&o sei que pida 
*-' que me nào seja escus&ìdo. 

m 

||M. A morte nam satisfaz 

■^ quanto mal tenho soffrido ; 

^ a vida morte me traz 

a de toda cousa duvido, ctc. (1) 

De Ruy 6on9alve8 de Castello Branco existem 
iUtt voltasy com a rubrica ha morte da Dvqueza^ por 
*twa D. Isabel, mulher do Infante D. Fedro, Duque 
•Coimbra: 



Oh descan9o I aonde estàs 
que nanca te ve nìnguem? 
quem cnidamos que to tem 
nam sabe por onde vàs, etc. 



(0 Cane, geraly t. ni, p. 300 a 316, e p. 216. 
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A rainba D. Leonor depòis de prìvada da R 
<$ia pediu ausilio a seus irmUos 06 InfaBtes de Ar 
<qoe a èste tempo haviam tornado a recuperar ae 
^as de D. Jo3o ii de Castella, conseguindo ba 
Condestavel Alvaro de Lana. 

Dom Fedro bem sabia que a nobreza do rein 
um instrumento com que o Duque de Bragan9a o 
ria arruinar; a allianfa secreta de Dona Leonoi 
OS Infantes de AragSo obrigou-o a allìar-se tar 
secretamente com Alvaro de Luna, banido da < 
enviando-lhe em auxilio seu filbo primogenito 
Fedro, quando foram cercados os Infantes de Ai 
em Olmedo. Como mal aconselhada a rainba Dona 
nor fugiu de noite de Almeirim, para fingir i 
diante do povo que era tyrannisada ; seguiram-na 
tos fidalgos e criados, entro os quaes achamos doit 
tas do Cancioneiro, JoSo Faes e Diego de Fed 
«... trouxeram ao Regente presos inuitos dos qi 
Almeirim se iam pera a Raynha, e os que achai 
rem seus morador^, logo os mandava todos soltar, 
liberdade e licenza segura de a irem servir se q« 
sem, salvo bum Joào Pae«^ cantor, e Diogo de Ped 
que eram casados com criadas da Rainba, aos ( 
por baver n'elle alguma suspeita, que estando o R 
te nos Fagos de Santarem, tratavam de o matar 
bésta, foi dado tormento de a9outes nos pés, e poi 
confessarem culpa, que os obrigassem a outra n 
pena, os mandou soltar.» (1) 

(1) Puia, ibid., cap. 67 , p. B\^. 
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D'este Diogo de Pedrosa esiste apenaa urna poesia 

Srigida ao Coudel Mór, avisando-o de que queria ca- 

; m tom ama filha sua, e em que tambem allude a Mer- 

Vm, eomo ainda na corrente das tradi(8es de Ingla- 

tali. Tranacreyemos a ultima das tres estrophes: 



O qne fbi d'esse MtrUm 
e d oatras d'antes d'agora, 
ysso bade ser de mim 
por vossa filha senhora. 
Licenza tenha do papa 
nam he grande maravilha, 
de todo por vessa filha 
goauhar ou perder a capa. (1) 



Coudel Mór respondeu-lhe pelos mesmos con- 

floantes: ' 



Mas se vos tresfoy Martin 
fsLzeys inda sem demora, 
medrareys o galarim 
segundo o al em vos mòra, etc. 



Di<^o de Pedrosa teve tambem um irmSo, poeta 

do Cancianeiro, chamado Sancho de Pedrosa. Està 

nttchran^a de que fala o Coudel Mór allude à sua deci- 

dida parcialidade pelo Duque de Bragan9a. Em uma 

Carta de Dom Martinho, Conde de Athouguia, man* 

dada ao Duque de Bragan9ay vinda de Hespanha, se 

le: €6 por isso vos pe90 por mercé| Senhor, que nem 

(1) Ckinc., 1. 1, p. 449. 
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as charamellas que destinavam Diogo de Pedrosa e 
JoSLo de Athayde corno repique a cavallo de fìrontarÌA 
Y08 nSlo trovem a conhecer o pre90 da leal amisade«.«r 
Este documento refere-se à segunda conBpira9&o d» 
Casa de Braganga coiitra Dom JoSLo il, que Lope àtf 
Figueiredo descobriu. Do segundo poeta Joào PaeB, 
Oantor, que fugira para Almeirim, apparecem no Cewi- 
cioneiro raras coplas satyricas^ das quaes colhemot 
urna, dirìgida a Sancho de Pedrosa, em ajuda: 



A quantos aqnesta virem, 
senhores, fa^o saber 
que. é muita rasao de rirem 
de quem està foi fazer, 
pola minila esquecer. 
Nunca tal cousa se viu, 
que carni sa debruada 
precedesse huma lavrada. (1) 



Depois de immensas intrigas da rainha e de emr 
baìxadas fingidas de Castella, e de pedidos ao pap^ 
para que nào desse dispensa para o casamento de Doso 
Affonso com a filha do Infante Dom Fedro, o Regente^ 
logo que o seu pupillo completou desseseis annos efli 
1446, entregou-lhe segundo o fòro de Hespanha as re- 
deas do governo, que Dom Affonso nSlo quiz acceiter, 
reconduzindo-o novamente de seu proprio moto, wern 
lembran^a nem requerimento de alguem. (2) 



(ì) Cane, yer., t. in, p. 292. Ibid,, p. 197, 206. 
(2) Pina, tbid,, cap, 86, p. 364. 
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dnzido pelo Arccbispo de Lisboa^ o pela parcia- 
e de Bragan9a, Dom Affonso v logo cm 1447 pe- 
ao Infante qiie desistiBse da regencia. Dom Fedro 
o motivo de tal incoherencia, e em quanto 
ipriaesta vontade caprichosa, foi segunda vez reque- 
pelo sobrìnho. £m Maio de 1447 tomou posse do 
j Gasando Dom Affonso v em Santarem com sua 
Dona Isabel. D. Fedro retirou-sc para Coimbra, 
quanto o Duque de Braganya fazia com que Af- 
^btto V annullasse todas asnonieayoes do Infante D. Fo- 
wo, e 08 crìados da rainha Dona Leonor trabalhavam 
pira alcangar beneficios a pretexto de terem sido victi- 
•w do Regente, (1) o Infante via a tempcstade formar- 
la e presentia a sua morte, comò se ve pela recusa ao 
povo de Lisboa que Ihe queria levantar urna estatua. 
IPesta situaySo moral, em que o cavalleiro que nSo sabe 
fcipversar nSo quer saber da intriga da casa de Bra- 
(iQ$a, é que foi escripto o longo poema didactico do 
tknosprego do mando, iructo da leitura do LaJ)yrinto 
<Ì6 Joan de Mena, seu amigo. Antes de entrar na de- 
tominaylU) da data d'este poema e do seu valor littera- 
no, cumpre citar um dos principaes titulos de gloria do 
h&nte Dom Fedro, com que assignalou a sua regen- 
aa — a publicayào dos ciuco livros das Ordenagdes do 
ìeino em 1446 ou 1447. Este codigo monumentai e 

(1) 1448, 16 de Setembro — Lei para que todoe os que poB- 
ussem bens tirados depois da morte de Dom Duarte a seus 
ìados e da rainha sua mulher, apresentarem suas cartas até 20 
ì outubro, para se examinar sé foram tirados com justi^a. 

(L. 6.» das Vereagòes do Porto, fl. 17.) 
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typo de todas as OrdeDa95e8 do reino, um dos codigos 
mais perfeitoB do seculo xv, foi come9ado no reiiuido 
de Dom JoSo i e Dom Duarte pelo Corregedor Joiò 
Mendes e mandado continuar pelo infante Dom Pedr» 
ao Doutor Ruy Fernandes, que o acabou na Villa db 
Arruda a 28 de juiho de 1446. Foi rovisto por este air 
timo redactor, pelo Doutor Lopo Vasques, Corregedcr 
da cidade de Lisboa, e pelos desembargadorea Loii 
Martina e Femam Rodrigues. Este livro foi o mais so- 
lido esteio do poder monarchico, e com xserteza o maior 
motivo do rancor da casa de Bragan9a centra o digno 
In&nte. 

Depois que o Regente se retirou para o seu dneado 
de Coimbra, ainda continuou as suas relafSes pater- 
naes com Affonso v. Nas copias do poema do Meno9» 
prego do Mundo vem urna dedicatoria a Dom Affonso V, 
8e9ior de la insigne é muy gtterrera africana gibdai, 
comò se ve em Mendes. (1)^A dedicatoria come9a: cNa 
se me olvida, invictissimo seilor, et mui glorioso rejp 
aver leydo en la introduccion de Boccio. •• » Por mni^ 
estrophe do poema se póde precisar a data da compo-- 
sifSo, porque n'ella se allude a uma dignidade alcan. — 
9ada pelo Condestavel Alvaro de Luna, com quem 
alliado. Exemplificando a Privanga, diz : 

Ya pues veyamoB Aman que razona, 
de ti, o que siente de bien, e de mal, 
ùkble el maeatrt ttSior de ÉsealanOf 
diga 9% le fucate fiel é leaL (2) 

yi ) Tjfp. eepa^la^ p. 188. — Bios, HÌ9t.y t vn, p. 76. 
(2) Cane, ger.^ t. n, p. 82. 



\ 
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■^- Ànador de lot Riot notoa pek prìmeira vez ette 
i4eto: cReparando em que dà o Infante tìtulo de Me»- 
ylKt a Dom Alvaro, dìgnidade que so obteve depois 
fèk morte do Inferite Dom Henrique, acontecida em 
'Uift, por eflfeito das feridas que recebeu na batalha 
i 4o Olmedoy é inegavel que so pi6de escrever oste poe- 
[ tta feita jà a eleìfiU) no prìvado de Dom JoXo ii, e 
Mebido geralmente corno Mestre de Santhiago. Pa^- 
I noe pertanto evidente que o Regente de Portugal pos 
firn so seu livro pelo anno de 1446.» (1) A està batalha 
ie Olmedo foi mandado o Condestavel de Portugal, fi- 
Du) do Infante, e d'aqui datam as suas relagSes com o 
Vttqiiez de Santillana. 

Mestre de Escalona foi degolado em 1455, seis 
^BDM depois da morte de Dom Pedro; d^sto fala Gar- 
cia de Resende : 

O Mestre^ tfio gram prìvado 

Sue Castella assi mandou 
'ondestable prosperado, 
que tanto senhoreou 
vimos morto degolado. 
E tambem en Portugal 
yìmos outro caso tal, 
em outro mui gram senhor, 
de tal poder e valor 
que nSo tinha seu egual. (2) 

&te parallelo da historia portugueza diz respeito & 
^ortedo Duque de Bragan9a, filbo do que causou o de* 



(1) Rios, HiH.y t. vn, p. 80. 

(2) MUcd,, fl. 163. 
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WMMltreàeAlbarnA}em»OpoemsLàoMeno9pre^do Mun- 
do foi escrìpto quando o Jnbnte Dom Fedro estava ven- 
cido pela prìyan9a perfida do Daque de Braganga com o 
joren Afifonso v ; o poema tem cento e vinte cinco onta» 
vas escriptas jsegundo a disposigSo das rimas do frar 
gmento da Cava, que pertence ao principio da escbola 
hespanliola; o poeta cometa invocando Minerva, e oom 
certeza ioì elle o primeiro que entre nós se serviu dot 
lecorso. da mythologia; ha aU »m inventario da histo- 
ria antiga e das sentengas moraes exemplificadas pcnr 
dia. Discorsa largamente de la mal fiaMe fortuna, 
eomo qnem està ressentido de uiua injustiga flagrante; 
a cada passo lembra a infamia e os desastres cansados 
pelos £a1so8 conselheiros, mesmo com factos recentes pas- 
sados ainda em sua vida. Fatando de las honras e di- 
gnidades no refdes, escreve : 



Mataram a Johan, duque del CondcLdo, 
no pudo su estado su morte evitar, (1) 



Està allusSo refere-se a JoSo Sans-Peiir, Duque d-^ 
Borgonha, que ainda em vida de seu pae Filippe o Oul- 
sado, jà era intitulado Conde. Joào, depois de ter sidlo 
prisioneiro dos turcos e libertado por Bejazct em r^fc- 
sSo da sua coragem, foi o primeiro onde come9 >u o odi io 
de ra9a entre os duques de Borgonha e os de Orleans; 
depois de ter derrotado os Liegeses em 1408; e ter s^ss- 

(1) Cafic. ger,j t. ii, p. 80. 
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;tKitado a Franca, fi>i assassinado na ponte de Monte- 
[Mia pelo Delphim eni 1419. Depois d'ìsto compreben- 
I Imb comò o Duqae de Coimbra conhecia o odio de 
Hfa que havia entre elle e o Duque de Bragan^a, que 
iena de ser vencedor pela traifào do favoritismo. Lido 
lesta lux poema do Menosprego do Mundo perde a 
monotonia do seu genero didactico. Sabendo-se os gran- 
In presentimentos que o Infante Doni Fedro tinha da 
na morte, comprehende-se o porque elio eserevia e sua 
lobrinho Dom AfFonso v: 



Ja muchas vezcs los fijos tentarau 
de matar bus padres, e lo8 deaterraron, 
de BUS altoB thronoB é de bus reyuados, 
e en las tinìcblas los encarcelaron 
de su mesone ser muy mal recordados. 



Depois de invocar a Santa Musa, o sentimento chris- 
^ leva-o a renegar das divindades pagSts, que a eru- 
^Ì9^> impoz até ao seculo xix : 



Id-vos d'aquì, Masas, que en Paruasso 
segund Iob Poetas fezietes morada, 
yd-vos muy allende del Monte Caucaso 
jpnes no sodes dignas d 'aquesta jomada. 
Nin vucstra pon^onlia sera derramada 
con la su dul^eza en las venas mias ; 
ca ser no me plaze de vuestra mesnada, 
ny S07 Omerista^ nin sigo sua vias. 



} 



^m duvida està estrophe é a mais importante para 
^nhecer o caracter litterario do poema; sente-se ali 
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urna aìma crente da edade media, por um instante desr 
lumbrada com a eradÌ92to da antiguìdade, mas que oSoi 
renega da fé inabalavel que foi o seu movel de ae^to 
durante a vida. A palavra Omerista aqui designa poete 
cjdìcOy eantor de fa9anha8 de heroes, mas ainda sem o» 
aentido individuai, que deram as academias & palavim 
Homero. O final do poema resumé a these fundanjentat 
que o inspira, com a qual o Infante D. Fedro retata. %* 
situaySo moral em que se acha: 

Sì veys à los malos ser muy exal^ados 
7 à los buenos venir afflìcìones, 
ni por aquesso sed vos apartados 
de guiar al bien vuestros cora^ones. 

O Duque de Braganja, filho* de um bastardo de 
Dom JoSo I, dominava o animo fraco de D. Afibnso Vy 
entSo de pouco mais de desessete annos. Foi-lhe fiacil 
enganar està crian9a, dizendo que seu tio o Difque de 
Coimbra era traidor, que havia expulsado sua mSe io^ 
reino e causado a sua morte, tendo em vista prival-odcv 
throno. Em consequencia d'isto o monarcha come^oti. 
a opprimir todos aquelles que defendiam o Infante 
centra as calumnias que Ihe imputavam, e ctirou ao 
Conde de Abranches o Castello de Lisboa^ e a Ayrei 
Oomes da Silva, o officio do Regedor da j-uatifana 
Casa do Civel, e a Luiz de Azevedo^ o officio de Vedor 
da Fazenda, sómente por serem amigos e sctrvidores 
do Infistnte tendo-lhes jà confirmados per suas car- 
tas.» (1) O Conde de Ourém pediu ao rei que tiraasa a 

(1) PintLfUnd., cap. 9S, p. %&^. 



CAPlTUIiO III 145 

DomPedrOy filho do DuquG, o titulo de Cundestavel^ 
mas Dom Affonso nSo se atrevendo a dal-o a uni iiiiiuìgo 
èedarado do Infante, o deu a seu inulto Doni Fernando. 
Em Beguida intimou o Duque para fazcr entrerà do 
^naesquer armas que tivesse no castello de Coinibra. 
Dom Fedro escrevia ao nionarcha seu pupillo, mas oa 
parasitas respoudiam eni nomo do rei coni phrascs 
corno se as dirigissem a um traidor. Um poeta do Cati' 
tioneiro, Alvaro Pires de Tavora, aconipanlmndo o 
Duqae de Bragan9ay que entrava de inllo arni adii pe- 
laB terras do Infante Dom Fedro pretextando ir il corte 
so chamado do rei, disse-lhe que o seu odio era conhe- 
cido, e portante que em vez de tal insulto co))arde, 
Aiit«B procurasse o Duque e o atacasso. Depois de ter 
Influite recebido urna carta de sua filha a rainha D. 
Isabel, de que se havia assentado em consclho corcal-o 
^Coimbra e matal-o, ou encarceral-o para sempre, ou 
desterral-o para fora do reino ; tudo isto fez coni que 
olnfimte se dirigisse à córte para explicar a inextriu- 
cave! intriga, tornando primeiramente consellio coni 
Luiz de Azevedo e muitos outros cavalleiros que abra- 
$aram generosamente a sua desgra9a. Antcs da parti da 
Conde de Abranches jurou morrer com o Infante. 
Acompanharam-n'o entro outros cavalleiros os poetas 
-Ajres Gomes da Silva, FemSo Telles, Luis de Azeve- 
do, JoSo Correa e Pero de Athayde. Pelo caminho os gi- 
notes de el-rei chamavam-lhe traidor e tyranno, dizendo- 
Jhe €palavra8 torpes e mui feas» e procurando provocar 
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urna escaramu9a. (1) Chegado ao-^é do ribeiro de Al- 
£Eirrobeira o Infante achou-se de repente cercado pela 
Boldadesea de seu sobrinho, que mandou lan9ar um 
pregio amea9ando os que vinham com o Infante, para 
que abandonassem. Da parte dòs soldados do rei co- 
me9aram os tiros trai^oeìros, que iam dizimando a co- 
mitiva do Infante; por casualidade um tiro foi bater na 
barraca de Dom Affonso v ; isto alvora90u os odios que 
procura vam um pretexto para aniquilar o Infante, e a 
poeta Alvaro de Brito Pestana, que commandava os 
espingardeiros do rei, mandou disparar, e travou-se 
mna batalha designa], em que o Duque de Coimbra 
em poucos instantes foi morto ; logo que Alvaro Vaz 
de Almada, Conde de Abranches, viu baquear o seu ir- 
milo das armas, atirou-se ao fragor do combate, e can- 
{ado de castigar este crime inaudito, deixou-se cbìjt 
ante os golpes dos insolentes lanQando essa phrase eter* 
na: Fartar villanagem! 

Duque de Bragan9a e o seu partido levavam si.— 
carios adestrados para o assassinato do Infante. Diz 
Ruy de Pina: «e o bésteiro que o ferie, bem foi oo- 
nhecido e havido por assaz destro em seu officio, o qn^ai 
com outros de seu mister segundo fama, foram em es- 
pecial pelos imigos do Ifante escolhidos e ordenadLos 
centra elle para mais cedo abreviarem sua morte...» (S) 
Dos partidarios do Infante que assistiram à batalha de 



(1) Pina, ibid., cap. 118, p. 417. 

(2) Ibid,, cap. 121, p. 423. 
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Al&rrobeira, é o mais notavel Luiz de Azevedo, que 
tono Cancioneiro urna poesia com està rubrica: 9 De 
hdt de Azevedo, d marte do jfante Dom Fedro, que 
Morrete n'Alfarrobeira, e vam em nome do Infante.^ 
Consta està notavel poesia de quinze estrophes, cada 
fai mais cheia de verdade; transcrevemos os trechos 
foe encerram mais allusSes historicas : 



£u criey em grana alteza 
hum 80 rey e smi irmSo, 
sempre Ihe bcìjd a m2o, 
e resgaardei sa realeza. 



Befiere-se a Dom Àffonso v, e a seu irmSo Dom 
I<i9iitndo. Falando das suas viagens, declara Luiz de 
'^edo o dia em que foi assassinato, em uma terga 
Mra, 20 de Maio de 1449 : 



Eu andej per mnitas partes 
e por muito boss terras, 
muita paz e tambem guerras 
vi tratar per muitas artes. 
Mas aqueste dia Martes 
foi infeliz para mim ; 
o mea sangue me deu fim, 
e rompeu meus estandartes. 



Em outra estrophe allude Luiz de Azevedo à tene- 
^^ intriga do Duque de Braganya, depois que In- 
**^te deixou a regencia em 1447 : 
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£ YÓs fostes 00 enlpados 
caosadores de meu dano, 
qutjà passa de um anno (1447) 
qae andays aconaelfaados ; 
e com rostos desvairados 
me falaveis cada dia ; 
mas de yós nao me temia, 
porqae ereis meu£ criados. 



Provavelmente Luiz de Azevedo escreveu està poe- 
sia pouco depois do crime de Alfarrobeira, porque al- 
lude aos perigos a que ficàra exposta a rainha Dona 
Isabel, filha do Infante Dom Fedro e mulher de Af- 
fonso V. Os perigos foram nada menos que urna nova 
intriga do Duque de Bragan9a, publicando que ella ti- 
nha amores com Dom Alvaro de Castro, donde de Mon- 
santo; (1) mas corno a innocencia foi mais poderosa 
diante do joven monarcha, o veneno dos Bragan^as 
acabou o que nao conseguiu a infamia. (2) Era por isto 
que Luiz de Azevedo escrevia estas palavras, que pòz 
na bocca do Infante : 

A morte tenho paseada 

e o medo jà perdido ; . 

pero levo gram sentido 

da infante lastìmada 

e da rainha muito amada : 

e meus filhos orfaos leixo, 

d'esto todò me aqueyxo, 

qae da morte, nam de nada. (3) 



(1) Pina, iòti., p. 409. 
(2J lUd., cap. 137, p. 457. 
(3) Cane, ger.j t. i, p. 461, 



p! 451', 455. 
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So ama alma de poeta é que podia tornar publica- 
mente a defeza do Infante, quando os seus inimigos 
gosavam o triumpho miseravel. Luiz de Azevedo era 
da mais alta nobreza de Portugal, e isto mostra mais 
heroismo das suas palavras, chegando até a compa- 
nur Infante a Christo : 

Todos fostes mni iugratos 
e de pouco coiihccor, 
bem quìzcstes parcccr 
Ó8 do tempo de Pilatos. 

Depois de saberroos que existiu no seculo xv um 
Wiem que protestou con tra este crime, tornam-se mais 
predoeos os seus dados biographicos. Eis o que encon- 
tnuDOB pelos Nobiliarios manuscriptos e pelas Chroni- 
CM do reino. No Nohiliario do Cazal do Pago diz-se, 
que Luiz de Azevedo era quinto filho de Lopo Dias 
de Azevedo, senhor da Casa de Azevedo, Bouro, Cas- 
tro, primeiro senhor de Sam Joào de Rey, e Aguiar 
de Pena. Lopo Dias de Azevedo esteve na batalha de 
Aljubarrota, e el-rei Dom JoSlo i Ihe deu todos os bens 
que foram de Jo^o Affonso de Beja. Em outro ^o- 
biliario encontramos que o avo de Luiz d'Azevedo 
se chamava Diego Qon9alves de Azevedo e Castro, 
e que f8ra morto nas guerras que Dora Fernando teve 
oom Henrique de Trastamara, por ter abra9ado o par- 
tido de Castella. Lopo Dias de Azevedo, filho d'este, 
casou oom Dona Joanna Gomes da Silva, de quem teve 
entre outros filhos notaveis nas guerras de Africa, o 
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poeta Luìz de Azevedo, qae abra^ou a defeza do In- 
£aiite Dom Fedro. Azurara, na Chronica do Conde Dm 
Fedro de Menezes, fala com ìminenso respeito d'està 
fiunìlia, e da sua amìsade particalar com Laiz d' Aze- 
vedo: cfidalgonobre e que serviu el-rei Dom JoSo nas 
primeìras guerras, o qual houve sete fiihos oa outo^ do« 
quaes cu, que està Historia escrevo, principalmente co- 
nheci quatro homens de grande aactorìdade, especial- 
mente Femio Lopes, que foi Commendador-Mór de 
Christus, e Luiz de Azevedo, que foi Veador da Fa- 
zenda^limbos do Conselho d'El-rei, e que foram envìa- 
dos em grandes embaixadas, assi de mouros, corno de 
ChristSos, segundo achareis escripto nos feitos que se 
fizeram^ reinando el-rei Dom Duarte e el-rei Dom Af- 
fonso V, que està historia mandou escrever.i (1) Aza— 
rara descreve n'esta Chronica a morte de Pero Lopes^ 
irmSo do poeta Luiz de Azevedo, e louva Jo3o Lopes 
e Martim Lopes, iimSos d'estes dois, que militaram encB. 
Ceuta, no tempo do Conde Dom Pedro de Menezes, ^ 
là morreram. (2) Luiz de Azevedo casou duas vezeSi ^k 
prìmeira com Dona AIdon9a de Menezes, filha bastar^jA 
do celebre Dom Pedro de Menezes, Conde de Vianii.siÌ9 
viuva de Ruy Nogueira, (3) tendo d'ella oma'&Iim^ 
Dona Catherina de Menezes, que casou com JoSo IC^>- 
drigues de Sa; da segunda vez casou com Dona Joam^Kis 
de Mello Feyo, segundo os Nobiltartos maauscrij 

^lì Azurara, Qp. cit.j cap. 34, p. 317. 

(2) Ibid,, cap. 4, liv. II, p. 493. 

(3) iWa., cap. 3, p. 221. 
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catalft, de quem teve Fedro de Azevedo Feyo. (1) 

estas circumstancias proyam que era preciso ter 

iter juflto e inabalavel para um homem corno 

de Azevedo ousar defender publicamente o Du- 

de Coimbra. NSo se encontra està virtude em An- 

da Mota, que corno partidario do Duque de Bra- 

apodando urna mula velha de Dom Diogo, Mar- 

de Villa Real, allude com sarcasmo ao desastre de 

)beira: 



^ Yds, por vessa gram magreira 

V nSo devés ter dor de ba^o ; 

jà devés deixar o pa^o 

pois vos dam tam ma canceira. 
N Que nao sinto quem vos queira, 

porem sey, 

quatìdo fot d*Alfarrobeira 

qu* andaveis na dianteira 

c*08 dd-rey, (2) 

No Cancioneiro de Resende encontra-se um apodo 
<ÌB Diego Foga$a a Luiz de Azevedo, por ter casado 
«usvezesy ou por ter casado com uma vìuva: 

Manda Deus de um homem so 
ser contente uma mulher, 
e quem mais que um quìzer 
demo aja d'ella dò ; 
julgna Imiz de Azevedo, 
que tem a vara dei-rei 
que moyra segundo a lei, 
ou ande c'o rabo quedo. (3) 

[|| ^ohiliario do Cosai do Pago, fl. 18 e 47. Ms. 
S Cane. ger.. t. in, p. 605. 
(^J^tó.,t:i,p,482. 
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D'aste Diogo Foga9a existem apenas tres poesiat 
no Cancioneiro; podemos crèr qae era do partido do 
Infiunte, porque Jolo Foga9a fbi Vedor de D. JoSo H. 
No Cancioneiro existem oatros poetas d'està familia, 
corno Loie Foga9a (1) e TristSo Foga9a. (2) 

No Cancioneiro encontra-se ama poesia de Diogt> 
Lopes de Azevedo, irmSo de Luiz de Azevedo, da qaal 
transcrevemos a primeira quintilha : 



Que quer mais quem póde vér-vos 
que soffrer pena crecida? 
pois o bem de conhecer-vos 
nom póde satisfazer-vos 
que perca por tós a vida. (3) 



Um fidalgo que esteve na bataiha de Alfarrobei- 
ra, FemSo Telles, era tambem poeta do Cancioneiro; 
elle se achou combatendo ao lado de seu pae Ayres 
Gomes da Silva. Chamava-se sua mSle, Dona Brites 
de Menezes. Foi quarto senhor de Unhào e G^ta^ 
9Ó, Commendador de Ourique, na Ordem de Sam 
Thiago, e mordomo-mór da rainha Dona Leonor. Ca- 
sou com Dona Maria Vilhena, filha de Martim Affonso 
de Mello, Alcaide mór de Olivenya. Morreu a 10 à& 
AbriI de 1477. (4) No Cancioneiro vem apenas uoa* 



1) Cane, ger.y t. i, p. 179. 
(2) Ibid.^ t. in, p. 61 e 69. 



i 



[3V/ò«i., t n, p. 621. 

4) Sousa, Grandea de PortugcUy p. 666. 



GAPrruLO m i6S 

em Iiespftnholy (1) e ama copia em louvor do 
da Silveira, dirigida a Dona Margarida 



£a bem sei, que me seria 
de meoB males gram conforto 
se visse na phai^tasia, 
quem na vìda me tem morto. 
Mas pois triste contemplar 
tam infindo padecer, 
nam póde ser, 
louve-vos quem vos lonvar, 
que eu nào sei mais que adorar 
e padecer. (2) 



ti 



t/?ersos de JoSo Correa, poeta do Cancionetro 
landador de Aljazur, que acompanhou o In&n- 
^edro, ha umas referencias às C0Dfi8ca98e8 do8 
Iquelles que se aobaram em Alfarrobeira, pela 
7 de Julho de 1449. Respondendo a una yersos 
(Pogaga, sobre se dizer, gue se perdiam os mO" 
f eoTnmendadores, escreve JoSo Correa : 



Sem dinbeiro on boa prenda 
a risco corro jantar, 
e por isso é bom provenda 
para s* omem segurar. ' 
sède vóS) senbor, juiz, 
qu* eu consento, 
cà certo por bem o fiz^ 
lan^ar-me cà ó convento. 



^dnc, ger,, t. i, p. 
*^id,, t. ra, p. 44. 



. 446. 
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E pois ande este zumzum, 
que minha alma jà receia, 
convém senhor, que vos crea 
em nao ter moval nenhum; 
e antes que a calveìra 
me assentem, é for^ado, 
que o med corpo pìcado 
va por urna panasqueira. (1) 



Visto sob este aspecto dos factos poHtìeos, o Can- 
cioneiro encerra os tra908 mais pittorescos davida mo- 
ral do seculo xv. 

As consequencias do ascendente que o Duque de 
Bragan9a adquiriu por eapta9§lo sobre Dom Affonso V, 
com poueo mais de dezesete annos, estào elaras na le- 
gislaQ^o que vigorava: 

Em urna lei de 22 de Abril de 1449, concede Dom 
Affonso y amplissimos privilegios abs boticarios vindos 
de Ceuta, por pedido do Duque de Bragan9a. 

Em 27 de Junho de 1449, publicou uma lei sobre 
que ficassem em certos casos obrìgados aquelles a quem 
fizesse ou tivesse feito doa9ao dos bens confiscados aos 
partidarios do Infante D. Fedro, às dividas dos mesmos. 

A 10 de Outubro de 1449, publica uma lei contra 
OS que se acharam na bataiha de Alfarrobeira. 

A 24 de Dezembro de 1452, concede um privilegio, 
ao filho de marquez, e sobrinho de Dom Affonso v, da 
isemp9So dos dizimos do que mandava vir para o seu 
uso. 

(1) Cane, ger.y t. n, p. 178. 
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À 25 de Jalhoy de 1454, lei para as justÌ9as das ter- 
ras do Daque de Braganga nào executarem as Carta» 
q^ue infrìngem as regalias do Duque sem primeiro as 
apresentarem. 

A 20 de Juiho de 1454, Carta para que se nSo'tirem 
OS feitos das terras do Duque de Braganga. 

A 20 de Julho de 1455, conseguirà H rainha Dona 
Isabel um perdao e lei para que se restituissem as hon- 
ras aos que acompanharam o Infante Dora Fedro ; mas 
a 2 de^Dezembro d'este mesmo anno a rainha morre en- 
yenenada em Evora ! 

Diante d'estes factos o entello de Dom Jolk) ii le- 
yanta-se comò um iris da provi dencia. 

O Infante Dom Fedro e a sua familia foram os que 
mais trabalharam para. a nossariqueza litteraria do se- 
culo XV ; sua raulher, a DuquezaDona Isabel mandou 
traduzir em portuguez a Vita Christi de Ludolpho 
Cartusiano, comò pelo mesmo livro sedescobre: «man- 
dou trasladar de latim em linguagem portuguez a rouyto 
alta Princeza Infanta Dona Ysabel, duqueza de Coym- 
brà y senhora de Monte moor, ao muy pobre de virtu- 
des dom Abbade do moesteiro de Sam Faulo.» (1) Està 
obra foi man dada imprimir por Dom Joào il comò uma 
desaffronta a uma familia tao digna. 

Ainda no seculo xv foi publicado pela imprensa, 
que acabava de ser introduzida em Fortugal, o poema 
do Menosprego do mundo do Infante Dom Fedro ; appa- 

(1) Op. cit., t. I, p. 620 e 521. 
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receu sem data, o que nos parece um primeiro sympto- 
ma de reacgào a favor da sua memoria. Este poema 
tambem foi commentado por Anton d'Urrea, e offered- 
do a Dom Affonso de Aragao. 

Nò secalo xviii, quando o despotismo da Casa de 
Bragan9a estava no seu mais crasso apogeu, houve mn. 
poeta que avitou a tradÌ9lo do Infante Dom Fedro 
rejeitar uma estatua que a cidade de Lisboa Ihe querìib 
leyantar, tradiQ^o heroìca narrada na Chronica de Ruj 
de Pina; (1) esse poeta chamava-se Fedro Antonio Cor* ' 
rèa Gargào, (2) um dos fundadores da Arcadia. E corno 
o marquez de Pombal visse n^sto uma affronta à esta- 
tua equestre levantada a um monarcha imbecii, maa* 
dou encarcerar o poeta no Limoeiro, aonde morreu pela 
culpa de ter nascido em uma època de prepotencia. 



(1) Chronica de D. Affonao F, p. 287. 

[2) Obrae, p. 164. 
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Condestay el de Portagal e o Harqaez de Santillana 

Sbu rela^oes com o Marquez de Santillaiia. — Km 1445 vac d 
batalha de Olmedo a Hespaulia ein auxìlio de Alvaro do Luna. 
—Sua volta a Portagal e carreira iiiilìtjir oin (Vuta. — A 
Carta do Marquez de Santillana. — Sua iniportancia littt^ra- 
ria. — Condesta vel banido de Portufi^al. — (Morccein-lho 
a corèa de rei de AragSo ein 1462. — Sua d«»rrota, por Fer- 
nando de Castella. — Os seus versos no Caticioneiro do Ke- 
flende, confundidos com os'^dc Doni Podro i. — scu poema 
dantesco da ScUyra doa Vicios e Virtiides, quo bo, guarda na 
Bibliotheca de Madrid. — Era oifcrccido a sua innà llona Isa- 
bel, mulher de Dom AfFonso v. — Perda das suas poesias. — 
A Satyra de felice e infelice vida. — Caractor littorarìo «lo 
Condestavel. — Dona Filippa cultiva a poesia no Mosteiro de 
O^vellas. — Como ella despcrta o dcscjo da vinganya em seu 
Bobrinho Dom Jodo ii. 

De todos 08 poetas portuguezes do seculo xv é està 
mais conhecido em toda a Hespanha pelas suas re- 
]a95es litterarias com o Marquez de Santillana ; sem a 
Carta que Ihe dirigiu o erudito Manjuez, o seu nome 
teria caldo no esqueciraento, porque as poucas poesias 
que d'elle restamno Cancioneiro andavam attribuidas 
a Dom Fedro i, amante de Dona Ignez de Castro, e o 
seu poema dos Vicioa e Virtudes estava perdi do em 
urna Bibliotheca hespanhola. À desgra9a embalou est e 
illustre principe durante a vida e além da morte; a sua 
sórte està ligada ao desastre de seu pae o Infante Dom 
Fedro. Nasceu este principe em 1429 ; no anno de 1443 
fideceu Dom Diogo, tìlho do Infante Dora JoSlo, Con- 
destavel de Fortugal, e comò n'esta familia nSLo ficasse 
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yarSo, proveu o Infante Dom Fedro o officio de Con- 
destavel em seu filho primogenito Dom Fedro. O Con- 
de de Ourem reclamou està dignidade para si, fundan- 
do-se em que este cargo pertencera jà a seu avo Dom 
Nuno Alvares Pereira. O Infante* Dom Fedro, respon- 
deu que seria Condestàvel se o Conde de Ourem ap- ^ 
presentasse titulo authentico com que provasse direito 
de successao a um cargo de confian9a. O Conde nSo 
respondeu, e foi este um dos grandes motivos do odio 
sanguinario da Casa de Bragan9a ao Regente. Lofi 
que Alvaro de Luna viu enfraquecido o partido dos la-' 
fantes de Aragao, pediu auxilio ao Infante Dom Fedro 
para ir ao resgate de Dom JoSlo il de Castella. Dom Fe- 
dro quiz ir em pessoa, mas melhor aconselhado mandoii 
«Dom Fedro seu filho, que era Condestàvel, em edade de 
quinze annos, e a mais fremosa nera melhor proporcio- 
nada ctnatura, que sepodia ver de seu tempo, ao qual fo* 
ram ordenados dois mil homens de cavallo, e quatro mil 
depé. . . » (1) O joven Condestàvel ainda nao era caval- 
lejro, e foi armado pelo Infante Dom Henrique, no mos- 
teiro de Sam Jorge, em Coimbra. Antes do Condestà- 
vel chegar a submetter- se às ordens de Alvaro de Lu-~ 
na, jà havia sido ganhada a batalha do Olmedo, eim. 
que OS cunhados do rei de Castella, o Infante Dom Hea— 
rique e El-rei de Navarra foram vencidos. O Condd^ 
stavel foi recebido na corte com immensas festas, voX— 
tando para Fortugal a fim de continuar os seus estis.* 
dos. N'esta expedÌ9%o a Hespanha teve o Condestav'^ 

(1) Pina, Chron. de Dom Aforwo V, <».^.^^.^, 349. 



CAPITULO IV 159 

oocasiSo de falar com o Marqucz do Santillana, um dos 
^oetas mais illustres da Peninsula e um oraciilo do sou 
^tompo. Depois que chegoa a Portugal, Dom Fedro cs- 
gcreyeu ao Marquez de Santillana pedindo-lhe a eollec- 
^ das suas obras, por uin enviado especial, Alvaro 
Gon^alves de Alcantara, familiar e servidor da casa de 
•eu pae o Duque de Coimbra. Pelo principio da Carta 
de Inhigo Liopes de Mendoza, que na batalha de 01- 
medo ganhou o titulo de Marquez de Santillana, se co- 
nhece que a resposta que acompanhava o presente das 
Kuu obras foi antes de 1449, porque allude a Dom Pe- 
dro Daque de Coimbra comò ainda vivo. Antes de re- 
frodozirmos este notavel documento que tanta luz der- 
nm&iobre a Ustoria da poesia da edade media da Pe- 
ninsola^ campre citar os habitos litterarios do seculo 
Z7; qae fizeram com que o Marquez de Santillana fos- 
se eonhecido em Portugal. Os grandes senhores ) ediam 
il entre si os seus versos ou collec95es a que chamavam 
il Cancioneiros. O Infante Dom Pedro, comò jà vimos, 
pediu a JoSo de Mena os seus versos ; e tambem corno 
Condestavel de Portugal, jà Gomes Manrique pedira 
so Marquez de Santillana o Cancioneiro das suas obras : 



11 



r 



*^| . VÓ8 escreveis en poesia mejor 

[et<-| que el (1) ni algono de los Oradores, 

en la poesia los mas sabedores 
vos tienen eleito para su major. 
Lo qual mi codicia no haze menor 
de aver tmestraa ohraa en un CancionerOy 
sì quiera por ser dellas pregonero 
puesto que les sea pequeno favor. 






tave 



(1) Dante. 



/ 
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Merced de las qoales os he demandado 
y agora buelvo a la demandar, 
DÌen conociendo no deverse dar 
salvo a discretoB y grandes de estado. 
Y comò yo sea de todo menguado 
no digno me hallo seilor ciertamente 
de un tan preciado y rico presente 
en mi gran rudeza no bien empleado. (1) 



EÌ8 corno Marquez de Santilhana costumava 
ponder a estes pedldos : 



Si Cancionero se os ha retardado 
no fue la causa querello tardar, 
qu* el gran beneficio se deve abreviar, 
quanto mas lo poco y mucho rogado . . . 



Para o Marquez de Santillana era Gomes Man 
um poeta consummado, por isso apenas acompa 
o brindo do seu Concionerò com algumas estroph 
songeiras; mas o Condestavel de Portugal coni 
quando muito, desoito annos quando Ihe pediu as 
obraS; por isso elle as acompanhou com urna longa 
ta, em que, para o illustrar na arte em que tao 
mostrava tanta predilecgSo^ Ihe faz urna historia da 
sia do firn da edade media na Peninsula. Està Ca 
um monumento^ que tem andado sempre desloca< 
seu logar proprio, que é a historia da poesia portu^ 
no seculo xv ; é por isso que aqui a transcrevemc 
sua integra, pela primeira vez traduzida correctam 

(1) Cancionero d'Anvers, fl. Izxvj^ jers. Ed. 1557. 
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Cometa o probemio e carta quo o inarqiiez do SaiitilliHiia 
«Dvìoa ao Condestavel de Portupil coiu as siias obras. 

Ào iUustre senhor Dom FèdrOy mui mat/nijico (JundvutiiveL 
kPortugaly o marqtiez de Santilhana, condt del Jfealy etc. tic. 
'Haude paz e devicla considera/Qao. . . 

I. N'estes diae passados, Alvaro <àoiiv»lv(*z do Alcantara, 

luBifa'ar e creado da casa do senlior Intanto Dimi Podro, iiuiy 

ttljto Duque de Coimbra, vosho pao, da parto vonsai sLMilior, 

ttrogou que os dizerca e cajivuod minhas oiiviat)rt(^ a vossa uia- 

gDÌficencia. Em verdadc, senhor, cm oiitroH foitus do ni<'ir iin- 

■ portaucìa, aincla que a mim mai» traballiosus, (piizora ou coin- 

prazer à vossa nobreza : porcpie eatas obras», ou ao mono», as 

naia d'ellas, iiilo sAo de taes niatt^rias, noni asnini forinadas o 

eODstraidas com arte qiiede memoravcl rovisto di^nas pareyani. 

Porqae^ senhor, assi corno o apostulo dìz : Cam ensem parvulus, 

toffUaham ut parmil-u8, loquefjar ut parimlus. Ca eutas tiios cou- 

118 alegres e jocosas andam e concorrcm cum o t<'inpo da nova 

idadeda juventudc : convom a sabcr : coni o vestir, coni o justar, 

corno dannar, e com outros taes palacianos excrcicioH.K assìni,sc- 

^o^inmitas cousas aprazem agora a vós, que j4 nao prazoin, noni 

dsvóìaprazer a mim. Porém. mui virtuoso seni i< ir, protestando 

^vaounha vontade seja ou fosse n2o outra do quo digo, por- 

jw a rossa sem impedimento tenha logar, e vosso inandado se 

^|Qft) de umas e de outras partes, e pclos livros e cancioneiros 

fì&àn» fiz buscar e copiar por ordem, segundo as eu fiz, as 

V^n'esse pequeno volume vos envio. 

IL Mas corno quer que de tanta insufficicncia estas obrinhas 
BÌolias que vós, senhor, pedis, sejam, ou por ventura mais de 
pQito as eu estimo e reputo, vos quero certificar que me apraz 
Bunto que todas estas cousas que entrem ou andcni sob està re- 
t^ de canto poetai, vos aprazam : do qual me fazem corto assim 
^'Ottos graciosos pedidos comò algumas cousas geutis que eu te- 
lilo visto compostas de vossa prudeucia : comò é corto este se- 
j& om zèlo celeste, uma affei^Ao divina, um insaciavcl pasto do 
*^o: qual, assim corno a materia busca a forma e o imper- 
iato a perfei^ào, iiunca està sciencia de poesia é gaya sciencia 
^ nSo fallar aos animos gentis e clcvados espiritos. 

III. E que cousa é a poesia, (que em nosso vulgar Gaya 
Scienda chamàmos) seuào um fingimento de cousas uteis, co- 
^icrtas ou veladas, coni mui formosa cobertura, compostas, dis- 
^i&gQidas e medidas por oerto conto, péso e medida? E certa- 
^^^te, mui virtuoso senhor, erram aquelles que pensSo querer 
oudizer sómente que as taes cousas consistam ou tendam a cou- 
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sas vans e lascivas : tal corno os hortos fructiferos abuni 
e dào convenientes fructos para todos os tempos do anno, 
sim OS homens bem nascìdos e doutos a quem estas sciencias 
perìores sao ìnfusas, usSo d^aquelìas e de tal exercicio, seg 
do as idades. E se por ventura as sciencias sào desejaveis, 
sim corno Tullio quer, qual de todas é mais prestante, mais 
brC; e mais digna do homem? ou qual mais propria a todai 
especies de bumanidade? Porque as escuridades e cerramei 
d'ellas, quem as demonstra e faz patentes senào a eloquei 
doce, o formoso fallar, quer em metro, quer em prosa? 

IV. Quanto maior seja a excellcncia e prerogativa das ri 
e metro, do que da solta prosa, salvo para aquelies que das ] 
fias injustas cuidào adquirir soberbas bonras, manifesta ce 
é; E assi seguindo a via dos estoicos, os quaes com grande 
ligencia inquiriram a origem e causas das cousas, me esfor^ 
provar o metro ser anterior em tempo e de maior perfei^ào 
a solta prosa. Isidoro carthaginez, santo arcebispo bispaleuse 
sim o approva e testifica : e quer que o primeircTque fez vh 
ou canto em verso baja sido Moyses que em metro cantou e ] 
pbetisou a vinda do Messias : e depois d'elle Josué, em louvoi 
vencimento de Gabaon. David cantou em metro a Victoria 
pbilisteos e a restituÌ9ào da arca do Testamento, e todos os 
co livros do Psalterio. E ainda portante os bebraicos ousSo 
firmar que nósoutros nào podemos assim comò elles sentir o •{ 
to da sua do9ura. E Salomào metreficados fez os seus « Pro' 
bios * e ccHas cousas de Job escritas em rima, em especia 
palavras de conforto que os seus amigos Ibe respondiam às t 
vexa^oes. 

V. Dos gregos querem sejam os primeiros Acbatesio, M; 
sio, e depois d'elle Pherécides Tiro, e Homero, nào obstante 
Dante soberano poeta o chama. Dos Latinos, Ennio foi o 
meiro, embora queiram que Virgilio, da lingua latina baji 
do e tenba a monarchia : e aiiida assim aprouve a Danti 
aonde diz, em nome de Sordello Mantuano : 

O gloria del latin solo per cui 

Mostro chio che potéa la lingua nostra I 

O precio etemo del loco ove io fui I 

£ assim concluo, que està sciencia poetai é acceita pri 
palmente a Deos, e depois a toda a Unhagem e especie de { 
tes. AjB^ma-o Cassiodoro no livro de « Varias causas * dizei 
Todo o resplandor de eloquencia, e todo o modo ou maneir^ 
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oa poetai locuyào e falla, toila a vari l 'dado de honesto fai- 

fteve e tiverain couiegodasdivìnaa Escri])turu8. Vmìa iior drì- 

itcniplos se canta, e ima coitf'B e palar ioa inipttriaca e rraca, 

riosameiite rccebida. Aa pra^na, aa lojaa, aa fraina, oa coii- 

• opuleutOB seni ella corno aiirdoa e imii hìIciioìo hc aclinin. 

Vi. E quaes aao ou quans afjiiellAa coiaaa udomlc, oiiao por- 

r,eata arte aaaiin conio ncci^aaria inìu ititcrvoiilia e iiito air- 

Em metro oa epithalamiua quo allo cantan^a, (|iitì cm loiivor 

iBoivos, nas bodaa se cautam, aSo cuinjHjatoa. K du una cui ou- 

r:\o8 aiuda aos paatoroa de certa inaiicira anrvt'in: e aio 

lea ditados, a que oa poetaa bucolicas ehainarain. Ein oiitroa 

&8 exeqiiias e cntcrrainentoa dus inortoa iiictroa cle^acoa 

iMntavam : e ainda agora em algumaa partca ac naain oa quaca 

icbamados endeixas. N eata fórma Jcroiniaa caiitou a dcatrui- 

É|o de Jernsalem ; Gayo Cca^ir, Octtiviauo Augnato, Tiberio e 

w, imperadorea, niaravilhoaainente metrifìcavain, e Ihea agra- 

Am toda a maneira do metro. 

YEL Mas deixemoa j& a hiatoria antiga, para chogarmos 
uÒBperto de nosaoa tempoa. rei Roberto de Na pelea, claro e 
^nrtaòio prìncipe, tanto Ihe aprouve. eata aciencia, que conio 
n'nta meuna epoca Miccr Franciaco Petrareha, jioeta laurea- 
lo, foreReaae, e cexto que grande tempo o tevo coniaigo no Caa- 
tBl-^ovode Napolea, com quem elle muito a miudo conferenciava 
. 6jnticaya estas artea : de tal maneira, que niuito foi tido por 
•Mdto a elle, e grSo prìvado aeu. E ali se diz bavcr elle lei- 
to moitaa de auas obraa, aaaim latìnaa, corno vulgarea : e entre 
fntni livro de Berum memoraìidarum, e aa auaa eglogaa, e 
Buntos Bonetos, em eapecial aquclle que fez à morte d*eate mea- 
DO rd, que cometa : 

Bota el alta collnpna é el verde lauro, etc. 

VlU. Johan Bocacio, poeta excellènte e orador inaignC; afir- 
Bft rei Joao de Chipre havor-ac dado maia aoa catudos d'està 
S'^ciosa aciencia do que a nenhuma outra : e aasi parece que o 
tuostra, na entrada prohcmial do aeu livro da Genealogia ou 
^fthagtm dos Deuses gentiltcos, fallando com o Senbor de Par- 
^j mensageìro ou embaixador aeu. 

IX. Como, poia, ou por qual maneira, Senbor mui virtuoao, 
^sbia aciencias tenham primeiramente caido em maos dos roman- 
^^^tasouvolgares, croio seria diffidi inveatiga9So e uma trabalbo- 
M peac^uiaa. Porém dcixadaa agora aa regiuea, terraa e comar- 
6U maiB longinqoas, e maia aeparadas de nós, n2o é de duvidar 
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que universalmente era todas sempre estas sciencias se haja^ 
usado e usem e ainda em muitas d'ellas n'estes tres gràos, a m^ 
ber: Sublime, Mediocre, Infimo. Suòlime se poderìa classifica 
aqnelles que as suas obras escreveram em lìngua grega on ' 
tina, digo metrifìcando. Mediocre usaram aquelles que em 
esLT escreveram, assi comò Guido Januncello, bolonhez, e j 
ao Daniello, proven9al. E corno quer que d*estcs eu nSo 
visto obra nenhuma: porém querem ailguns haverem elles. 
do 08 prìmeiroB que escreveram tcr9a-rima e sonetos em 
ce. E assi comò diz o philosopho, dos primeiros primeira < 
eBpecula9fio. Infimoa sSo aquelles, que sem nenhuma ordem, 
gra uem conto fazem estes romances e cantares, de que a 
te baixa e de servii condi^So se alegra. Depois de Gì 
Arnaldo Daniello, Dante escreveu em ter^a rima elegant 
as suas tres comedias. Inferno, Purgatorio, Parayso: 
Francisco Petrarcha os seus Triumphos; Checo Dascoli o Jii 
De proprietatibus rerum; Johan Bocacio o livro que Ni^fa 
se intitula, ainda que ajuntou a elle prosas de grande etoqnen^ 
eia, à maneira do Boedo Consolatorio, Estes e outrot nantoi 
escreveram em fórma de metros em lingua italica, que sonetal 
e cancoes moraes se chamam. 

X. Estenderam-se, creio, d'aquellas terras e comarcas de 
Lemosinos, estas artcs aos Gallicos e a està eztrema e o 
cidental parte, que é»a nossa Hcspanha, aonde assaz prude 
te e formosamente se hào usado. Os Gallicos e Francezes esc! 
veram em diversas maneiras rimas e versos, que no contar < 
pés e bordues discrepam : porém o accento e conto das sillabai 
ter^a rima, e dos sonetos e das can9ues moraes eguaes sao ao 
baladas : ainda que em algumas, assi de umas comò das ouf 
ha alguns pés truncados que nósoutros chamàmos meio-pés, 
Lemosinos, Francezes, e mcsmo CatalàbS chamam bioqs. 

XI. De entre estes houve homens mui doctos e ass 
lados n'estas artes : porque Mestre Johan Lorrìs fez o li 
de la Rosa, e acabou-o Mestre Johan Copinete, naturai ds 
de Meun. Michaute escreveu igualmeute um grande livro d( 
das, cangòes, rondeis, lays, virolays, e ensoóu muitos d'eli' 
cer Otho de Crantson, cavalleiro estrenuo e mui virtù 
houve alta e docemente n*esta arte. Alen Charrotier, r 
ro poeta moderno, e secretario d'este rei Dom Luiz d' 
9a, com grande elegancia compoz e cantou em metr 
creveu o DebcUe das quatro dama^; a Bella dama JS; 
El RevéUe matin: La Grani Pastora: El Breviario de 

e Hospital de amores: por certo coisas bastante fermosa 
arma de ouvir. 



CAPITULO IV les 



XII. Os Italìcos prefiro eu, sob emenda de quem mais aoa- 
ll>er, ao8 Francezes sómeiite, pois as suas obras se mostram de 
mais altos engenhos, e adornào-n^as e compòem-n'as de formosas 
e peregrinas hìstorias : e os francezes aos ìtalicos no guardar da 
arte : da qual os italicos senSo sómente no peso ou rimas nsLo 
se fazem men9ào alguma. Poem em musica egualmente as suas 
obras, e cantam-n'as por doces e diversas maneiras : e tanto hào 
ùunìliar e usuai a musica, que parece que entre elles nasceram 
aqaelles grandes philosophos Orpheo, Pitliagoras, e Empedo- 
des : OS quais, assim corno alguns descrevem, nào sómente as 
iras dos homeus, mas ainda as furias ìnfernaes com as sonoro- 
sas e doces modula^òes dos seus metros applacavam. E quem 
duYida que assim comò as verdes folhas no tempo da primavera 
guamecem e acompanham as arvores nuas, as doces Yozes e for- 
moeos sons nào apoiem e acompaiihem todo o metro, todo o 
Terso, seja de qualquer arte, accento e medida? 

XÌTT. Os Catalàes, Valencianos, e ainda alguns do reino de 
Aragào foram e sào grandes oificiaes d'està arte. Escreveram 
primeiramente em trovas rimadas que sào pés ou bordòes lar- 
ffOB de syllabas, e alguns consoantavam e outros nào. De poÌB 
d*isto usaram o dizer em coplas de dez syllabas à maneira dos 
lemosinos. Houve entre elles homens assignalados assim nas in- 
yen^ues corno no metrificar. Guillen de Bcrguedà generoso e 
nobre cavalleiro, e Pào de Benlibre adquiiaram entre estes gran- 
de fama. Mossen Pero March o velho, valente e honrado caval- 
leiro, fez cousas assàs gentis,'e entre ellas escreveu proverbios 
de grande moralidade. N 'estes nossos tempos floresceu Mossen 
Jorde de Sant Jordi, cavalleiro prudente, o qual certamente 
compoz assàs formosas cousas, as quaes elle mesmo ensoava: pois 
foì musico exceliente, e fez entre outras uma can^àó de opposi- 
tos que cometa: 

TosioQS apreneh è desaprench ensems. 

Fez a Paixào de Amor, na qual compilou muitas boas can* 
coes antigas; assim d'este que eu disse comò de outros. Mossen 
Febler fez obras notaveis e alguns affirmam haver traduzido o 
Dante da lingua fiorentina em catalào, nào minguando ponto 
na ordem de metrificar e rimar. Mossen Ausias March; o <}bal 
aìnda vive, é grande trovador, e homem de assàs elevado es- 
pirito. 

XrV. Entre nós outros usou-se primeiramente o metro em 
T&rias fórmas: assi comò o Libro de Alexandre; Osvotos doPa- 
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vào, e tambem o livro do Archipreste de Hita. Ainda d*esta 
se escreveu Pero Lopes de Ayala, o velho, um livro qu 
das Mandrcu de Palacioy e chamaram-lhe Rimos, £ d 
acharam està arte que maìor se chama, e a arte comxnum, < 
nos reinos de Galliza e Portugal, aonde nào ha que dm 
que o exerdcio d^eatas sdencias mais que em nenhumas ovtri 
giòes e provinciaa de Hespaiiha se acostumou; em tanto j 
que nào ha muito tempo quaesquer dezidores e trovadores d' 
partes, ou fossem castelhanos, andaluzes, ou da Extrema< 
todas as suas obras compunham em lìngua gallega ou portu 
za. E ainda è certo recebemos os nomea d'arie asaim corno ti 
tria maior e menor, encadeadoa, lexapren e manaobre. 

XV. Recordo-me, Senhor mui magnìfico, sendo de i 
nSo proyecta, mas assas pequeno mo^o, em poder de minhs 
Dona Mecia de Cisneros, entre outros livros ha ver viste 
grande volume de cautigas, serranas e dizeres portugues 
gallegos, doa quaea a maior parti, eram do rey don Dim 
Partugal (creio, Senhor, fot vosao biaavò) cujas obras aqn 
que as liam louvavam deinven^òes subtis, e degraciosasc 
ees palavras. Haviam outras de Joham Soarez de Pavia, o 
se diz morrera em Galliza por amores de urna infante de P 
gal : e de outro Pernant Gonzales de Senabria. Depois d' 
vieram Basco Perez de Camoes e Ferrant Casquicio, e aq 
grande enamorado Macias, do qual nSo se acham senSo qi 
can^oes; porém certamente amorosas e de mui formosas sei 
^as, convem a saber : 

I. Cativo de mifia tristora. 

II. Amor crnel é brioso. 

III. Sefiora, en qnien fiancé. 
lY. Probe de buscar mesora. 

XVI. N*este reino de Castella poetou bem o Rei D. Afi 
o sabio, e eu vi quem viu dizerea seus, e ainda se diz que n 
ficava altamente em lingua latina. Vieram depois d^este 
JoSo de La Cerda e Pero Gonzales de Mendo9a, meu avo 
boas can9deS; e entre outras : 

Pero te sirvo sin arte, 

e outra is Monjas de la Zaydia, quando o rei D. Pedro su 
tayà o sitio contra Valenza ; cometa : 

A lat riberaa de nn rio 



r 
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maneira de dizer canUres, assim comò Scenicos, Plau- 
Lcianos, tanto em ettrambotes corno cm Berranaa. 
n'eates tempos om jadeo que se chaniava Rabi San- 
m mm boas coisas, e entre outras Proverbios mora- 
lade de aaaaz recommendaveis senten^as. Enume- 
ti3U> nobres gentes por gram trovador : que assim co- 
n*iim dea sena proverbios : 

Kon vale el «sor meno* 
Por naaeer ni vii nlo. 
Nin los enzeimphM boenos 
Por lot decir Jndio. 

[Gon^alez de Castro, naturai d^esta villa de Guadalaja- 
baatante bem e fez estas can^^òes : 

I. Con tan alto poderio. 

II. Vedes que deMortetia. 

[. Depois d'estes, em tempo d^Elrei D. Joan, foi o Ar- 
Tde Toro ; este fez : 

Cnieldat et trocamento 
ean^So que diz: 

De quien eaydo et eaydè. 

ca que diz : 

A Deoa, amor, & Deus el rey. 

S houve tambem Garci Fernandes de Gerena. Desde o 
» do rei Dom Heiirique, de gloriosa memoria, pae d'el-Rei 
senhor, e até aos nossos tempos se corae^ou a elevar mais 
ciencia e com maior elegancia : e tem havido homens mui 
3 em està, e principalmente Afifonso Alvares de lUiescas, 
e dizidor : do qual se poderia dizer aquillo que em louvor 
idio om grande historiador escreve : convem a saber, que 
08 seus motes e palavras eram metro. Fez tantas can9oe8 
res, ^ue seria bem longo e diffuso o nosso processo, se por 
K>, amda semente os principios d'ellas recoutar se houves- 
S assim por isto, comò por ser tanto conbecidas e espalba- 
n todas as partes as suas obras, passaremos a Micer Fran- 
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• 



cisco Imperiai, ao qual eu nao chamaria dizidor on tro^ 
mas poeta : corno seja certo que se algum n^estas partes < 
caso mereceu premio d'aquella triumphal e laurea grina 
louvando a todos os outros, este foi. Fez ao nascimento d' 
nOBso senhor aquelle dizer famoso : 



£n dos setecientos é mas dos é très 



e mui outras cousas graciosas e louvaveis. 

XVIII. Fernant Sanches Calvera, commendador da < 
de Calatrava, compoz assaz bons dizeres. Dom Fedro Ve 
Guevara, meu tio, gracioso e nobre cavalleiro, egualmen 
creveu gentis dizeres e can^oes, entre outros aquelle qu 

Julio Cesar, el afortunado. 

Feman Perez de Guzman, meu tio, cavalleiro douto em i 
boa doctrina, compoz muitas cousas metrificadas, e entre i 
tras aquelle epìtaphio da sepultura de meu senhor o Almi 
Dom Diogo Furtado, que cometa : 

Hombrc que vienes aqui de presente. 

Fez outros dizeres e cantigas de amores, e ainda agora ben 
co tempo ha escreveu proverbios de grandes senten^as, e 
obra assaz util e bem composta das Qunfro viHudes car 

XIX. Ao muito magnifico duque Dom Fadrique, me 
nhor e irmao, apiouve muito està sciencia, e fez assaz 
can^òes e dizeres: e tinha na sua casa grandes trovadores, 
cialmente a Feman Rodrigues Portocarrero, e Joham de ( 
so e Affonso Gay oso de Morana. Feniant Manuel de L 
honrado cavalleiro, escreveu mui boas cousas de poesia 
tou mais que nenhum outro a Micer Francisco Imperia 
tambem algiimas invectivas contra Affonso Alvares, de < 
sas materias e bem ordenadas. 

XX. Os que depois d'elles n'estes nossos tempos es< 
ram ou escrevem, deixo de os nomear, porque de tod( 
parece que vós, mui nobre senhor, tenhaes noticia e coi 
mento. E nSo vos maravilheis, senhor, se n*este prohemio 
tam extenso e largamente memorado estes tao antigos, e 
cipalmente nossos anctores, e alguns dizeres e canQoes d 
comopareceràhaverprocedido com uma maneira de ociosi 
o guai de todo o ponto negam nSo menos a edade minha, 





r 
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tempos. Porém é af bìiu que comò eiu uova idado 
I, achei-OB asora, c|[uaiido mo parcceu Bcri^m ne- 
ucòm oomo Horaeìo poeta, àìz : 

Qnem nova eoncepit olU lenrabit odorem. 

irPorém de todoe estea^ mui magnifico senhor, aaaim 
tao Proveii9aes,Lemo8i8, CatalSes, Castclhanos, Portu- 
Kdlegofl, ^ ainda de qoaeaqaer ontras na^Òes se adian- 
plepozeram 00 Gallaicos cUalpinos ou da provìncia de 
rem Bolemnisar e dar honra a estas artcs. A forma 
■omo, deizo aj^^ra de contar, por quanto jÀ no ^ro- 
ma Proverbio^ fica mcncionada. Pelas quaes con- 
por ontras muitas, que por mim, e mais por qncm 
i, se poderiam ampliar e dizer, poderà sentir e co- 
magnificencia em quanta reputa^So, estima e re- 
estas sciencias haver se devem: e quanto vus, 
lOBO, deveis estimar que aquellas donas que em 
JpmtB de Elicon incessantemente dan^am, em tfto tenra 
» immeritamente na sua companhia vos hajam rccebi- 
irto, eenhor, quanto eu posso ezhorto e advirto a vos- 
Ikencia que, assimema composi^So dos formoaos poe- 
ip na polida ordem e regra d'aquclles, em tanto quo 
k a trama da yida (estambre) vosso mui eie vado senti - 
pia nao cessem, por tal ^ue quando Atropos cortar o 
nenos delphicas que marciaes nonras obteuhaes. 



4)aaiito duraram aa intrigaa que precederam o 
le Al&rrobeira em 1449^ Condestavel filho do 
, tomo Mestre d'Aviz, esteve sempre entre Tejo 
oa^ onde tinha as fortalezas do Mestrado e oa 
« de Elva» e de MarvSo. Os de BraganQa n8o 
m de &z6r notar isto ao joven Dom Affonao v, 
)-llie que Dom Fedro tinha allian9a com Con- 
A e Meetre de Alcantara, e que oom seu filho fi 
le Castella ae queria apossar da sua peasoa^ Sen*- 
)a4o, o Coindestavel da Portngal abandoibou oa 

8 
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castellos e refugiou-se em Yalen^si^ no mestrado de Al- 
cantara. Depois da bataiha de Alfarrobeira^ Dom Af*. 
fbnso V tirou o titulo de Condestavel a Dom Fedro, e 
n^o se atrevendo a dal-o ao Conde de Ourem, reser- 
vou-o para seu irmSo o principe Dom Fernando, casa-, 
do com uma filha do Duque de Bragan9a; o titolo da ^ 
Mestre de Aviz deu-o ao infante Dom Henrique, o ce- j 
lebre inaugurador das grandes ndvega93es, mas io- ] 
felizmente cumplice de pusillanimidade na morte de 
seu irmSo. Dom Fedro foi lan9ado fora do reino, tk 
vendo pobremente em Castella desde 1449 a 1457, Fai 
entre estas duas datas que o Condestavel escrevea no 
seu desterro um longo poema allegorico, intitulado Al- 
tyra de Vicios e Virtudes, desconhecido completamento 
em Fortugal, e durante muitos seculos perdido para a 
litteratura. Este poema foi dedicado a sua irmS a rai- 
nha Dona Isabel, envenenada em 1455 ; pertanto, fa- 
landò d'ella comò viva, entende-se que o poema nSo 
ultrapassa este anno. 

Guarda-se a Satyra da felice e infelice vida na Bi- 
bliotheca Nacional de Madrid, sob marca F. 61, em uia 
tomo in-4.®, escripto por Cristofol Bosch em 1468, dei»- 
annos depois da morte do auctor. O nome do traslada — 
dor, e o facto de ter Dom Fedro passado os ultimos an — 
nos na Catalunha, levam a crér que teria ali sido e» — 
cripto, porque a esse tempo jà là se falava o castellian<^ « 
Na nota final se le : Ifou acabad lo present libre d ..^^ 
de may any 1468 de ma deu Criatofal Bosch, librate^w^* 
— Dea graeÌ€L8.3 A Satyra tem por epigraphe: fSL^3- 
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gue-se la epìstola i la muy formosa, muy cxcelcnte 

]irincezay muy devota, muy virtuosa e perfeita sciloray 

Dona Isabel, por la deifica mano reyna de Portugal, 

gran seiLora en las libianas (libicas) partes, embiada 

por el su hermano é en deséo perpetuo mayor servi- 

; dor.» Chama-lhe Satyra e explica na dedicatoria: e La 

^ ìntitolé Satyra. . . que quiere dezir reprehension, con 

. animo amigable corregir; e aun este nombre satyra 

^ Tiene de satura, ques Ioar. » — Este poema é uma visSo 

amorosa e allegorica, pautada pela Comedieta de Pori" 

w, e pelo Labyrintho; é alternado em prosa e verso, 

Qomo Carcel d!Amor e Siervo libre de amor. — Fi* 

pna qae ao Condestavel em uma noite de juiho so e 

ttìito, Ihe apparece a Discriqào e o collegio das Sete 

▼irtodes a Prvdencia, a Piedade, etc. 

£is um trecho do lamento final: 



Discreta, linda, fermosa, 
tempio de mortai virtud, 
honestad muy graziosa, 
Incero de javentud 
y de beldàd : 
& mia preces acatad, 
oyd las plegarìas mias ; 
non fenescan los mia dias 
con aobra de lealtad. 

Non feneaca vnestra fama 
que vuela por toda parte ; 
non feneaca quien voa ama \ 
deaechad, echad aparte 
la crueldad ; 
aeguid virtud é bondad, 
e non lieve la Victoria 

la dai&ada volui\tad. 

« 
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Està cotnposi$lb, quo Rios qualifica de notav^dl^ 
consta de quinze estrophes^ entre a« quaes v^tìs a]^a^ 
iDftsde arte maior, corno està: 

Que es otra cosa usar piedad, 
Salvo ser sa nota é ser religiosa 
Pia é bamilde, misericordiosa, 
Liberal, dadora con graciosidad?... 
Mirad pues los titulos de gran dinidat, 
qne ganan aqnellas que son piadosas ; 
ganaidos vos lutnbre é luz de fermosas, 
ganad é quered tal felicitat. (1) 

O* motivo popque escreveu a Satyra em castelkaM 
ren^declarado: aSi la muj insigne magnififencia v é < 
tra demandare qual fué la causa, que k mi morio te- 
itàtr ei materno vulj^ar é la siguinte obra en esd^ ro^ 
mance proseguir-, yo responderé que con la rodante foir* 
tuna con su tenebrósa meda me visitasse^ Tenido en 
estas partes, me di à està lengua, mas constreHido de la 
necessidad que de la voluntad. Que traydo al texto i 
la desseada fin é parte de las glosas en lingua porta- 
gueza, acabadas, quise todo transformar é lo que resta- 
ba acabar en este castellano ydioma^ porque segund an* 
tiguamente és dicho é la experien9Ìa lo demuestra, to- 
das las cosas nuevas aplacen, é aun que està non sea 
muy nuova delante la vuestra real e muy virtuosa mfc- 
gestad, à lo menos sera non tan usada que lo que con- 
tinuamente fiere los oydos.» (2) 



(1) Cod., fl. 63. Rios, ffi«#., t. VII, p. 96. 

(2) Rios, Ihid,^ t. VII, p. 66.- 



CAPITULO IV 178 

Depois da morte de sua irmS a rainha Dona Isa- 
tei, Affimeo V pennittiu que voltasse a Portugal o Con- 
_ 4ntavel Dom Fedro, movido pela piedade, que antes 
^ deverà de ser remorso. 

^ Do anno de 1457 dia Ruy de Pina: tN'este tempo 
I e no fervor d'està cruzada, andava ainda desterrado 
f em Castella o senhor Dom Fedro, filho do Infante Dom 
> Fedro, que com muita paciencia de grandes necessida* 
■'. des e desaventuras, que eni seu desterro supportava e 
com urna louvada temperan9a, que em suas falaa e 
'. obnui pera el-rei e pera o reino sempre teve, obrygou e 
i eommoveu el-rei pera o retomar em seus reinos e Ihe 
[ &iflr iquella honra e mercé que elle per muitas causas 
mencia, especiaimente porqtie o Duque de Braganqa^ 
CM0 91U a morte da rainha nào o contradiaae com tan- 
ta pukmcia nem com tanto receio, corno em sua vida 
f dia fatta; porque tinka urna promessa d' el-rei, que 
dito Dom Fedro em vida do Duque, sem seu prazev 
^Mtn messe a estes reinos, da qual desistiu.» (1) 

A estes crimes, que levaram ao throno Dom Ma- 
iiod, suceedeu o castigo da imbecilidade. 

No Cancioneiro encontram-se quatro Can95e8 do 
Condestavel, mas nenhuma pertence a este periodo do 
*o regresso à patria; a rubrica De El-rei Dom Fedro, 
"^ mostra que essas can9cles nào sBo anteriores a 
1^2. Dom Fedro acoxnpanhàra seu primo e cunhado a 
ranger, aonde batalhava em Ceuta em 1463 quando 

(1) Chr, de Dom Affonso V, oap. 138. 
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morreu o principe Dom Carlos de Vienna; os catalSes 
mandaram urna deputajflo secreta, offerecendo-lhe o 
Condado de Barcelona, e bem assim a cor8a e prin- 
cipado de AragSlo, emquanto os poetas Jo^ da Silvei- 
ra e Lopo de Almeida estavam em Fonte Rabia por 
parte de Dom Affonso v conspirando a favor de Henri- 
que IV, (1) Partiu secretamente para Barcelona, aonde 
tomou o titulo de Conde e de Rèi, nos primeiros diasde 
1464, empenhando-se por estes factos em urna lucta te- 
meraria. Foi vencido nos Prados do Rei pelo Principe 
Dom Fernando, que contava apenas treze annos. 
Condestavel escapou por ter despido no campo as in* 
signias e se confìindir entre a soldadesca. Voltoa per- 
tanto a Portugal em fini de 1464. 

Da sua chegada ha no Cancioneiro uns verso* do 
Coudel-Mór, que alludem a ella na seguinte rubrica: 
«jDo Coudel-Mor a el-rey Dom Fedro, que chegando d 
c&rte se mostrou servidor d'huma senhora a quem M$ 
serma : » 

Voss' agouro longe va, 

e V0SS08 motes de amores ... (2) 

Os motes de amdres, a que se refere o Coudel-M(ir, 
sSo essas quatro can9Ses escriptas à dama que serriA 
na c6rte em 1465. Bis uma d'essas canjSes que por 
muito tempo se attribuia a Dom Pedro o JuBticeiro: 



i 



1) Ruy de Pina, Chr., p. 499. 
'2) Cane, gercU^ 1. 1, p. 179. 
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Onde acharAo folgaanf a 

meu8 amoreB? 

Onde rneoB grandea temores 

Begnran9a? 



f* Tristeza nam d& lofi^r, 

menoe consente receio, 
temor me faz Buspirar, 
mndan^ fai que nSo veio. 



D'outra parte esperan^a 
i ÓA favorea ! 

Sem averem mene amores 
seguran^a. (1) 



Condeatavel Dom Fedro aspirava ao throno de 

AiagSo por ser neto de Fedro iv. Nào é sem asBom- 

Vro, qne vemos urna lei de 5 de Junho de 1465, em 

qiv.ieooiifiscam todos os castellos e villas e mais bens 

do Cbodeatayel Dom Fedro, por se haver retìrado para 

^nglOy aonde se acclamou.' (2) Ferseguido na patria 

pdo0 traidores que se serviram da mSLo de um rei de 

detesete annos para assassinar o Infante Dom Fedro^ 

oCondestavel tambem foi morto a 30 de Julho de 1466^ 

quando se dìrigia de Mimreza para Barcelona, nào sem 

bina de envenenado, corno diz Amador de los Rìos, co- 

i^l^ecedor das tradÌ95es hespanholas. Ruy de Fina o 

•infirma: cMas n'esta prosperidade Dom Fedro durou 

PWico; porque em breve acabou com pegonha sua vida 

^ TOtro em Barcellona, onde na Ygreja maior jaz se- 



tti Ibid., t II, p. 67. 

(2ì Torre do Tombo, liv. ni dos Mysticosj fl. 64. Apud 
w Fedro Bibeìro. 
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pultado.» (1) Deixou ao principe Dom JoSo, seu so- 
brìnho, o direi to & corea de Arag^o. Morreu aos trinta 
e cince annos, este cavalleiro e poeta, cuja divisa sym- 
pathica era — Modestia por alegria, E provavel que 
se perdessem muitas outras poesias suas, attendendo à 
vida de desterro que soffreu e às ideias cavalheirescas 
com que foi educado. N'este poeta termina a influen- 
cia aragoneza, que se fez sentir em Portugal pela alle- 
goria e por um ultimo resto de passividade e casuistica 
proven9al. Como testemunha de todos estes desastres 
apparece-nos urna figura de mulher, urna poetisi, vi- 
vendo no retìro do claustro, corno para guardar ior 
das as dSres e para vèr um dia raiar o sol da justiflb 
Era a filha do Infante Dom Fedro, Dona Filippa^ USA* 
oida em Coimbra em 1437; em 1449 jà ella firequen* 
tava o pa90 desde a edad^ dos sete annos, e em cosir 
sequencia do assassinato de seu pae foi mettìda no oosr 
vento de Odivellas, aonde sem professar morreu em 
1493. Està illustre princeza era tambem poetica; em 
uma traduc9Eo dos Evangelbos, deixou umas copia% 
reproduzidas por Jorge Cardoso, no estylo da c6rte dei 
Dom Duarte. (2) Dom JoSk) ii respeitou sempre a pria* 
oeza sua tia, que cultivou uma das artes mais bellas da 
edade media, a illuminura; e a reclusa de Odivellaifiii 
a que accendeu na alma do monarcha o desejo de tìb- 
gar OS desastres da sua familia. 



flì Chron. de Dom Affonso V, p. 601. 
(2; Canciofieiro popular, p. 40. 
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^ i CORTE DE DOl ALFONSO V 

ir. 

A £xa9So do poder monarchico encontrava em toda 
i&fopa as mesmas luctas ; em Fran9a Luiz xi traba- 
ll para sacudir a pressSo do poderoso Duque de Bor- 
ionha; em Hespanha Dom JoSo ii dominado pelo seu 
favorito Alvaro de Luna, é à for9a subtrahido d'està 
nflnencia pelos revoltosos Infantes de Arag^. Em 
Aatagal o joven rei Dom Affonso v come9a o seu rei- 
iMldo completamente absorvido pela grande fami Ha do 
■Aiqae de Bragan9a e por todos aquelles que trabalha- 
"Vm para o assassinato do Infante Dom Fedro. pe- 
'^o que decorre de 1447 a 1481, caracterisa-se pelo 
^B impudente favoritismo, pela annuIa9SLo da vonta- 
^ de um rei com falsas ideias de cavalleria, e que so 
^ coQvencia de que era rei gastando as riquezas da na- 
^ em grandes presentes, em ten9as extravagantes e 
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em projectos sera consequencia util. Quando os grande 
senhores e as hierarchias feudaes perdiam a existencL 
politica na Europa^ é que Dom Affonso v nomèa un 
barSo; dez condes^ tres marquezes e dois duques. I 
corte enche-se-lhe de parasitas ; é a este anachronÌ8m.4 
que se deve a maior abundancia do Cancioneiro; as ìxx 
vejas dos favoritos deram à collec9So de Resende a re 
yelag^ d^ tantos segredos nàs allusSes historicas, € 
esse caracter satyrico que predomina na poesia palacia- 
na^ por effeito da iucta das pequenas ambi^Ses. 



. Candoneiro geral e a vida historica do seculo XV 

SMermina^^o dos poetas do cyclo affonsìno, pelo Livro da» 
Mondiaa de Dom Affonso y. — Mathcus Pisano chainado de* 
Inglaterra para mostre do monarcha. — Ab festas pelo ca- 
umento de I^ona Leonor com o Impcrador da Alleinatiha. — 
Poetas qae figuraram nos festejos : Lopo de Alineida, Alvaro 
de Sousa, J0S.0 Gomes da Ilha, Femfto da Silveira, Diogo de 
Mdlo, Kny de Sousa. — Envenenamoiito da rainlia Dona Isa- 
bel. — Dom Affonso v e as guerras de Africa. — Ori;?ctn do 
proverbio : Oh notte ma para quem te apparelhasf — poota 
Femio Gomes da Mina, descobridor da costa da Mina. — As 
cdrtes da Guarda. — Tomada de Arzila. — Origem do pro- 
Terbio: Qamora nào se tomou rCum dia. — A batalha do Toro. 
--Poetas qne figuraram na batalba : Ruy de Mollo, Gonzalo 
Vai de Castello Branco, Ruy do Sousa, Duarte de Alnx^ida. 
' ~" poeta Pero do Sousa Kibeiro yae corno Enibaizador a 
Uizi. — O Coudel-Mór satyrìsa as Cortes do Monto -mór, 
ttiqaanto Dom Affonso y està em Franga.— A oxpedigSlo à 
^qaia em 1480, e astrovas do Brazoiro. — Morto do Dom 
^Mso Y, e apodos ao seu saymonto pelos poetas palacia- 
BOB. — JoSo Rodrigues de Castello Branco retrata a fcigSo 
fiorai d'este reinado. 



E immensamente difficil determinar a època de todas 
•* poesias do Canciojieiro de Resende ; chronist» de 
^m JoSo II nSo teve sy stema na sua colleccionayào ; 
^ agmpando as composÌ95es manuscriptas à medida 
VI6 as descobria ou recebia das familias que frequenta- 
^^ a corte e ainda guardavam essas curiosidades de 
^U8 maiores; elle mesmo pedia aos poetas bqus contem- 
poraneos que Ihe mandassem algumas trovas para en- 
^C[uecer esse monumento, e supplantar pelo numero as 
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colIec98es castelhanas. Tudo isto foi causa de se encoo 
trarem poetas da córte de Dom Duarte a par dos qui 
floresceram durante os vinte annos do reinado de Don 
Manoel que se acham comprehendidos no Cancioneirc 
deResende; para o leitor desprevenido està confìulB 
falsifica o criterio e torna quasi impossivel o penetrar a 
Vida historica e moral do seculo xv, completamente Fe- 
iratada n'essas poesias. Os poetas que frequentaraio • 
c6rte de D. AflEònso v sobem a perto de cento e ciar 
coenta. Comodeterminal-os? Empregàmos o meio n^firi 
simples: procurando nos Livros dos Moradias da Cm 
de Dom Affonso Vos nomes dos poetas que figuramo0 
Cancioneiro, e ao mesmo tempo recolhendo nas Ghro- 
nicas do reino os factos que explicam as allusoes histo- 
ricas. Para melhor se conhecer o campo em que vaoM 
trabalhar, comegamos pela enumera9^o de todos os poe- 
tas do cyclo affbnsino, acompanhando os seus nomea 
com a cita9lio do legar occupado por composigSes no 
Cancioneiro : 

Lìtio das Morad]as da Gasa de Dom Monso V 



OAYALLEIBOe DO CONSELHO 



1462 
Oonde de Marialva (vid. Dom Goncalo Coutinho), Cane. 

p. 216. 
Alvaro de Sousa, mordomo-mór, 1^., t. iij, p. 628. 
Martim Affonso de Mallo, Ib,, t. iij, p. 253, 259, 266, 280. 
Garda de Castro, J^., t. L ]^. 273: t iij, p. 27. 
Fernando de Castro, 25., t. iij, p. 90, 100. 
de Almada, Veder i», Fasenda, Ih., t. iij, p. 12& 





p. 18&, 220 
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[0 di SUtom, Ib., L iij, p. e, 169, 240, 

: de immio,Ib., t. ì, p. 451, 482. 

}tla Tu de Castello Bnnm, Ib., t. iij, p. 60. 

1469 
iPedrode TSoioahm, Ib., LiU,p.47;t i, p. 1S8. 
"— *- Contimho, A., L i, p. 467; t. ìì, p. 177, 1S8; L i^, 



1476 
.29; t. a, p. 1 



1476 
> ds Salduiha, Secretuto, Ib,, t i, p. 3SS. 

1479 
■ Bouea de Hello, Besposteiro-mór, Ib., t. iij, p. 162, 166. 

146t (tfn qut <norr«u Dtmt Affonio) 

^dft giva, Ap<wetiUd0T-m6r, Ib., t. i^, p. 663. 

«UTUJanOB nDALGOB 

1462 
looi Fedro de Noronha 
km^alo Vaz Contìnbo, /£., t. ij, p. 187. 
km Nnno ..., lb.,t. iij, p, 26, 278. 
tny de Mello, Ib., t. iij, p, 628. '• 

Fuco Martina de Mello, Moco, ii, t i, p- 277. 
leioBodrì^eadeBA, i6.,t. ij, p. 223, 345,358; t. iij,p. 19, 36, 

40, 69, 66, 73, 259,268, 277, 299, 302, 473, 676, 626. 
Uo de Lima, Ib., t. iij, p. 241. 
brtim ABotao de Mello, o Mo^o. 
Uraro Fires de Tavora, Ib., t iij, p. 4. 
^raio Cabrai, /6.,t.i,p, 169. 
tbnso Tdlos, li., t. iij p. 238. 
frei de Miranda, TZi., t. i, p. 159; t. iij, p. 241. 
tenBolim ..., /6., t. i,p.444. 
Bdro de Moura, Ib., t. ì, p. 278. 
Oy de 8ou3a, Ib., t. i, p. 169, 276, 478; t. iij, p. 106, 118, 187, 
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Fedro da Silva. 

JoSo de SoTisa Fdcùo, Ib., t. i, p. 463, 466; t ììj, p. 126. 

Alvaro de Brito, Ib., t. ì, p. 74, 179. 

Alvaro de Athayde, Ib., t ij, p. 2tì; t. iij, p. 80, 82, 129. 

Bny Lopee Coutinho, Ib., t. iij,p. 88. 

Joao Pereira CaimlUiro, Ib., t. iij, p. 161. 

Fedra de Aìm^àa de Infante, Ib.,*. ij,p. 427; t. iij, p. 15, fi 

73, 110,273, 281, 302, 311. 
Duarte de Almeida, 76., t. iii, p, 90. 
Gii Ayres Moniz, Ib., t. ì, p. 486. 
Gii de€a8tr<\ iJ., t.i, p. 456. 

Buy Gon^alveB de Castello Branco, Ib., t. ij, p. 216, S06. 
Eny Lobo, Ib., t iij, p. 241. 
Alvaro de Brito Pestana. 
Fedro Borges, Annador, Ib., t ì, p. 207. 
Alvaro da Cunh», o M090, Ib., t. ij, p. 161, 177. 
Jo9o Caldeira, Ib., t iij, p. 239. 
Fedro Borges, o Moco. 

1469 
Dom Henrique Henriques, Ib., t iij, p. 123, 151, 164, 241.- 
FrancÌBco de Sousa, Éi., t. iij, p. 21. 
Dom Gnterre Coutìaho, Ib , t. i, p. 168; t. ij, p. 61; t. iy, 

.79,84,95, 102, 110. 
Dom Joào de Liina, Ib., t. iij, p. 241. 
José Gomea de Lemos (Liman?^ Ib., t. i, p, 273. 
Gomea Soares de Mello, Ib., t. iij, p. 152, 156. 
Fedro de Moura. 
Fedro de Athayde. 
Fedro da Silva. 

Buy Lopes Coutinlio, Ib., t. iij, p. 88. 
Gomea Freire, Ib., t. ., p. 279. 
Duarte Xira, Ib., t. i, p- 218. 
JoSo Falcio, Ibj, t. I, p. 46^ 466; t. iij, p. 126. 
Gii de Castro, Ib., t. i, p. 456. 
JoSo Hodripies de CsbIpIIo Branco, Ib., t ij, p. 293. 
Diogo Reimoto, il., t. iij, p, 160, 156; t. i, p. 206, 268. 
Jofo Paes, Ib., t. iij, p. 197, 205, 292. 
Affonao de Aboitn, Ib., t. iij, p. 191. 
Dom JoSo de Meoezea, Ib., t. i, p. 3, 4, 21, 43, 107; t. iij, 

68, 71, 76, 98, 112, 118, 136, 214. 



1477 
Dom Satiìqm Anrìqnea. 
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BomBodrigo de Ca&tro Monsanto, ii., t. iij, p. 104, 106, 111, 

175. 
Dom Affonso Henrìanes, Ib.y t. i^, p. 161, 154. 
Dom Fernando de Menezes, Ih,, t. iij, p. 29. 
>Dom JoSo de Meneaes TeUo, 
ìm Bodrigpies Pereira, /ò., t. iij, p. 99, 221. 
[Intìiii Afiònso de Hello, Copeiro-mór. 
Mn> de Sousa Hibeiro, ii., t. i, p. 29; t. iij, p. 27, 106, 167, 

216, 393. 
lirtinho de Tavora, R,, t. iij, p. 104. 
OooKS Soares de Mdlo. 
Mo de Soma FalcSo. 
IKogo Monìz, /&., t. iij, p. 100. 
JoloFoga^, Ih., t. ij, p. 177; t iij, p. 10, 18, 60, 106, 133, 140, 

152, 211, 219, 630. 
4oioFaldU> 

Fedro Yaz, Ib,, t. iij,. p. 469. 
JoloCorréiE^ J6., t. ij, p. 178; t. iij, p. 81. 
JoaoLobo, Ib., t ij. p. 127; t iij, p. 46, 68, 262. 
liODQu» Godinbo, id., t. i^, p. 260. 
IXogoBeymoto 
JaqBBi de Miranda (Diego?) /&., t. i. p. 446; t. iij, p. 152, 156. 

1476 
Ange de Vasconcellos, Ih., t. iij, p. 114, 120, 129, 216, 222, 
473, 632. 

1477 
IXnn Jo2o de Noronha, Ih,, t. iij, p. 602. 
\ Dom Fedro de Atbayde • 
\ Pedro de Soasa Ribeiro. 
Gomes Soares, resposteiro-mór. 
Jb2o Falcio 
Looren^ Godinho. 
Diego Keiipoto. 

1479 
fignebo de Pedroza, Ih., t. ij, p. 498, 617; t. iij, p. 123, 290. 
Lancerete de Mello, Ih,, t. ij, p. 480. 

1481 
Francisco de Miranda, Ih., t. iij, p. 169. 
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EBGUDBIBOS PIDALQOB 
1452 

Afifbnso de Abuixn, Ib.^ t. iij, p. 191. 

1469 
Lodo de Sousa, Ib,, t. iij, p. 116, 127. 
lÀaz de Azevedo. 

Anriqne de Sousa, Ib,y t. iij, p. 225. 
Affonso Femandes Montàrroyo, (1474) 16., t. iij, p. 528. 
JoSo Lobo. 

1475 
Fernam BrandSo, i&., t. ij, p. 334; t iij) p. 215. 
Vasco MartÌBis Moniz, Ib., t. i, p. 27B. 

1477 
Aorique de Sousa, filho de Ruy de Sousa. 

1479 
Fedro da Silva, filho de Ruy Gemed d*£lya8< 
Fernam Brandào, d*Eyora. 

1480 
JoSo de Saldanha, 76., t. ij, p. 186. 
Hei^ique de Sousa, (outro filho do Commendador). 
Vasco de Sousa Clucnorro, /&., t. iij, p. 253, 280. 



MO9OS FIDALOOS 

1462 



Dom JoHo de Noronba. 

Dom JoSo de Menezes. 

Lopo de Sousa, Ib., t. iij, p. 116, 127. 

Fedro de MendouQa, /ò., t. iij, p. 279. 

Affonso de Abuim. 

Affonso de Mantarroyo. 

JoSo Lobo. 

1469 
Dom Affonso, filbo de Marquez. 
Dom JoSo de Noronha. 
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Hfiiunqiiet, 
de Monsanto. 



1474 

de Noronlia, Ib.y t. iij, p. 502. 

Miranda, filho de Ayres de Miranda. 
[da Silveira, filho de FemSo da Silveira, Ib,,t i, p, 
^49; t. ij, p. 160; t. iij, p. 9, 26, 81, 154, 240, 397. 

Mello. 
/asconcello?. 
■rtins Moniz. 
iTedroaa. 

' 1476 

|feÌB8 de Tayora. 
ptdlo, Ib., t iij, p. 48, 188, 238. 

^' 1477 

de Noronha. 
,^o de Meneasea, /&., t. ij, p. 488: t. iij, p. 99, 226. 
le Miranda. 

de Tavora. 
Pedrosa. 
« Mello, /&., t. iij, p. 172. 

1479 
wdvts de Sousa Cide, /&., t. iij, p. 126. 
efto, filho de Gonfio. 

Irigo de Moura, iilho de Dom Rolim, iZ>., t. iij, p. 185. 
8 Mello, filho de Dom Jo&o Affonso, /&., t. iij, p. 156. 
le Pedrosa. 

1480 
do, filho de Joio Faleflo. 

iMi^alvee, ou Gii Teizeira, filho do dr. JolLo Teixeira, 
iij, p. 629. 
opes de Seqneira, filho de Lopo Vaz, (1) /&., t. iij, p. 



ousa, Provas, t. ij, dep. 23 a 48. — Os nomea ^ne nflo 
referencia do Cancionetrpj é porqi^e jà fica atras in^ìc^-* 
itricula mais antiga. As citacocs sSo feitas sobre a efiit 
tuttgart, de 1846, comò a rauca accessivel ao estadÒ. 
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Muitos d'estes poetas aqui citados que abrìlhanta- 
ram a corte de Dom Affonso v, apenas figuram no Canr^ 
cioneiro com urna estrophe ou sSlo simplesmente lembra^ 
dos por algum outro poeta. Resende queix^-se da per* • 
da de muitas poesias. Como estes poetas nSo podem sec - 
tratados em monograpbias especiaes, estudamol-os 8Ó- 
mente quando os seus nomes se agrupam em volta ài 
um facto historico, ou de um poeta distincto. «' 

Assim guiados por este systema vamos recompOr ir 
vida bistorica da cdrte de Affonso V pelas allusSef A 
Cancioneiro. 

Infante D. Fedro esmerou-se na educa9So do ara 
pupillo e sobrinho Dom Affonso v; deu-lbe por MesMi 
Matbeus Pesano, que segundo José Correa da Sen% 
era filho da celebre Christina de Pisano, dama erudita 
dos principios do seculo xv. Para verificarmos a idear 
tidade d'este Matbeus Pisano, precisamos confrontar 
algumas datas; Christina de Pisano, acompanhou 86i| 
p^e Tbomaz Pisano, à cdrte de Carlos y, corno sei 
astrologo em 1368; a este tempo contava ChristioA 
cinco annos de edade« tendo nascido em 1363. As gfir 
9as e educa9lo esmerada de Christina, os seus talentoi . 
litterarios fizeram com que os mais illustres cavalleirol 
a pretendessem em casamento. Christina casou aoi 
quinze annos com Etienne d^ Castel, que por influea- 
ci^ de Tbomaz. Pisano foi nomeado secretano do reii 
Cchn a morte de Carlos v, Thomaz Pisano perdeu a foa 
influencia e viu-se reduzido à miseria, morrendo tsn 
seguida por effeito de uma grande tristeza. Em 140S 
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instìna pèrdeu sen marido, e viu-se rednzida il mais 
iolnta pobreza ; foi entSo que se entregou a escrever 
litterarìas e bistoricas. Bendo o primeiro escriptor 
^-lanfou mSo da penna para garantir a sua subsi- 
na. N'este meio tempo, ein 1397 veiu a Fran9a o 
le de Salisbury por occasillo do casiimcnto de Ki- 
iMo II de Inglaterra com Isabel tilha de Carlos vi. O 
Inde de Salisbury comprou generosamente um livro 
llversos de Christina, e nSLo podendo rcsoivel-a a fixar 
insidencia na córte de Ingtatcrra, Icvou-lhe um scu 
|ko, que entSo contava ti*eze annos e por consequencia 
tecido em 1384. D'este fitho dà notìcia Christina de 
nino, no seu livro Vision de Christine: €N'a8 tu un 
fis (Min bel e gracieux, et bien morigenez, et tei que 
9^j<mice que ne passe vint ans (1884 — 1404) du 
tsfg quHl a estvdié en nos premiere sciences et gram- 
iMre on ne trouveroit en Rhetorique et Poetique langage, 
^Mirellement à luy propice, gaire plxis aperte, et plus 
^il que il est, avec le bel entendement, et bonejudi^ 
Mfire qu'il a.» A vinda de Matheus Pisano para Por- 
ngal, tambem serve para deixar mais provado que é 
Me filho que a celebre Christina de Pisano nSLo no- 
neia. Henrique de Lencastre tambem quiz levar para 
nglaterra està dama erudita, mas nSlo o conseguindo, 
«in a ser o protector de Matheus, depois da desgra9a 
Conde de Salisbury. Christina de Pisano descreve a 
utida do seu filho para InglateiTa, para a córte de 
[enrique de Lencastre: «il donc tres joyeusement 
ris man enfant vers lui et tint chierement, et en tres 
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li^ eàtaé. Et de fait ^ar deux de ms hairauiw^ 
ihfi^)honi'me&» venus par dega, Lencastre et Fc 
Soiff d'artnes, me manda moult à cértes priant e 
mettant du bien largementj que par de la fai 
etc.» HeuFique de Lencastre, era irmSLo da rainha 
Filippa^ e tio do Infante Dom Fedro ; portant( 
theu9 Pisiuao veiu de Inglaterra para Portugal em 
por iefieito das relafSes litterarias que no prin^ci] 
seculo XV tixihavios com a córte ingleza. No e 
da Gitronica do Conde D. Fedro de Menezes, A2 
fala de Matheua Pisano, louvando-o corno poeti 
reado> e corno Mestre de Dom Àffonso v : « Os G 
que vierem da gèra^So d'este Conde. •• devem seri 
obrigados a oste Rei, poì^que nào sómente se cont 
de 06 fazer escrever em nosso proprio vulgar portu 
mas inda os fez traduzir à lingua latina: porqu 
sómente os seus naturaes bouvessem conto e 8ab< 
grandes cavallerias d'aquelle Conde, e dos outro 
com elle cioncorreram, mas que ainda fossem mani 
dos a todo o oonhecimento de toda a nobreza da 
tandade por mostre Matheus de Pisano j que foi A 
d'este rei Dom Affonao, qual foi poeta laureado 
dos sofficientes phylosophos e oradores,, que em 
diaa ooncorreram na christandade.» Este talentc 
torio e poetico combina tambem com o que diz ( 
tina àoerca da Rhetorica de seu filho. Ao L 
Dom Fedro deveu Dom Affonso v este sabio n 
eoja influepcia se reflecte no amor que teve por 
rsam, no enriquecimento da Bibliotheca de seu pi 
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«nidiglo qae moetra em algumas cartas, e na efflorea- 
feenda poetica da sua cdrte. Mas todas estaa oìrcum- 
ikiiiGias tomam mais negro o crime do attentado eon- 
ta Ben segando pae o Infante Dom Fedro. 

No reinado de Affonso v, coinegaram as festas do 
pago, que d'ali em diante foram sempre abrilhantadas 
. pda poesia. Em 1450 chegAra a Lisboa um Embaixa- 
dor da Allemanha, a pedir a Infanta Dona Leonor, ir- 
idi de Affonso v, para casar com Frederico iii, impe- 
ndor da Allemanha. Do poeta JoSlo Foga9a, que esteve 
wdssastre de Tanger, existcm uns versos que alludem 
A ette tnccesso: cZ>e Joào Fognala, quando veo o Em- 
intdor d^Alemanha, ..1^ 



Bhnbaixadar d^AlemanhOj 

he entrado 

para o qual sera chamado 

o gram Gyjono de Canha. 

Pera ir ao sextro lado 

perguntarà per novella, 

reeponderà sim e nam ; 

e dos grandes de Castella 

qne foram, 

e em Navacra e Aragtiam, (1) 



tio de Dona Leonor, Dom Affonso, rei de Napo- 
1» e de Aragào jà tinba sido tambem requerido para 
raalisar-se oste casamento. D'entre cstes festejos, surge 
A figura de nm Jurìsconsulto, o Doutor Jo&o Feman- 

àm da Silveira, prìmeiro BariU) de AlvitO; e poeta do' 

» 

(1) Cane., t. n, p. 182. 
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Cancioneiro, que veiu redigir as escripturas do < 
mento. Effectuou-se o casamento a 9 de Agost 
1451, e as festas que se fizeram foram tSLo estro 
saS; que na sua velhice o poeta Duarte de Brito 
dava JoSo Gomes da Uba, dizendo-lhe: 



Eram vossos tempos Antoa^ 
nasftataa da Imparatrizy 
mas agora calar chiz, 
nam he tempo de chrìsautos. (1) 



Rnj de Pina descreve estas festas, em que figv 
06 poetasLopo d'Àlmeida, Alvaro de Sousa, JoSoI 
re, Fernam da Silveira, Jo^ Gomes da Ilha e pri 
palmento Diogo de Mollo. Diz Pina : «E por hon 
memoria d'aquelle dia, depois do casamento acab 
a requerimento da Imperatriz e dos EmbaixadoreSj 
torgou el-rei difficeìs perdoes de mui rigorosos cas< 
fez qujlte de grandes dividas, que pera outras pes 
particulares Ihe foram requeridas. E houve aquelle 
convito real de vinhos e fructas em uma notavel pe: 
9SL0, e assi muitas dan9as e festas toda a noite. E 
pois em todolos dias em que a Emperatriz esteve n; 
dado antes da sua partida, houve sempre mui s 
ptuosos banquetes, em que dei-rei e da rainha foi i 
tas vezes convidada, e assi os Embaixadores e os I 
tea, corno em ricos momos, que Infante Dota Fen 

do per si fez, e outros de muito mór riqueza e sin 

« 

(1) i6ùi., t. I, p. 367. 
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hvenf^y qne o Infante Dom Henrique mandou fa- 
lconi outtos de muitos senhores e fidalgos, e Bobre 
I o de M-reiy em qne desafiou os cavalteiros para 
reaesy qne manteve na rua nova, com condi- 
muj excellentes de gentiileza, e assi prepostos 
e emprezas muy ricas para quem mais galante 
he & tea, e aBsim melhor justasse. A que o Infante 
li Fernando vela com os seus avcntureiros vestidos 
lelhas de seda fina comò selvajens em cima de 
cavallos envestidos e cobertos de figuras e cfìres 
ias conhecidas e outras disformes, e todas mui 
ly e o Infante Dom Fernando por melhor justa- 
entam o grado, que foì ama rìca copa de 
Ib fn logo presente a Diogo de Mello, E assy vie- 
b (mtros seis ventnreiros do Infante Dom Henrique, 
ti e em boa ordenan9a, e após elles outros muitos, 
• no primeiro dia e em outros quatro que el-rei man- 
to justaram, em que se fizeram notaveis e maravi- 
■08 encontroB. E depois das justas houve toìiros e 
118, e mais momos e banquetes, e muitos entreme- 
ide grandes envenfSes e com muita custa.» (1) Os 
tremezes e momos eram introduzidos na córte pelas 
laigSes com as cdrtes de Italia; as canas e os touros 
im nacionaes. Todos estes usos foram decaindo, se- 
uido confessa Garcia de Resende na Miscellanea, e 
oje ainda existem no povo, com o nome de cavalha- 



(1) Chron, de Affonso F, cap. 131. 
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das, qoe aos podem dar urna completa ideia dea diver* 
timentos da corte portugue^ do secalo xv. 

A Imperatriz chegou a Fisa no priiaeiro de Fevian 
reiro de 1452; aonde entre outrofi personagenB veia aa: 
enoontro d'ella o erudito «Eneas Silvius, que.entSo en. 
Bispo da dita cidade de Sena^ e depois foi cardeal, ft, 
tamb^n papa, chamado Pio ii.» (1) Eneas Silviua éé. 
uaico escriptor contemporaneo do Infante Dom P^dfO» ' 
que fala dos combates em que entrou nas guerra» dA> 
AUemanha. (2) O irmao de Frederico ili, o Duque^fc- 
bertO; que depois foi rei de Hungria, veiu à cida«b 4t 
Sena, ao encontro de sua cunhada. Do Duque AUmto^ 
e do insigne justador Diego de Hello ùla, o poeta Al*- 
varo Barreto : 



(1) Pina, ibid,, cap. 133. 
(2) 



No livro De Viris Uluatribus, ms. da Vatìcanai pii- 
bHcadò em 1842 na collec^ao de Stuttgart, se le àcerca do Jun 
fante Dom Pedro : < Is Petrus juventutis suae tempore maltnni 
orbem partem migravit, yeniensque ad Sigismnndum caesareiB 
in Hiingaria diu cum eo £uìt ac in pluribus bellis contra Torcoa 
multa exlubuit virtutis suae experìmenta : cui prò stipendio vi- 
ginti millia auri pondo quotannìs dabantur. Ex in quoque prò- 
pter egregia ejus facinora, propterque alia, quae lacturom aO- 
promittebat Marchionatus Trivisanus concessus est ; sed postea 
eum promissa non adìmpleret, rursus Sigismundum Mardno- 
qatns ipsum Yenetis concessit Sed Fridericus demum iterava 
Petro Infanti marchionatum tradidit, cum senatores ejus uscro^ 
iadustrìa venissent.» Era d'este Sìgismundo, morto em 149^7 ^ 
qu^dizia Anrìque da Mott^i no Cancioneiro fferal^ t. nij p. 53^' 

£ no parrafo segundo 
d^outra caronyca nova 
diz, que El rei SagiamundOj 
que é jà no outro mondo 
que t&tjnAyto à BOMa pvMnu 



f* 



CAt^rrutx) I m 

Do MDin ìiomm Diogo 
de Smìo^ podaentador 
o mayor jaguetador 

Sie hayer p6àe no jogo, 
'escrere, ee em dan^ 
te parece mais esperto, 
on por se desenfadar 
inda sabe remedar 
sen senhor o Dugme Alberto. (1) 

Barreto, em urna carta a Dom Affonso y, 

outroB cavalleiroB que figararam nas festas da 

izy taes corno Gomea Freire, JoSb Freire, Al- 

BrìtOy que foi até & cSrte da Allemanha, Ruj 

f auctor dos Marno», e o Barfio d'Alvito : 



das mangas rega9ada8 
que Gomes Freire se chama, 
que quando dan^a com dama 
conta sempre trez passadas. 
Nam muda fjsolomia 
por andar espenicado, 
nem tira sa fantesìa 
de sospirar cada dia 
polos sayos do seado. 

Do gram fazedor de brusca 
mycer Jam Freire de Berlade, 
bum pouco menos de edade 
de Ruy Goined da Chamosca, 
Vessa Altesa saberà 
que na dan^ faz corrilbas 
pera ver se poderd 
ootn trabalho que se di, 
desfaaer as pantorrilbas. 




W Qwic. ger., 1. 1, p. 2T4. 
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Buy de Sousa, que bem cabe 
n'esta terra em que sòmos, 
por tal fazedor de momos 
qual ante nós se nam sabe, 
Ndo no podemos chegar 
assi aja eu boa firn I 
a fazer que queira dar 
bum pequeno de vaguar 
ó tener de romatìm. 

grande Lobo d^Alvito, 
que por se desenfadar 
se tem sèsta no ixialvar, 
diga-ó Alvaro de Brito , , . 
Diogo de Mello, o lasso, 
que jugatar ati^a 
e às vezes com pregui^a 
nam póde mover um passo 
Sey que houve outra ora 
d'Alvar Eanes ensino, 
porque nos motea de agora: 
8071 uno de una mora 
rayvo corno con varzyno, (1) 

N'esta mesraa poesia a a el-rei Dom Affonson I 
Barreto allude às cortes de Santarem, em que i 
tou de responder ao embaixador da Allemanha 
principe Dom Fernando, irmelo de Dom Affonso 
tanto se distinguiu nas festas da Imperatriz : 

Que depoys que me party 
em Santarem vos leixando, 
sojeito do vosso mando, 
comò sempre me senti, 
A cas de vo88o irmào cheguei, 
do qual, sem falecer ponto, 
quanto se faz vos direi, 
por vérdes se me acupey 
em vos dar d'elle bom conto. 

(1) Cane, ger,^ 1. 1, p. 276 a 279. 
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Em ama carta de Pero de Soasa, contando ao 
Daqne Dom Jayme a chegada de Dona Leonor à Alle- 
lÉtoha, fala-lke ein Diego de Mello e Alvaro de Brito, 
^ regressaram ao reino por Italia. Todos estes tro- 
^ores que tomaram parte nas festas da Imperatria 
fenm contrarioB ao Infante Dom Fedro, e mais ou 
Benos vieram a ficar desconsiderados na cdrte de 
Dom JoSo n. 

No anno de 1453 foi a tomada de Constantinopla 
pebs tarcos; Dom Affonso v preme tteu coadjuvar o 
Pkpa Callisto ui n'uma cruzada que tinha em vista 
Under a Europa centrai de urna invasilo. Com o 
ttHecimento do papa todos os principes christlLos de- 
A6tm do intento. Diz Ruy de Pina, que tinha o rei 
fmajta frota e gente prestos para a empregar corno 
toai; (1) no Cancioneiro acha-se um reflexo d'este 
feto, em uns versos cde Joào Fogtzaga ao Conde Prior 
pwr vma molher d'um marinheiro que foi com elle a 
Ibrjuya^ e reqtteria o soldo de aeu marido.j^ (2) 

Dom Affonso v vendo-se so em campo, teve de 
deeistir da cruzada, centra o parecer do Marquez de 
Valanga, que, segundo a opinilo do tempo, « nani fora 
senSo por arredar EUrei da afeigam da Rainha, de 
^^ muito se receava por causa da morte do Infante 
*^in Pedro seu padre, era que elle fora o principai 
Qìovedor.» (3) Uma vez entrados no caminho da in&- 

(ì) Pina, Ckronica de Dom Affonso V, cap. 135. 

(2^ Cancioneiro geral, t. ii, p. 180. 

(3) Pina, Ckronica de Dom Aff'onao V, cap. 135. 
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pìia e do crime, os paxtidarios do Duque de Bri^ganga 
e 3QU8 filhos nio hesitaram em sacrificar a filha do ÌBr 
f^JDie Dom Fedro, que dominava o monardba pelo^am 
a^or; com o nascimento do principe Dom JoSo receiir 
Xf^ que o rei se apaixonaase mais por ella e viesae % 
reconhecer a torpeza dos seus conselheiros. A trmaliiff 
cU<9^ dos 08SOS do Infante Dom Fedro da egreja 4d 
Alverca para a Batalha, fòra alcan9ada pelo pedido dn 
virtuosa filha do assassinado. O Duque de Bragan^a 
Q seu filho o Marquez de Valenga contrariaram-ae cdM^ 
qste $iymptpma de infiuencia; e deliber^^ràm matar Uwih 
Vem a rainha, pelo unico crime de rehabilitar amar 
maria de seu pae. Ruy de Fina^.que escreveu iNÌb % 
pc^t^c^So de Dom Jo^o ii, relata e^te attentado; f ^ 
U^^^o j^ o inverno, El-rei e a rainha se foram para ^ 
cidftde d'^vora, onde a rainha adoeceu logo de fruso 
4^ ^anguQ, de que nos pagos de Sam Francisco onde 
ppuAava a 2 de Dezembro do dito anno de 1455 logo 
falleceu, cuja morte foi d'El-rei muito chorada e aeft^ 
tida, e assy de todos, em especial dos criados e Bervi- 
dQves do Infante Dom Fedro. A causa de m^ mort^^ 
segundo foi accidental e arrebatada, per maginaj^&Q 
dos mais foi attribuida a pegonha, que dos imigos cb 
seu Padre por sua seguranga disseram que Ihe for4h 
hordenada, e comò quer que para isso houve muitas 
<^onJQcturas e presumpgSes, porem da certa verdik^ 
Deos é o sabedor.» (1) Foram taes as suspeitas conti^^ft 

(1) Pina, Chron, de Dom 4ffon$o V, cap. 197, 



L^l- 
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Doque de Bmganfa, que em 1457^ condoendo-se 
ABoinao v do desterro e miseria em que jazia seu cu- 

I :ihado o Condestavel Dom Fedro, o Duqiie n2o se atre- 
Yea a impedil-o qne o cbamasse ao reino, apezar de 

j tur ama declaraQSo do monarcha em comò o nSo faria 
oon sua vida. 

Em 1457 o Papa Callisto mandou a Dom Affonso y 
nm convito para uma Cruzada centra os Turcos, que 
Wiajàquatro annosestavam apoderadosde Constan- 
tìnopla; corno cavalleiro Dom Affonso y apparelhou-se 
para a guerra sagrada ; seu irmlLo o Infante Dom Fer- 
liindo, ainda mais visionario, abrafava com delirio a 
cnuNt da fé. No Cancioneiro encontra-se : 

A Cruzada tem tomada 

rey eyrincepe tambem, 

e e nova levantada 

que jinoB no verfto que vem. (1) 

Dom Affonso y mandou consultar os outros princi- 
pe da Europa e achou-os completamente alheios à 
^'nuada do Pbpa Callisto ; foi entSo que resolveu pas- 
•«r a Africa sobre Tanger. Diz Ruy de Pina: cPorque 
^ determina92o de El-rei hir sobre Tanger foi à^ 
^it Dom Sanoho revelada, per seu conselho a mu- 
^ e converteu em Alcacere Ceger, com fundamento 
^ razSes, que a bem da conquista e necessidades do 
^^0 competiam. ...» (2) Nos versos de JoSto Rodri- 



(1) Cane,, t I, p. 462. 

(2) Chr<m.y cap. 133^ p. 462. 
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gues de Castello Branco, ha urna referencia à b 
de Alcacer-^Ceguer em 1457; veiri na rubrica ii 
«a Antam da Affonseca, commendador do Roj 
nhal, a Alcacer Ceguer, em resposta d'outras» e 
Ihe diz : 



As trovas que me mandastes 
vos tenho muito em mercé, 
porque vos dou minha fé, 
que bem as metreficastes. 
Dos Mouros que là matastes 
vos tenho muita inveja, 
e levo gloria sobeja 
da grande honra que ganhastes. 



Vós là quebrantais as raias 
e as tranqueiras dos Mouros; 
e nós cà corrcmos touros 
e fazemos grandes maìas. 
Nam curamos de azagayas, 
nem d'arma s muito luzidas, 
mas gastamos nossas vidas 
em capas, gibòes e saias. 

JoSo Rodrigues de Castello Branco faz um pai 
da vida de Fronteiro de Africa com a efFemi 
da córte de Dom Affonso v; o poeta estava re 
d'ella e vivia na Beira, talvez em consequencia e 
adhesSo ao Duque de Coimbra. Referindo-se à te 
aventurosa e rapida de Tetuao em 1437, exclam 



Entrastes em Tetuao 
corno gentis cavalleiros, 
e8for9ados e guerreiros, 
mais fortes que Cd^ifio : 
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Nós ek temos o vorfio 
em logeas frias sein culmaf 
sem buscar sombra de jìnlina, 
nem f&vor de capìtào. 



D'està tomada de TetuSio conta Azurara uina for- 
mosa lenda: O Conde Dom Fedro de MenezcR, aii- 
tes de morrer, pediu a seu £llio quo Ihc tornasse amiella 
[ &rtaleza; seu filho Dom Diiartc satìsfez immediata- 
mente este desejo do venerando Fronteiro. (1) No final 
da 8nft carta, Jo2lo Rodrigues de Castello Branco re- 
commenda-se a outros cavai leiros que haviam ficado 
«aAlcacer-Ceguer, tambem poetas, Ruy Lobo, e Jorge 
JftSouga: , 

e nana vos esqueceralo 
Ruy Lobo e Jorge de Sousa, 
que nam podom mandar cousa 
que negue meu cora^ao. (2) 

Centra Ruy Lobo ha um apodo, nos Porques ano- 
nymof que appareceram nos Pa90s de Setubal : 

Porque nunca da ucharia 
Buy Lobo nada dar quer. . . 

nome de JoSo Rodrigues de Castello Branco ap- 

Parece na lista dos fidalgos de D. Affonso v em 1469. 

-" este anno de 1457 em que fSra a tomada de Al- 

^"^eguer, rebentara em Lisboa uma gi'ande peste; 



U ^àron, do Conde Dom Fedro de Menezes, p. 622. 
^ >' ^unc.,t. II, p. 301. 
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a este tempo pertence urna cantiga de Anrique de Si, 
pae de Joào Rodrigues de Sa, dirigida « a No8$a 8&' 
nhora, estando com doentes de peste em sua casa, i (1) 
Dom AfFonso v, depois de aj untar mais essa conquiste 
ao seu nome, vendo que Ceuta era cercada pelo rei do 
Fez, mandou-lhe um cartel de desafio por Martini dt 
Tavora e Lopo de Àlmeida, cujos nomes figaram no 
Cancioneiro, se é que elles vieram a alcangar o don 
nobiliarchico. 

No cérco de Alcacer, Martim de Tavora yìu o 811 
inimigo mortai Gon9alo Vaz Coutinho perdido eotis 
OS mouros e quasi a ser morto; correu a ftalval-O^OMi 
todo o heroismo, ce d^hy em diante ficaram emiMpft 
ymizade mortai.» (2) Os guerreiros de Africa tinham 
rasSo para despresarem a ociosidade da corte. D'aste 
Gon9alo Vaz Coutinho contam os nobiliarios urna lenda 
tenebrosa: matou sua primeira mulher Dona Joanna 
de Noronha, e tornando a casar com Dona Genebra 
de Cei'queira, filha de Fernao Vaz de Sequeira| o di 
Palma, tambem a matou, pelo que te ve de morrer de- / 
golado. No Cancioneiro ha a seguinte allusilo : 

1 

O Conde de Marìalva 

com outro tal que mandou | 

urna dama soterroa 

e perdea o corpo e alma. (3) 



(1) Cane, geraly t. ii, p. 330. 

(2) Pina, Chron. de Dom Affoneq V, p. 475. 

(3) Cane» ger,y t. lu, p 258. 
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ha 1462| o poeta JoXo Falcilo, 00090 fidalgo, junto 
^atroa quia ir deacobrir um cano nos muros de 
*f por onde poderiam entrar na cidade; a està 
ita 86 reS&rem os versos de Dom JoSo Manoel, 
mt: e No feyto de Jo2o Falcào, ainda se agora 
,1 (1) alladiodo tambem à demora de Dom Af* 
V a determìnar-se a essa expedi(2Lo. Em uma 
iescalladas de Tanger, feita pelo principe Dom Fer- 
|do, sem licen9a de seu irmSLo Dom Affonso V, fi- 
|r poeta Femào TeUes, com a mesma imparciali- 
He ooin que se achou em Alfarrobeira, contrariando 
Ipontade do principe. (2) Depois de tentativas desas- 
|jksy Dom Fernando quiz pela terceira vez a 19 de 
fMno de 1464 escallar os muros de Tanger. Parti- 
li 06 cavalleiros de Alcacer ao anoitecer: aE na tris- 
iis pezo que todos levavam pelo caminho, logo para 
ÉB do feito pareceu desaventurado pronostico, espe- 
idmente que sondo sobre o cabe9o, que dizem d'Ai- 
MBar^ pareceu no céo à vista de todos um espantoso 
N&6ta, que lan9ava de si muitos raios de fogo em 
pira de dragSLo. Ali disse entào Gomes Freire, nobre 
Salgo e de grande cora9am: Oo notte ma, pera quem 
' apparelhas^ que ficou em proverbio multo tempo 
^tumado.B (8) Assombra-nos a vida e a verditdo da 
^9ib do povo, quando ella nos apparece inteira ao 
^00 de quatro seculos, através de tantas revoln98es 

Jl) Cane, ger,, t. i, p. 466. 

(2) Pina, Chron, de Dom Affonso V, p. 502. 

(3) Idem, %b%d,f p. 595. 
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historicas e sociaes ! Bem dizia Grimm : o pò ve 
mente na sua poesia; em 1870 ouvimos pela prii 
vez na Foz o proverbio que o valoroso Gomes F 
inventàra na noite da escalada d^ Tanger, em 1 
Pina diz que ficàra em proverbio muito tempo 
tumado, e falava verdade, porque o achàmos na 
fórma completa: 



— Oh noite ma 

PVa quem t'apparelhas? 
«P'r'os pobres soldados, 
E pastores de ovelhas. 

— E OS homens do mar 
Aonde os deixas? 

< Esses ficam mètidos 
Até &B orelhas. 



Ruy de Pina recolheu apenas os dois primeiros 
SOS, por isso que era o proverbio ainda muito sa 
no seu tempo. Recolhemos essa estrophe antes de co 
cer a passagem da Chronica de Dora Affonsq V; 
a impresslo recebida foi profunda e analoga à de 
P9ÌU) da partida dos cavalleiros para a escallad 
Tanger em urna noite de inverno. Esses outo pc 
nos versos pìntam-nos mais a vida moral do secul 
do que todas as paginas academicas. N'esta esca 
morreu Dom Gonjalo Goutinho, segundo Cond 
Marialva, meirinho miór do reino; era filho de \ 
Fernandes Coutinho e de Dona Maria de Scusa. '. 
Gon9alo Coutinho casou com Dona Brites de Meli 
Iba de Martim Àffonso de Mello, guarda-mór da 
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irde Dom JoSo i, e de sua segunda mulher Dona 
lanja de SouBa. Com este nome se encontra outro 
que tomou parte nos apodos à gangorra de Lopo 
)U8a, celebrados no pago em 1482 : 

Quando per escaramu^as 

nam poderain fazer dajio 
^ FratèceseM a Ccuteìhanos 

> lan^aram-lhe carapu^s, 

£ com està sajarìa 
^- ficaram 

, com ellas por maldi^am. (1) 

Està passagem refere-se às longas guerras entro a 
Bnpinha e a Franga, que so vieram a terminar em 
iili, depois que Fernando o Catholico, firmou a sua 
;*outrchia. Tanto està alIusSo, corno a data do apodo 
^ 1482, mostràm dois Gongalos Coutinhos, um que 
Mrea em Tanger em 1464, e outro que morreu de- 
pOado comò acima vimos, e que suppSmos ser o poeta ; 
BOB apodos ao velho embaixador Pero de Sousa Ribeiro 
Uiigna-se Conde de Marialva. Explicada està homo- 
nymia, continuemos no desastre de Tanger. N'esta bata- 
ui ficaram captivos entre outros cavalleiros os poetas 
Rrnao Telles e JoSLo FalcSto, de quem jà falamos, Dio- 
P da Silva, que foi Conde de Portalegre e Garcia de 
'fello; diz Pina, que este desastre causou: «grandes 
P»nto8 e geraes lamentagSes». Dò Conde de Portale- 
pe encontram-se apenas no Cancioneiro duas coplas, 

0) Cane, ger., t m, p. 126. 
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uma em ajuda do filho do Marquez, porque chamira i 
Dona Beatriz de Vilhena a periguosa^ (1) e oulra cosl 
tr^ a gangorra de Lopo de Sousa. 

Diogo da Silva casou eom Dona Maria de Ayaia 
fiiha de Dona Ignez Peraza e de Dom Garcia de Her 
rera, castelhanos. Tendo ido tornar posse das Ilhas Ca 
narias, que o Infante Dom Fernando, irmao de Don 
AflFonso V, comprou, veiu reclamal-as a Portugal Fer- 
nSo de Peraza; o Infante cedeu-lhe as Ilhas, e Diogo 
da Silva casou entao com a neta d'esse fidalgo, Don» 
Maria de Ayala, vindo a ficar com a Ilha de LaD9aro- 
te e Porte Ventura, que Ihe rendiam n'esse tempemais 
die SOOjjtOOO reis. (2) Dom Diogo da Silva foi mórd©«« 
de Dom Affonso v e serihor da Ilha de Sam Vicenté, h 
Archipelago de Cabo Verde. 

. De Garcia de Mello perdeu-se a copia centra a pri 
van9a de Nuno Pereira com o prìncipe Dom JoSo, qu 
originou està em resposta: 



Pei'guntey à Nu por novas 
das Alcagovas e Paz ; 
respondeu-me : Se vos praz 
la vos vy posto nas trovas. 
Respondi-lhe com frieza 
e que grande semsabor, 
quem grosa carta d'alteza 
do principe nosso serihor, (3) 



{V\ Cane, ger,, t. in, p. 14. 

(2) Cordeiro, Hist, tns., p. 60. 

(3) Cane, ger,^ t. m, p. \fSÌ, 



f 

L 
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A gnja d'este motejo parece explicar-se por outra 
puMgem do proprio Nudo Pereira, quando abando- 
ioaacfirte: 

A VÓ8 fa^a Deo8 privar, 
a mim guarde e defenda 
de desembargar 
e da Alcagova falar, 
e de Oraste na fazenda. (1) 

No Cancioneiro encontramos um Garcia de Mollo, 
tohrinbo do Coudel-Mór, que estudava as regras de fi- 
gurar no pa90. 

Nomesmo apodo em que figura Garcia de Mollo en- 

coDtnunos o nome de FemSo Gomes da Mina, que re- 

etbm eiste appellìdo por ter feito a descoberta da costa 

di Mina em 1469 ; a cete proposito diz Nuno Pereira : 



Ando por ruas a pé, 

meus brozeguye com recramo0, 

crìados, compadres, amos, 

tado casta de Guiné. 

Todo Portagal me prexa, 

porque/w» desovòrtdor 

da Mina, de su'alteza 

do principe nesso senbor, (2) 



E^sta estrophe refere-se & sua usura ; foi casado com 
Oatherìna Leme, filha bastarda de Martim Leme, o Ve- 
Iho; flamengo que viveu em Lisboa. 



(1) Cane. 

(2) R., t. 



t) Cane, ger.f t. i, p.257. 
'" " ni, p. 169. 
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No anno de 1465, vendo-se Henrique IV de Castel-^ 
la opprimido pelos seus fidalgos, mandou sua mulher 
Dona Joanna pedir auxilio a Dom Affonso v, vindo i 
cidade da Guarda, aonde se convocaram cSrtes ge- 
raes. (1) D'este facto, que deu origem à batalha do 
Toro, porque versava sobre questSes de casamentos, 
fala um poeta do Cancioneiro, o cantor Braz da Costa, 
comò se ve pela rubrica: ^e foy no tempo em que el-rei 
eatwoa para yr a Qoarda : » (2) 

Nam andeys maginativo 
poys TOSSO saber alarda, 
nem cureys de ida aa Guarda, 
pois que soia tam énventivo. . . 

Braz da Costa alludia ao projecto que hàvia de 
casar a Infanta Dona Joanna, ou Excelhnte Senhora, 
com o principe Dom Joao, e a Infanta Dona Isabel, 
chamada a Catholica, com seu pae Dom Affonso V. 

Em consequenoia do desastrado escal lamento de 
Tanger, o Infante Dom Fernando caio, em um estado 
de profunda tristeza; para o consolar, Dom AflEonso v 
pediu-lhe em casamento para o principe Dom JoSlo, sua 
filha Dona Leonor. Assim se desfizeram as combina- 
9Ses tratadas nas cortes da Guarda, que Braz da Costa 
julgava inventivas. Em 1471 partiu orei de novo para 
Africa jà acompanhado por seu filho, levando em vista 
a tomada^de Tanger. 

(lì Pina, Chron., p. 158. 
(2) Cane, ger., t. n, p. 489. 
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Vendo Dom Àfibnso v os seus poucos recursos, ata- 
eoa Arzilla, que se rendeacom promptidSU). Em una 
yfnoB do conde de Vimioso ha urna rubrica referindo- 
K A oste successo : e a Simào de Sotisa, da maneira 
fmhatna dfaeheguar d córte vindo d'Arzilla. » (1) 

Ha outros yersos de Dom Martinho da Silveira, 6«- 
fndo em Arzilla, em resposta a outros que Sim%o Cor- 
ita Ihemandou de Alcacer; n'estes versos se descre- 
vemmaÌ8 particularidades, — comò o tempora! com que 
OS cayalleiros desembarcaram, e a rendÌ9So da cidade: 



Estando n'este legar 
onde muita guerra achey, 
sem com Mouros pelejary 
aem corrermos, sem entrar, 
depois que n*elle entrei, 
Vossas trovas recefoi ; 
guabal-as é escusado 
qu'ellas o fazem per si ; 
mas direj novas de mi, 
comò por vós me é mandado. 

dia que aqui chegamos 
fez tormenta tao de^fetta, 
c'entro tanto nos molhàmos 
corno là, quando passamos 
a gram vereda de Coita. (2) 



jjii Ifepoig da tomada de Arzilla a inexpugnavei Tan- 
^ 8®* ^ntregou-se ao monarcha portuguez poucos dias de- 
pow. Poi j^g^ ^£ restabelecido o culto catholico, e a 

t. II, p. 129. 



(lì 9^*^' 9^-9 *• "' 
^^^ -^*., 1. 1, p. 440. 
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eale proposito ha uns versos de JoSo Fogeu^^ i 
loendando tumfrade de observcmcia que ia por 
diam a Tangere. » (1) 

' Quando Dom Affonso v voltou ao remo veiu < 
trar aua filha a Infanta Dona Joanna vivendo coi 
o.appftrato de urna rainba; <e porque faziasem 
aijlade grandes despezas^ e assj por se eyitarem i 
eacandalos e prejuisos que eoi sua casa por nllo i 
9ada se podiam seguir» (2) foi mandada recol 
mosteiro de Odivellas, d'onde veiu depois para < 
vento de Jesus em Aveiro, aonde morreu com che 
santidade. A està peripecia palaciana parece ref< 
o poeta AiTonso de Càrvalho apodandp urna dam 



Por escusar ganharìa 

de gualantes e donzellas, 

o que melhor vos seria 

he freiria 

<r Aveiro j mas nSo de Chelas. (3) 



Com a morte de Henrique iv de Castella em 
complicaram-se os tramas de casamentos das dv 
miliasreaes; Henrique declarav^ por sua filha 
Joanna a Beltraneja, e herdeira de seu throno pa 
Gasasse eom Dom Affonso v. Isàbel por ter casad 
Fernando de AragSo fidLra desherdada; Doni . 
80 v aoceitou as propostas, d'onde resultou a bata 

lì Cane, ger.f t ii, p. 180. 

(2) Pina, Mon., cap. 168, p. 532. 

(B) Jbid., t. m, p. 100. 
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bro. A cicUtde do Toaro foi entregue a Dom Afibn* 
|Mf por JoSo de Ulhoa, qae veiu a sor sogro do oonde 
iHarìalva Dom Francisco Coutinho. Era capitalo dos 
de el-rei Vasco Martina de Sousa Chicorro^ qae 
versoB no Cancianeiro; (1) a primeira Victoria de 
Affionso y ibi a tomada de ^^niora, e das trai^des 
le venceram veiu o adagio portuguez: ^N'um dia 
se tomou Qamorat. £m uns versos de Gii de Cras* 
itti&reHie à bataiha de Toro e à tomada de ^cunora: 

X se falarem na hatcdhaj 

V nam digaos que foste preso ; 

mas mostray-vos barbìteso, 

sem tornar de nemigalha. 

Dia^i-lhe : Se ea là fdra, 

uem creas que me iicara, 

que primeiro nam tomara 

a ponte e mais Qamora, (2) 

Foi em 1476 que se deu a celebre bataiha do Toro^ 
Bm que ambos os exercitos se arrogar.im as honras da 
moria; n'esta bataiha se acharam Dom Anrique An- 
ipieBj mordomo-mór de el-rei, e commandante da sua 
iMigada. D'este cavalleiro ha varias coplas na coUec- 
Ipo de Resende. (3) Figurou tambem com o Almiran- 
^Jea irmSo e poeta Dom Affonso fienriqnes. (4) 

Os poetas Buy de Mello, Gon9alo Vaz de Castello 
muco, Raj de Sousa^ e o Alferes da Bandeira Duarte 



(J) Cane, ger., t. ni, p. 263 e 280. 

}jÌ i^'x t. Ili, p. 123, 161, 164, 241. 
W /6id., t. m, p. 161, 164. 
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de Almeidà, ai figuraram. Este Dom Gongalo V 
Castello Branco era filho de Lopo Vaz de Ci 
Branco, Monteiro-mór de Dom Joao i e de Dom 
te, Alcalde Mór de Moura; sua m£ie chamava-se 
Catharma Vaz Passanha, filha de Micer Antonio 
sanha, que morreu em Alf^rrobeira. Gon9allo V 
Castello Branco foi segando genito, escrivào da 
dade e Vedor da Fazenda de Dom Affonso v e s 
de Villa Nova de Portiraao. No Cancioneiro ha de 
Gon9alo de Castello Branco apeijias està copia: 



Se ousara nomear, 
jà tivera dito quem 
me pode dar com amar 
saude qile de hinguem 
até qui quiz acceìtar, 
Por todo meu mal guardar 
ha Barar quando disser 
o nome d'està mulher. (1) 



.0 outro poeta Ruy de Sousa, era filho de Ruj 
mes da Chamuaca e de sua terceira mulher Don 
licia de Andrade, filha de Alvaro de Andrade, 
de.Dom Affonao v em Flandres. Ruy de Sousa 
com Dona Leonor de Noronha, filha de Dom Mai 
de Castello Branco, primeiro Conde de Villa-No^ 
Coudel-Mor apoda Ruy de Sousa por Ihe levar ses 
e nove reaes por urna carta de seguro; (2) Alvaro Bi 



/. 



1) Cane, ger.j t..Hi; p. 60. 
'2) Ibid., t I, p. 169. 
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_«ta-o comò auctor dos Momos, que so fìzerain nas fcstas 
Imperatriz; (1) em Joào Barbato taiiibeiu ha um 
a este poeta: 



IK;poÌ8 d'isto eoiiic^ado 

VÓ8 disscBtes uiiia coiisu 

pois jà tal é meli pecado, 

aniigo sede lem brado, 

nani no saiba Ituy de Sousa. (2) 



poeta Ruy de Meilo, que esteve na batalha do 
Toro, era fiiho de Antonio de Meilo e de Dona Anto- 
1Ù& de Castro. Casou com Dona Isabel de Menezes, a 
l'omoaa^ dama da rainha Dona Isabel, mulher de Dom 
Aftmo v, e depois camareira-mór da princeza Dona 
Jottma, filba da rainha. Foi Àlcaide-mór d'£lva8, corno 
^ ve por um apodo que junto com Alvaro Barreto 
Buuidoa a Garcia de Resende. (3) 

De todos que mais se distinguiu na batalha do 
Toro foi o Alferes da Bandeira, Duarte de Almeida. 
D'elle diz Ruy de Pina, fatando da perda da bandeira: 
"ftqual nam foi aquelle dia tomada das maos de Duarte 
w Almeida, alferes pequeno, até que Ih'as primeiro 
»wn deceparam com outras infindas feridas, que no 
w«to e em todo o corpo houve, de que escapou. E a 
*wito mal se estende o mao sobcedimento das cousas, 
?ue este Alferes, a que tanta honra e riqueza apoz isto 



ìli rH> P- ^'^^' 

W Ihid,, t. Ili, p. 628. 
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ie devia, viveu depois aleijado e prove, e nSo ce 
lardam disso, de tal 8ervÌ90.» (1) Nos apodoa d< 
JoSo Manoel às pancadas de am tiple em qui 
esoreveu Duarte d'Almeida: 



tipre vi qae cantava 
altas Yozes : mata, mata, 
no tenor aeaj soaya 
outava corno a quarta. (2) 



NSo apparecem mais versos d'este poeta, j 
corno nSo pertencia à aristocracia^ ninguetn se lem 
de recolher 08 seus versos. 

Na batalka do Toro tambem se distinguia, 
Alferes do principe Dom JoSo, Lourenfo de Farii 
que achamos apodado no Cancioneiro por Doi 
drigo de Monsanto e JoSo Foga9a, pela marmi 
mandava a um seu escravo que curasse urna sua 



LourenQo: «Comprar 
Pastel de pdk) alvo » 
dizendo ao escravo 
« querer jà chofrar. » 
Escravo com medo : 
— senhor chofrarei — 
Louren^o : « azedo, 
asinha, dom perro 
az para moley. » etc. (3) 



(1) Ruy de Pina, Chron,, cap. itfl, p. 662. 
'2) Cane, ger., t. m, p. 90. 
3) Jìnd., t. u, p. 106. 



I 
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['£ste liouren^o de Faria era filho de Alvaro de Fa- 
te aeu avo dÌ8tinguira*se na bataiha de AIjubarrota; 
«iSe ebamou-se Dona Isabel da Silva. Louren90 de 
foi Monteiro-mór, Alcalde de Portel e do Senho* 
de Evora Monte. Foi casado com Dona Joanna de 
>nha. No Cancioneiro nSo se encontram poesias 
\y mas apodo palaciano n^o o atacaria se elle se 
pudesse defender com eguaes armas. 
., Depois da indecìsSLo da bataiha do Toro, Dom Af- 
V vendo enfraquecer o seu partido em Castel- 
e ao mesmo tempo consolidar-se o throno de Fer- 
e Isabel, mandoa urna embaixada a Luiz xi pa- 
ride pedir auxìlio. O esoolhido foi o mais apodado 
ipoetas do Cancioneiro^ Pero de Sousa Ribeiro, que 
i 9ù 1477 enviado ap monarcba franeez* V(\^ Ruy 
Pina: «E d'ali (do Porto) foi enviado Pero de Sou- 

■ 

noteficar a El Rey de Fran9a a yda del rei Dom 
Aifonso, que de todo hy foi determinada. » (1) O poe- 
ItPero de Sousa Ribeiro era filho segundo de Jo^o Ro- 
bigaes Ribeiro de Vasconcellos, senhor de Figueiró e 
Mrógam e de Dona Branca d,e Menezes e Silva, filha 
le Ruy Gomes da Silva. Pero de Sousa, foi commen- 
iador e Alcaide-mór de Pombal, e caaou com Dona 
Ioanna de Lemos, filha de Gomes Martins Lemos, se- 
nior da Trofa. (2) O BarSo Diego da Silveira, Jorge 
^ Silveira e Luiz da Silveira apodaram Pero de Sou- 

r 

(1) Pina, Chr,^ cap. 193, p. 667. 

(2) Sousa, Qrandea de Portugal^ p» 347. . \ .. 
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sa €»0bre urna capa franceza que fez. » (1) O velho 
Conde de Vimioso defendeu-o contra os que encalpa- 
vam trajo francez. De Pero de Sousa ha tambem uns 
venos a Dona Maria de Menezes, e^tando para easar: 

Sey o mal do casamento 
porqu'uma vez jà casei. . . (2) 

Entro 08 graciosos apodos feitos na c8rte a Pero da 
Sousa, em um das Dònzellasda Infanta Dana JornsuA, 
se allude ao logar do seu nascimento : 

Avemos d'elle gram dò, 
fidalgo velho e honrado; 
em triste dia mingoado 
na^to tilt em Figueiró» 

Entro outros chascos se lè: 

Faz mìl geitos n'um serSo 
com que faz a gente ronca 
de rir, e nSo jà em vSo 
traz um cabello na mSo 
melhor c'a9ay d'uma touca. (3) 

E da sua avan9ada edade : 



Vós de tantos filhos padre 
vós, que jà tres reis lograstes, 
s'enfadastes sua madre 
comò na fìlha cuidastes? 



(1) Cane, ger,, t, ji, p. 122. 

(2) Ibid,, t. Ili, p. 27. 

(3) Ibid,, t. IH, p. 221. 



m 
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Pois jà soia o derradeìro 
d*aqaelle itìmpo primeìro 
cumpre-vo8 mais repousar, 
que trovar, nem namorar, 
Fero de Sousa Bibeiro. 



Pero de Sousa escreveu os versos para o singolar 
IO de Santosy de 1490, (1) tendo antes tornado 

no processo do Guidar e Suspirar. (2) 
Pero de Sousa teve entro outros filhos o poeta Si- 
de Sousa, que casou'com Dona Catherina Anri- 
j, filha de Dom Anriques o velho, e segunda vez 
Dona Brites ou Leonor da Silva, de quem teve 
filhos, ambos poetas do Cancioneiro, Manoel de 
fionsa e Francisco de Sousa. 

* Do que succedeu no reino com a ida de Dom Affon- 
w Va Franca, e com os primeiros golpes que D. JoSo il 
iome^ou a dar nos prepotentes validos de seu pae, 
hnios grandes referencias em uns versos do Coudel- 
Mór e a Anrique d' Almeida, que Ihe mandou pedir no- 
•tw das cortes que El-rei Dom Joào fez em Monte-Mór 
iìMìo sendo principe, o anno de setenta e sete, sendo 
-81-ref seu pae em Franga: » (3) 

No mez de Janeiro 
e anno de sete, 
na era que mete 
dez setes primeiro, 

(1) Cane, ger.^ t. iii| p. 395. 
f2) Ilnd., 1. 1, p. 29. 
(3) ift«., 1. 1, p. 186. 
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em moor Monte novo 
08 povos se ajimtam, 
reapondem, pergfantam 
mil couBas de provo. 

Ali se refere à amea9a feita por Dom Jole il a Dom 
ÌQtge que foi cardeal de Àlpedrìnha^ e a Dom Fedro 
de Noronha, filho do Aroebispo de Lisboa^ inimico dò 
Infante Dom Fedro, e^de urna aiàasia Bra&ca Dias Fe^ 
restrella: ' 



Lisboa que sonila 
no cardealadOy 
moordomo Noronha 
tambem deputado, 
hy é Portimao-, 
Alvito, Penela, 
Beringel, Canella, 
qaé faz ó sermSo. 

Com barba de Mioiiro 
tornar recoveiro, 
um zunzun de besòiro 
em som laetimeiro» 
Quem macho alcanna 
se ba por ben^am 
mil fatóLs de Franga 
por este viram 



O Coudel-Mór referia-se &s desilIusSes que Dom Af- 
fonso V encontràra nas promessàs de Lttiz xi, pela in- 
discrigSo de falar na amisade do duque de Borgonba^ 
com quem contava, ao seu iiiaior initnigo. O Còudel 
tambem fala nas pazes com Castri, quando 4iz: 



CÀtraULO I 2ir 

Mttinhay Fernando 
eà dizem que vem, 
Com fama lan^ando 
d'Oores que jà tem, 
e vem muy per vista 
em cal^a Sevilha 
nam é ma^avilha 
queremos dar vista. 

Os golpes que Dom JoSlo ii tinha de descarregar so- 
a nobreza que seguia o duque de Braganga, acham- 
levelados n'estes versos do Coudel-Mór: 

^|: £ pois TOSSO olbo 

todo isto ve bem. 
as vosaas convem 
lanQar em remolho. 

» 

ftn 1480 Bittpo de Erora Dom Garoia de Mefue^ 
lilàafìdadi» com urna graiide frota oontra os turcos; 
)ttk^mòid fuma referencia a eàte successo nos apodod 
i* tttt fidaVg^ que no «erSo d'el-rey 6e metteti em tttift 
Abxhié « fez «et» feytos n'um brascii^o, é dizìam (ftt^ 
Ira um dos capitàes que hyam a Turquia òom ocóifidie Aé 
Tarouca.» (1) No Cancioneiro nSo se descobre o nome 
feste capitSLo qm "miSrBri fts mai^ engra^adas e desen- 
voltas chufas dos palacianos; mas uos Nohiliarios ma- 
nuBcrìptos apparece-tìt« Ufome de GhoPcia de Mollo, o 
ifazeiro, tambem citlulo em urna trova de Nudo Pe- 
1^. (2) Portante nSo hesitamos em Iatt{^àlr à conta d'este 



fi) Canc,^ t. HI, p. 443. 
2) /&., p. 166. 
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fidalgo as apimentadas trovas qae Qarcia de Res< 
intitoloa As do Brctseiro. Garcia de Mello era ten 
filho de Vasco Martins de Miranda, talvez esse ap 
do no8 Porquès anonymos, que appareceram nos p 
de Setubal: 



Porque Vasco de Miranda 
nunca deixou de flirtar? (1) 



Garcia de Mello o Brazeiro, casou com Dona G 
mar Henriques, e foi capitao de ^afini; aonde moi 

Em uns versos de Alvaro de Brito tambem ha 
satyra à confusalo dos estados, e se nos lembrarmo 
que este poeta esteve em Alfarrobeira, logo se < 
prebende o porque condemnava as reformas de \ 
JoJLo n. Dom Affonso v regressou a Portugal m 
mente morto, e veiu expirar no seu desalento no£ 
908 de Cintra, em 1481, com quarenta e nove ann< 
edade. Ao ultimo successo d'este periodo escrev( 
varo de Brito : 



• Lembra-me tempos passados 
todos de triste viver ; 
sey morrer 

senhores d'altos estados ; 
sey morrer o nosso rey 
dom Affonso^ muy amado ; 
corno criado, 
sa morte senti chorey. (2) 

fi) Cane, ger,, t. iii, p. 240. 
[2) io., t. I, p. 233. 
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Nttdayer de Dom Affonso v foi logo, corno diz 
llPìna: «Com muita sollenidade e grande tris- 
Érado ao Moesteiro da Batalha^ honde foi sepul- 
m Casa do Cabydo . . . » O que a Chronica cha- 
Wide triateza, appareee-nos no Cancioneiro ser- 
K^de motivo de risota, na poesia que tem a rubri- 
iDe Nano Pereira^ a urna Dama, da maneira que 
ma de guarneeer uma mula em que fosse, partin- 
SSt-Ereypara Batalha a fazer o sarmento del 
ìmupay,ì> etc.: 



V 



I 



Meus olhos e minha yida 

d'oje mais me avey por vosso, 

Y08 sereis de mim servida 

n*esta hyda 

se nam s'eu nada nam posso, 

de mula e goamimento 

e Bombreiro de guedelha 

gue va là no saymento 

antre cento 

nem vejajs vossa semelha. 

Ennorar bem me queria 
antr' est'outros cortez^SLoS; 
com cyrios de confraria 
e mctaria 
encanados e nam saos. 



* conde de Tarouca tomou parte n'este apodo; re- 
lo-se a um costume que ainda hoje existe no Al- 
l'. 
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Senhora, pois qne tecid9 

esquQceu n'esta receita, 

en vog mafido ara de empreiki, 

que de (^eitis^ 

me trouxerao guamecido. 

E pois kps para a Bataiha 

a seer rCtèU $aymento^ 

huns alforges com by^lha 

qne nemìgalha 

kvae por avidamento. 



Dqxxx JoSo 4e Menezes apodn a 4AKai^ cotn o t 
bolo jurìdico da edade media: 



Por fazer causa cnovada 

hyrèa ^o revéa na aelOj 

6 rabo mm hem pega4a 

escanditada 

fa9a que quizer burrella. 



O novo monarcha partirà de Beja para celebi 
saymento de seu pae ; nos versos com que Francisc 
Silveira termina este apodo, diz o mesmo & infeliz ài 

falarào de vós em Fez 

e mais dez 

fareys rir de vóa em Beja, (1) 

Com a accIama9So de Dom Joào li muitos pc 
abandonaram a cdrte, satyrisando os costumes que 
tr^ora Ihe agradavam. Nos versos de Jp^ Bodrigue 

• 

(1) Cane,, t. III, p. 92, 101. 
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Érilo Branco se faz o retrato da cdrte do monarcha 
rido na impotencia, e das novas alteragSes prodazi- 
for seu filho : 



j 



Mas quem é bem enfreiado 
e tem yergonba no rosto, 
ve o tempo mal desposto 
^ara ser muyto medrado. 



Sam fora de requerer 
veadores de fazenda, 
officio, nem commenda 
jà nam espero de baver. 
Jà me nào dà de corner 
sensLO minba fazendinha ; 
rey nem roque, nem rainha 
nào queria nunca ver. 



pagar das moradias 
é que mais me contenta, 
despachar da ementa 
as madrugadas tam frias. 
Trabalhar noìtes e dias 
por ser na corte cabidos, 
e OS tempos despendidos, 
ficar com as msLos vasìas. 



Armadas idas d'além 
jà sabeis comò se fazem, 
quaotos cativos là jazem, 
quantos là vào que nSo vem. 
E quantas esse mar tem 
smnidos, que nSo parecem : 
e quam cedo cà esquecem 
sem lembraremA ninguem. 
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E algons que sam tomados 
livrea d^estas borrìscadas, 
06 08 ys vèr às pousadag 
achayl-os esfarrapados, 
Pobres e necessitados 
por mny diversas maneiras, 
por casas das regateiras 
08 vestìdos apenhados. (1) 



É este o espirito da historia do reinado de I 
Affonso y, e o ponto aonde eome9a a formar-se o I 
nacional do fdalgo pobre. Estudada a epoca pelaa 
ferencias do Cancioneiro, retratemos agora os vi 
mais distinctos que floresceram n'ella. 



(1) Cane, ger., t. in, p. 296. 
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Alvaro de Brito Pestana 

^ocaprovavel do seu nascimento em 1432. — Segue o partido 
do Duque de Bragan^a contra o Infante Dom Fedro. — Rom- 
pe fogo no crime de Àlfarrobeìra em 1449. — Acompanha 
ft Imperatriz da Allemanha, e demora-se na Italia em 1451. 
—Eni ami^o de Alvaro Barreto. — Seu parentesco com a fa- 
nfliados Silveiras do Cancioneiro. — "Rela^òes com o poeta 
Biogo Beimoto. — Apparece nas Moradias de Dom Affonsov 
fln 1469. — Rela9oe8 com Nuno Pereira, na córte de Dom 
Joi) n em 1483. — E perseguido pelos Magistrados de Dom 
Mo II por ter-se achado em Alfarrobeira. — Bajula^So a Fer- 
ttmdo e Isabel de Hespanha. — Canta a vinda da princeza 
Dona Isabel em 1490. — Chora a catastrophe do principe Dom 
Aiooso em 1491. — Sua pobreza e seu caracter satyrico. — 
esenta a corte de Dom Manoel. — Carta a Luiz Foga9a 
ttOGcasiào da peste de Lisboa em 1496. 



Este poeta pertence & mais alta aristocracia, e é um 
«08 distinctos membros da famìlia dos Pestanas, quo 
%Qraram na córte de Dom Aftonso v. Devia ter nas- 
ttdo pelo menos em 1432, por isso que nos Nobiliarios 
l^ascriptos se diz que sua màe fora ama de Dom Af- 
^0 V. Era naturai de Evora, filho de AflFoDSo Ro- 
^gues Alardo e de Dona Mecia de Brito. 

seu nome apparece pela priraeira vez na hi sto- 
^ corno um dos partidarios do joven Affonso Y; e o 
N imprudentemente apressou a hora da desastre de 
Ufarrobeira, em 1449. Eis comò Ruy de Pina revela 
9te facto importante, e da mais absoluta veracidade^ 
K>rque foi seu contemporaneo: - 
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e Andando as gentes de ama parte e da oatra pro- 
vendo suas necessìdades, buscando os cereados do In- 
fante maneìras para se defender, e os mais d'EI-rei 
para offender^ aconteceu que certos bésteiros da gente 
éel-^reì tomaram uina encoberta, e se meteram escoiidi* 
dos em um arvoredo, que sobre a agua hj estava, dW 
de Sem serem vistos ftizìam tii*os aos do artrajal do In- 
^Euite, de que alguns desavisadamente cairn morto» e 
feridos. ^Alvaro de Brito Pestana, que titiha e&tto 
carrego dos espingardeiros d'el-reì, Ihes mandou ouMi 
que de um cabe^o em que estavam tirassem aos do hr 
Étnte em que se fez algum dano, e o Infante vendo eo- 
meyos de tanto mal, pellò em alguma matieira destilT) 
mandou poer fogo a algumas bombardas que trazia en- 
carretadas, e que tirassem aos do cabe90 de que cria 
que o dano recebido procedia d'onde por mào tento e 
ponce resguardo d'algum bombardeiro dos do In&nte 
sahiu a pedra de urna bombarda, que foi dar junto coffi 
a tenda de £l-rei, sobre que multa e nobre gente iogQ 
àcudiu, cuidando que na pessòà d^El-rei fiderà algiUO 
dniio, corno pubicamente se disse, o que n&o fesi% S 
pofém foi por iste tanto o alvoro9o na gente d'el-rei, « 
com tamanha indigna9Sk) centra o Infante e os seoa 
que lego sem outro mandado nem repartida orden1aii9a 
de peleja comò se esperava, guiados semente de sua sa- 
nha, deram mui fortemente no arrapai do Infante...» (1) 



(1) Ruy de Pina, (Jhron. de Dom Affonso V, p. 42% cap. 
120. 
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liste filato bSo foi desconhecìdo a el-rei D. JoSo n; 
.9to ^plìca a pobreza do firn da vida quo este poe- 
^||ioffi:^a. A familia doa FestanaS; talvez em attengSo 
crime, adquìriu grande iraportaneia na cdrte. 
Livro doa Moradia9 da Casa de Dom Afforiso Y, 
nome d^ Alvaro de Brito Pestana, bem corno o 
f JoSo Pestana, AfiEbnso Vasques Pestana, Duarte Pes* 
ipu e Manoel Pestana, talvez seus irmios e primos. 
JL' Alvaro de Brito figurou na corte logo comò poeta, 
Éhlvez pelo facto de se distinguir nas justas e momos 
||e se fizeram em Lisboa em 1451, quando Dona Leo- 
kpr, innSL do rei, casou com Frederìco ili, imperador 
ilAUemanha, mereceu o favor de ser um dos caval- 
lÉM escolhidos para acompanhal-a na viagem. Em 
■H O&rta de Pero de Sousa, senhor do Prado, dirigi- 
èkaoDuque de Bragan9a Dom Jay me, descrevendo a 
Ml^ Imperatriz para a Allemanha, allude a este poe- 
ti; cQ Marquez (de Yalen9a) ficou ali e foi-se por outro 
fMUXibo parai Koma, e d'ali foi com elle Joào Freire e 
Dbgo de Melloy e M^aro de Brito, e Affonso de Mi- 
tedi^, e Pero Caldeira, q Fernào Martins, filho de 
Uvs Alvrea, e estes foram com elle a Roma, e com eir 
< sempre andaram e vieram até Portugal de Pisa. « • » ( 1) 
ifoB versos que Alvaro Barreto dirigiu « a el-rey Dom 
iffonso^ falando dos que se distinguiram nas festas 
la Imperatriz cita o nome de JoSo Freire, Diogo de 



(1) Sousa, PravaSf 1. 1, p. 646. 
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Mello e Alvaro de Brito. (1) Apezar d'està viagc 
Italia, Alvaro de Brito nào deìxoa nos seas vers 
minimo vestigio da iofluencia de Petrarcha; em ] 
estava a eschola hespanhola no seu esplendor. Coi 
tado em ama questuo de casaistica de amor^ aboi 
com JoSo de Mena com o respeito de quem assisti 
periodo da sua gloria: 



Conf ormee a tal tenQain 
Mancias, Pares, Elena 
e com estes Joam de Mena 
Joam JRoiz del Padram. (2) 



Este respeito expiicanos o caracter da sua poe 
Os Nobìliarios nào falam do seu casamento; e i 
crèr, que morresse solteiro, o que se explica por 
caracter excentrico, aggressivo e satyrico proprio 
velhos ceiibatarios. Dos seus amores da mocidade 
urna certa Dona Margarida, fala Alvaro Barrato, 
velando que elle e o Barào de Alvito Dom Diego L 
passavam a sèsta com a complacente dama. 

Alvaro de Brito tem umas coplas de louvor, 
ama afabilidade quasi patemal, a Dona Mecia de Ab 
a quem chamava sua prima : 

Vessa vergonlia me apressa 
fremosa prima de Abreu. (3) 



(1) Cane, ger.j t. i, p. 277. 
(2ÌIbid., 1. 1, p. 382. 
(3) Ibid., t. I, p. 235. 



CAPITULO n 227: 

No Nobiliario da grande familia dos Silveiras, es- 
ito por Dom Luìz Lobo da Silveira, come9a-se peloa 
tanas de Evora. Ora està Dona Mecia de Abreu era 
de NonOL Martins da Silveira, homem honrado do 
ipo de Dom JoSLo i e de Dom Duarte, de quem foi 
rivSo da Puridade, Coudel-Mór, e vedor das obras 
remo ; era sua mSe Dona Leonor Gongalves d' Abreu, 
de Gon9alo Annes de Abreu, senhor de Castello 
Vide. Està formosa prima de Alvaro de Brito foi 
•egunda mulher de Dom Fradique de Castro o bagar- 
[sfitte. NSo obstante isto, Alvaro de Brito foi considera- 
' è) na corte comò um dos mais profundos poetas amo- 
«•w. Quando elle appareeeu na córte em ìéSly diante 
io jtriE supremo, que sabia todos os promenores do cri- 
L ■<>de Alfarrobeira, jà o poeta era velho. O Caraareiro- 
[ JfórDom JoSio Manoel ao propor-lhe uma questuo amo- 
1 WBa, vè-se obrigado a confessar, para desaggravo da 
■ •wi edade, que o obrigaram a pedir-lhe essa consulta. 
Dizelle: 



Vossa muita descri^ào, 
gentil modo de trovar, 
farà crér e confessar 
cousas de contradi^am. 
Mas pois que està altercagam 
d'amores se nos ordena, 
quem faz com elles qnerena 
sabe sua condi^ào. 



Isto referia-se a Alvaro de Brito jà se nSo occupar 
^ amores. 
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Entre os poetas da odrte de Dom Aft>iìBò V^ qae 
é mn d'elles Diogo Reimoto, qae appatH^ce na n 
euladaB Moradias de 1469. Reymoto^ tambem Ih 
dia yertK>s, corno se ve pela rubrica ica Reymoto 
ìhe pedio hum consoante pera hem. i 

Pedìstes-m* um consoaote 

para bem : 

dou-vos resto de cofem, 

e na mao mn puxavante, 

n*ora mala que gallante 

O'Reymoto 

unhas brancas de minboto 

pescoso de llogabante. (1) 

Tambem Nuno Pereira, quando j& estava Ìòì 
cdrte^ allude satyricamente a este poeta: 

gingrar do meu caseiro 
co' cbyote, que traz roto, 
par deos verdadeiro 
qu* ey por prazer mais inteiro 
que ouvir motes ó Bey moto, (2) 

Nuno Pereira estava resentido com Diogo Re 
tO; porque foi este um dos poetas que o apodou 
exagerada privan9a que tinha com o prìncipe 
JoSo. Eis o seu apodo : 

Eu andei jà a Picardia 
e a terra de Dalphym, 
Fran9a e a Lombardia, 
e tam gram semsaboria 
nam se acharà comò em mim. 



(1) Cancger., 1. 1, p. 206. 

(2) Ibid,, p. 258. 



CAPiTULo n am 

• 

É) Oom toda minha frieza 

^. nom «am eu tam semsabor 

P qti* escreTesse : per* alteza 

P|i;i: io prvMept nosso senhor, (1) 

Ksposta de Nuno Pereira, descobre-se que Dio- 
noto era muito gordo. E quanto resta da per- 
ide d'este poeta do Cancioneiro, e por isso so 
er tratado accidentalmente na biographia de 
eitasse. Nos versos de Alvaro de Brito tambem 
I nome de Duarte Xira, que apparece na ma- 
iftfi MoradioB de 1469. 

è no principio do reinado de Dom Jo&o n, à 
Mebeu um notavel. desenvolvimento em aU^^ 
g^nio litterarìo da rainha Dona Leonor; o mo^- 
tembem tinha suas preten95es a homem de gos- 
DQador. Alvaro de Brito nio tomava parte n'es*- 
ico discretar dos serSes do pa90, quando em 
suscitou a celebre cdrte de amor intitulada do 
e Suspirar. A formosa dama Dona Leonor da 
omeou-o.por arbitro da questuo: 



Pois feito vem concruso 
da mSo dos procuradores, 
por nào ir termo confuso 
mandal-o vèr nSo m'escuso 
alguns grandta trovadores. 
Um seja Alvaro Barreto^ 
e outro Alvaro dt Èrito^ etc. (2) 



Cane, gtr,^ t. iii, p. 150. 
Ibid.<i 1. 1, p. 74. 
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D'aqui se ve que os trovadores da nova córte 
peitavam ainda com« um vulto glorioso dos sere 
pajo d'outr'ora. Na Sentenga do Deos de Amor, 
que estes dois jà eram velhos : 



BritOj Barreto concordantes 
na sentenza do entrego 
sempre sejam bona andantes, 
na cama nonca possantes, 
e tenham grande desejo. (1) 



O que faria Alvaro de Brito um grande mesi 
Àmor^ comò o vémos citado no Guidar e 8uspira 
1483, seria entro outros versos que se perderà 
consultas que elle recebia, das quaes resta aindi 
de Dom JoEo Manoel, que o compara aos grande 
losophos : 

£ pois sois outro PlatSo, 

està duvida pequena, 

pondo no papel a penna 

m'a tireis do cora9ào. (p. 381 — 

- • 
A pergunta era qual dos males era maior, am; 
urna mulher: 



Sendo ella muy fermosa, 
achal-a muito sentida 
de mim e muito queìxosa, 
ou antes muì esquecida. 



(1) Cane, ger,^ t. i, p. 202. 



CAPITULO n 231 



Alvaro de Brito responde : 



Com franca desposi^So 
senhor^.sem tino nem lena, 
respondo ledo, sem pena 
à vossa gentil questào. 



^ Resamindo a sua resposta pelas mesmas consoan- 
Ity resolve a questào n'esta bella quadra: 

f 

^ Es^uecida, desdenhosa 

f* mais mal traz, sendo querida, 

(|i que a qaeixosa, senhora 

'' sentida nam esquecida. 

\ 

I 
■ Depois da morte de Dom Affonso v e da catastrophe 

^Duques de BragaD9a e de Vizeu, Dom JoSo li fez as 
M^es com Fernando e Isabel, e procurou casar seu filho 
® principe Dom Affonso, com a princeza de Castella. 
Qaando a princeza Dona Isabel era esperada em Por- 
cai em 1490, Alvaro de Brito fez umas coplas hes- 
N^olas €pelo principe Dom Affonso que esperava 
Mo princeza ...» A allian9a do throno de Castella^ 
Itie Dom JoSo ii nILo póde conseguir com a batalha do 
Poro, gorou-se com o desastre da morte do prìncipe em 
1^491, caindo de um cavallo abaixo. 

Na Ploresta de Romances, jà publicàmos umas tro- 
'^ de Alvaro de Brito td morte do principe Dom Af- 
^^0, que Deos temit. 
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Ho qne queda tam naìilipw» 
pera chorar e carpir ! 



Morreu nossa defensam 
e morreu nossa lian^a, 
morreu nowa esperemo 
de nom vir a sojeigam. 



Estas palavras de Alvaro de Brito foram proj 
Ci*; por està morte se originou a 8ujeÌ9So de Por 
a Castella. Alvaro de Brito quiz comprazer com i 
litica de Dom Jolo li, que fez allianfa com Fera 
e Isabel^ esquecendo a batalha do Toro ; o poeta a 
08 dois monarchaa de Castella em duaa poesias en 
cada es.trophe é escripta com palavras que come 
pela mesma letra, segundo as que se empregam ni 
me^ seguindo a fórma de acrostico. 

Por este artificio sem inspira9S0y 86 ve o eai 
para oomprazer com a cdrte. £lis a primeira estro 
da letra F: 



Forte, fiel, fa^anhoso, 
fazendo, feitos, famosos; 
florescente, frutuoso 
fundando nns fì*utuo80s. 
Famai fé fortalezando 
famosamente florece ; 
fydalgnias favorece 
francas fìranquezas firmando. 



NSo 86 póde chamar a isto aliteragàa, por qu9 
ten naturalidado, e muito menos^ poesia. Estes v« 
seriam escriptos quando Alvaro de Brito frequeot 



cAt>mjLO n sfli 

• 

bMio se oòfìbece por uin epigramma que fez a 
DìM, goaràa das donzellas do pa^o. M^ ap6S«r 
08 lindos versos amorosos e moraes, o talento de 
ì de Brito chamava-o para a Satyra; um poeta 
wncioneiros hespanhoes, chamado Anton de Mon- 
ne uns versos à rainha Isabel de Castella, que co* 
Éift ^tn està dispàfatada hypèrbole: 



U^ 



Alfa reyna soveranà 
sy fuerades ante vós 
que la hyja de Sant'Ana, 
de vos el hyjo de Dios 
recebiera carne humana. 



Iraro de Brito desanea-o d està sorte, accusando-o 
^liereje, e pondo-o em rìsco de ir à fogueira: 



ir 



De v^, Montouro, broeiiada 
vi està vossa cantìgua, 
que da Toura muì antigùa 
me parece sei* ferjada. 
Que troveis tam d'avantagem 
corno tendes grande fama, 
traz a orelha achei «soàma 
d^onde vem vossa prumagem. 
Vos mostraes por voòÉfa niào, 
que enzertado eln Chtistlo 
sois em faaer um tal gabo, 
tentando corno diabo 
a rainha tao em vSo. 

Mas se VÓs dliiiieìleis UA 
nos reinos de Portugal, 
logo fo^els dom ftoupeir o, 
com um bata^O d*a&s6ÌteiiK> 
ao fogo de barn Barbai» (pw 2iì) 
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NSo era a prìmeira ves qoe se qaeimavam jad< 
em Portogal; na satyra contra o eecrìvSo Pero Di 
U&Ude:' 

Um jodea qoe Ibi qneimado 
no Becyo por sea mmL (p. 218) 

Na poesia amorosa, é Alvaro de Brito um dos mi 
proximos da tradÌ9So proyengal; elogiando a formos 
ra de ama dama da cSrte, àk a entender que ella ej 
casada: 

Falar em vossa bondade 
TOSSO ettado m*o defénde, 
por nom dar authorìdade 
ao que a humanidade 
jtùao dar'nSo entende. 

Na poesia dos Sete sentimentoe, & mesma dama 
egoala os trovadores na casuistica amorosa. £ por is» 
que elle foi nomeado arbitro no processo do Guidar 
SuspiraVj considerado pelos seus contemporaneos comi 
grande trovador, 

Em 1496; ainda Alvaro de Brito cultivava a poesii 
com esmero ; a oste tempo estava elle fora da cdrte, di 
rigindo os seus versos a Luiz Foga9a; vereador en 
Lisboa, a quem fez este elogio insuspeito : 

Sei que soia dos regedores 
d'essa cidade muy nobre 
de Lixboa -, 

sei que mereceìs honores, 
nobre fama vos recobre 
e tam boa. 



CAPITULO II 285 



il; Por saber (jue soia zeloso 

d'honesto viver e certo, 
' limpo, eraro ; 

fi com 08 taes sam desejoso 

de fallar, e mais esperto, 

menos caro. 

A vós, a quem muito quero, 
envio assi trovadas 
miuhas cobras ; (coplas) 
nam aguardo nem espero 
vèr por isso mais louvadas 
' miiibas obras. (p. 180) 

If^pois de Alvaro de Brito falar das causas da peste 
^boa, e dos melos de a combater, conclue que é 
|J0 Umpar as ruas e esterqueiras em vez de procis- 
jUromarias. Que satyra do viver da córte no firn do 
I XV ! Parece um espirito da tempera de Gii Vi- 
li^ ou um observador corno Clenardo ; elle conde- 
u 8uperstÌ9oe8, a falta de arruamentos^ os sobomos 
imccionarios publicos, e sobre tudo a avidez do pe- 
) commercio de regatear e vender, e da usura. 
. peste a que elle allude é a de 1496. (1) Este Luiz 
ga era neto do poeta JoSlo Foga9a, tantas vezes ci- 
era filho de Ayres Ferreira e de Dona Isabel Fo- 
Em 29 de Septembro de 1469 fez-se o inventa- 
la morte de seu pae. E provavel que Luiz Fo- 
3ultivasse a poesia ; no Cancioneiro nào se encon- 
poesias suas, mas Alvaro de Brito que Ihe escre- 



) Epidemologia portugutza^ p. 228, 231. 
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via em verso é porque Ihe conhecia certa predilecgl 
pela arte. 

N'estes versos {ala Alvaro de Brìto da sua pobrez 

Senhor meu Lujs Foga^a 
sempre fui tosso ami^ 
Deos o sabe ; 

Pobre som, nSo sei que fa^a, 
cousa come^ar n&o posso 
que se acabe. 

Estes versos sào na fórma estrophica usada pd 
Jorge Manriqae, que Alvaro de Brito imita eom taoit 
felicidade. 

Escripta em 1496; aìnda n'esta poesia fala AhtM 
de Brito nas intrigas da corte nos ultimos annod doivn 
nado desastroso de Dom JoSLo ii : 

Consiro em tal vivenda 

qual vivemos, d'emborilhos 

aescontente&; 

em desamor, e contenda 

08 irmSos e paes e filhos 

e parentes. 

Alvaro de Brito era pobre, nSo so corno elle o con 
fessa no verso pobrs sanif mas comò mais claramenti 
se evidencia nas coplas ca el-rei, porque o mandou 0< 
estnolerj pedindo-lhe merce: 



Meno8pre90 desconsola 

a verdade bem se ve : 

que quem merece mercé 

nom espera por esmola. (p. 200) 



CAPrruLon w^ 

lAlNi versoft ^»m feitos s^ Dom JoSo ii, qu0 a^ tem^ 
l^de que o poeti^ seguirà o partido do Duque 49 
||(^ n^ batolhA de Àlfarrobeira em 1449 contri 
Rite Dom Fedro. Em outra cautiga conta Alvaro 
ito OS perìgos da córte com o novo monarcha : 



Sem pena ou sem favor 
nem per graca devìnal 
nam pode bom servidor 
raedrar n'este Portugal. (p. 201) 



piL outra sua copia aos EscrivSlei de fa^senda^ diz 
ks tèm que elle jà te ve e que el-rei Ibe i^ày% 
pias trovas, glosando em cada estrophe, desde o 
^ até ao ultimo verso do poema a composi$So 
Bnareiro-Mór Dom Joao Manoel, Cuidados dei- 
I agora, diz uma rubrica «fengyndo navegando 
nTnenta,"» Que tormenta era està, senSo os desas- 
ft córte? 

N*este negro navegar 

grandes agonias sento, 

em largas contas passar 

sam acérca de dobrar 

com tormento meu tormento. 

Arvor seca vou correndo 

sobre baneos de discordia^ 

antre baixasme perdendo, 

nem destreza me valendo, 

nem pedir misericordia, (p. 204) 

tea veraos sSLo a urna dama esquiva, m^a cooW 
(ue encobrem um queixa real. E naturai qua A}** 
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▼aro de Brìto sofiesse alguma confiscarlo de bens, pò: 
qoe elle dIo cessa de apodar os fanccìoiiarìos ; a Fei 
nam Vargas, c^we era muitas v€Z€$juiz em Lisboa, n 
aìueneia de ouiro^ lanra-se este àuro epigramma: 

Jmz de meio anno, 



qoe pan dez annos fai dano 
em meio mez. (p. 206) 



Contra Pero Borges €porgue estando comfdrit 
deu peor despacAo gue em sSo» exclama : 



Yos, com febre, yos sem febre 

presnmis de gram senbor, 

Pero Borges contador, 

demo soes em vez de lebre. (p. 207) 



Tem outras trovas muito mais espiritaosas. «i 
Gryfoj aendo corregedor, porgue Ihe fot faXar, e 
qaeixovrse : 



Para que vos engrìfaes, 
pois que com vosco nao rifo. 



Rifar j na linguagem do secalo xv, significava apo- 
dar, satyrisar. Outra trova «a eUrey, qtieixando-se de 
trez desernhargadores, qoe eram juizes d^antre elle e «« 
villào9: 



I 



CAPITULO n 289 



Senhor ! Jam, Pero, Loy», 

trez da vossa Rolla^am, 

que Deos nao quer nem quiz, 

querem mostrar por rezam, 

querem salvar um vilào, 

querem condemnar a mim, 

querem fazer per Latim 

do nam sìm, e do sim nao. (p. 209) 



ilBo acabam ainda aqui as suas pendencias com os 
irtrados; ha outra trova sua «ao provisor Joam 
,jferante quem andava em demandai> : 



^ 



'! 



^ Que rigor e que primor 

de Provisor? 

que regalos de Jam Gii, 
f* Bobre rustico sutil, ^ 

e sobre vii 

sem saber e sem sabor, 

servidor e servidor 

dei-rei, contradiz el-rei, etc. (p. 209) 



Sis outra rubrica accusando a sua perseguÌ9So : uà 
de Ravoreda, porgue Ihe nam quiz pagar um des- 
rgo e elle partia-se.n A mais terrivel das suas sa- 
, é a que intitula: aem louvor de Pero Dias, ee- 
b d'ante o corregedor da cidade de LixboaT». De- 
de mostrar corno elle veiu do inferno falsificar as 
pturas, passa a mostrar o que os dois reis Dom 
180 V e Dom JoSò li, que Pero Dias servirà, Ihe 
un dar em remunera9So, levando-o ao pelourinho, 
iando-lhe cortar a mSk) direita, enterral-o ou es- 
tejal-o: 
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Étto tm beni iDCMCMo 

a doù rmqiK mortos irai 

aem de giMiiito tm seriìdo 

noDcà Ter, ncin ter mvìdo 

nenhnina satisfallo. 

Mas prasa ao rridirino 

One ponha no concio 

a'este dosso rsy òenmo 

qae de tudo o qne fdr dino 

me maode dar galardio. (p, 221) 



Esies rersoB feram escrìptos depois de 1495 
nando jà Dom Manoel. O motivo d'estas qaeix« 
nas palavras qae Dom JoSo ii dirigia ao Daqi 
Bragan^a: cE porém d'aqui nio me escaso de 
geraly que cara rigore$ dào a Juizei e Officiaes t 
e assim sera a rei novo, de que em seas principic 
se escasam algans aggravos ...» (1) Alvaro de 
aactorisa-se nas suas accusa^oes com personage 
cdrte de Dom Affonso v: 



Pergantem a Ihm Joào 

jyAbranches o nomeado, 

e o Conde, seu irmSo 

e mais qnantos aqai sSo, ^te. (p. 218) 



Em ama linda poesia mystica a Nossa Sei 
Alvaro de Brito &la das suas desgra^as na c6rte 

Procuraram mena deserjos 
d'haver premios mundanos 
ixnntos annosa 
com trabalbos unii sobejos 

(1) Pina, Chron^ de Dom Joào II, p. 32. 






CAPi?:uLO II ^}, 

Servi e ^^\d moiit^es ; 
deram-me Dpr galardam 
fraca rafani, 
a menor de meus iguaes. (p. 231) 

• 

]^mbi:a:9ie tempos pas^ado^f 

todo8 de triste viver; 

sei morrer 

seoihores d'altos estados. 

Sei moiTer o .^Q^,^ i;ei 

Dom Affonso, mìd amado ; 

corno criado 

sa morte ^nt],,chpx^i. (p. 2i^2^ 

[yaro de Brito tambem condtmnou o principio da 
le h^nj^gf^^f que .:(a 4^S|enyplver-^e oppi o /com- 
4^ Qr^te; 



Por trajoB demasiados 
>. 9m que tp^ps 9W^ ig?a^8 

sam confusos, 
OS trez estados, danados, 
^It^rados mo^teyT^^ 
em seus usos ; 
Nom devemos ser cominuns 

B^nSo jpQra Deos^ainfttyìfvt 

e servirmos ; 
nam sejamos todos una, 
em ricamente cal^armos 
e vestirmos. (p. Iy3) 



Este poeta é o que raelhor representa os costumes 
Wifttade iPQrt?^u^z^ 4qp;;%^r^ (SfWlo f,yi ^Ue 

acompanharam Dom Affonso V a Franca. Falando 

governo, diz: 
il 
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Nem por nmito rq^roèkar 
nem me esciue de nproeha 
e mal fa^. (p. 197) 

Amsj me vou espedindo, 

de reprochar m envergónlio. (p. 198) 

Este bello quadro dos nossos oostomes remai 
orna confiBsBo de dura pobreza : 

Com a pobresa pelejo, 
ella fietz que triste seja 
nam al^j^re. (p. 199) 

NBo 86 sabe quando Alvaro de Brito Pestani 
reu; mas d'elle existem umas coplas com a epi{ 
teHando para aefinam, que sSo corno urna esp( 
ora^ik) popular. Se nos lembrarmos de que fora o { 
do arraial de Tanger, torna-se crìvel que elle nào 
vivesse & peste de 1496. 

Alvaro de Brito teve rela^Ses poeticas con 
Qomes da Uba e com o Coudel-Mór, que o aji] 
em seus versos. Apesar de condemnar a eleva 
povo sobre os outros dois estados, ainda se rei 
soaglosa: 

D'aquosta oamtiga véDut, (p. 239) 

o qne nos està mostrando, que o gosto da poesi] 
br idU> tarda a assaltar w emditos da Eenasce] 



O^AlPI'X* U JLiO zxz 



Alvaro Barreto o Gracioso, e os Mpnìzes 



Apparece pela primcira vez o seu nome na Chronica do Conde 
Dom Fedro de Menezes, — Rela^oes com Martim Pirez, an- 
ctor da Livraria de. Dom Duarte, antes de 1438. — Yersos à 
•morte do Duque de Coimbra, em 1449. — Sua filiagSo, segun- 
do OS NohUiarios, — A anedocta do Coimnendador de Casse- 
vel, fixa a p^sonalidade de Alvaro Barreto. — Rela^oes com 
o poeta Dom Alvaro de Almada, filho de Dom Joào de Al- 
mada. — Seu amor por Dona Filippa de Almada, poetisa. — 
Suas relaQÒes com a familia dos Monizes, poetas. — Ruy Mo- 
niz casa com Dona Filippa de Almada. — £m 1483 frequenta 
a corte e toma parte no processo do Guidar e Suapirar, — 
Motivo porque se perdeu a melhor parte das suas poesias. — > 
O poeta Diogo de Mello, e o Barào de Alvito. — Alvaro Bar- 
reto apparece pela ultima vez citado em 1507. 



Silo poucas as composÌ9Ses que restam d'este poeta ; 
mas o grào de importancia com que elle era consulta- 
do nas questSes de amor a par de Alvaro de Brito, tor- 
na certo, que a melhor parte das suas poesias se per^ 
deu. Essas poesias sBio cheias de referencias histo- 
ricaS; que Ihe dao uma grande importancia litteraria. 
A primeira vez que se encontra o nome de Alvaro Bar- 
rato, é na Chronica do Conde Dom Fedro de Menezes, 
juntamente com um ìrmSo de Luiz de Azevedo, mili- 
tando ambos nas expedÌ9Ses de Africa. (1) 

A sua antiguidade prova-se tambem pela poesia 
que escreveu junto com JoSo Gomes da Uba €à morie 



(1) Azurara, Op, ciL, p. 456. 
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do Duque*, que 8e élèfè CHftefiiiefìr d Duque de 
bra, morto em Alfarrobeìra em 1449; e nSo o 
de BragongS; porqité àffnde &oi fbitòs de GtoéxÀ 
Bulhon e ao livro de Anibal, o que so podia e 
com o aventuroso Infante Dom tedro. (1) 

Em uns vérsos dirigìdos à Doni Afibnso V, 
do mdac{;i8és depois de 1451; relere-se a ìlar 
ife»f tradtk^tor da JSumma daé Verdàdes da ITu 
qùé jà em 1438 se guardava na Sibliotheoa 
Dóitì Ifearte : (2) 

. . . nós montes é paròdico 

De Martin Ptres bygorrO. . . (3) 

Todas estas referencias servem para determi 
Nohiliarios manuscriptos qual é o poeta de que s 
<5 Afebade de l^erozéllo traz um Alvaro Barret 
dif Joitò ó Velho, de Vianna, cfeado do Duque < 
m'arSteS; existindo por 1463. Éste Jo^o Velho e 
pò de Dom Manoel veiii coifto procurador às coi 
V ianna ; casou com Leonor Gomes Barreto, filh 
yal de Pero Barreto, alcaide-mór de Castro Vei 
ordèm de Sàm T hiago. D'este casamento bouvi 
Iho chamado Alvaro Batreto, (4) que pelo peri( 
^ùe fldresceu sèu pae, nSo póde ser o poeta do ( 
neiro. 



(i) Cane, ger,, t. i, p. ^7è. 

(2ì Introduca, à HiaL da Litt, p. 251, n.° 78. 

(3) Cane, ger,, t. i, p. 278. 

(4) Ms, do Alòade de Perozèllo, t. lii, É., 116. 
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^4l xj^ seguncÌQ Alvaro Barreto/ filho de Duarte 
IfqretQ e d^ Popa Isabel Baj^oa, o qual viveu em ÀI- 
4p Sai ; admittiriamos de preferencia este, se no 
iliariQ manuacrìpijo de Manoel Meyrelles de Sousa, 
encontrassemos una Alvaro BarretOj conhecido 
epitheto de Gracioso, com o qual ajustam muitas 
mcias do Caficioneiro. Era filho de Ayrés Bar- 
e de Dona Isabel Lobo^ filha de JoSio Lobo, citado 
Cancioneiro pelo Conde de Vimioso, (1) e ai repre- 
ido corno poeta, por duas coplas. Alvaro Barreto 
Jbe urna filha bastarda chamada Eiria, que casou com 
mncisco de Hello, commendador de Cassevel. Em 
Mìa trovas de Anrique d'Almeida Passaro, dà este 
liaviso a Dona Isabel da Silva: mestando para ìiasar 
ita vm velho, avisando-a do que aconteceu a Joào de 
Milo, eommendador de Cassevel, que velho casou com 
>|||9mo^.» Em uns versos de Alvaro Barreto, ha uma 
iiMfP ^ 69te seu genro, eommendador de Cassevel: 



gram philìsteu chamorrp 
Joam de Mdlo oopeiro. . . 



« - 

D&-0 cpi^p pi^rceiro de Ma^tim Pirez, do tampo de 
ft^m Puarte, e hon^em que ainda Ila o Joseph Aberri/- 
^thiq, O manuscripto de Meyrelles de Sousa cha.m% 
>o Commendador de Cassevel, Francisco de Hello, m^f 
^stamo-nos antes ao seu contemporaneo Anrique de 

(1) Cane, ger,, t u, p. 127 ; t. m, p. 46, 58. 
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Almcicla. No Nohiliario do Àbbade de Perozello, e 
diz de Joào de Hello o Cascavel: co que casou velhoM 
tcvc iim filho chamado LaD9arote de Mello, apodac 
por JoSLo Affonso de Aveiro, e por Nuno Pereira. (1) 
gra9a da corapara9lU) coni os amores do veiho commej 
dador de Cassevel, està em que Dona Isabel da Silv2 
corno tambem se ve pclas satyras de JoSo Qomes di 
Abreu, so era namorada por velhos : 



Noronha de Ruào 

he da Silva namorado . . . 



Tem que passa dos outenta 
servidor n'esta cidade ; 
e tem outros de quarenta 
uà verdade. (2) 



A anecdota do Commendador de Cassevel vem fixar 
a personalidade de Alvaro Barreto, a qaem o epitheto 
de Gracioso seria dado para o.distinguir dos seus ho- 
monymos. Nas Moradias da Casa de Dom JoSlo II ha 
tambem um Alvaro Telles Barreto. 

A primeira compo8Ì9So d'este poeta é dirigida a Al- 
varo de Almada, filho de JoSo Vaz de Almada, e neto 
de Alvaro Vaz de Almada, pedindo-lhe que Ihe déno- 
ticia àcerca dos conflictos entre o Duque de Coimbra e 
Dom Affonso v : 



(1) Cane, ger.j t. ii, p. 480. 

(2) Ibid., t. HI, p. 372. 
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Mioer Alvaro galante. 
Èi presidente por teu pae, 
^ escreve-me corno vae 

08 dei-rei e do Infante. 

De todos ponto per ponto, 

nam te falò no commum, / 

mas dos que segaem bom conto, 

seja teu saber tSo prompto 

que te nao fique nenhum. (l) 

) texto é bem positivo, e por consequencia es- 
lepois de 1447; os nomes que Alvaro Barreto 
sta carta, sSo de partidarios do Duque de Bra- 
jue figuram nas Moradias de Dom Affonso v, 
lego Gii, Nudo da Cunha, JoSLo Gomes Limào, 
fortins Moniz, Dom Garcia de Castro, Dìogo 
e outros. Expliquemos algumas d'essas refe- 



E do gram doutor sotyl, 
poeta muy extremado, . 
que das gentes é chamado 
per nome Diogo GiL 

le d'este Diogo Gii era Gii Ayres Moniz, natu- 
Llegrete, e* segando Dom Antonio de Lima Pe- 
' seu Nohiliario, fl. 345, era de baixa extrac- 
aa mSe se chamava a Trahusa; Gii Moniz foì' 
i da Puridade do Condestavel Dom Nuno Alva- 
»ra, e tève tres filhos que adoptaram o appellido 
ì^y quando o pae foi posto em honra. 

Oanc. ger,, t. i, p. 272. 
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De Gii Moniz resta urna formosa poesia no 
cioneiro ainda sentida segando o sabjectivismc 
ven9al; eis a primeira das seis estrophes: 

Pois naci por vos amar, 

e ser vosso ta morrer, 

sem. me partir ; 

eu nam devo recear 

coytas, trabalhos soffrer 

per vos servir. 

Cà pois sempre vos amei 

e vos amo certamente, 

dizer posso, 

que jà nunca podere! 

d'outra ser inteiramente 

se nao vosso. (1) 

primeiro filbo d'este àntiquissimo poeta foi 1 
OH Moniz, veder da fazenda do Infante Dom Fé 
do, irmSto de Dom Affonso v. Casou com Dona L 
de Sousa, filha de Ruy Gomes da Chamusca, a • 
Alvaro Barreto apoda nos versos: 



bum pouco menos de edade 

de JSvy Gomea da Chamuaoa, (2) 



D'este casamento teve Diego Gii um filho cha 
Pero Moniz, reposteiro-mór d'el-rei Dom Manoel, o 
foi tambem poeta do Cancioneiro, (3) e casado 
Dona Isabel Henriques, filha de Francisco de Min 



(1) Cane, ger,j 1. 1, p. 486. 

(2) Ibid., p. 276. 

(3) Ibid., t m, p. 41 e 357. 
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Barreto chiana a este Diogo Qil poeta ex* 
^ mas com certeza tambem se perderam as auas 
ij^ porque no Caneioneiro ha d'elle apenaa tuna 
le apodo, a urna dama, escrìpta em 1481, por 
l# do sajmento de Dom Affonso y. (1) 
» carta de Alvaro Barreto encontra-se outra e»» 
apodando um outro filho de Gii Moniz : 



De Vasco Martina Moniz, 
senlìor de trotSo morzellOy 
veador longo e bello 
tam alvo corno um gyz. 
certo dizer m*en\na, 
nam tardes, mas muy asinha, 
se acabou a perfia 
que este tempo trazia 
c'os sergentes da cosinha. 



% urna carta a Dom Affonso V, Alvaro Barreto 
I referir-se a elle : 



Vasco Martine, veador, 
ingreme comò bafordo, 
que nunca pode ser gordo, 
pero he gram comedor. 
Por se vos mostrar mais mo^ 
hu andamos com capuzes, 
ordena tal alvoro^o 
com que mete no pescoso * 
seu colar dos alcatmzeB. (2) 



Cane. ger,y t. in, p. 100. 
Ibid., 1. 1, p. 277. 
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Està segunda estrophe explica o que significa 
fia oom 08 sergentes da cosinha. Vasco Martina 
ibi veador do Infante Dom Jo&o, que foi rei ài 
prO; e casou oom Dona Leonor de LosinhSo, o q 
dizer a JoSo Rodrigues de Sa, na declara9So do 
z5ea das familia: 



Ambalas armas reaes 
de Chipre e Jerasalem, 
com armas mistura tem 
de Moniz; mas estes taes 
a um so d'elles convem : 
um s6 a quem com resào 
chamem-se de LusinhàOy 
seu pae Ih'o foi alcan^ar 
por se ajuntar e casar 
com tam alta gera^ào. (1) 



De Vasco Moniz nao se encontram poesias n( 
cianeiro^ mas ha de seu filho Phebus Moniz algui 
SOS de ajuda; aste foi Reposteiro-mór d*el-rei Do: 
noel, e casado com Dona Maria da Cunha, filha d< 
9alo Correa, de Entro Douro e Minho, senhor do 
de FarelS-es. 

Do segando casamento de Vasco Moniz, co: 
na Àldon9a Cabrai, filha de Fernao Cabrai, seni 
Azurara, Alcaide-mór de Belmonte, e Guarda-n 
Infante Dom Henrique, nasceu outro poeta do C 
neiro, chamado Jorge Moniz. 



(1) Cane» ger,, t. ii, p. 367. 
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(kt^Torge Moniz era Gkiarda-raór do Duque Dom Diogo, 
(Édaìde-mór de Moura; e quando mataram o Daque, 
liti JoSo n tirou-lhe a Àlcaidaria. Em umas trovas 
)Te9ada8 ao Duque Dom Diogo por Dom JoSo Ma^ 
1, apodando umas pancadas que deu um tìple em um 
e abbade em paga d'outras que recebera, Jorge 
Iodìz entrou asi^m no certame : 

nosso tripre medrou 
,, e tornou-se atabaqueiro, 

o tener mui mais vozeiro 
do que soya cantou. 
A cantiga escutei 
e nào dizia o tener : 
Donzella por cujo amor, 
mas sin vergon^a com temer : 
à que de Deos e d'el-rei. (1) 

Jorge Moniz, escreveu està copia antes de 1483; 
^ poetas que tomaram parte no certame, e que prò- 
^i^hnente pertenceram à Casa do Duque Dom Dìogo, 
barn: Manoel Godinho, FemSo Godinho, TrìstSo 
«^Conha, Pedr'Omem, o Cantador Luiz Femandeis', 
«4o de Monte-Mór, Rodrigo Alvares, Bartholometl 
^ Costa, Ruy Lo'pes, Àffonso Roiz, Duarte de Al- 
^da, Rodrigo de MagalhSles, FemSo de Castro, Oon- 
1^ Gomes da Silva, Lionel Roiz, Affonso Valiate, e 
^ Graveiro (FernSo da Silva) partidario do Duque. ^ 

Dom JoSo II deu outras terras a Jorge Moniz em 
^inpensa$So das que Ihe tirou ; foi depois Guarda-mór 

I 

(1) Cane. ger,f t iii, p. 86. 
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i^mi Dom MaiMel, e weokat de A«gQii> Bwij 
Figaeiredo, e Pinheiro; casoa com Dopa leeone 
Msra, filha de Femào JElodrigues. Edi um dos o&i 
pago, o a&ixiado Dom JoSó de Mm^zea gjosoi 
aittte de Dona Leonor Pereira: 



Quem podesse eaber, quem « 
sabe parte do meu oem. (1) 



Dom JoSo de Menezes, respondendo pelas e 
do pa90 a FemSo da Silveira, diz : 

Dona lAanor Pereira 
eobrou cornvoaco gram fama 
de dorida ; 

ca chorou de tal maneira, 
que nunca vós vistes dama 
tem carpida, etc. (2) 

O ultimo filho de Gii Moniz >era Ruy Gii Jt 
qne Alvaro Barreto nSo cita, mas que era caaad 
Dona Filippa de Almada, £lha de JoSo Vaz < 
mada, e irmSL de Alvaro de Almada^ a quiem le 
gida a Carta perguntando pelos do Bei e do In 
No firn da Carta vem urna copia com a segnis 
brìea: fiBespQ9ta da senkora Dona Felipat. D'a 
ve que a mulher de Huy Moniz tambem cultiv 
poesia^ eque tanto os .Monizes corno og Almadbui 

(1) Cane, ger.j t. i, p. 111. 

(2) md,, t. II, p. 19. 
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lidade do Alvaro Barreto. Ruy Honis foi T^e- 
rda Moeda de Lisboa; e as suas poesias sSLo as 
•cenas do Cancioneiro. É crivel que Ruy Mo- 
B rivai de Alvaro Barreto, desde que Dona Fi- 
ò Almada Ihe escrevera, porque em versos de 
mìz vem a rubrica anam estctndo hem com sua 
or favorecer outro » : 

Poys pegar-me rasao he, 
por serata de tal linhagem 
mays que per vossa menagem 
quebrardes nem vossa fé. (1) 

ta Filipa de Almada era neta de Alvaro Vaa à/è 
»; e citando Alvaro Barreto os nomes de EHogo 
ò Vasco Martins Moniz, occulta acintemeode o 
d Ruy Moniz. 

la Filippa de Almada figura no Canoioneiraie 
By sendo ajudada pelo Coudel-Mór, Ruy «de Soor 
bado de Diogo Moniz, Ruy Oonsalves Rèi^a ^ 
Peixoto. Os seus versos oSLp corno urna vespocte 
de Ruy Moniz : 



E se es de mim amad^ 
assy es de m seryida) 
que muyto seràs culpada 
em me ser desconhecida. 
Lembra-te que te servi^ 
e amei tam de verdade, 
d^ois que te conbeci, 
que nunca mudei vontade. (2) 

Cane, ger,, t. i, p. 496. 
Ibid.j 1. 1, p. 500. 
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A formoaa e esquiva poetisa escreye: 

Mais me pras, que assi viva 
no limbo d'estes favores 
qae voesoe trìstes amores 
me darem yida catìva. 
Pesa-me, que o mal tosso 
j& cnydei de nao ser mal ; 
praz-me, porque sei e posso 
crér agora de v6s al. (1) 

Seria n'um d'estes momentos de amante dei 
que Buy Moniz escreven essas tres poesias ( 
do Canctoneiro, que pintam ama das faces da 
laciana retratada tambem nos Aatos de Gii 
O cèrto é qae os Nobiliarìos dSo Ray Moniz cas 
Dona Filippa de Almada. 

Este facto expHca-nos o motivo porque S€ 
varo Barreto um dos grandes mestres de amor 
tado conio arbitro em 1483 no processo do C 
Suspirar, nSLo apparecem d'elle poesias amorosa 
serem todas de decep9lU): 



Quem se ve muy longe ser 
do que deve de cobrar, 
mais Ibe vai desesperar 
que vS esperan^a ter. (2) 



Parece que a dama que Alvaro Barreto anti| 
servirà, Ihe pedira uns versos, ao que elle resp 



(1) Cane, ger,y t. n, p. 589. 

(2) Ibid., 1. 1, p. 286. 
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i. Alego primeiramente - 

quel lei d'estes reinos he, 
quem far velho ou doente, 
tanto que prò vado Ih'é, 
Nam deve ser requerido 
para servir com senhor. . . 



E por que té este ponto 
sam velho em vos amar, 
jà entro n'aqueste conto 
sem me poder escusar. 



gmltado para decidir nas cdrtes de amor de 1483, 
Barreto decidi u pelo suspirar; o grào de rea- 
le merecia na córte, vè-se pela consulta do Cou- 
'^ propondo-lhe a questuo : se o partir dà maior 
où chegar maior prazer : 

Quem bem sabe em tudo sabe, 
e porém d*aqui concrudo 
que a vós, que sabes tudo 
a solver as questOes cabe. (1) 



aro Barreto tambem foi um dos que apodou a 
pretesca de Garcia de Resende ; (2) o chronista 
he galante, com pretenQoes a formoso, e ser- 
3 de arrebiques para parecel-o. Garcia de Re- 
jue se yingou de Gii Vicente, deu prova de que 
Az de fazer o mesmo a Alvaro Barreto excluindo 
coUecfSo 08 seus versos. 



Cane., 1. 1, p. 166. 
lbid,j t. m, p. 628. 
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Alvaro Barreto contniua tia fitta carta pergai 
a Alvaro de Almada: 

Do Alcayde de TavUa 
o qual sempre Deca ajade 
m'escreve, se é de sauide, 
nam me falando mentirà. 

A gra9a d'està pergunta està nas seguintes ali 
poeta Jorge Furtado, filho de Nuno Furtado d< 
àoh^, Aposentador-mór de Dr>in Affonso v, e d( 
Leònor da Silva, era neto pela parte materna • 
oJEtide^mór de Tavira; e Antonio de Mendon9a, 
èè Jorge Furtado, e tambem poeta, foi casad 
Dona Isabel de Castro, filha de Femào de Alma* 
gundo Condede Abranches. (1) Alvaro Barreto ali 
maliciosamente a este ultimo neto do Alcaide è 
vira; Antonio de Mendon9a figura no Cancionei 
apodos contra as carapu9as de solia, centra a gai 
de Lopo de Sousa, e contra as ceroulas de chai 
de Manoel de Noronha. (2) Antonio de MendoK 
ftegundo commendador de Veiros, do Cane de S 
Lavre na Ordera de Avi». Seu irmSlo Jorge Fu 
de quem descendem os Condes do Bio Grande, ta 
flgurou nos apodos a Dom Anrique, filho do Maj 
por ter mandado um cruzado a Dona Maria de 
zes, com quem andava de amores. (3) D'està fi 

ri) Sousa, Grrandes, p. 685 e 686. 

(2) Cane, ger., t. ni, p. 116, 122 e 1^9, 287. 

(3) Ibid., p. 287. 
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ifpftrece no Cancioneiro outro poeta, Affon^p Fupte* 
é^y filho do Anadel-mór de Besteiros, «enhor ^^ hoiu:i^ 
|de Pedroso, e de Dona Isabel Osorio. Affonso Furtado 

on OB cargoa de seu pae, e casou com Dona Cons- 
Nogueira, filha de Affonso Anes Nogueira, al- 

e-mór de Lisboa. (1) 

Aloaide-mór de Tavira chamava-se Manoel à^ 

Of e era easado com Dona Brìtes da Silva; de quem 

Ruy de Mello, que tambem figura no Cancion^irQ 
com Dona Guiomar de Hello, 

Um outro poeta citado por Alvaro Barreto, é o en*- 

Diego de Hello; a sua vida està ligada a09 

8 desastres da historia portugueza do seculo xy^ 

da batalha do Toro, seu pae Lopo Va? de Cas** 

Branco, pelo facto de ter seguido o partido d<a 
wella foi mandado assassinar por Dom JoSlo il em 
178, apesar de jà estar arrependido. A fórma do as- 
Itsinato foi odiosa e infame, Dom Jolto il mandou 
Nbgo Gii, Magro, Ruy Gii, Jo2k> Falba e Mem Pa- 
Ift, que se fingiram fugitivos da justÌ9a, pedindo abrigo 
'Lopo Vaa de Castello Branco, no castello de Houra; 
Wfmn. qne ayei viram acolhidos assassinaram-n'o. (S) 
Ma Dioga de Hello devia for908amente revoltar*^^. 
tatra quem mandou assassinar seu pae ; é sobre '^t^ 
Me mora! que se funda a sua vida, aseasaino Dì^ 
li Gii, fora ascudeiro do Conde Dom Fedro de ÌA^Mf 



{i) Cane, ger., p. 121. 

(2) Buy de Pina, Chron, de JO. AffonfiQ F, cap. 204, p, ^86. 
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268 ; (1) na casa de Vasco Paiha, na rìbeira < 
rem, é que se recolheram a rainha e a prince: 
do desastre do principe Dom Affonso ! 

Diogo de Mollo, era iilho de Dona Isabel 
e herdou de sea pae a Alcaidaria de Mour^ 
tram-se no Cancioneiro poesias dedois Diogos 
mas o segundo evidentemente mais moderno 
de Gk>mes de Figueiredo e de Dona Maria M 
Alcalde de Moura, victima da conspira^So coi 
JoSo II, figurou em 1451 nas festas pelo casa: 
Imperatriz Dona Leonor; casca com Dona 
Borges, filha bastarda de Pero Borges, escriv] 
mara e Chancellaria de Dom JoHo ii. Ha u 
de Alvaro de Brito ta Pero Borges, porqm 
comfehre Ihe deu peor despacho do que em eoo 

Vós com febre, vós sem febre 

?resuiDÌ8 de gram senhor, 
^ero Borges contador 
demo sois em vez de lebre. (2) 

Em outro logar jà vimos comò Alvaro 
apoda Diogo de Mallo, o maior joguetador, e 
dador do Duque Alberto, predilecto por modii 
panholas. Diogo de Mello depois da morte de 
fonso y nSo frequentou mais a córte; ha d'elle 
cioneiro algons apodos a Dom Francisco de E 

(1) Azurara, Chron., p. 337. 

(2) Cane, ger,^ 1 1, p. 207. 
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hAo da Silveira. (1) motivo porque as suas poe- 
jH nSo foram recolhidas explica-se pelo favoritismo 
I Garcia de Resende com Dom JoSLo ii. Ha outro 
■ogo de Mello da Silva, que esteve em Azamor de- 
pi de 1513, efque nada tem de commum com o infe- 
palcaide de Moura. 

Sf! Kos versos de Alvaro Barreto vémos tambem citado 
ime do tgrande Lobo de Almto, que por se desen- 
r, tem sèsta no malvar» ; (2) é oste um dos poetas 
freqnentes do Cancioneiro, chamado Dom Diogo 
da Silveira, segundo Barao de Alvito; era seu pae 
jurisconsulto JoSo Femandes da Silveira, Re- 
das justÌ9as, Chanceller-mór de Dom Affonso V, 
da Fazenda, e primeiro BarSo de Alvito em 27 
fihril de 1475, confirmado em 10 de AbriI de 1482, 
no anno de 1484* Do seu segundo casamentO| 
Ita Dona Maria de Sousa Lobo, filba herdeira de 
Hogo Lopes Lobo e de Dona Isabel de Sousa, nasceu o 
h/tsL BarSo de Alvito Dom Diogo Lobo, irmSLo consan- 
tineo de FernSlo da Silveira, e germano de Dom Mar- 
dio da Silveira. E elle um dos principaes apodistas do 
Mmcioneiro, (3) conhecido pelo titulo Barào. Casou 
im Dona Joanna de Noronha, de qu^m teve um filho, 
k»n Rodrigo Lobo, tambem poeta do Cancioneiro, 
iMor das trovas €08 damaa porgvs fizeram um rol dos 

(1) Cane, ger., t. ui, p. 40, 46, 262, 269. 

(2) Ihid., 1. 1, p. 277. 

(3) Ibid., t ir, p. 120, 122 ; t. m, p. 6, 8, 37, 46, 64, 67, 
1^, 172, 227, 393, 397. 
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homén$ qye havia para caèar oorU$SoSj, e acha 
$$Htaj e etdre eUeg iam alguns que paasavam 
«ento.» (1) O BarSo teve egualmente urna filh 
Leonor de Noronha, que casou com Dom Fera 
Athayde, fiiho do poeta Dom Fedro de Athaj 
morreu esquartejado por causa da conspiragSo 
que de Viseu, em que figuraram alguns poeti 
milia dos Silveiras. D'eate Dom Fedro de I 
citado nas Morcuiias de Dom Affi>iiso v, de ] 
apenaa um apodo contra Dom Rodrigo de Casi 
sauto, por seu irmSo ter ri^do a barba à nav; 
Todas estas circumstancias nos estSo levando 
cata^trQphes do reinado de Dpm Jo^o ^, 

A ultima referencia historici^ de Alvaro ^i 
o 11^ pome oitado em uma Cf^ta do poeta Dei 
0^800 de Almeida, primeiro Vipe-rei da india; 
é datada de 1507 : «Em urna carta qu^ me deu 
Barrato j V. A. me faz aquella honra. . . » (3) 1 
vel que eate 9eja i^lgum 4o9 hpmo^jmos qu( 
i^ontàvaos. 



1) Cane, gtr., t. in, p. 572, 360, ^7. 
[SI) iW., t m, p. 110. 
3) Annaea daa ociencicu e das Letrofi^ p. }61. 
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LIVRO III 



H 



A COHTB Mg DOM JOiO H 



f'.k 

[: t'is- 
t ■'■■ 




òàracter fi(étero e implacavel d'este inóti^tàìB, ìeh» 
•^0 a querél* distrair-se com a poesia e cotn a mn- 
} 08 rcmorsos, as suas pertiirbay^es moraes eilcon- 
ém um lenitivo n'estas boas manhas, com que sé 
Il Tilèr na córte o s^eu òhronitìta Garcia de Resende^ 
t^pltrece aqui uùieleitìefnto que faltou na córte de Dom 
^nso V; qnasi sempre occupada com as expedi^eti 
de Africa : urna rainha intelligente e dotada de um ca- 
tcter artistico, em volta de quem se dispendiam todos 
« recursos da imagina9lto e da galanteria. 

À rainha Dona Leonor protegeu a introducfHo da 
inprensa em Portugal; e por seu mandado se fizeram 
•cedÌ98es mais luxuosas da nossabibliographia; foi a 
l^e primeiro do que ninguem descobriu o genio co- 
lico de Gii VicentC; e quem provocou a funda^So do 
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iheatro portuguez. Era em volta d'està rainha 
yentilavam as cortes de amor, e se processa 
questSes de casuistica sentimental. Grandes d( 
entenebreceram a alegria palaciana ; profundoi 
tres alteraram a vida parasita dos aulicos e so 
da socìedade portugueza. Mas parece que por ui 
partidario, os poetas da córte procuravam di& 
espiritos, nSLo so com os apodos, que eram jà pe 
mas com a fórma dos prooessos e dos primeiros 
tos do drama. A execu9So dos Duques de Bra 
de ViseU; a reclusUo affi'ontosa da Exceliente S 
a catastrophe do principe Dom Affonso, unico 1 
do throno, a descoberta da America despreza< 
portuguezes e acceita pela Hespanha, e finali 
envenenamento de Dom Jo2k> ii, produziram i 
pressilo moral na nay^, que se nSlo descobre na 
E que a erudÌ9Slo cumpria reflectidamente o sei 
versejava para que a pragmatica do payo nao i 
com as emqgòes da grande crise politica; atu 
para nSo ter consciencia de que em volta de i 
tava dando a manifesta$ao da vida burgueza. 




OAJPIOTTJriO 1 

In' 

!" Cancioneiro geral e os desastres da cOrt'e 

Hra^So do Duque de Bragan^a e o poeta AntSo de Fa- 
k~Os apodistas de Lopo de Sousa, ayo do Duque de Vi- 
. I. — Poetas citados nas Moradias de Dom Joao ii. — Por oc- 
hinio da prìsSo do Duque de Bragan^a, o poeta JoSo Affion- 
de Aveiro retira-se para as Ilhas. — Os seròes da córte em 
irem em 1483, depois da execu^ào do Duque. — Cvidar 
iBuBpùrar, — Os jogos de cartas nos seroes do pa^o. — A <5on- 
"^ lo do Duque de Viseu. — Poetas da segunda conspira^ao : 
da Silveira, D. Pedro de Athayde, D. Alvaro de Athay- 
Donr Goterre Coutinho. Gonzalo Gomes da Silva, Diogo 
Hello. — Poetas que figuraram nos festejos pelo casamento 
b principe Dom Affonso. — Dom Martinho de Castello Bran- 
, director das festas d'Evora. — desastre do principe Dom 
180 nos versos de Dom Joao Manoel, Alvaro de Brito, 
Anriques, Garcia de Hesende e Jorge Ferreira. — sin- 
'Mfkr Momo de Santos, por Pero de Sousa Ribeiro em 1490. 
|V-Ìinvenenamento de Dom JoSo n. — Eela9ues com Angelo 
jhrficiano. — Traduc^ao das Cartas. — Poemas & sua morte 
(*tQr Luiz Anrìqnes e Diogo Brandào. -^Dom Joao n e alenda 
M Trajano. — O poeta Ayres Telles assiste ao fallecimento 
% monarcha, e faz-se fràde. 

A fidalguia portugueza conheceu muito cedo, que o 
lecessor de Dom AflFonso v nSlo comprehendia o cesa- 
•mo pela prodigalidade dos privilegios, Na lei de 31 
B Abril de 1475 se manifestara este symptoma, exi- 
indo-se para a validade de todas as doa98es e mercès 
OQtorga do principe Dom Joào; lei que se tomou ex- 
rnsiva e absoluta em 15 de Mar90 de 1476. Logo que 
'om JoSLo II subiu ao throno, come90u a descarregar 
I primeiros golpes sobre a nobreza^ exigindo em pri- 
eiro logar a confirma$So de todos os privilegios, de- 
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iheatro portagaes. Era em vol^ ^^^^ P^' 
ventilavam as oOrtes d6 anr -icndo a sì 
questSes de caaaistiea aer' «pstrados regi 
entenebreceram a akr <*rcha sabia que 
trea alteraram a TÌf< *« oa obrigar a dea 
da aodedade por* > ^® ^^^1^ ^™ 4^® ^ ^ 
partidarìo, e ^ ^^^^^ "™ ^"^^^ jurame 
eapirìtoai ^^^iatamente o Duque de Bra, 
maa oo**/^ ^tdo ; mandou o aea vedor o h 



tea (* f^^yafiGèx a Villa Vinosa os titulos 
df ^fSrw 



,vam guardados em cofre Beerete, 
ifujfò quÌ2 que Lopo de Figueiredo, qu< 
Jo cofre, descobrisse carias e outros d( 
^nn vasta conspiraflLo centra Dom JoSo : 
^oiize-08 immediatamente ao monarcha, 
jjpa copiar pelo seu camareiro intimo A 
ria. (1) Todo este negocio se conservou n< 
lavel segredo; o Duque de Viseu estava 
em Castella a pretexto das Ter9arias. O I 
aeu regressou ao reino no verSio de 1482. 
n6ÌTQ enoontra-9e urna collec9§o de apodos: 
8ou8a, ayo do Dufue, vindo de Castella n 
urna grande carapuga de 'oel'^do, que os 
chamatm gangorra. » (2) N'este apodo epcoi 
cousas notaveis ; primeiro, uns versos do D 
gan9ay e em segundo legar un^ copia do 



(1) Pina, Chr., cap. v, p. 21. 

(2) Cane, ger.^ t. iii, p. 116. 



CAPITOJLOI 



,Aiitlo de Faria! Os versos do Duqua & carapu^ tem 
ft rvbrioat O eenhor Dom Affomo: 



Com i9ai».r ^rrepeadi^, 
quevi ii'a(]iiu portou prìmeiro, 
irora-lhe melhor 'vendido 
Q 8ob^jo a bom dii^beiro. 
jHe propria galantarìa 
de Castello, 
qno pnQCa foi corto^So. 



Dom Garcìa de Castro, apodando a gorra de velii- 
do, falèt em Antào de Fan'aj corno quem nSlo suspeita 
a catastrophe eminente : 



Està gorra é procedente 
a todo o tr/ajo galante 
se nlto ifosse repunanté 
pfira »aude dia gente, 
Jà diz -4n^ao rfe Faria 
que em Marvao 
morr^u d^^llas i^P villSp. 



Cabe a vez a Ai)t3o (J« F^ri^ : 



£e ^0 fosae por peodea^ 

ea certo nào na trazia, 

peso coni que I>om Garda 

canea fari semeren^a. 

Pprque mais leve seria 

o morrìSo, 

com que«J4o M Uffsn^^h^, (1) 



(1) Cane, ger., t. nr, p. 127. 
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Era este AntSo de Farla; senhor de Evorà-IM 
Alcaide-mór de Portel, e veiu o ser testàmenteì 
Dom JoSo n; do seu casamento com Leonor.Gons 
de Oliveira, teve urna filha Dona Joanna de Far 
qnal casou com o poeta Nuno Femandes de A\hi 
alcaide-mór de Alvor, senhor de Penacova e priu 
capitSo de (^aB^m. Nuno Femandes de Aihayde 6^ 
nos apodos a Lopo de Sonsa, e a Manoel de Norpi 
d'elle diz Garcia de Resende : 

Nuno Femandes d*aqm 
vay cedo por capitata 
por dous annos a Qafy, 
e quinhentas lan^as vam 
com elle segundo ouvi. (1) 

A sua mulher Dona Joanna de Faria apparecet 
dura satyra de Francisco Lopes, no Cancioneiro: 

IrUerrogavU a guia 

sua màe : «A quem buscaes ?» 

bradando a voz dizia : 

tA Joana de Faria 

e a YÓs que me falaes. (2) 

A maior parte dos outros poetas figura nas Me 
dias àe Dom Joao u; antes de entrarmos na ex] 
ra9Slo da vida historica do Cancioneiro n'este reisa 
cumpre deixar enumerados os poetas que Ihe pert 
cem^ segundo o systema adoptado : 



[1) Cane, ger,, t. m, p. 680. 

[2) Ib., p. 385. 



CAPITULO I 



1484 
Fedro de Noronha, Cane, ger., t. i, p. 138 ; t. ìij, p. 47, 
mn d'Alvito, Dom Dìogo Lobo, Ib., t. ij, p. la), 122; 
im. 

de Sousa, Almotacel-mór, Ib., t. i, p. 169, 276, 478 : 
04) 118, 187, 239. 

Rodrigo de Castro, Ib., t. ji, p. 26, 127, 164; t. iìi, 
82, 102, 107; 

,de Sousa, /i.j t. iij, p. 116, 127. 
Gotterre Coutìnho, Ib., t i, p. 168; t ij, p. 61; t. iìi, 

95, 102, no. 

rae de Sa, Ib., t. ij, p. 200, 326. 

Fedro de Soosa Eibeiro. 

I de Mello, Ib., t. i», p. 48, 188, 238. 

asco de Miranda, Ib., t iij, p. 169. 

Fernando de Castro, Ib., t. iij, p. 90, 

rae de Sousa, filho de Euy de Sousa, 76., t ìij, p. 226. 

lo da SilvciTfl, Ib., t. ij, p. 13; t. iij, passim. 

•o Tellee Barreto, Ib., t. i, p, 74, 166, 1h2 ; t. iij, p. 628. 

Lobo, Vedor, Ib., t. iij, 241. 

I MoEÙz, Ib., t. iij, p. 100. 

n de Faria, Ib., t iij, p. 127. 

FalcSo, Catìvo, Ib., t. i, p. 463, 466; t. iij, p.. 125. 

1 de Aguiar, Ib., t iij, p. £2. 

ique de Figueiredo, Jì.,t.i, p. 202 ; iij, p. 230. 

1 Homem, io., t. i, p. 409, 460; iij, p.25, 29, 87, US, 

193, 240. 

I Velho, Ib., t. iij, p. 462. 

I de Bayam, 76., t. ij, p. 619; iij, p, 240. 

> Eeiffloto, 76., t. i, p. 206, KiS; t iij, p. 160 156. 

Joito de Meneaea, Ih., t. i, p. 3, 4, 21, 43, 107; t. iìi, 

, 98, 112, 118, 136,214. 

)1 de Mello, J6., t iij.p. 173. 

I FemandeB Tiiioco, Ib., t iij, p. 239. 

lo Tinoco, 76., t. iij, p. 239,- 
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JoSo de Saldanha, Ib,j t. ìj, p. 186; iij, p. 161. 

Francisco da Silveira, Ib.,.t ì, p. 9, 21, 262, 266, 
ij, p. 161 ; t. iij, p. 9, 26, 31, 164, 240, 397. 

Jorge de Vascoueellos, ib«, i. iij, p. 114^ 120^ 129, 2: 
473,632. 

Vasco Martins Moniz, Ih,, t. i, p. 273, 277. 

Jorge de Mello, mestre Sala^ Ib., t iij, p. 48, 188, 1 

Anrique de Sousa, io., t.^ iij, p. 226. 

l>ttarte de Brìto, Ib,, t. i, p. 2^6. 

Dom Diogo Lobo, /&., t. iij, p. 17(J. 

Dom Saiiobo de Noronba, /&., t. iij, p. 602. 

Fedfro Vaz de Castello Branco, /5.,.t. ij, p. 182. 

g)hFÌ8toyam Falcào). 
om Grondalo Coutinho, Ih., t. i, p. 467 : t. ij, p. 1*31 
t.iij, p. 126,220,244. 

■ ÌHxuàO Femandes de Athayde,'/6., t. lij^ p. 124, lai 
Ajrres Gomea da Silva, /o., t. iij, p. 167. 
Jorge Furtado, 76.-, t. iijy p. 116, 287. 
Gonzalo da Silva, fiìho de Jòao^ ÌÒ., t. iij, p. 66^ 2! 
272. 

Simào de Miranda, Ih,, t, iij, p. 18, 63, 66, 124, 1^ 
Ruy Gongalves de Sausa Cid, Ib,, t, iij, p. 126. (1) 



Éstando ainda nas cSrtéà de Mont6-mór^ D. « 
mandou urna embaixada a, Inglaterra, composta 
Iho Ruy de SoudA, do Dr. JoSo d'Elvas e Feri 
Pina. No8 Porques satyfiòos achados no pago de 
b«), bft urna allusSò a eBte facto de 1482 : 



Jfej^que Tjràocò Femam 
é^IngUtttrroL tfo asiuba? (2) 



(1) Sousa, Provds, t. bVò. 17^.^ 181. 
<2) Ibid.y t. m, p. 239, 



• W^9ie iQ^amo aAnQ partiu outra embaixada para 
ll^Ul^^ ìeyiMadQ T)qm JoSio da Silveira por seu secre- 
IKb o obrwista Buy de Pina ; entro outras cousas, 
|ÉI FQ^ueit^r f perdSe^ ^n^ se haviam de da^ a alguns 
pftlleiros ca9telhanQS; que durftndo as gu^rrasf seryi- 
m el-rei Dom Affoneo. . . » (1) Qarcia de Rpa^nde 
llito este facto i^ Manool de Goyos, tambeip pp^la: 



Ob Senbores de Castella 
i« c'andavam cà desterrados 

por urna justa querella 
'1 sam de todo perdoados 

tomam-se agora par* ella. 
Vieram-se despedir, 
fee-lhe el-rei ao partir 
honra, mercé e favor, 
08 quaes diz que yam, senhor, 
bem prestes para o servir. 



De outra embaixada ha urna satyra ^De Joào da 
Biheira a Pero Moniz e q> Dora Garda de Alboquerque, 
pondo foram com Dom Joàq de Sowa a Castella j que 
fri corno embaixador, . . » (2) N'esta e em successi vas 
Mibaixadas se come$ou a trat<^r do cas^n^ento dp prin- 
^ Dom Affon&o, com a Infianta Pona tpab^l} ow^ 
it^Btexto das QoncessSes de Fortugal e das pà^^fi^ p(M^ 
Stella. 

Dom JoSo II em 1483 veiu passar a quar^ff^^^ ib^ 
^^irìm^ aondd a rainha Dona Ijeonor sof&ei; w^ pi^r 



(1) Chron. de Dom Joào If, p, 2$. 

(2) Cane, ger.j t in, p. 356. 
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vìto ; acudiu a visital-a o Duque de Viseu, que jà re- 
gressAra de Castella, aonde conspirava para conseguir 
o seu casamento com a Excellente Senhora. Em umas 
trovas de Niino Pereira aa Anryque d* Almeyda quando 
veo de Castella com o Duque, se refere ao tempo que 
durou està viagem, alludindo à tomada de Alfama 
pelos Mouros, o que occasionou a conquista de Grana- 
da, e às Embaixadas cavillosas: 



Portuguez ou Castelhano 
vos venhaes muyto embora, 
sey que vindes muy ufano 
por um anno 
qu'andastes de Moura fora. . • 

Da Veiga là de Grranada 

e das estejas da guerra 

vos nam ey jà de ouvir nada, 

nem d^embayxdda 

que trottxesees d'està terra. • • 

Da Bainha neih d*El-rei 
nam quero nada saber. . . (1) 



*-. i ' 



Em uns versos de Gii de Castro, a Anrique d'Al- 
meida, ghindo para Castellai^ là o avisa de que nZò 
diga que foi preso na batalha do Toro, e que se^nXo 
gabe de qae se tomaria ^^niora se elle là estivessé^ (S) 
Dom JoEo II pelas catttas que recebera da mSo de Lopo 
de Ugueiredo, estava senhor dos planos da conspira^ 



(1) Cane. ger,. t. i, p. 265; 

(2) Ibid., p. 456. 
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92U), e sabia alcance d'està viagem a Castella. Vendo 
nos pa90s de Almeirim o Duque de Viseu e o Dnque 
de Bragan9a, chamou este ultimo para a capella, e Ihe 
revelou que sabia tudo quanto elle machinava em Cas- 
tella. O Duque desculpou-se, protestou fidelidade e 
durou alguns mezes a apparencia de concordia. 

No entanto o terrivel AntSo de Farìa trabalhava, e 
conseguiu outro delator centra o Duque de Bragan9a, 
Gaspar Jusarte, que revelava os segredos que seu ìt- 
mSo Pero Jusarte levava e trazia de Portugal para Cas- 
tella. Em vista dos documentos inconcussos da alta 
traÌ9ào, Duque foi preso e processado segundo esty- 
lo dos romanistas. A meza, a que El-rei presidia, es- 
tava aarmada de panos da estoria da severidade ejus- 
tiga do Emperador Trajano, » (1) N'este mesmo anno 
de 1483 o poeta Nuno Pereira, o amigo da mocidade 
do. rei, estando por alcaide de Portel, nSo quiz dar asy. 
lo ao marquez de Monte-mór, que teve de fugir para 
Castella. O duque foi juàtÌ9ado com todas as formali- 
dades aviltantes, ficando o seu corpo durante uma bora 
exposto à contempla9So do povo. A impressalo causada 
por està catastrophe apparece nas trovas do Coudel-mór: 
« a Joào Affonso de Aveiro, que se foi a viver nas 
Ukas, e de la Ihe escreveu que jizesse algumas cousas 
por elle, em que entrou falar a sua dama, e despackar 
outras com a senhora Ifante e c'o Duque ; mas isto veo 
no temjDQ da -morte do Duque. > Este Joào Affonso de 

(1) Pina, Ckr., p. 49. 
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AveirOy era filho de JoBo GtonBalves, alcftide de Almo»- 
ter e de Catherìna Gkrcia da Oama, Era criado i$ 
duque Dom Diego, quarto duque de Beja, irmlo S4f 
rei Dom Manoel. Deixou varias poesias maiuucripta% 
em poder de um dominìcano de Lisboa. (1) O OoodelF' 
mór, que entSo se chamava Femio da Silveira o Bm^ 
para se distinguir do outro Fem2o da Silveirsoomjm)- 
mettido na segunda conBpiragSo, escroTe a JoSo Afima 
de Aveiro sob a impresBSo da morte do daque: 

Vay c4 tempo tam contrairo 
com agoagens sobre a terra, 
qoe perd*a rota o cossayro 
qua do porto desaferra. 
Quem quizera fazer guerra, 
foi-lhe feita ; 

em quem coube haver suapeita 
per si mesmo se desterra. 

Passam cà tantas mudan^as 
que nam vai nenhum terceiro, 
e quem tem mais esperan^as 
dà de mao ao tavoleiro. 
Ha-se cà por trunfo inteiro 
matador ; 

e loiiVam, quem mantedor 
se tomou de aventureiro. 



Cà depois que vós paseastea 

a essas ilhas, 

sam cà feitas maravilhas, 

mais do que nunca cuidaates. . . (2) 



(lì Fr. Manoel Homem, JSe^aurrei^o dt Partugcd e mòrti 
fatai de Castella, liy. i, cap. 2, 5, 12. Apud Barbosa, BibL, t. 
n, p. 677. 

(2) Cane, ger,^ 1. 1, p. 157. 



CAPITULOI 27* 

O cftruoter bajulador dos poetas d'este periodo re- 
stondi^se no segainte facto : depois da festa de Corpus 
Chrìsti f^a a execii9So do Duque, e logo em Outubro 
d'esse mesìtao anno de 1483; se celebraram os serSes 
do pa90 em Santarem, (1) aonde a melhoria dos poetas 
totnon parte no afamado processo do Guidar e Suyf^u 
far. Todos faziam por se esqueoer da justÌ9a, e dis- 
imhirem-se dos terrores. 

O Canciimeiro de Resende abre com este serSo da 
corte de Dom Joao ii, em que se ventilou uma ques- 
tSo de amor, cuja resolu9lk) levou muitas noites. Por 
teda a Europa se usavam estas Cortes galantes. Foi 
em Novembro de 1483; Jorge da Silveira^ filho do 
Ooudel-mór, e Nuno Pereira, davam-se ambos por ser- 
vidores de ama dama do pa90, a senhora Dona Leo^ 
nor da Silva; encontraram-se casualmente, indo nm 
muito cuidoso e o outro muito suspiroso. Cada um en- 
tonde que o estado moral em que anda é o mais affli- 
ctivo e apaixonado. Jorge da Silveira sustenta o par- 
tido dos Suspiros, Nuno Pereira toma a divisa dos 
Cuidados, e vaio ambos fazer uma petÌ9^ a Dona Leo- 
nor da Silva para que : 



de todo voBsa meree, 
sospirar, cuydar, decrare : 
quem, se n'elles vir ou ve, 
cuja morte mais se ere. (2) 



1) Pina, Chr.y cap. 16, p. 64. 
[2; Cane, ^er., 1 1, p. 3. 
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Està organisado o processo, em qùe às fórmulaB sào 
tìradas dos romanistas, e postas em moda pelo» codi- 
ficadores. Dona Leonor da Silva manda que os dois 
queixosos nomeìem seus advogados; ^uno Pereira es-f 
Golhe para ajudarem sua tengam por parte do cuydair 
a JoHo Gomes da Uha e a Dom JoSo de Menezes^ fi* 
Iho de Dom Duarte de Menezes, Conde de Vianna, e 
nada menos do que Mordomo-mór de Dom Joao ii, mais: 
tarde primeiro Conde de Tarouca e septimo Govema- 
dor e Capitao general de Tanger. 

Os poetas e a» damas da corte do Principe per- 
fatto tomaram cada qual o seu partido. Por parte do 
sospirar, Jorge da Silveira nomeia seu irmSo Praft- 
cisco da Silveira, cavalleiro da Ordem de Christo, ser- 
vindo por vezes o logar de Coudel-mór em legar de seti 
pae, bem comò o de Escrivào da Puridade. Francisco 
da Silveira, o guerreiro da India e capitSLo-mór ' das 
Fòrtalezas de Caul, Diu e Qo^tla, entra na lido à pa* 
lavra : * 



VOB, jrmao, acorrer-m'eis. 



Agora ceme9am as tricas engra9adas do processo 
sentimental. Dom Joao de Menezes no seu arrasoado, 
sustenta : 

que é muy te mór dór cuydar : 
qua quem pode suspirar 
inda tem por pnde vyva. 
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JoSo Gomes da Uba accrescenta, que : 



Ob suspiros e gemydos 
Como faiscas se apagam 



dm trabalham ambos com subtilezas^ que Nuno Pe- 
vem refor^ar com a auctoridade de um texto ama- 
no do trovador galeziano Man9Ìa8, citando factos de 
magens celebres que morreram vencidos por cui- 

mi-iGofnegsim as allega9oes de Francisco da Silveira, 

rio advogado de seu innato por parte do sospirar oon- 
Guidar : 

y- dir-vos-ham, que sospirar 

-^ he partir alma da carne, etc, 

I.- 

piieclara que na sua vida de namorado, sabe'|)or ex- 

fKiencia, que o 



cuydar trazia conforto, 
8U8pirar morte comsigo. 



A questuo vae-se intrincando, e Francisco da Sil- 
''eira invoca o auxilio do Coudel-mór seu pae, o qual 
^me$a a rebater as allegaySes de Dom Joào de Me- 
^ezes e de JoSo Gromes da Ilha. O Coudel-Mór era 
•emSo da Silveira o Bom, EscrivSo da Puridade, e 
t^edor da Casa da Supplica92[o. Come$a às suàè ra- 
iSe» dirigìndo'se a Dona Lieonor da Silva: 
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Cà eu nSo me maravjlho, 
ppys feyto j' assy vay, 
de nam dardes fee 6 pay 
de quem morto aves o fylho, 

Respondeudo a JoSlo Gomes^ 



que de troyador 
calentays 00 trovadores, 



diz-lhe que os cuidados sSlo coasas geraes; que se tèm 
ooidados quando se compra, quando se vende, quando 
irata da &zenda, quando se tem brigas: 



Mas nao he jà cousa nova 
suspirar com mal d'amores. 

Coudel-mór protesta na sua oontrariedade, que 
tinham sido convidados varios trovadores oontra 4mi eoMr 

piros : 

E com iato vos irepyto, 
Bser-me dyto 

d^alguns grandes trovadores, 
que vem comò valedores 
escrever, ou tem escrìpto 



He deey logo no meo 



qu ey re^eo 
de vyr Jorge ^Agwyar : 
que me mata seu trovar 
quando suas cousas leo. 

Este Jorge de Agoiar era filho de Fedro de Agrùtf 
e Dona Mecia Sequeira, ama da prinoeza Dona JoaBii% 
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fiUia de Affpnso y; foi o trovador com quem embirrava 
Coudel-mór, cavalleiro da ordem militar de S. Thia- 
go da JBgpada, e Àlcaide-^mór da villa de Mooibrte. F<n 
casado com Dona Violante de Vasconcellos, filha de 
JoSo Eodrigues Ribeiro de Vasconcellos. Morrreu em 
1508; quando ia pa^a a India, capitalo da armada. 

Jorge de Aguiar entra com furia sustentando o cuy- 
dar: 



Cuydfldo faz mau dormir, 
Cuydado faz mau corner, 
cuydado faz nunca rryr, 
cuydado ensandecer, 
cuydado nao ter prazer. 



O Coudel-mór responde-lhe : 



Yossas copras rre^eando 
tynba feyto meus pro^essos, 
mas poys se ve devulgando 
pelo qne m'ys alegando 
rresolver compre SejeBtos. 



Dom JoSo de Menezes acode com urna replica, e de- 
pois de muitas explicagoes vem Pero de Soasa Ribeiro 
ajudar o partido dos suspiros, Todas estas trovas eram 
escriptas no payo e recitadas no serSo ; de vez em quan- 
do alguma metaphora mais extravagante fazia nascer 
mn novo e engragado incidente na questSo. O Coudel- 
mór, vendo que os trovadores vSo caindo em subtile- 
jEIMi^ ini^enta a fio9So de um correio eavìado pelo kleos 
cb Jknor em &y»r do nwpaVor.viste anima qb eofttmfe- 
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rios, e OS arraspados proloiigam-se. Aé damas da córte 
alida vam encantadas -com os gtacejos. O Coudel-mór 
requer para apresentar o testemtxnho de JoiLo de Mena; 



E por mais decripra^am 
dos suspiros serem pena, 
vos alego a defin^am 
d'amores por Joam de Mena. 



A lembran9a do Coudel-mór foi engra9ada, e veiudar 
mais um momento de vida a està córte de amor; elle tor- 
nara-se a alma da pendencia poetica, e pelas suas ar- 
gucias OS suspiros levavam vantagem aos cuydados , . . 

Pelos versos do Coudel-mór se conhece quaes os 
poetas que se liam em Portugal no firn do seculo XV ; 
ManrìquC; Juan Bodrigues del Padran, Juan de Mena, 
Stuniga, poetas do Cancionero general de Hemando del 
Castillo, e afamados nas cortes de JoSlo ii e Henri- 
que IV, tinham auctoridade em Portugal. A cada passo 
resaltam as provas que demonstram o vigor da eschola 
hespanhola. 

Urna lembranya engra9ada do Coudel-mór ein fa- 
vor do suspirar, é està : 

Poys olhay, quando rrezamos 
a nossa salue rregina, 
nam diz ella :. e em ty cuydamos », 
masdiz: * a. ty sospiramos»^ 
por a cousa ser mays dina. 

" ' ■ ' • • . i 

Dom; JoSo de Menezes o afamado trovador^ caja 
memoria Sa de Miranda ainda encontrou viva/n'ette 
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«o jà seria bem velho, pelo que se deduz dWes 
38: 

Estou c'os pees para a cova, 
por isso nào fe^o trova ; 
mas visto minha'doenQa 
nam deves de dar sentenza, 
té nam dar luguar a prova. 

O parti do do Cuydado ia na vencida; o Coudel-mór 

lo deixava argumento em favor dos suspiros que nUo 

presentasse; JoSo Gomes escreve là da sua llha a vèr 

M póde salvar a questuo. Depois de immemsos com- 

Wtes de coplas e rimas, Dona Leonor da Silva manda 

<pft aejam ouvidos Alvaro de Brito e Alvaro Barreto, 

iiskg^randes trovadores; decidìram em suas coplas que 

tti maior tormento o sìispirar. Sobre os fundamentos 

fpie 08 dois trovadores apresentaram, escreveu D. Leo- 

oor a senten9a em verso, a 9 de novembre de 1483, 

corno-se deduz da seguinte decima: 



A nove dyas do mez 
dofi onze mezes do anno, 
da era d^oytenta e trea 
d'està senten9a medes 
e auto palen9eano, 
Foy feytii provica^am 
dentro na córte oatrossv 
do grande Bey dom Joham; 
e eu; disto escryvam 
e qu'esto todo escrevy. 



». 



Assim se passavam entre profundos desastres os se- 
rOes na cdrte de Dom Jo^ ii ; alguns dos poetas aqui 
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dtadoe^ floresceram na cdrte de Alfonso y. É de sttjK 
por que està questuo de amor durasse todo o inverno^ 
e que fosse do agrado do rei e da fidalguia, por isso 
que a vemos continuada por Nuno Gonzalves, alcaide- 
mór da Fortaleza de Alcoba'ga, em umas coplas ende- 
re9adas a Dom JoSo de Menezes. 

A este divertimento da córte succederam-se outros 
Dsados tambem em Castella, corno os jogos de oartas, 
cujos Naipes eram n'esse tempo importados de Héspft^ 
nha, comò se ve pelo que diz Gii Vicente tia versoi 
cì^aipe^ vem de Andaluzia. » Em umas trovas de Gar^ 
citt de Resende, a rubrica inicial traz a de8crip9^ de 
um d'esses jogos apreciados na córte: fkEgtas corefM 
é oyto irovasfez Oa/rcia de Résende por mandado d^ei* 
tey, 710880 senkovj para umjoguo de cartacee jugat no 
8eram desta maneira: Em cada carta 8ua trova e8cri* 
pia, e 8am vinte e quatro de damas, e vinte e quatro de 
komene, eào doze de louvor e dote de deelouvor. E ba^a- 
Ihadae todas, ham de tirar urna carta em nome de foà 
oufoàoj e entào lelni alto} e guem accertar o louvor, 
irà a bem, e qaem tornar a de mal, riram docile, » (1) 
Em quanto os poetas palacianos illudiam assim as tris- 
tezas da córte, Dom JoSo ii^ guiadó pelo seu camareiro 
AntSLo de Farla, e tendo jà uma vèz perdoado ao Du- 
que de Viseu, seu cunhado^ descobriu a segunda con- 
spiraylLo, que elle e o Bispo de Evora Dom Garcia de 
Menezes tramavam centra a sua pessoa. Dom JoSo n 

(1) Cane, ffer., t. titj p. *54. 
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passoa de Santarem para Setubal, em 27 de Agosto de 
1464; e mandou chàmar a Palmella o Duque de Viaeu; 
logo que se achou a aós com elle no seu aposento ma* 
tou^o is punhaladas. Entro os cavalleiros compromettì- 
dda n'este successo encontramos o nome do afamado 
poeta do Cancioneiro, FemSo da Silveìra, filho mais 
velbo do Doutor Joào Femandes da Silveira ; de Dom 
Fedro de Athayde^ die Ruy de Pina: «em fuginda d^ 
Setubal para Santarem^ fbi no caminho pre^ e trasido 
4 carte»; aonde foi eaquartejado. (1) Ha una versos 
d'est» Dom Fedro de Athayde, junto com Dom Alvaro 
de Atfaayde e Dom Rodrigo de Castro^ apodando Fer- 
bKo da Silveira. (2) Era filho de Dom Affosso de Atbay** 
de 6 de Dona Isabel de Noronha; herdou a Castanhei- 
Fa, FoTos e a Casa do Conde da Athalaya seu av6. Car 
Bon oam a decantada Dona Felippa de Abreu, filha de 
Gon9alo de Castello Branco, senhor de Villa Nova de 
Fortìmào e governador da Casa do Civel. (3) No No" 
biliario manuscripto de Meyrelles de Sousa, vem : e Este 
Poni Fedro, morreu esquartejado por ser culpadoi na 
traifSo do duque Dom Diego centra El-rei D. JoSìo u« 
E fei o que fingiu trope9ar ao subir da escada por 
derrubar a El-rei, que perguntando-lhe -^ Que era? 
dÌ8se*lhe: que tropegou, e El-rei Ihe tomou : -^ Pere^ 
dhay nSo cayaes ! »~*«Sea irmfto Dom Alvaro de Athay-^ 
de, era filho da segunda mulher de seu pae, Dona Vio* 

(1) Pina, Chr,j p. 61. 

(2) Cane, ger,, t. ii, p. 28. 

(3) Ibid., t m. p. 1, e 241. 
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lante de Tavora^ filha do celebre Fedro de Scusa Bi- 
beiro ; d'elle se encontram alguns apodos no Concio- 
neiro. (1) D'elle resa Pina: tDom Alvaro d'Athayde 
era em Santarem^ onde pelos da conjura9So foi accordA- 
do que estivesse com multa gente^ que com dissimola- 
98es recolhia, pero tanto que da morte* de El-rei oa de. 
algum alevantamento centra elle fosse certìficadorlogo 
recolhesse ao Castello a Excellente Senhora Dona Jota* 
na^ que entiU) estava no Mosteiro de Santa Clara di 
dita Villa; porque pera urna coisa e para a outra seo 
caso sobreviera^ tinha jà as cousas aviadas e postai on 
um apareiho muy astucioso; porque sobre o T^tM' 
mento d'està senhora tinhnm esperan^a d'ajuda e txv» 
dos reìs de Castella, a quem segundo fama tudo isto 
era revelado. M«^s Dom Alvaro corno da morte do Du- 
que foi avisado, fugiu e foi-se para Castella onde aor 
dou em vida d'el-rei.» (2) 

Um outro poeta do Cancioneiro, tambem estran- 
gulado por motivos d^esta conspira9§io é o celebrado 
Dom Goterre Coutinho, commendador de Cezimbra; 
fiando-se em seu irmiU) Dom VasQo Coutinho, cohtoa- 
Ike a empreza em que estava mettido; este o delatott 
pessoalmente a Dom Joào ii, e por maxime favor ape- 
nas p6de conseguir que nSo fosse degollado publica- 
mente. (3) Dom Gkiterre Coutinho era filho do Mare- 
chal do reino Dom Fernando Coutinho e de Dona Joan- 

(1^ Cane, ^cr., t. nr, p. 109 e 110. 

(2) Pina, tbid,, p. 61. 

(3) i5w;.,p. 60. 






CAPrrULOI 283 

na de Castro, filha de Dom Alvaro Gonsalves de Athay- 
de, primeiro Conde de Athouguia. Foi casado com 
Dona Isabel Pereira, filha de Dom Gon9alo de Castello 
Branco, poeta do Cancioneiro, (1) Na mesma noite da 
morte do Duque de Viseu, Dom Guterre Coutinho foi 
mettido na torre de Avis, aonde foi assassinado. Nos 
versos do Coudel-Mór, encontra-se a copia «a Dom Go- 
terre, com a metade de um cidrào. » (2) No Cancionei* 
Xù encontram-se varias trovas de Dom Guterre Couti-r 
nho sporgile se casou stia dama em Benavente, d Uma 
d'essas nove trovas fala da vida que levava na c6rte: 

Ho campos de Santarem, 
altas torres de Almeirìm, 
fazeys-me lembrar de qaem 
me fez esquecer de mim. (3) 

Anriqne de Ahneida, que em 1482 acompanhàra o 
Duque de Viseu a Castella, escreveu umas trovas ftàbar^ 
guilha de Dom Ooterre, que fez de brocado, endere^- 
das OS damaa, » Tomaram parte no apodo entro os poe- 
tas conspiradores, o bom Coudel-Mór e Dom Alvaro de 
Atfaayde. O tempo d'este apodo foi em 1481, por que 
Dom Gotérre Ihe responde dizendo : 



Assy vos vejà eu em Beja, 
muyto à minha vontade. . . (4) 



(1) Cane, ger, t, ili, p. 60. 
?2) Ibid., t. I, p. 168. 

(3) Ibid,, t. II, p. 51. 

(4) Ibid., t. ni, p. 79 a 84. 



(1) Cane, ger,y t. ni, p. 95. 

(2) Ibid,, p. 102. 

(3) Ibid., p. 109. 

h) Ibid., t II, p. 188. 
(6) Ibid.j t. II, p. 66. 
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Tambem etn 1481; Dom Gtotorre ajudou o apodo àa 
Nuno Pereira & dama que ia ao saymento de Dom Af* 
fonso V à Batalha. (1) Para se vingar dos apodofl à 
braguilha de brooado^ Dom Goterre escreveu umas tro- 
vas f ao« gibdes de Fermio da Silveira e Dom Pedrtì 
da Sili^, que fizeram de brocado, com mias mango» I. 
coUar de gram. » (2) Junto com Dom Alvaro de Atha^* , 
de e Dom Pedro de Athayde e FernSo da Silvaìn» 
apodou Dom Rodrigo de Castro por trazer a barU 
grande. (3) D'aqui se ve o vinculo que unia estet iif 
lioos, que encobriam as emo^des da conspiraf^ CM ' 
satyras eDgra9adas. O Bispo d'Evora^ Dom -Ganat <fo 
Menezes, afogado por cumplice dacoaspira93ouai- 
tema do Castello de Palmella, vem uma vez cita^ 1M> 
Cancioneiro. (4) 

£in recompensa da delataySo de Dom Ya^oo Oou- 
tiniboy Dom JoSLo ii fel-o Conde de Borba nas cdrtc^d^ 
Montemór em 1485; no Cancioneiro tambem sq ^ 
contram versos amorosos do Conde de Borba e a t/oMi 
dama que Ihe deu a outra huma ^ousa que Ihepediu fVt 
Vida d'elle. » A dama camtada era Dona Lepiior da ^ 
va. (5) Os NobiliarÌQ8 dSo-o casadp com Dona Catherjfl^ 
da Silva, filha de Dom Joào de Menezes. No processo 
do Guidar e Suspirar, diz Dom JoSo de Menezes : 



ì 

■,3 



Ùom Vàééo mll dadod tem 
jporminhaaenkora efi^l^,.. (1) 

Nas Cartàa dééóobertas por Lopo de Figueìredo, 
ìf qftte edtavath os platiós de conspiraQSo do l>aqtie de 
riigàn9a, apparece o nortie de outro poeta do Canciò- 
tiro: «Eisto me contou Gfongaló Gomes da Silva, 
afe ViV^fe com (5 duqué de Visetì, que a eòtas palstvrud 
rtéVe presènte, e ao recebimento, e conio depois o da- 
cie de Bragan9a esteve etn Moura óom o dito duqne 
3 Yiden alguns dias ambos, em urna camara gaas tred* 
)ras cada dia, a quem nenhuma pesdoa os nUo via pra- 
eandò sobre seus feitos. . . » De Gon9alo Gomes da 
ìf^a ha urna trova endera9ada ao Duque D. Diogo. (2) 
TéErte momento da catastrophe do Duque de Viseu, lan- 
iram no Pa$o de SetubaI urna satyra anonyma, apo- 
Bfndo todos OS poetas que frequentavam a córte. O 
pàó de celebridade que tere vè-se pela rubrica que Ibe 
)é Resende : « Estes Barn os Porqués, queforam achor 
19 no paqo em SetubaI em tempo del-rty Dom Jo&ó, 
m saherem quem 08 fez.T> (3) Al se pergunta pelos de- 
itofif e achaques de Jorge de Melilo, Marquea de Villa 
etti, Prior do Grato, Affonso Tellés, Dom JoSo de Me- 
ntès, Dom JoSò de Abranches, Lopó da Cunhit, Jo8ò' 
idtiii. Lobo de Alvito, Tinoco, Miri^lda, Ruy de Sòù- 
:, Diogo da Silveira, AùtSo de Paria, f rancisòó dà 
Iveii'a, Dom Antique Atiri^ues, e oùtrosf muifoì). 



(V\ Cane, ger., 1. 1, p. 28. 

f2) Ibid,, t. Ili, p. 91. 

(3) ifetd., t. Ili, p. 238. '*" 
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Està satyra devia provocar urna intriga mysteriosa^ 
principalmente n'eldtà crise de alta jastÌ9a. Do Coudel- 
mór^ que submetteu à jurÌ8dÌ93o ciyil o Bispo d'Evora, 
existe urna allusào à reforma que Dom JpSo ii fez nos 
bispados por occasiSo da morte de Sixto iv e eleva^So 
de Innocencio vili; tem por epigraphe : e Reparti^m 
do8 Bispados, gue el-rey Dom Joào deu em Sintra no 
anno de oytenta e etneo, a guai mandou o Condel-mér 
a Anrique de Almeida. » (1) Està satyra refere-se ao 
£sucto que motivou a vinda do Nuncio Jolo de Merle a 
Portugal, a intimar o rei por invadir a jurisdicgSo 
ecclesiastica. Ao passo que o monarcha se distrala man- 
dando mensageiros para descobrirem a realidade do 
Preste JoSlo das Indias^ mandava tambem assassinos 
para matarem os conspiradores que Ihe escaparam« 

Em 1486, o poeta Jo^ Aflfonso de Aveiro, que fu- 
gira para as lihas por occasi^o da senten9a contra o 
duque de Braganga, fez a descoberta da terra de Beny, 
além da Mina no Rio dos escravos, e là morreu. (2) 
D'aqui veiu a primeira pimenta de Guiné. 

No anno de 1488 mandou Dom Joào li a Castella 
Ruy de Sande, para tratar do casamento do principe 
Dom Affonso, com a Infanta Dona Isabel. D'este Buy 
de ^Ande, diz Barbosa, que as suas poesias haviam sido 
sommate recolhidas no Cancionero de Anvers. Era «n- 
tSo camareiro do principe Dom Affonso o poeta Pero de 

(1) Cane, ger.j t. i, p. 141. 

(2) Pina, Chr., p. 74. 
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BaiSk); corno se ve por urna rubrica das suas trovas; (1) 
este facto explica-nos o sentido d'este : 

Porque Pero de Baiam 

diz mal de Antam de Fariaf (2) 

Era tambem da intimidade do principe o velho e 
apodado poeta Pero de Sousa Ribeiro, corno se ve por 
està rubrica a urna copia de Dom Joào de Menezes : 
€ a Pero de Sousa Riheiro, porque entrando na camara 
do principe Ihe prometteu de dizer d'elles e nam disse : 

* 

Se vós là dizeis de nós 
o que cà de vós dizemos, 
rezam é que nam entremos. (3) 

A intimidade do principe era a maxima esperan9ft 
-dos poetas palacianos. No Cancioneiro. encontram-s^ 
nmas coplas do Prior de Santa Cruz a pelo principe 
dom Affonso, quando casou Dona Branca, com quem eie 
andavadeamores.it D'este poeta, diz Sousa: «Quem 
fosse este Prior, se ve na Chronica dos Regranfes, na 
P. n, cap. 23 e 24, a pag. 244, em que se le. . . Dom 
Affonso Martins, xix Prior de Santa Cruz . . . filho de 
Martim Affonso de Sousa, Senhor de Bai^. O Prior, 
acompanhàra na sua mocidade seu pae na batalha de 
Aljnbarrota. Foi veder da casa da Rainha Dona Leonor 



[1) Cane, ger,^ t. n,.p. 619. 
2) IHd., t. Ili, p. 240. 
[3)-n>td., t,.i,p..l36. 



W POETAS PALAGIAN09 DO SECULO XV 

casou com Dona Mayor Rodrigaes. » (1) Ao aooo 3f 
1489 pertencem talvez ob versos de Alvaro de Brito ao 
principe Dom Affonso, quando esperava a princeza. Eoi 
1489 foi adescuberta e funda^So da Oraciosa; em Africa; 
pelodelator Gaspar Jusarte; una veraoa do Camareiro- 
mór Dom JoSlo Manoel^ trazem a rubrica: a Estando na 
Oraeiosa. » (2) No Cancioneiro encontramoa oa veatigioi 
de urna grande festa que se fez em Lisboa^ em 1490, piia 
a qual o poeta Pero de SousaRibeiroescreveaumcei»' 
bre Momo. Pela rubrica doa veraoa se deaoobre o tempi 
e o motivo da festa publica: « Vilancete que fez Pero Jk 
Sousa, qtuindo el-rey noaso senhor veo de 8antya^,p^ 
fez singular momo de Santo^^ o guai vUanceU ijfa* 
cantando diante do entremes e carro em que hya Bm^ 
thyago.n D'està romaria a Sam Thiago hla a Infanta 
Dona Filippa, em urna dedicatoria ia freiraa de Odir 
vellas : <rSeguiu-se nossa romaria &aì a era do Sente 
de 90; ao jubileu do Apostolo Santhjago em Cfallitt; 
onde eu e vós madre e muito amiga, com algumai it^ 
mSls de companhia fómos. i^ (3) A feata em que ae cel^ 
bron Momo, foi a 24 de SeptembrO; quando eirai 
trasladou o Mosteiro veiho de Santoa para o novo Moft- 
teiro de Sam Thiago ; a velha Comraendadeira Don» 
Violante Nogueira saiu em proeiasào com todaaasflatf 
freiraS; aendo acompanhada por todas aa ordena. Adiaa- 



(1) Grandes de Portugal^ p. 440. 

(i) Cane, ger., t. i, p. 383. 

(3) Apud. CardoBO, Agiologia, t. f, p. 412* 
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te da imagem de Sam Thiago, iam representando e 
cantando: 



Alta rainha senhora, 
Santhyago por nós ora, etc. (1) 



Todas estas festas contribuiam para aeordar o ge- 
zno dramatico de Gii Vicente, se é que o larrante da 
rainha Dona Leonor nSLo toinou jà parte no Moma de 
Santos. Maìores festas^ e tamanhas que occaparam a 
cariosidade dos Chronistas, foram as que se effectua- 
ram pelo casamento do principe Dom A£bnso. Foi o 
director de todos estes apparatosos festejos o poeta 
Dom Martinho de Castello Branco, que occupa um io- 
gnr distincto no Cancioneiroi <E para iste, lego tanto 
qae El-rei foi per seus embaixadores certificado de que 
o dito casamento era feito, e do tempo que havia de 
ier consummado; logo ordenou de ter sempre em seus 
pa^os casa deputada, que se chamava das festas, de que 
den principal cargo a Dom Martinho de Cartello Bran- 
co, Yedor da Fazénda, em que havia tanta confian^, 
que aseim nas cousas graves e de muita importaaicia, 
eomo nas similhantes de festas e prazer, sempre seu 
sxso, descrÌ9am e saber foi dos reis a que serviu mui 
oBlimado.» (2) Era este poeta (8) filho de Dom Gon« 
^o Yaz de Castello Branco ; foi Regedor das Justigaè 

(1) Cane, ger.j t, in, p. 395. 

(2) Pina, Òhr,, p. 112. 

(3) Catèc. ger,, t. n, p. 62 ; t hi, p. 14, W, 112^ 11^22.1, 
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• 

e Vedor de Dom Affonso V, Dom JoSo ii, Dom Ma- 
noel e Dom JoSo in ; Dom Manoel o nomeou Conde de 
Villa Nova de PortimSo por carta do 28 de maio de 
1504 ; foi corno embaixador a Saboya ao Duque D. Car- 
los a conduzir a infanta Dona Beatriz ém 1521 , sendo 
nomeado testamenteiro-mór de Dom Manoel. Tambem 
foi Meirinho-Mór^ superintendente das Aposentadorias 
e Camareiro-Mór de D. JoSo in, quando principe. (1) 
O celebre JoSlo Rodrigues de Sa, sendo jà velho, cason 
com Dona Camilla, filha de Dom Martinho de' Cas- 
tello Branco. (2) 

As festas que Dom Martinho de Castello Branco 
delineou vem minuciosamente descriptas por Pina, 
aonde se notamaquelles combates navaes, e o momo em 
que Dom JoSo n vinha envencionado em Cavalleirodo 
Cisne: fvinha diante da irota sobre agua um grande e 
fremoso Cisne com as pennas brancas e douradas, e apoz 
elle na pròa da primeira nào vinha o seu cavalleiro 
guiado d'elle, que em nome d'El-rei armado saiu com 
sua fala; e deu à Princeza um Breve, conforme a sua 
ten9am de a querer servir nas festas de seu casamento; 
em que sobre certas conclusòes d'amores em que se 
afirmou, reptou e desafiou para justa de armas, com 
oito manteedores e todos os que o contrairo quizessem 
combater.» (3) No Cancioneiro vem as Letras das Jus- 
tas, iste é as divisas que traziam os cavalleiros; figa- 



[ 



lì Scusa, Chandes, p. 648. 
2) Canc.ger., t. iii, p. 473, 119 e 268. 
(3) Pina,. Chron., p. 126. 
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tram corno mantenedores : Dom JoSlo ii, o Prior de 

lim JoSOy Doni Dìogo de Alraeida) Joào de Sc/iisa, 

lyres da Silva, Dom JoSo de Menezes, Alvaro da Cu- 

■kfty e Ruy Barreto; o Duque de Beja Dom Manoel 

hisia seis justadoresy e eram Dom JoSo Manoel, Pe- 

mo Homem, Garcia Affonso de Mollo, Lourengo de 

BritOy JoSlo Lopes de Sequeira, e Antonio de Brito. 

STìeram de per si varios aventureiros, corno Dom An-* 

iiqae Anriques, o Conde de Abranches, Fernào Mar- 

%m Mascarenhas, Dom Rodrigo de Menezes, o Conde 

;lè Villa Nova, Jorge da Silveira, Diego Pereira, Dom 

•Bodrìgo de Castro, o BaràdUo Alvito Dom Diego Lobo; 

Bim Fedro de Scusa, Francisco da Silveira, Pero de 

ikna, Diego da Silveira, Nuno Fernandes de Atbayde, 

fiaieia de Scusa, e Diogo de Mendonga. (1) Foi juiz 

è» premios o velho poeta FemSo da Silveira. Eram 

files OS poetas, que depois de tantos desastres ainda 

^ilegravam o pago ; grande numero tinha soffrido o cu- 

Mlo e se baviam ausentado da cdrte. 

- Todos estes esplendidos fostejos foram perturbados 

^om um inconsolavel desastre; andando o principe 

I)om Affonso jogando o pareo no areal de Santarem 

^tai poeta e seu camareiro Dom Joào de Menezes^ 

Mu do cavallo abaixo e ficou immediatamente sem 

^a. Era o unico berdeiro de Dom Joào ii; o coragSk) 

iuro do que julgou os Duques de Braganja e de Vi- 

^u sentiu-se estalar com este golpe acima das forgas 



(1) Cane, ger,, i m, p. {^31. 
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homanas. A impressilo causada por tamanho desastre 
fòì profunda^ corno se ve pelas Chronieaa, em que os fi- 
dalgos saiam de noite descalsos e quasi nàs rezando em 
penitencia^ e o povo acudia em massa, gritando e in- 
terrompendo as ladainhas coro clamores desesperados; 
mas a prova mais positiva da verdade d'este senti- 
mento 8^0 OS romances tradicionaes^ que o povo par- 
tuguez ainda repete sem saber jà a que succesao al- 
ludem. (1) 

O Caraareiro-mór Dom JoSo Manoel, que tomifa 
partÉ nas Justcts de Evora, celebron a catastropfae do 
principe Dom A£GonsO; dizéido : 



Oh fiestas malditas, desaventuradas, 
que luego tan presto vos baveis tornado 
en Ihoro el prazer, en xerga si brocado, 
las dan^as en otras muy desatinadas. (2) 



Logo que a rainha Dona Leonor e a joveia esposa 
Dona Isabel viram o principe morto, oairam sem sen- 
tidos e foram levadas comò mortas pai*a casa de Vcl»- 
co Palha, que morava na ribeira de Santarem. (3) Se 
nos lembrarmos que da familia dos Palhas eram os as- 
sassinos mandados por Dom JoSto il para matar à trai- 
filo Lopo VaK de Castello Branco, torna-se mais tene- 
brosa està fatalidade. 



(1^ Cantos popularea do Archipelago, p. 328 e 330. 

(2) Cane, ger., 1. 1, p. 374. 

(3) Pina, Chron,, p. 136 ♦ 



CAPITULO I 2»8 

A Vasco Pallia encontramos no Cancioneiro um 
apodo de Pero Moniz, de 1482 : 

Antes me trosquiarìa 
comò anda Vasco Polka. (1) 

Em uns versos de JoSo Barbato^ a Dona Violante 

de Meyra: 

Senbora contar-vos-hey, 
preguntae a Vasco Palha, (2) 

poeta Alvaro de Brito, que jà havia celebrado 
nos mais artificiosos versos os soberanos de Hespanha 
Fernando e Isabel, coin o firn de alcangar as boas gra- 
^a» de Dom Joào ii, fez tambem a sua venia ao desas- 
tre do principe Dom Affonso^ arremedando algum tanto 
o estylo popular. (3) A composigào mais importante 
que se escreveu à morte do principe Dom Affonso, per- 
t&Oice a Luiz Anriques ; n'ella imitou o estylo e fórma 
estrophica de Jorge Manrique, de que Dom JoSLo il tan- 
to gostava. Ai se refere tambem ao contraste dos ea- 
plendidos festejos : 



A quien eyceleutes bodas 
fiestas; justas tan gososas 
y creoidas, 

à las quales hyvan todas 
las jentcs, tan deseosas 
de SUB yidas. 



(1) Cane, ger,, t. in, p. 126. 

(2) Ibid., t. I, p. 476. 

(3) Ibid., t. I, p. 221. . 

# 
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Ricas ropaa y oollares, 
brocados, grandes baxillas 
e pedrarìa, 

quanto goso en los lagoares 
en las cidadea y vìUas 
se azia! 

Ora, por nuestros peccados 

y males tam merecìdos 

falhares 

grande luto en los poblados, 

y los llantos muy crecidos 

oyres. (1) 

Està poesìa é entremeada de córos doloridos^ e de 
lamenta95eS; glosando os psalmos penitenciaes ; às ex- 
pressSes que p5e na bócca das nove damas qua leTaram 
a rainha e a prìnceza para casa de Vasco Polka, o 
pranto de El-rei Dom JoSo ii e de Dona Leonor^ é tudo 
tip repassado da mais sentida desoIa9So, que por ve- 
zes se chega a encontrar com as situa98es do romance 
popular do Casamento mallogrado, formado sobre està 
catastrophe de 1491. Està situagSio terrivel tambem 
inspirou esse sublime romance sacro em que o Rei Da- 
vid lamenta a morte de seu filho Absal^o^ que é com- 
mum à tradigao portugueza e hespanhola, Nas Mora- 
dias de Dom JoSo ii encontramos Jorge de Vasconcel- 
los ; d'elle tambem resta um romance cantado a tres vo- 
zes sobre a morte do principe Dom Affonso; anda in- 
tercallado no Memorial das Proézas da Segunda Ta- 



(1) Cane, ger.j t. u, p. 237, 246. 
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ola JRedonda. (1) Este lucto ftreinediavel da corte 
bstou a que se revelasse o genio dramatieo de Gii 
icente, que floresceu unicamente pela protecgào da 
unba Dona Leonor. 

Qarcia de Resende descreve o lugubre successo na 
liscellanea : 



Vimos as festa s reaes 
que em Evora foram feitas, 
nam se viram outras taes 
tam ricas, nem tao perfeitas, 
nem gastos tam deseguaes. 
Que multidao de brocados, 
1^ chaparìas e borlados, 

que justas, momos, torneos, 
^' que touros, canas, que arreios 

p que banquetes esmerados. 

E que sala de madeira 
que ficarà por memoria, 
real em tanta maneira 
de perfeiQoes tam inteira 
de tanta mundana gloria. 
Touros inteiros assados, 
nàOy bateis apendoados, 
por engenho n'ella entravam, 
entreraezes que espanta vam, 
uns idos outros entrados. 

Que Rainha e grara Bei, 
que Principe sìngular, 
princeza, damas sem par, 
e dos nobreQ, que direi ! 
de seu amor de gastar ! 



(2) Floresta de Bomance&, p, 49. 
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Das mereès qae el-rei fuaa, 
dos poYos quanta alegria, 
comò indo perecen 
qoe triste nsoite morrea 
o Prìncipe em nrn so dia. 

Eia de dexaaeb annoe 
e casado de outo mezes, 
perfecto entre os mundanos, 
mai quieto dos castelhanos, 
descanQO dos portu^ezes. 
Urna triste ter^a feira 
correndo urna carreira, 
em um cavallo, cahiu, 
nunca falou nem bolin, 
e morrea desta maneira. (1) 



Dom Jo^ n confortava-se no intento das expedif|hi 
maritìmas^ e estando em Lisboa em 1492 recebea a 
nova da descuberta de Manieongo, em Guiné, milito 
além da Mina. (2) Nos versos do- sat^rioo Anriqneds 
Mota; encontramos urna referencia a este successo: 



Oh perra de Mantcongoy 

tu entomaste este viiiho, 

huma pósta de toucìnho 

t'ey de guastar n'esse lombo. (3) 



Costumado às emo95es das grandes luctas, Don 
JoiU) II n^ pode resistir à perda «de seu filfao^ e os cinoQ 
annos de vida que teve depois d'essa de8gra9a fonuD 
pertnrbados de lembrangas siniBtras, corno se descre- 



(1) Resende, MiscelLy fl. 153, etc. 

(2) Pina, Chr., p. 144. 

(3) Cane, ger.<, t. in, p. 478. 
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vem no Ramayana, quando Dha9aratha se recordava 
de um assassinato que commetterà. E tambem crivel 
que o partìdo dos Duques de Bragan9a e de Viseu se 
nÌU> esquecesse dos seus golpes. O poeta Garcia de 
Besende distrahia o monarcha tooando gnitarra, com- 
pondo versos e dl^senhando; tudo era pouco para encher 
esse vacuo que Ihe ficàra na alma. Diz Ruy de Pina, 
que foi seu embaixador e Chronista: «Depois do fale- 
cimento do principe, el-rei, ou por sobeja tristeza e 
urna tal dor, que n'elle padeceu, comò é mais de crér^ 
OH por pegonha que Ihe deram, comò alguns sem muita 
oertidSo suspeitaram, nunca foi em disposÌ9So de per- 
ita saude. » (1) Ruy de Pina insiste em outro legar 
Nke o envenenamento : e Mas porque d'ahi a poucos 
&• depois da morte do principe, El-rei tomou a adoe* 
^ de inai de que ao diante morreu, e ouì)e stupeita 
fiefSra de pegonha, ficou uma geral presump9Slo, que 
Ji'eBta Ponte-Cuberta no beber Ihe fòra dada. A qual 
*^peÌ9&o nam confirmou pouco a morte de Fernllo de 
«^ima, seu copeiro-mór, e de Estevam de Sequeira, co- 
pwo pequeno, que inchados e resolutos corno el-rei, 
^vite d'elle falleceram.» (2) As nossas relagòes com a 
Italia, e o grande emprego que na politica italiana se 
K mÉtL dos venenos maravilhosos, que matavam em tem- 
po calculado, tomam criveis estas suspeitas. D. JoSo n 
Stentava em Italia muitos mancebos que frequenta- 



[1) Pina, Chron., p. 172. 

[2) io., p. 128. 
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vara as Universìdades, e por seu empenho é que o 
erudito Angelo Policiano tomou conta do ensino dos fi- 
Ihos do doutor JoSo Teixeira; nas Moradiaa de Dom Af- 
fonso V de 1480 vera o nome de Diego Gonsalves, filho 
do Dr. JoSto Teixeira* Nos apodos a Vasco Abul ha urna 
estrophe d'este Diego Gonsalves: 



Muy galante vos mostraes 
bem rapado sem careca ; 
e créde, senhor, que pecca, 
quem vos diz que vós amaes ; 
e por vossa alma ganhaes 
em o dar, 
nam vos deve de lembrar. (1) 



As Carta» de Angelo Policiano a Dom JoSLo il e ao 
seu Chanceller Dr. Joào Teixeira sào um importantis- 
simo monumento para a historia litteraria de Portugal, 
até hoje ainda nSlo aproveitadas. Foram pela primeira 
vez recolhidas das edigSes das Epistolas de Policiano 
por Dom Antonio Gaetano de Sousa nas Provas da 
Historia genealogica, e no Discurso de Loureiro na 
Academia das Bellas Artes de Lisboa se allude a ellas, 
lamentando que nào sejam conhecidas por estarem em 
latim. Aqui pablic^mos pela primeira vez essas igne- 
radas Cartas, em uma traduc9So feita por um dos mais 
eminentes latinistas portuguezes : (2) 



(1^ Cane, ger,, t. ni, p. 529. 

(2) distincto professor Augusto Epipbanio da Silva Diadi 
a quem tributamos està publica homenagem de reconhecimento. 
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énado Policiano a D. Joào por graga de Deus rei invictwsimo 
de Portugal e doa Algarves d'aquem e d*além mar em Africa 
t aenhor de Guiné, aaude l 

Comquanto nem a minha condÌ9ao nem o meu saber nem 

verecimento algum meu sejam taes que eu julgue ser-me licito 

•iKrever-vo8, rei invìcto, todavia a vossa grandeza, lustre e glo- 

Ba^ OS vossos louvòrcs, espalbados jà por toda a terra, tém-me 

lisombrado de modo que, de si mesma, a propria pernia arde 

ttidesejos de presentar- vos Icttras minbas, attestar- vos os meus 

lentimentos, exprimir-vos a niinba sympatbia e, finalmente, ren- 

fe-vos gra^as em nome de todos quantos pertencemos a este 

•eculo, o qual agora, por favor dos vossos meritos quasi divinos, 

•osa jà denodadamente competir com os vetustos seculos e com 

toda a antiguidade. De feito, se a brevidade de uma carta ou a 

•Q&Bidera^ào do tempo o consentirà, a mesma verdade me déra 

Oiftsadift para que tentasse mostrar que nem laureis nem doura- 

^ carros de nenbum antigo beroe podem sor comparados às 

iQKUis glorias e immortaes feitos. 8im: — deixando atrae os 

••■ibates que, ainda em tenros annos, empenbastes contra os po- 

^impios da insoffrida Africa, os poderosissimos exercitos de 

ilBugos apartados uns dos outros que derrotastes, as pra^as 

fK rendestes, as préas que fizestes, as leis que impuzestcs 

ft na^oes barbaras e indomitas, passando nSo menos em si- 

IjBeio os brazòes pacificos, que nào cederiam a palaia às glo- 

^ guerreiras, — que grandioso e vasto quadro de proezas 

HMioas acreditaveis se me nao offcreceria, se eu fosse com- 

BMmorar as vagas do tumido e soberbo oceano, antes intactas 

6 Sem carreira aberta, provocadas e quebrantadas pelos vos- 

*O0 lenbos, as balizas de Hercules desprezadas, o mundo que 

^via side mutilado, restituido a si mesmo, e aquella Barbarìa, 

«antes neni por vagas noticias de nós assàs conbecida, selva- 

8'Bntt, feroz, vivendo sem organi sa^ao regular, sem figura de lei, 

^ religiSo, quasi ao modo de brutos animaes, agora trazida à 

Policia humana, à brandura de trato, suavidade de costumes e, 

^^ aos sentimentos religiosos ! Que legar tao azado nào teria 

^ entào para recontar os preciosos beneficios que os babitado- 

^ do nesso continente d'alli receberam, os abundantes recur- 

^ que de là vieram para nos melborar e opulentar a existen- 

^) engrandecimento que até à bistoria antìga coube, a fé que 

^<ìiiirirain antigas narrativas que outr'ora escassamente se po- 

^^^5^ acreditar, e, por outro lado, a quebra que tiveram na ad- 

^ira^So? EntAo haveria eu tambem de absòlver de toda a bus- 
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pdta de falsidade o grande Piatto e os annaes secalares doEgy- 
pto, que, Sem prestarem grande credito, fizeram men^So d'esse 
oceano por ti subjugado com poderosos esercì tos. De ma- 
neira que tambem confessarla que rasSo teve Alexandre de 
Macedonia em se amesquinhar lamentando que ainda restsi- 
sem outros mundos às suas victorias. Na verdade que outra oot- 
sanos fizestes vós, preclaro principe, senlU) — acnm* seria a- 
pressSo inadequada — trazer detrevas etemas e, quasi diiia, do 
antigo cbaos, para a luz que nos illumina, ontras terras, ontn 
mar, outros mundos e, em cabo, outros astros? — Masa quefim 
veiu espraiar-me agora neste assumpto? Foi para vos rogar em 
nome n£o so do presente seculo, senao tambem de toda a poeta- 
ridade e de todos os povos, que nSo soffiraes que de tic sobli- 
mes obras fene^a ou se perca a memoria que deve ser eteniiii- 
da, mas antes ordeneis Ine alce mn padrSo a voz de bronae dot 
varoes doutos, à qual nem o dente roedor do tempo no sea ciufO 
silencioso vale a consummir. E, se daes favor ao merechnenij^ 
porque n^ o haveis de dar à gloria, companheira do monei- 
mento? E se ganhaes por mSo a todos os monarchas em gVA* 
rosidade de brios e grandeza de animo, està vida humana tb 
breve, tfto instavel, que de tao escassas e mingoadas espenm- 
^as depende e em tao angastiados limites é estreitada, porque t 
nào baveis de prolongar com a carrcira immortai de immarces- 
sivel gloria? Porque nao ha- de a memoria de feitos graudiosos 
transmittir-se aos vossos successores mesmos, para que esaasil- 
lustres fa^anhas que jàmais eucontrarào seguudas, Ihes aprovà- 
tem servindo-lhes tambem de ensinamcnto e norma? Porque dìo 
haveis de deixar um corno typo a vossos fìlhos e futuros iiefeo% 
para que nenhum degenere jamais da perenne e abonada viitn- 
de dos seus maiores e a tenham diante dos olhos comò traslado 
para se Ihes formar o caracter e educar o cora9&o segundo t 
principes convém? Finalmente porquo nao hao-de tambem os 
outros reis que nascerem sob os desvairados climas do mundOr 
haver de vós, senào que imitar, ao menos que admirar? Ora£i- 
zer extremadas proezas e nào Ihes dar realce e luz com as Ifit^ 
tras o mesmo vale que procrear filhos de peregrina gentilezi e 
nào Ihes dar sustentaQSo. Nào aconte^a, nào, rei excelso, qw 
essas vossas glorias, tao credoras da immortalidade fìquem es- 
condidas n'aquelle vasto acervo da nossa fragilidade, em ({M 
jazem sepultados os trabalhos de todos quantos nfio hoaverim 
OS suffiragios dos varoes de saber prestante. Acordae-vos ds 
Alexandre, acordae^voe de Cesar, os dois nomes principaes qoB 
a futosa antiguidade nos alardeia. De um, assàa memorada ift 
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esclama9So que soltou ao pé do tumulo de Achìlles, chamando 
afortonado ao mancebo por ter encontrado ein Homero o pre* 
goeiro das suas glorìas. segundo, ainda,qnando estava aper- 
cebido para travar combate, e quasi que ate no meìo do estron- 
do das pugnas, com tal esmero compunba as memorias dos seus 
feitOB, que nenhuma obra a crìtica julga por tao bem trabalhada 
qùe a purissima elegaucia d 'aquelle auetor Ibe nào leve a pal- 
ma. A estes, logo, vós deveis, ao menos imitar, a estcs a quem 
nos outros respeitos desmesuradamcnte vos avantajaes. que 
VCMS acabo de dizer, comprebendereis que é a expressào da ver- 
dade e nào a lingnagem da adula9ào, quando para vós mesmo 
volverdes os olhos da vessa intelligencia soberanae tiverdes at- 
tentamente examinado os formosos titulos da vossa gloria, ma- 
gestade e poderio, e considerado reflectidamente a que fastigio 
estaes subido nas cousas humanas. De feito. ver-vos-heis rei da 
Lnsitania, isto é (para resumìr em uma palavra o que entendo), 
de nm povo de romanos de que outr'ora numerosas colonias, se- 
gando a historia refere, se acbavam dissemi nadas nesta regi fio 
mais do que em nenhuma outra. Yereis em vós o libertador da 
Africa, essa.terceira divisào do orbe, que desde jà, pelos vossos 
CBft>r908, solta dos ferros dos barbaros, exulta cada vez mais 
eom a esperan9a de completa liberdade. Yereis em vós tambem 
o domador d'aquelle vasto e indignado oceano, a cujos primei- 
TOB embates o mesmo Hercules, o subjugador do mundo, enfiou. 
Heconhecereis em vós o defensor da santa fé chrìsta e da ver- 
dmdeira religi ào, e o mais potente arbitro da paz e da guerra 
eontra a perfidia de Mahomet, alagando, so com a vossa mages- 
tade, aquella pestilencial furia e acabando as guerras mais con- 
sideraveis so com o terror do vosso nome, so com a maravilìÉei 
do vosso valor. E ao mesmo tempo, senhor das chaves de um 
novo mundo, corno que abrangeis em um punbado os seus nu- 
Bierosos golfos e os promontorios e as praias e as ilhas e os 
portos e as praQas e as cidades à beira-mar, e quasi tendes na» 
Yossas mftos na^òes innumeras, aonde, comtudo, nem a propria 
fiuna com as suas azas tsLo velozes havia até entsU) chegado. E 
qaSo' grandioso nSo é vèr os reis mais ignotos arderem em de- 
sejos de vos visitar, venerar as vossas pisadas, e correrem a^o- 
dados a ajoelhar aos vossos pés e a receberem à porfia das vos- 
sas mSos tao poderosas pela fé comò pelas armas as aguas pu- 
rificadoras do baptismo ? ! e vèr, espertados pelo amor de uma 
vktiMle jimais oavida dos antigos seculos, os habitantes dos 
mais apartados confine da terra acudirem apiahados & vossa 
preseiifa, e j4 todo o meio-dia, arrancado do fàndo das suas 
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moradas^ dar-se pressa a correr venerabondo ante yób, parade 
mais porto contemplar esse sembiante celestìal, a aureolt dt 
gloria que vos adoma a regia fronte, essa magestade, fiel tm- 
•ampto da divina? ! Com taes grandezas venna alguem por ea 
parallelo a tomada de Babylonia, bem que nfana dos sens ui- 
ros de tijolo, a ròta dos barbaros do onente, j4 do proprio ot- , 
turai tSo fugazes. Veuha por em parallelo a provoca^U), dìo ' 
multo esfor^ada, das inis do 8cytha nomada, vagando por di- 1 
latadas campinas, comtanto que n£o lance tambem 4 contA do 
louvor o assassinato, em meio dos festins, dos mais caros uni- : 
gos, nem a adop^ào de estrangeiros costnmes e desdoaroeii 
adula^òes. Ponha em parallelo tambem o vencimento das Gii- \ 
lias a custo subjugadas ao cabo de dez annos, ou outros feitM ] 
inferiores a eatv., comtanto que nào tcnha cncomios para o BaB- i 
gue de concidadàos e parentes barbaramente vertìdo por todi 1 
o orbe. — Assini qui', rei sem par, vós sobre todos (estoureen* 
bora a iiiyeja), vós sobre todos sois digno de etemas hoaiM A 
vós, primeìro do que a uinguem, devem de ser consagndutf 
nossas vigilias, quero dizer, as de todos quantos somos auerio* | 
tcs das Musas. Por tal rasSo (se, homem desconheeido, miB i 
vós mui dedicado, eiicoiitro alguma fé junto à vessa peasotX 
eeja incumbìdo, eu vos coujuro, a sujeitos idoneos o eucàisoiK 
por em memoria (sem duvida que interinamente), em qnAlq|iier 
lingua, em qualquer estylo o assumpto tao ubertoso dos féitos 
praticados por V()s e pelos vossos, obra que, mais tarde, tanto 
OS outros em quem ferve o mesmo enthusiasmo, comò tambeia 
nós mesmos, envidando todas as for9as, hajamos de poinre 
aperfei^oar. Na verdade, pedi, nao ha muito, a estes sabditn 
vossos que estào aqui, mancebos de subido talento e elevado ei- 
racter, os filhos de Joào Teixeira, vosso Chanceller-mór, qn 
por sua intervengalo me fosscm ai copiadas as memorias (se i 
que existem) dos vossos feitos: pronietteram elles desempe* 
nhar-se cuìdadosamente no encargo em respeito da obriga^ 
que devem ao seu preceptor ; todavia nào quiz eu faltar a dbì 
proprio, mas assentei de vos endere9ar eu mesmo està carili, ;• 
mui indulgente e clemente, a quem jà posso dar tamb^n onoal 
de meu, querendo antes poder ser arguido de arrojado, see^ 
crevesse, do que de apoucado de animo, se me conservasse» 
lencioso. — No que respeita a minha pessoa, nSo é, certo, «f 
dinaria a minha condi^ao, mas, na profissào das lettras, iM^'] 
bem alguns créem que nao é de todo inferior a minha lep^ 
^So. Quasi de menino fui eu criado (e porventura qae està ctf* 
eumstancia vir4 a proposito) no scio da honcsta familia d'aqaefl> 
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varào. illustre, o primeiro personagem na sua t^ fiorente re- 
publica, Louren^o de Medìcis. Nào cedendo a ninguem em de- 
dica^ào d Yossa pessoa, soube elle, fallando-me de vós, accen- 
der em mim enthusiasmo tao ardente pelos vossos merecìmen- 
tos, que, dia e uoite, eu nao largo de pensar no pregao dos vos- 
sos feitos, e o mais fervoroso voto que ^u agora fa90 é que me 
seja outorgada for^a, poder e finalmente ensejo, para que o 
vosso nome tao digno de divinos elogios, os testemunbos da 
' vossa piedade, integri dade, rectidao, religiào, temperanza, pru- 
dencia, juizo, os da vossa justiza, fortaleza, providencia, libe- 
ralidade e grandeza de alma, e emfim os de tantas obras, tan- 
tas e tao eximias fa^anbas vossas, tenbam monumentos fieis le- 
yantados, ainda que seja por mim, na lingua latina ou grega, de 
modo que nao baja vìcissitude de bumanos acoatecimentos, nem 
assalto da varia e inconstante fortuna nem vetustade de secu- 
los que valha a extingui-los. 



\ 



D. Joào por,grcLga de Deus, rei de Portugal e dos Algarvea 
d^aquem e d^cUem mar em Africa^ e senhor de Chuiné, ao mui 
douto varào e prezado amigo, Angelo Policiano, savde ! 

A yossa agradavel carta, que jà ba muito li, e, sobretudo, 
o que amiudadas vezes nos tem refendo o nosso querido Cban- 
eeller-mór Joào Teixeira, me deu cabal conbecimento de quanto 
yos interessa a nossa gloria (se em cousas bumanas alguma 
existe) e. quanto desejaes salvar do olvido com as vossas lettras 
o nosso nome e feitos. Tal vontade, ainda que é uma prova 
assaz Clara de entranbado affccto e summa deferencia, todavia 
parece-nos que nasce ainda mais da bondade do vosso cora^ào, 
da agndeza de ingenbo e da copia de saber, que miram a alvo 
mais remontado. Assim que nos sentimos grandemente penbo- 
rados de vós, e, quando o tempo e as circumstancias o deman- 
darem, testemunbaremos mais ampiamente o nosso agradeci- 
mento, esperando que nao bajaes de vos arrepender da affei^ào 
que nos dedicaes. Respondendo em breves termos ao assumpto 
da yossa carta, dir-vos-bemos que sdmos gratos sobremaneira 
ao ofiferecimento que tam frequentemente nos fazeis dos vossos 
servi^oa e affectuosa diligencia para nos alcanQardes a immor- 
talidade, e estimamo-lo e louvamo-lo. E para por em efiEeito o 
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intento, teremos todo o cnidado de ordenar que a noflsa cloO' 
nica, que, scguiudo o uso do nosso reino, mandamos escrew 
em lingua vemacula, seja composta no idioma toscano on peb 
menosno latim commum, cnvìando-vol-a depois, o'mais depreM 
que ser possa, para que vós, sem vos afastardes do caminko di 
verdftde, assegurando a'ìiossa memoria, a adomeia com as gxt- ■ 
9as e gravìdadc do vosso estylo e com a voesa erodi^io e a 
aperfei^ocis de fórma que, ao menos com o anzilio da vessa olo- 

?[uencia, se tome digna de ser lida. Com effeito, maito reten 
e mcllìor o sabeisj o estylo em que é recontado cada feito, em^ 
bora illustre. Porquanto, assim comò a experiencia mostra qne 
as comidas melhorcs de natureza, se honve menos accio em il 
guisar, sào avìsadamente enjeitadas, assim a histoiia, se tti 
fallecem as devìdas galas e donaire proprio, havemol-a par 
sem merito e merecedora de que a enjeitem. Defeitos d*esta o^ 
dem, porém, uào ha quo. rcccial-os, se fòrdes vós, sujeito de di 
subidas partes e t§o versado em todas as boas lettras, qam 
haja de tornar a peito a histoi-ia dos nossos feitos. Està i, jmi 
a nossa intcn^ào. Resta, Angelo amigo, que aos filhosdoMM 
Chancellcr-mór, fidalgos da nossa casa, consagreis os mùom 
disvclos. Sem duvida que a vossa bondade nào havia mister 
recommenda^ao para assim o fazerdes espontaneamente, con- 
tudo, enearecidamente vos rogamos que por nosso respexto te- 
nlia ainda algum augmento o vosso zelo. £ na verdade a ellei 
deveis teda a gratidào, porque o pae e os filhos, aquelle con 
OS louvores, estes com os testemunhos provadissimos do vosso 
saber, nao cessam de vos exaltar, fallando-nos de vós, e de ft- 
zcr chegar até estes confins da terra, a fama do vosso nomcL o 
que nao faz poiico <;m prol da vossa gloria e reputasse. aU 
aos proprios mancebos nós damos os emboras por Ihe ter ct- 
bido o viver em tempo cm que da fonte abundante da yosbi 
sciencia possam beber algiima instruc9sU), para que, servindi 
primeiro a Deus e depois a nós, hajam de merecer e conqmsltf 
tanto a bemavcnturan^a celeste, corno a terrestre. 

De Lisboa, aos 23 dias do mez de Outubro de 1491. 



Angelo PoUciano aJoào Teixeira, ChanceUer»mór real,»awiiì 

Muitas vezes tentei escrever-vos algmnas lettras para vci 
fazer conhecer os mcus sentimentos e SLÌQfeÌ9So, mas sempre ni 
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tDUMm o passo ama especie de -timidez, nSo sei se diga nobre, 

■e rustica, por saber que nào era de vós assaz couhecido e por- 

qne, antes, conio qne me fazia recuar o brilbo dcsiumbraiite das 

voflsas qualidades e posiQào. £mfim, porém, jà a coiiBÌdcra9So 

éo mea dever, jà o conceito da vessa boudadc acabou comigo, 

qrie, tal corno rosse, vps escrevessc a presente carta. Que as- 

maàjpUìy pois, hei-de eu esperar que seja mais azado para mim 

e mais bem acceito de vós, do que a exposi^ào sincera do que 

■nto a respeito dos que sao filhos vossos e discipulos nicus ? 

Fura a Italia os mandastes, a firn de se Ihes forinarem os cos- 

Innes, serem instruidos nas boas lettras e aprcnderem todas as 

■tee liberaes, segundo é proprio de queui tcm de occupar a 

MiB elevada posÌ9ao. Mas, ai&gura-se-me, de casa trouxeram 

Mmrigo OS costumes patemos ; assim que, exemplos, ainda mais 

«ld2o, do que os recebem. JAmais se descobre nel Ics, acto al- 

gnn improprio ou ruim ou dcscomedido ou grossciro. Nào ba 

ttieigar nelies pctulancia neui arrogaucia nem licuncìosidade 

àsvistas, nem soltura de liiiguagem nem desconccrto de sem- 

Uafee, finabnente cousa nenhuma, ou seja no gesto ou no porte 

M IO modo de estar ou no andar, que desagrade, que iucom- 

■ode, que se possa taxar do affectado ou de insoiliivcl. Todos 

01 dia3 fréquentam os templos, ouvem as li^oes dos mestres, nào 

li com assiduidade, senào tambem com vivo gosto. Prcndem os 

cora^Ocfl dos condiscipulos mais adìantados com a polidcz das 

nmeiras e condescendcncia: esquivam inteiramente o trato com 

Iqnelles- oue, no seu conceito Ihes damnariam os costumes ou 

trepnta^ao. Entro clles njio ba porfia, cujo objecto nào seja o 

Mido; mas neste ponto o certame nào conheoe treguas. £m 

ftrte nenhuma estào mais vczes ou de mais bom grado do que 

jjU na presenta dos mestres ou na companhia dos condiscipulos. 

Tambòn opportunamente dcdicam tempo ao cuidado na conser- 

^Bcào da saude, e por isso logram-ua excellente. P^m talentos 

I^tnnam de modo que (nào qucro ser prolixo) beni denunci am 

^Ue sào filhoB vossos. Percobcm com facilidadc o quo Ihes é 

Qtisinado, pronunciam com elegancia, retém com fidehdade, imi- 

*ì^m com rclicidade. Da appb'ca^ào quo direi ? Maior arder, mais 

^fincada perseveranza, à fé que nunca vi. D'alu tao grandes 

JE^rogressos tém feito em ambas as linguas, que cu, cemquanto 

^lo mai desaffeito a vèr e educar talentos, pasmo de maravi- 

^liado. Aqaelle que Ihes déstes para aio e pedagogo, cuida n'el- 

^^1 dirige-OB e educa-os com tao levantada prudencia, amor e 

^9e8velo qae nada ha que dcsejar. Certamente que eu vos nfio 

ungano, mas, por outro lado, tambem me nào engano a mim. A 
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propria inveja assombrada confessaria qne està é a verdade. 
Assim quc dou os emboras à vossa ventura, mas nao felicito 
menos a vossa tra^a e proposito. De feito nSo é pequena a glo- 
ria que para vós redunda de terdes tantos e tao ìnvejaveis fi- - 
Ihos tao longe de vossos olhés, do seio da familia, da patria, ■ 
por tSo dilatado tempo, nao para engrossarem cabedaes on tn- 
tarem em commercios, segundo o estylo dos nossos, mas para 
enriquecerem espirito de excellentes principios e grangearem 
para os annos adiantados, um precioso deposito de saber sobre 
o qual a mesma fortuna nao tenba dominio. O vosso proposito^ 
logra-lo-heis nao so, além das vossas esperan^as, mas até pensO) 
além de tudo quanto se conhece. Nfto é menor, porém, acredi- 
tae-me, a gloria que para vós aquì adquirem, do que a instro- 
C9S0 que para si obtém. E, jà por vós, jà por elles, voto-lhfli 
tSo cordeal aifecto e sinto ser correspondido de maneira, que » ' 
me affigura que, no affecto e no zelo, quasi tomei o vosso logar. 
Assegurado ni sto, ousarei rogar- vos que à minha carta, que 
ha vendo de ser julgada do vosso rei, corno de um Apollo, dewe 
jà toda estremece e enfia, vós com o vosso alto valimento B» 
outorgueis tanto favor, qne antes prove a ìndulgencia, doqoft 
a censura de tao subida magestade. j 

Em Floren9a, aos 17 dias do mez de Agosto de 1489. 



O motivo do envenenamento de Dom JoSo 11 jà nao 
era sómente uraa vingan9a da justiga contra a grande 
familia da casa de Bragan9a, era o interesse, receio 
de nSo alcan9ar throno para chegar ao qual tanto se 
cavillara desde a morte de Dom Duarte. Dòm Jolio li 
queria deixar sceptro ao seu filho bastardo Dom Jor- 
ge; e facto de chamal-o para de j unto a si e dar-lhe 
casa, activou os planos tenebrosos dos que trabalha- 
vam pela parte do duque de Beja. O rei falleceu a 25 
de Outubro de 1495 ; estavam presentes entre outros 
cavalleiros, os poetas do Cancioneiro Dom Martinho de 
Castello Branco, Prior do Grato, Lopo da Cunha, 
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Diogo Lobo, Jo§LO Foga^a, AflEònso Femandes 
tWToyo, e Nuno Fernandes de Athayde. No Can- 
dro achamos a impresalo causada pela morte de 
^JoSLo II. Luìz Anrìques celebra este successo nSLo 
tquecendo de mostrar a erudiySlo de um poeta da 
lBcen9a, comparando a morte prematura do rei com 
I heroes da antìguidade : 



O mauno Alexandre, do mundo senhor, 
levaste no tempo que mais frorecia, 
e cando em vertudes mais permanecia, 
o muy esfor9ado troyano Heytor, 
O forte Troylos com seu matador, 
Paria e Febos, e el-rei Menom, 
no menos a Pyrros e Agamenon, 
que dos grecianos foi emperador. 

E assy t'aprouve, a todos pesando, 
levar-nos a perla do principe Affonso; 
leyxou-nos gram dor o triste responso 
que em suas honras ouvimos cantando. 
que s'esperava que fosse imperando 
tam mo90 de dias, tam velho em saber, 
fizeste-nos orfaos assi de prazer, 
que nossa tristeza mais cre9e lembrando. 

E nom acabados seriam cinqn*anno8, 
quando tu, triste, cruel e tragoa 
levaste seu padre, qu'a fama pregoa 
passar em vertudes os bravos romanòs, 
e guerras ferozes com os Africanos 
fazer e soster em paz seu reynado, 
leyxou-nos sa morte gram dor e cuydado, 
yestindo-nos todos de mui trìstes panos. (1) 



1) Cane, ger,, t. n, p. 247. 
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Este metro era chamado estyllo de lamentaqào, e 
iSra empregado jà pelo Camareiro-mór^ que viver» moi- 
t08 annos em Castella. O poeta Dìogo BrandSU) fez n'et- 
te metro um poema mais extenso à morte de D. Jo3o u^ 
contando a hìstoria de Portagal desde o tempo de D. 
Jofto I até aquelle aonde acabàra a sua djnastia. Ka 
Italia, no firn do seculo xv, come9aram-se a escrever 
OS poemetos historicos, e o apparecimento d'estes dois 
em Portugal deve considerar-se comò primeiras ten- 
tativas para as epopéas eruditas. O poema de Diog8 
Brandito foi escripto depois da traslada9Sio de Dom 
JoSlo II em 1498 do Alvor para a Batalha. Diogo Bran* 
dSo era filho de Jo^o Brand^o e de sua segunda ma- 
Iher Dona Brites Pereira Peixoto, filha de Diogo Pei- 
xoto, adail-mór do reino e senhor de Penafiel. Gm(W 
com Isabel Nunes Pereira, filha de Nuno Alvares Car- 
neiro, de quem teve cinco filhos. Foi senhor da Quinta 
de Crexas e Peruzello, cavalleiro d'el-rei Dom Manod 
e Contador da Fazenda Real do Porto, d'onde era na- 
turai. Era intimo amigo do poeta JoSo Rodrigues de 
Sa; morreu em 1530, e jaz no Mosteiro de Sam Fran- 
cisco, do Porto. Em urna Carta de Lei de 22 de no- 
vembro de 1497, ao Contador do Porto, Joào Bratir 
dào, para remetter à corte todos os Foraes, (1) se 
que Diogo Brandito succedeu depois d'està data no 
go de seu pae. No poema a Dom Joao il todas as 
zes que Diogo Brandao se afasta dos consectarios m 
raes para a historia, poe as chronicas em versos : 

(1) Liv. 19 das Vcrco^oe» do Porto^ft. 20. 
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D^aqui se consìre na ordem que dava, 
em pagar diveda» que seu pae devia; 
poys corno as suaa jà mal pagana, 
quem tam grandemente as alheias pagava? 
Jamays d'elle orfào nenhum se queixavOy 
a todos por inteiro muj bem se pagou, 
com pagas dobradas, vy cu que pagava 
" a praia daa egrejas, que entam se tomou. 

Poys em Castella, aby n'essa guerra 
se foy esfor^ado mui bem se mostrou ; 
depoys da batalha no campo ficou, 
OS mortos n'aquella metendo so terra. 
Tambem n*essas pazes, se a penna nào erra, 
ftiy mny prudente e muy sabedor 
08 mdos tornando dos vales e serra, 
que n'estes consiste vertude mayor. 

Nam menos no reyno, por este teor 
no tempo que fot aquella discordia 
usou mais com elles de mysericordia, 
do que n'isso fez com justo rigor . . . 

Com animo grande de esperas reaes 

ahriu o caminho de todo Ghiiné, 

mays por creger a catholica fé, 

que nam por cobi^a dos bens temporaes. . . 

Se em todo ponente se sente gram grorea, 
por serem as Indias a nós descobertoè, 
elle foi causa de serem tam certas 
e tam manifestas por nossa vitorea. 

>epoÌ8 de chegar a este limite, que assignala unft 
tova, Diogo Brandào fala da morte de D. JoSo It^ 
corno passados tres annos foi o seu corpo àinda 
lo inteiro : 

Fez fim no Algarve, na vila d'Alvor^ 
no decimo mez, à fim jà propinco ; 
Bendo da era de nosso seohor 
quatorze centenas noventa mais cinco. 
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Com gran cerymonia a Silves levado 
d*ali loi dos seus, que o muyto sentiam : 
qnem antes um pouco as gentes seguiam, 
ali ficou so de todos deizado. 

- i>W.- a <r» anno« nom bem precedente» 
foi com gram festa d'aqui trespassado 
e posto no lugar que està deputado 
em ser mausoleo dos nossos regentes, etc. (1) 

Diogo Brandt tambem cultivou a poesia amorosa; 
as suas coplas eram conhecidas em Hespanha, e nas 
Agudezaa de Lorenzo Gracian, no Discurso xxiv exem- 
plifieando um conce! to paradoxal, transcreve està es- 
trophe : 



Poys tanto gosto levaes 
com minha morte sentìda, 
pera me matardes mais, 
me deves dar està vìda. (2) 



Diogo Brandào teve outro irrnSo poeta, que figura 
tambem no Cancioneiro, chamado Fernao Brandito; 
este foi Camareiro do Infante Dom Fernando, filho de 
Dom Manoel, e casou com Dona Isabel de Pina, filha 
do Chronista-mór do reino Ruy de Pina e de sua mu- 
Iher. Teve ciuco filhos legitimos, e um bastardo. (3) 
FernSo Brandito era grande amigo de Anrique de Sa, 
pae de Joào Rodrìgues de Sa, a quem fazia perguntas 
em verso, no mesmo metro e estyllo que Fray Diego 

1) Cane, ger., t. n, p. 190 a 200. 
^2) IHd,, p. 210. 
^3) Abbade de Perozello, Noh, ms.y t. iii. 
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è Valencia a Vasco Pìres de CamSes, na època da es- 
kola gallega. (1) 

' O poeta Luiz Anriques, que obedecia & influencia 
luatorica que vinha de Italia, escreveu outro poemeto 
^quando troxeram a ossada del-rey dom Joào o aegun-i' 
io, que he em santa groria. t> O sentimento catholico 
ra-o por um instante a renegar das divindades pa- 




As Musas, que invocam famosos poetas 
em Buas obras e doce poesia, 
a està nam chamo, nem quero por guia 
caso que sejam muy justas e netas. . . . 



Pouco depois lembra-se da lenda de Trajano jà ce- 
tórada por Dante, por se ter achado incorrupto o cor- 
po de Dom JoSlo ii : 



Rey santo, rei justo, rei dino de ser 
canonisado na egreja por santo ; 
pois vimos milagre tam dino de espanto, 
que um so no mundo e este he de ler : 
O rosto Trajano sem terra comer 
qu^o papa Gregorio salvou de perdido, 
gentilico sendo, por deos promettido 
so por verdade e justiQa fazer. (2) 

A influencia da Divina Comediajà come9ava a sen- 
ir-se. No canto x do Purgatorio, se allude a està len- 



I 



1) Cerne, ger,, t. ii, p. 347. 

2) Ibid., t. II, p. 260. 
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da cLa edade inedia: «Ali estava representada a gloria 
sublime d^esse principe romano cuja grande rirtads 
levou Gregorio ao sea grande trìumpho. En falò de 
TrajanOy o imperador, e urna pobre viuva sustinha o 
fireio do seu cavallo em urna po8Ì9ào de lagrimas e de 
ddr. Em volta d'elle agrupara<8e urna mnltidSo de oa- 
valleiros e as bandeiras das aguias d'ouro fluctuavam 
ao capricho do vento por cima das cabegas. A desgva- 
9ada, no meio de todos elles, parecia dizer: — Senhor, 
vinga meu filho que é morto, que tanto me parte o 
coraggio ...» Trajano eonheceu que o assassino era seu 
filho, mas uSo deixou de fazer justija à viuva. E pro- 
vavel que està lenda vi esse por via dos Exemplos da 
edade media, sondo por isso figurada nas tape^arias de 
Dom JoSLo II, mas o nome de Dante apparece urna V6i 
citado no seeulo xv em Portugal : « Comò as vontadeQ 
humanas muitas vezes, as cousas vindouras por um 
calado segredo aos mortaes apre^ntam, corno aquelle 
jEamoso poeta Dante na sua primeira cantica reza... » (1) 
A influencia dantesca revela^se mais nitidamente no 
poema allegorico de Duarte de Brito. 

A impresslo causada pela morte de Dom JoSo n 
foi profonda; o poeta palaciano Ayres Telles de Mene- 
zes, abandonou a córte e metteu-se a frade. Garcia de 
Besende recolheu està curiosa anedocta; quando Dom 
JoSo II BOB ultimos dias de vida foi para o Àlgarve 



(1) Azurara, Chr, do Conde Dom Fedra de Menezer^ <»p. 
79. 
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ctìu luctas dos da terra, e da corte oom que folgpu, e 
(3Z luctar Ayrea Tdles, que ora é Fracle, que era gran-^. 
le lactador, e ganhou ahi as fogafas, cotn que el-rei r^ 
)ei»ia prazen 9 (1) D'este poeta exìetem muitos apodoa 
)C&n98es na coUecg^ de Resende, e falsificador Anto- 
uo Loaren90 Caminha forjou em seu nome varias com- 
MlBÌfSes miseraveis. Ayres Teltes era filho de Feroàbt 
Pelles de Menezes, mordomo-mór daraiuha Dona Leo:^ 
ìéTy smhor de UnhàO; e Commendador de Ourique da 
Kodem militar de Sam Thiago; sua mae era DoasL Mat 
ìa Vilhena, jiiha de Martim Affonso de Hello, aloaide> 
ber de Oliven^a e antigo guarda-mór nos pa90s de 
Ofitii Duarte e Dom Affonso V. O facto de assister aofi 
cdtimos momentos de Dom Joao 11, fel-q abandonar o 
leculo, professando na Ordem de Sam Francisco no 
Convento da Arrabida, aonde morreu. • 

O poeta e fidalgo da corte de Dom JoSo II, Diego 
7elho, celebrou oste monarcha, que tanto se distraiu 
ìom as bellas-artes e com as expedigSes maritimas: 



poderoso rei segimdo 
Joham perfeito, jocundo, 
que seguiu este profundo 
caminho tam divinai. 
cabo de boa Esperan^a 
descóbriu com temperanza, 
por Sinai e demonstran^a 
d'este bem que tanto vai. (2) 



(lì CJir. de Dom Joào II, cap. 208. 
(2) Cane, ger,, t. ni, p. 466. 
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Ab grandes navegagSes que agitaram os altimos 
annoB d'este reinado^ vieram dar & sociedade portu- 
gaeza urna avidez mercantila que Alvaro de Brito tam- 
bem accasa em 1496; o fanatismo hespanhol commn- 
nicado a Portugal pelos casamentos do novo rei D. Ma- 
noel tomaram letra morta a boa tolerancia da Ordena- 
9B0 Affonsina. Ao esplendor dos serSes da cdrte suc- 
cedeu a tristeza que Sa de Miranda notou com pe- 
jBar. Se algum briiho poetico ainda existiu na cSrte de 
Dom Manoel foi devido aos velhos cavalleiros da c6rte 
de Dom JoSo li que sobreviveram^ comò Dom JoSo de 
Menezes, Dom JoSlo Manoel^ Conde de Vimioso^ e i 
decidida protec9SLo da rainha viuva Dona Leonor, d«da 
a Gii Vicente. 



OA.i»irrxjiiO u 



Nuno Pereira de Lacerda 



Ob Livros de Lìnhagens citam Nuno Pereira. — Seu favoritismo 
com Dom Joào ii^ quando principe. — Garcia de Resende ac- 
cusa-o de capta^ao para obter o titulo de Conde. — As trovas 
de Per* Alteza, confirmam esse favoritismo. — Nuno Pereira 
distinguia-se na córte corno bom apodista. — Apodos a uma 
dama, a proposito do sarmento de Dom Affonso v em 1481: 
— Seus amores com Dona Leonor da Silva, origem do diver- 
timento palaciano de 1483. — Era alcaide de Portel no tempo 
da morte do Duque de Bragan^a. — Romance da Bella mal 
maridada cometa a ser glosado. — Nuno Pereira retira-se da 
córte antes de 1491. — Versos a Francisco da Silveira, com- 
parando a vida da provincia, no trabalho da lavoura com as 
etiquetas palacianas. — Os versos /lo Nuno Pereira revelam 
ter caido do agrado do monarcba. 



É aste poeta mais afamado do Cancioneiro He 
Besende pelo seu caracter lyrico, e pela amisade inti- 
ma que te ve com Dom Joao ii, quando era ainda prin- 
cipe. Segundo o volumoso Nohiliario do Abbade de Pe- 
rozello, (1) seu pae se chamava Diogo Nunes Borges, 
e sua m^ Dona Brites Rodrigues. Apezar de appare- 
cerem outros fidalgos com este nome, é sómente d'este 
que genealogista escreve: Aviveu em tempo d'el-rei 
Dom Joao il, e diz Resende, que Ihe era mui affeigoado 
e folgava muito com elle por ser mui discreto e ga- 
lante, e Ihe passou um Al vara que o fez Conde quando 



(1) Tomo X, fi. 164. 

4t 
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fosse rei; o que nSo cumpriu.» Em vista d'estas rela- 
(Ses de amisade, é de supper que Nuno Pereira nascea 
iilLo muito antes de 1455; porqtie a sympathia que o 
principe Ihe votava, era em parte devida à mesma 
edade que contavam. Nuno Pereira foi Alcaide-mór de 
Portely Vidigueira e Villa do Conde; casou a primeira 
vez com Dona Brites Henriques, filha de Dom Fer- 
nando Henriques; a qual morreu sem filhos; sua se- 
gunda mulher foi Dona Guioraar de Coria e Brito, fi- 
IKa de Pedro Duarte, de quem teve tres filhos ^ diuus 
filhas. O xnalicioso Garda de Eesende, que glosou a 
i^ua Chronica^formsiàak sobre as notasde Ruy de Pina, 
com as anedoctas pittorescas da cOrte, conta as rela{9efl 
intimas que Nuno Pereira teve com Dom JoSo ii, e que 
Ihe fain sendo fataes. No Cancioneiro, as trovas de 
Pei^ AlUza, tambem nos pintam o ciume que todos os 
outros poetas palacianos sentiam com essa intimidade* 
Vejamos em primeiro logar a Chronica: 

d Sendo e!-rei principe, no tempo da sua mocidade 
folgou muito com Nuno Pereira^ fidalgo da sua casa^ 
homem galante, cortesSLo e bom trovador; e sendo assds 
privado, pediu ao principe que Ihe fizesse mercè de um 
alvarà em que Ihe promettesse de o fazer Conde, tanto 
que fosse Rei. E o principe por ser mogo e Ihe querer 
grande bem, Ihe deu o Alvarà feito à vontade de Nuno 
Pereira sem o ninguem saber, o qual teve muitoa «h 
nos em segredo, sem d'isso dar parte a pessoa alguma, 
nein lembrar mais ao principe. E depois que foi al9ado 
j}or Rei, Nuno Pereira com o Alvarà na mSo Ih'o veiu 
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reqxierer que Ih'o oumprisse. E El-rei quando viu e leu 
Àlvaràque nunca mais Ihe lembrara^ ficou euleiado, 
e tomou-o e disse-lhe, que elle Ihe responderia. E teve 
logo sobre isso conselho, se era caso de castigo, pois 
ein mogo Ihe fizera fazer o que nSo devia, folgando com 
elle. E emfim rompeu o Alvarà, e disse a Nuno Pe- 
reira, que maior mercè Ihe fazia em o castigar, do que 
Ihe fizera se Ihe cumprira o Alvarà, e porém depois 
sempre Ihe fez honra e mercè.» (1) 

No Cancioneiro encontramos um longo e engragado 
apodo «a Nuno Peteira por urna Carta qut escreveu 
dO Princepe, e póz-lhe no sobreescrito : Per' Alteza do 
Princepe nosso Senhor.it (2) O tempo em que cete apodo 
Ibi escripto deve ser depois de 1470, porque ai se re- 
fere à descoberta da Mina, pelo poeta FemSo Gomes 
da Mina. Abre com uma estrophe do Coudèl-mór: 



Kos ontros, a civel gente, 
quando nos tomam de salto, 
escrevemos : Oo muy alto 
poderoso e eycelente. 
Mas pois o papo despreza 
velhices de notador, 
d*oje mais va : Per* alteza 
do princepe nosso senhor. 



Ao Coudel-mór Fernao da Silveira, filho de Nun<> 
Martins da Silveira, eegue-se o outro FernSLo da Sii- 



Garcia de Resende, Chron., cap. xxiii. 
Cane, {fer., t. ni, p. 149. 
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veira, filho do Dr. Jo2to Fernandes da Silveira, que 
continua: 



Bem cuydou de dar no fito 
ou ao menos na calveira, 
quem notou tal sobreescrìto 
corno poz Nuno Pereira. 



Figuram n'este apodo contra o valido do principe, 
Jorge de Aguiar, Diogo Eeiraoto, Anrique d'AImeida 
PassarOy o Dr. Mestre Rodrigo, astrologo da córte de 
Affonso V, JoSo de Arrayolos Mourisco, Dom Anrique 
Anriques, e seu irmSo Dom Affonso Anriques, o terri- 
vel vedor JoSo Foga9a, que espancava os mo908 da ca- 
mara, Gomes Soares, Diogo de Miranda, Alvaro No- 
gueira e Diogo Pereira. Perderam-se os apodos de Gar- 
eia de Mollo, de Ruy de Sousa Borges, do camareiro- 
mór Ayres da Silva, de Diogo Pereira de AJter, de 
FernSo Gomes da Mina, de Marianes da Infante e de 
Francisco de Miranda. Nuno Pereira respondeu a to- 
dos elles com petulancia; apoda o Coudel-mór de ad- 
mirar o talento poetico de seus filhos Francisco e Jorge 
da Silveira, accusando aquelle de assignar as trovas do 
pae, e a este de dar arrotos ao pé das damas. Todas es- 
tas chufas pezadas deviam agradar ao principe. Nuno 
Pereira figurou em muitos outros apodos «a Domjo&o 
Pereiray quando casou, porqve a primeira noiUe fai 
dormir d pousada de Joam de Saldanha. » Os versos 
que Ihe fez fundam-se no anexim : Nunca de rabo de 
porco bom virotej conhecido jà no seculo XV: 
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Dom JoaO) despois que ceou 
potages, partes de potè, 
um raho de porco achoii, 
que por muito que esfìregoa 
nam pode faaer virole, 
E diz que por nam passar 
urna vergonha tamanha, 
que se lan^ara no mar 
se nao achara Saldanha. (1) 

Este poeta Jolo de Saldanha era filho de Diogo de 
Saldanha^ que acompanhou Dom Affonso v a Franga, e 
là morreu em 1477. Nuno Pereira apodou tambem o 
. velho Embaixador Pero de Sousa Ribeiro, sobre lou- 
gainhas que mandava fazer era uma Judearia, d'onde 
nunca saia, (2) e por fazer rir nos serSes do pajo com 
as suas trovas de amores. 

A audacia de Nuno Pereira explica-se pelo multo 
prazer que o principe encontrava nos seus xjhascos; 
quando em 1481, Pom JoSo ii veiu de Beja à Batalha 
fazer o sarmento de seu pae, Nuno ^Pereira nSo poupou 
esse acto, descrevendo comò uma certa dama do pago 
devia de ir raontada em uma mula a essa cerimonia tu- 
i nebre. (3) E provavel que Dom JoSo ii nSo postasse 
do gracejo, de sorte que quando Nuno Pereira depois 
de 1481 Ihe apresentou o Alvarà em que fora nomeado 
Conde, o rei praticou um acto de generosidade nSo o 
castigando duramente por essa captag^o menos digna, 
descripta por Garcia de Resende. Ruy de Pina tambem 

1) Cane, ger., t. m, p. 161. 

[2) Ibid., p. 168, 223. 

[3) Ibid., p. 92. 
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descreve um acto cruci de Nuno Pereira, quando era 
Alcaide de Portel, recusando asylò ao Marquez qua 
fugia ao saber do assassinato do Duque de Viseu. 

N'esse mesmo anno Nuno Pereira figurou nos se- 
r3es do pa90 em Santarem, sendo um dos litigantes no 
certame poetico do Guidar e 8u$pirar, centra D. Leo- • 
nor da Silva, que tambem recebia as galanterias de 
Jorge da Silyeira. Nuno Pereira sustentava o partido 
do Cuidado, alegando Oriana e Yseult. Dona Leonor 
da Silva sentenceou pelo suspirar, e sem attender aos 
poetas galanteadores, casou com um fidalgo da Beira. 
Existe de Nuno Pereira urna poesia td senhora Dona 
Ltonor da Silva, porque em tempo que sUe a serìda » 
casou » : (1) 



Poys qne dama tam perfetta 
eonsentiu de a casarem, 
e quiz ser d^outrem sujeita, 
OS servidores que engeita 
tem rezam de praguejarem. p . 



Segoem-se depois muitas pragas engragadas de 
amante despeitado: 



Pois se posi em tal afronta 
de querer saber de rocas, 
de meadas tome conta 
e Baìba quanto se monta 
a noite nas ma^arocas. 



(1) Cane, ger,, t. i, p. 249. 
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Ainda a vejam co^ar 
seu marido na cabe^a, 
aìnda a vejam criar 
gallinhas e as lan^ar 
por que mais dona pareva. 

Va morrer, pois me mataya 
ante'os soutos là na Beira, 
pois servil-a nào prestaya, 
pene là, quem pena dava 
cà ao seu Nuno Pereira. 
Donzella mal maridada 

2 ne se nos vae d'està terra, 
>eos Ihe de vida penada, 
porque Ihe seja lembrada 
minna pena là na serra. 



O marido é tambem pragaejado n'esta engrajadft 
.tyra; elle pertencia à familia dos Sousas; 

dà doen^as mai agudafi 
a que nào prestem ajudas 
nem jolepes ó de SottscL 

Jorge da Silveira vem em auxilio de Nuno Pereira, 
Kidando Dona Leonor da Silva, disendo-lhe : 



Por vós fizeste lembrar 
a gentil mal maridada^ 
por vós a vereis cantar 
e vós deveis de chorar 
tal errada. 



Gbffcia de Resende, mandando notioias da cfirte m 
anoel de Goios, que ostava por capitào na Mina, al- 
do a este casamento de Dona LeoDfH: da Silva: 
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A que sabeb que casou 
que diz qaé é mal maridcuia, 
dia que se encarrou 
urna grande boietada 
a Bea esposo pegon. 
Vede b^ o que faria 
ou se Ihe responderìa 
o mando a consoante, 
dizem que d^y em dìante 
Ihe gastou a cortezia. (1) 



Nuno Pereira e Jorge da Silveira referem-se ao an- 
tìquissimo romance popular da Bella mal maridada, 
que d'ora em diante ia eer glosado parodiando a si- 
tuagfto de Dona Leonor, Francisco da Silveira, de xm 
oaracter duro até à colera, saiu tambem a ajudar Nano 
Pereira com pragas: 

Eu té qui andei calado 
sem querer pragas laudar, 
mas pois vós setihor cunhado 
fostes lebre levantar 
quero-me eu d'outra vingar. . . 

Nos Porquee anonymos achados no paQO de Setu- 
bal, tambem nSo escapou Nuno Pereira : 

Porque traz Nuno Pereira 
cabelleira sobre velbo? (2) 

Nuno Pereira, talvez em consequencia da ma von- 
tade que Ihe tomou Dom Jo^o U; abandonou a cdrte, 
corno se ve por uns versos a Francisco da Silveira : 



(1) Cane, ger,, t. iir, p. 676. 

(2) i5., t III, p. 240. 
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Meu senhor e meu cunhado 

depois que vim de Lamego, 

fui descan^ado 

porque dej a mim cuidadO| 

desengano d^assessego. . . -, 

Là lograe vossosseroes, 

Vossas damas e privan^as, 

0*08 cortez§k>s; ' ' 

mas bum par de bois nas mSos . 

vai Sem pares de esperau^as. . . 

Ob que enveja vos bei 
a empuxoes do porteiro ! 
ob quam bem sei 
um meter diante el-rei 
e entrar o derradeiro. . . 

À v6s fa^a Deus privar 

a mim guarde e defenda 

de desembargar 

e d'Alca^ova falar 

e de Crasto na fazenda. . . 

Privar em cas* da rainba, 
Deus vol-o deixe fazer, 
e a mim uma vinba, 
e regar uma abnoinba, 
em que tenbo mór prazer. 

Deus vos de muìta privan^a 
com el-rei nosso senbor, 
e a my lavran^a, 
aguilbada em vez de lan^a, 
vos pa^So, eu lavrador. 

Nuno Pereira continua, dìzendo que mais gOBfa no 
a retiro de lan$ar pulhas aos da estrada, do que estar 
i cdrte a ouvir motes ao Reimoto. O motivo real d'este 
a ostracismo foi a severidade de Dom JoSo ji; mas 
tra com o publica palaciano, Nuno Pereirai escrevia : 
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que nam me dà 

ja do bem nem mal de là, 

por casar minha senlioni. 

Em nmas trovas de Nuno Pereira, todaa com sen- 
tido moral, queixando-se da fortuna, pinta o desfavor 
do monarcha, em que incorrerà: 



Hum Ijom de multo prazer 
que ventura per si dea, 
ordenou por caso seu 
de se perder. 

Todo bem aue dà yentura 
sempre dà voltas do mal, 
muitas vezes caso tal 
que pouco dura. 

A fortuna sempre cata 
casos, tempos desvairados 
para dar novos cuidados 
com que mata. 
modo que sempre tem, 
é que no tempo melbor 
ali volta ser peor. 
seu bem. (1) 



Era està a sitiia9So moral em que se achava o va- 
lido na decadencia. Jà fora da corte Nuno Pereira ca- 
Bou, e nos seus versos encontramos està rubrica a quan- 
do easou com Dona leaheli^, (2) que nSo condiz com o 
NoMliario de Perozello. Outros versos de Nuno Perei- 
ra traasem a epigraphe: ^Parentesco de Nuno Pe/reira 



« 



1) Cerne. ger,j 1. 1, p. 260. 
Ib,, p. 270. 
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em» Dona Gmomar de Castro, porque qufirendo-n ser-^ 
mr Ike disse que eram parenteSy sem- o ser. » Està era 
ama das damas mais (selebradas do {JanctonsirOj (1) &- 
Iha de Fernào de Sousa^ senhor de GouYéa; p de sua 
mnther Dona Mecia de Athayde. Nuno Pereira chas- 
queando esse supposto parentesoo, deixa està dado bio- 
graphico : 

E vessa mSe e a imnha 
ambas n*um logar moraràm 
ambas viram a rainha^ 
e ambas jà se finaram. 

Nos versos de Kano Pereira encontramos algiunos 
roferencias a grandes faetos politicos, corno uà poesia 
sa Anrique d^Almeida, quando veo de CasteUa^y -e 
xi'aquella ao mesmo aporque estando •em Bantarem s(m^ 
he corno elle servia de veador o Duqvs D. Diogo,% (^ 
N'este apodo figuram as damas da infanta Dona Filip- 
pa^ tia de Dom Jo^o il e tambem poetisa ; eram as suas 
damas Dona Maria de Sousa, Leonor Moniz, D. Maria 
da Cunha, Maria de Sousa, Joanna Ferreira, D. Joan- 
na Henriques e Dona Isabel da Silva, que segando os 
T1S08 da corte todas versejavain. Apparece por ultimo 
tuna estrophe sua em ajuda do Priòr de Santa Cruz, 
por occasiSkO do casamento de Dona Branca, dirigida 
ao principe Dom Affonso, que com ella andava de amo- 
res. (3) 

1) Cane, ger.y 1. 1, p. 110, 259, 334, 489; t. in, p. 76. 

[2) Ib,y t. ni, p. 162. 

[3) Ib.y p. 193. : 
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Entre ob justadores que acudiram às grandes festas 
de Evora em 1490 nSo se encontra entre os outroB poe- 
tas o nome de Nuno Pereira, signal evidente de qae 
elle ji por este tempo nSo frequentava a oSrte. Na8 
trovas de Anrique d'Almeida ^porque the davam tma 
egrya eom o habito^^ àiz o poeta: 

Eu estahdo em MarvSo 
estas novas fai saber. (1) 

Nmio Pereira entregou-se & agricultura, e ridics- 
larisando os galanteadores que estavam nos saritedo 
pa{o em nm pé so, declara qoe achava mais oMsto 
em piantar milhares de pés de oliveira. Urna deagn;! 
palaciana fez de um cavalleiro poeta, um lavrad(Hrbor- 
guez. 



^1 



(1) Cane, ger., 1 1, p. 267. 



k 



Duarte de Brjto 

Casamento de Duai;te de Brito com urna neta de Zarco. — Ab 
festas da Imperairiz de 1460. — Os costumes francezes. — 
Duarte de Brito, amigo da mocidade com Dom JoSo de Me* 
nezes. — Frequenta os seroes do pa^o em Santarem e apai- 
xona-se por Dona Helena. — A sua prisao, segundo as ideias 
. do patrio poder no seculo xv. — A glosa de Santa Thereza.— 
poema da Visao do Inferno, segundo a allegorìa dantesca. 
— Os dialogos dos Rouxinoes. — Uso da Mytholo^a na Re- 
nascen^a. — Imita^So da Satyra de Vicios e Virtvdes do Con- 
destavel de Portugal. — Uso de palavras novas por Duarte 
de Brito. 



Discordam os genealogistas sobre alguns dados bio- 
j^phicos de Duarte de Brito; o Abbade de PerQ2^Uo 
diz que era filho segundo de Francisco de Brito e de 
Isabel Jusarte. Este nome de Jusarte pertence aos de- 
latores do Duque de Braganga, e o nome de Duarte de 
Brito^ inscripto entro os cavalleiros da moradia de D. 
JoSlo II, que tanto premiou essés accusadores, toma 
.admissivel a asser9Eo do manuscripto citado. Cordeiroy 
na Historia inmlana, diz que Duarte de Brito casou 
com Joanna Cabrai, filha de Diego Cabrai e de Brites 
da Camara, e neta do descobridor da ilha da Madeira, 
JoSo Gonsalves Zarco. (1) E tambem acceitavel este 
facto, corroborado pelas suas relagSes de amisade com 



(1) Op. cit,, p. 84. 
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o poeta JoSo Gromea da Uba, qve em 1483 viria na 
ilha da Madeira, apezar de estar em opposigSo com os 
seus versos feitos a ama nunorada, Dona Helena, e 
em oppo8Ì92U> com o Abbade de Perozello, qae o ài 
casado com Dona Isabel de Azevedo e corno tendo mi- 
Utado na India. (1) 

£ este o poeta mais Ijrico 'e elegiaco do Caneio- 
tuiro de Bes^ide; as suas composìgSes sSo as unicas 
qne accusam um certo conhedmento de Dante, peU 
fihrma da VisSo do Inferno, em que elle observa uv 
namorados, corno pelas continuas allegorias, qne èdoo- 
tam nma influencia poderosa da eschola hespaninti. 

Em uns versos ao trovador JoSo Gomes da Ok, 
Duarte de Brito desafiando-o com remoqnes para rifiir 
rem cu se apodarem, allade às festas do casamento de 
D. Leonor, irmS de D. Àffonso V, com Frederico DDf, 
imperador da AUemanha, em 1450. 

Està segunda epocha a que Duarte de Brito •sere' 
fere, em que reina um certo silencio na córte, sera por 
ventura quando se projectava a partida de Dom Af" 
fonso v para Franga em 1477, e a facgSo do Duqi 
de Braganga reeeiava o governo do Priiwipe p^rfeito. 

Duarte de Brito allude tambem aos costmnes ds 
cGrte de Franga, quando em urna poesia a Dom Jolo 
de Menezes aconselha para que nSto sirva mais nenln^ 
ma dama: 



(1) Nohil, ms.f t. ni. 
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Mas d*aqnestes males fóra 
ficando de morto vivo 
"his servir de novo agora 
quem de vós fazeis senhora, 
e vos d'ella mais cativo. 
Mas um conselho, senhor, 
vos darei a ley de Fran^: 
que nSo vos fieis d*amor, 
qne é falso enganador, 
onde nSo>mal tsa roudan^a. (1) 



Por està poesia se ve que Duarte de Brito conheceu 
Dom JoSo de Menezes ainda 111090; trovavam segundo 
mesmo gesto, porque ambos usam da fórma de Cam- 
parcu^es, que desenvolvem allegoricamente. Entre oa 
versos vem uns com està rubrica : «a sua dama em urna 
partida, sendo mogo.7^ A està sua primeira paixSo al- 
lude Duarte de Brito, no principio da sua carta a D. 
Jolo de Menezes: 



£ lembrou-me que perdido 
yos vi tanto por amores, 
qne nam pode tanto crido 
ser o mal, comò sof&ido 
tendes sofi&idas de dores. (2) 



Dom JoSo de Menezes, depois de ser infeliz com 
OS amores de Dona Guiomar de Menezes, que o despre- 
Boa pelo Prior do Crato, foi apaixonar-se por lima es- 



fl) Cane. ger,y t. i, p. 318. 
[2) Ib., p. 317. 



^ 
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crava aoa chamada Correia. A isto'se refere Duarte de 
Brito DO verso: t £7 vós elvella mais cattvo,9 

Estes fiictos bastam para definir a època em qne 
fioresceu Duarte de Brito. O esfylo exageradamente 
Bubjectivo, urna imita^ das allegorias de Padron, e 
da Satym dos Vicios e Virtudes do Condestavel Doni 
Fedro, accentaam o caracter d'este trovador palaciano, 
o mais elegìaco entre todos os do seculo xv. Duarte de 
Brito fìnequentou a córte, corno se ve pelas glosas qne 
elle fez a varias damas do pa9o, que Ihe deram IMm^ 
co» qwus motos mo a derradeyra regra de dada ce- 
pra.w Os nomes d'essas damas sSo Dona BealmBB- 
reira, Dona Branca Coutinha, Beatriz de AstfW^ 
Dona Margarida Furtada, Beatriz de Athayde, Dona 
Margarida Anriques, Dona Orraca, Dona Guiomar de 
Castro, Dona Isabel Pereira, Dona Maria Aihayde, 
Dona Catherina Anriques e D. Felippa Anriques. (1) 
Em uns Porgués satyricos contra os poetas da córte, 
achados nos Pa9os de Setubal em tempo d'el-rei Dom 
Joao u, fala-se d'estas damas: 

Porque fala todo o dia 
por todos Beatriz Pereira f 
porque traz Dona Maria 
SOS bra908 tal raposeira? 

Està era Dona Maria de Athayde; Dona Brasa 
Coutinha veiu a ser mulher de Dom Martinho da SSlr 
veira. Continuam os Porquès anonjmos: 

(1) Cane, ger., t i, p. 331. 
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Porque he tam mào rapaz 
Dona Margwrìda Anrique. 



E tambem: 



Porque sde em tanta cousa 
Dona Orraca ao 'padre? (1) 



Nenhuma d'estas damas era a apaìxonada de Duarte 
de Brito ; nSo morava na córte aquella que tanto amava 
e que era tlLo esquìva. O seu amor era mysterioso; 
corno trazendo viva em sua alma a tradigSo prò ventai, 
assim cala o nome que 9 inspira; glosando um mote 
-de Dona Felippa Anriques, diz: 

• 

Folgaria de contar 

la mi secreta passion; 

mas pues no puede prestar, 

escusado he hablar 

con nadie mj cora^on. (2) 

O logar em que nasceram estes amores era em San- 
tarem ; em umas coplas de despedida^ partindo d'essa 
terra^ exclama: 



Ho campos de Santarem, 
lembran^as tristes de mim, 
onde come^ou sem firn, 
de8esperan9a sem bem ! 



(1) Cane, ger,, t. i, p. 241. 

(2) Ilnd., p. 335. 
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Ho gram beldade, por quem 
levo cheia a memoria 
com tal cuidado, que tem 
a morte vòlta com grorea. (1) 



Helena, era a nome da namorada de Duarte de 
Brito; elle o revela em duas passagens das suas coplas 
melancholicas: 



Me faz muy grande temor, 
senhora Dona Hélena^ 
de dizerem, qu* é com pena 
que vossa mercé ordena 
morte a mn servidor. (2) 



Havìam sete annos que o poeta amava a donzella 
de Santarem^ sem que ella se doesse de suas lagrimas: 



Sam sete anno« jpassados, 
senhora Dona itena, 
que vivo com tanta pena, 
que sam jà desesperados. 
Meus dias, sem ter prazer, 
com suspiros, pena tal, 
que por nam sentir mais mal 
pe90 morte por viver. (3) 



A verdade que tem a poesia em que se queixa mos- 
tra que a paixào teve urna certa realidade. Diz elle, e 
tSo sentidamente: 

1) Cane, ger., 1. 1, p. 320. 

(2) Ib., p. 337. 

[3) Ib,, p. 348. 



I 
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Com mtm dSr, sem piadade, 
de noite, eoino de dia, 
sempre vivo em companlna 
de desejo e da sàndade. 
Faz-me triste quanto vefo 
em cuydar cousas passadas, 
as preeentes sam choradas, 
de mììn triste com deselo. 



ma outra vez a referir o nome da amada; 



Se por mal meu bem haveis, 
senhora Dona Ilena^ 
por esquecer mmha pena, 
pe90 a morte que me deis, etc. 



8 todos 08 8offrimento8 sSo bem merecidot diaa- 
ara formosura de Helena : 



E se alguns me jalgarem 
extremo de meu mal 
por fraqueza soffrer tal, 
sei mni bem que se olharem 
Vo^a grande fremosura 
com vossos merecymentos,^ 
teram por bem os tormentos 
em que vivo com tiristura* 



*ém o extremo do amor ia fazendo succumbir o 
comò a um dos bona amadores da eschola pro- 
; em uma poesia que traz a rubrica: tjatendo 
que Ihe mandou perguntar ma (fànui coma està- 
sciama: 
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A ti Bolo, Ynat de mi Tida, 
j pibaer de mi 1»tiiimy 

mj doleneia ei tm emm. (1) 

Estes amares BerÌAm quando Diuu-te de Brìto era 
ainda novo; BQOoedea-Ihe Ber preso por sea pae^ corno 
Biiocedea ao Conde de Villa Nova, (2) e a Cbrìstoram 
Faklo, e a Dom Antonio de Noronba, e a outros ntii- 
tos manoeboBy no tempo em que por effeito da Benas- 
oen^a oesarìsta do direito romano, a doutTpa do pa- 
trio poder fora exagerada quasi até ao direito vUa$ ^ 
nacù. Elste &cto dednz-se de urna poesia de Duaife de 
Brito qne traa a rabrica: e a sua dama, estaniof^ 
so. • (3) Por efieito d'està prisSo escrevea oatra poeóa, 
qne trai a rabrica, t que avya muito tempo quemmvir 
ra tua dama. » (4) Foi durante este abandono, qQ0 
Helena Ihe escreveu, ao que Duarte de Brito oompos 
uma tRespofia a urna carta que Ihe mandau tua ior 
ma. 1 (5) 

Em uma das suas elegìas, escrìptas em hespanhol, 
segnndo a primeira influencia dos poetas da o&rte de 
Henrique iv de Castella, traz Duarte de Brito une Ter 
808, que foram muito imitados, e que accusam o oo- 
nhecimento das suas poesias em Castella. Diz eUe: 





CAPITULO in 336 



E con tanto mal crecydo 
corno sam vuestras cruezaa, 
que por vós triste cativo 
ya no bwo, parque bivo, 
y muerOf porque no muero, (1) 



O celebre fidalgo e poeta Dom JoSo de MenezeiB, 
pe Doarte de Brito consultava em questSes de casuis- 
jèa amorosa, tambem escreve: 

Porque es tormiento tan^fiero 
la vyda de my cativo, 
' que no ìnvo porque bivo 

y •wuero porque no muero, (2) 

1' 8So esies versos os que a Doutora do amor divino^ 
lukta Thereza, glosou em decimas abrasadas, de um 
irotismo mysticoy come9ando : 

Vivo sin vivir en mi, • 

y tan alta vida espero 

que muero porque no muero, (3) 

Se Duarte de Brito vivesse n'um seculo de ferver re- 
BgiosOy comò seculo xvi, teria sido um exaltado poeta 
mysticoy corno Sam JoSo da Cruz ou Frei Luiz de LeSo; 
^eu no seculo em que se operava a grande Renascenga 
W antiguidade, em que a alma humana se retemperava 
eia tradigSLo nas fontes da natureza ; assim obedeceu ao 

1) Cane, ger., 1 1, p. 343. 

[2) Jò., p. 117. 

3) Obras, t. n, p. 361. Brozellas, 1740. 
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Beu tempo, foi um poeta platònico, casuista, sentimen- 
tal, melancholico e amante das per8onifica93es e allego- 
rias. Elle sabia do grande commercio de Portugal com 
as republicas italianas, mas conheceu a poesia dantesca 
em segunda mSlo, através da Hespanha» Duarte de 
Brito tem urna obra capital, qne se destaca eotre to- 
das as poesias portuguessas do secolo xv, e occupa vm 
logar unico na historia litteraria; é o poema c4m qm 
eonta o que a elle e a outro Ihe aconteceu com um £(m- 
xinol,e muytaa cousas que viu.^ (1) E uma visSLo dantes- 
ca e allegorica comò a Satyra dos Vicios e Virtudet io 
Condestavel Dom Fedro, on corno o Inferno de amor, 
de Juan Rodrigues del Padron. companheiro eom 
ifa/tm se acha n'esta visSio, é por certo Dom Job de 
Ifenezes, entSo ainda mancebo, com quem discutia os 
problemas do cora9SLo. Este poema tem outenta eatro- 
phes, em geral todas dignas de exame. Come9a: 



Dois tristcs afortimados, 
dcbaìxo das verdes ramas, 
ostando multo penados, 
de prazer desesperados, 
fatando cm nossas damas, 
OuYÌinos cantar ama ave, 
qu'em seu canto parecia 
roussinol, 

manso, doce, mai soave, 
per mui alta melodia 
per be-mol. 



(1) Cane, ffer., 1. 1. p. 286. 
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Os dialogos dos rouxinoee <?om os i^imorados vem 
A poesia orientai, que commanicoa este uso aos tro- 
adore8proven9aes; no Candoneiro deDom Diniz en- 
QUdtraioo^ inaÌ9 de urna vez dialogos <M)m rpp^];^oes; 
a poesia da eschola castelhana de Villassandino ^ 1^- 
uente egual dialogo, usado tambem no Roman de la 
ìose, Nao é este o unico ponto de contacto de Duar- 
3 de Brito com a poesia da edade medì^,; elle traz urna 
ivoca9^o às Musas, que habitam as alturas do Pamas- 
3 e que mostram aos igoorautes a griMn fonte do Pe^ 
asso, e dìrìge-se principalmente a Caliope. Aqui està 
caracter erudito da elabora9SU) inteiUectual que prece- 
e a Renascenga ; o seculo xvi bade preoccupar-se mais 
om Caliope, e esfQr9a<r-8e para crear a «epopea acade- 
lica. 

Duarte de Brito cQme9a o dialogo dos Namorados 
3m Rouxinol, que cantava ao modo corno se usa nas 
horadas dos jogos de cavalleria: 

Com yo^ejs mni fkcorda^^ 
come^ou com taes primov^a 
estar cantando, 
corno fazem da levadq» 
d'espadas os jogadores 
como9ando. 

]^i9 itodo comprido dialogp .do ^pui^ififll; teu^ 
mp^ ;ft conyencer os ft^^mpradoe, ,4^ qw iP fi'W^ .é 
l^sf^,^ mi d^^astr^s, e .a mìn^ de mui^o^ 4fl^p§rip«i, 
wr» éJOW!WQ§l-o? 4'f^Ptft yi^M^j ,a .^1^3 ^pbsitìpft^Qjj 
|||*:»%Ì3*>, rP^>Roiqf;ÌTOl .CQpy.id^Tp? paw qw ,0 fl^^W • 
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segai minila companhia, 
por yérdes d'amores qnantos 
perdidoB sam. 

Aqui apparece urna narrativa com uns toques dan- 
tescos: 

Com lagrimas de tristnras 
come^amos logo andar 
por vales^ montes, alturas 
grandes boscos, espessuras 
nam cessando caminhar. 
Por lu^ares apartados 
desyìados dos vìventes 
sem medida, 
desertos, desabitados 
d*onde nunca foram gentes 
n'esta yida. 

Per caminhos espantosos 
passamos tantos desertos*, 
que nos vimos temerosos 
ser das vìdas duvidosos 
e de nossas mortes certos. 
Onde tristes, alongados 
per longa estancia de terras 
muy extranhas, 
nos vimos de nos roabados 
cansados nas altas serras 
e montanhas. 

Bem quizeramos seguir a narrativa, mas é exten- 
sa; aqui. fica o bastante para caracterisar a inven93o« 
De longe em longe o poeta desenvolve urna imagem, a 
que chama Comparagào, tambem segundo o gosto dan- 
tesco ; a imagem da luz que allumia os Namorados n'es- 
ta romagem das trevas, tem um colorido maritimO; co- 
rno o que animava urna sociedade que assistia às des- 
cobertas mandadas fazer pelo Infante Dom Henrique: 
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Como fazem por saberem 
as frotas por onde vSo, 
que de noite, por se verem 
seguem, por se nSo perderem 
o farol do capitSo : 
Assy nós por nossa syna 
seguìamos, sem sentido 
em maneira, 

corno quem a fogo atina, 
que de noite é perdido 
sem carreira. 



Q poeta, corno erudito que prepara a Renascen9ay 
dos AntipodaS; e dos Sete Planetas, taes corno ve- 
na iconographia allegorica : Saturno, velho prove; 
iter, Hco, honrado; Marea, em ffuerras armado; 
US, corno rei; Y enna,. f erniosa; Mercurio, escrevendo; 
na, casta; Venus, resplandecente; Apollo, com seus 
illos fetondos. Segue-se a isto a descrip9lL0 dos doze 
aos do Zodiaco, conforme os principios segundo se 
ravam na eschola de Sagres. Estas tres estrophes 
importantes, e n^ podemos ommittil-as : 



Vimos Friso com temor 
hir no Vello polo mar, 
e a fìlha de Agenor, 
vi com Polus e Castor 
Perseo Cancro matar, 
Leo em fogos a9esos, 
vi Virgo desemparando 
OS terreaes, 

e vi Lyvras com seus pezos 
OS meritos todos pesando 
dos mortaes. 
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Vi o fero EdcOrpiam 
passal-as aguas sem baróo, 
com a filha d'Al9Ìam 
e à velho Terìam, 
Sagitarìo com seu arco, 
Gapricornio no outeiro 
na selva de Creta andar 
pacendo vi, 
e Acarìos ser copeiro, 
e Cupido' VI tornar 
em peize ali. 

Com coroa mui oufana 
nos altos 9éo8 colocada 
vy de Ba^o Adriana, 
e a frìà tresmontana 
d* Apollo mui separada, 
y a filha de Lucano 
Ctenesura, Calistona 
e Ouriam, 

com as netas ^*09eano ; 
com seud filhos vi Latona 
em lam. 

Aiyùi està a sciencia de Ptolomeu recolhida j 
pàéltò, qttè adtnira à antiguidade ; mas de repente 
porta-se ao tìiando da allegoria, levado pela ìttif 
do Roman de la Rose, que julgamos ter existido 
OS Livros do Infante Santo, e que o Marquez d 
tillana citava à admira9So do Condestayel Dom '. 
Prosegue Duarte de Brito : 



Come9amos com ddr tal 
romper as matas sombrosas 
muy escuras ; 
fomos ter a um rosai 
de muitas flores e rosas 
e verdura. 
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Ali appareceram aos namorados duas damas, urna 
irestida de brial negro, chapado de fina argentarla, pi- 
sado em redor com ricas pedras; chamava-se a Fiv- 

A Begunda dama, estava vestida de verde, toda 
bordada deperolas, e com uma divisa que dizia: «mal 
siia qaien fizo amor. » Era a Esperanga. Come9am oa 
oamorados a falar com as duas damaB, até que depoia 
i'ellas terem desapparecido, vSo dar à Vista do inferno; 



Per loguares tenebroso» 

aos humanos ynotos^ 

com meus males mui dorosos, 

ouvy gritos espantosos 

com mui grandes terremotos. 

De todo cuidei entam 

minha vida mui cruel, 

que acabava, 

olhando via Plutam, 

as cham^s que Mongibel 

respirava. 



Segue-se ama minuciosa descrip9So do inferno do 

anismo, comò quem estava versado em Virgilio, e 

o quem reproduzia um quadro que esquecera de 

. Alfim, depois de penetrar n'estas medonhas es- 

as, chega ao Inferno dos Namorados, aonde Ihe 

"ecem todos os amantes infelìzes da antiguidade 

ca, Orfeo e Euridice, Teseo e Driana (Ariadne) 

e Elena, Hercules e Deynira, Ecco e Narciso, 

^ poema termina pelo despertar do poeta 'e pelo 

Ilario moral, condemnando p amor. 
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Dùarte de Brito tambem era poeta satjrìco, e des- 
pedia as suas fréchadas principalmente centra Jo3o Oo- 
mes da Ilha. Centra a eschola hespanhola do seculo XV, 
queixavam-se alguns poetas em Castella do uso immo- 
derado de palavras novas, que os trovadores eraditoB 
usavam; em Portugai, pela influenciada visita de Àf- 
fonso V à córte de Luiz xi deu-se o mesmo facto ; Doarte 
de Brito apodando JoSLo Gt)mes da Ilha, allude a este 
achaque, que Ihe serve de superioridade: 

Assy eu com minhas trovas 
levemente com saber^ 
vos furtei as consoantes 
por umas pcUavraa novcu, 
que de agudas e galantes 
nam Ihe sabeìs- responder. (1) 

Duarte de Brito escreve boscagem, por bosque, w- 
contar, por contar, o que accusa a influencia da c8rte 
de Aflfonso v, e esse gosto das palavras novas, de que se 
vangloria. Por tudo julgamol-o o poeta que melhorcar 
racterisa o estado da Litieratura do seculo XV. 



(1) Canc^ ger,, t. i, p. 368. 
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Joào Gomes de Abreu 



lais um poeta comprommettìdo na conspira^ào do Duqae de 
Viseu. — Escriptura de casamento de Joào Gomes de Abreu. 
— Dona Joana de Mello citada nos seus versos." — O projecto 
do casamento do Duque de Viseu com a Excellente Senhora. — 
A Carta a Dom Duarte de Menezes. — Os apodos ao cavallo 
de Joao Gomes de Abreu. — Origem do anexim : Ida de Joào 
Gomesy foi em cavallo, veiu em al/orjes. — Se Affonso de Al- 
buquerqué figura no Cancioneiro corno poeta. — Ainda os 
Porquèaf dos pa9os de Setubal. — Joao Gomes de Abreu é 
degradado da córte, corno se ve pelos seus versos. — D. Ma- 
noel premiou-lhe a dedica^So ao Duque de Viseu. — Filia9ào 
do poeta Vasco Gomes de Abreu. — A descoberta da India 
attrae todoa os poetas palacianos. 



Este poeta achou-se tambem comprommettido na 
onspira9ao do Duque de Viseu; apesar de todos os lan- 
88 desastrosos porque passou, nio déixa de ser o poeta 
lais satyrico e engra9ado do Cancioneiro. JoSlo Go- 
les de Abreu era o tereeiro filho de Lionel de Abreu e 
iima/ senhor de Regalados, e de sua segunda mulher 
)ona Maria de Noronha. No Nobiliario do Casal do 
^ago encontram-se alguns dados biographicos ; casou 
om Dona Joanna de Mello, corno se ve pelo seguinte 
uto passado a 3 de Junho de 1483 : 

«Saibam quantos, etc., que no anno de Nosso Se- 
hor Jesus Christo mil guatrocentos outenta e tres, aos 
rez do mez de Junho; no Mosteiro de Santa Maria de 
Lefojos de Lima, que he no termo da villa da Ponte do 
jima, em presenga de mim Alvaro Dias, tabelliào de 
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el-rei na dita villa e seu termo, e das testemanhas, que 
ao diante slo escriptas, estando presente o senhor D. 
Rodrigo de Hello, filho do senhor Visconde, arcediago 
de Cerveira, e prior do dito mosteiro de Refojos, e dis- 
se qne a Deos prazendo, elle tinha tratado de casar 
Joanna de Hello, sua filha, com Joao Gomes de Abren, 
jidalgo da casa do senhor Duque de Viseu, que outro- 
sim presente estava, o qual Dom Rodrigo aprouve, e se 
obrigou por seus bens e rendas de seus beneficios, ha- 
yidos e por haver, que casando o dito JoSo Gomes com 
a dita Joanna de Hello, e sendo recebidos por mando 
e mulher, de Ihes dar em casamento iste que ao diaate 
se segue, a saber: duas mil dobras de euro por orde- 
nan9a dei-rei, que se monta em ellas a cento e vinte 
por dobra, duzentos e quarenta mil reis brancos, em 
dinheiro de moeda ora corrente, de dez pratas cada um 
real, as quaes Ihe pagarà, etc. ... e que para oa ditoa 
cento e vinte mil reis dava a elles por fiador FemSo de 
Amorim, escudeiro seu criado do dito D. Rodrigo qua 
presente estava . . . e o dito Jo|lo G^mes, que presente 
estava^ deu e outorgou à dita Joanna de Hello em dote 
e arras, e honras de seu corpo mil dobras de euro, para 
as qnaes arras e dote o dito Joào Gomes obrigava seus 
bens ... e deu a ellas por fiador o senhor FemSLo de 
Lima e Duarte da Cunha, filho do dito senhor viscon- 
de, e Fedro Gomes de Abreu pelos bens sobreditos do 
dito JoSo Gomes, ... e lego em cumprimento Affionso 
Pirea, abbade de Bertiandos, que presente eatava, to« 
man pelas mSos direitas ao dito Jo^ Gt)me8 e Joanna 
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de MellOy e os recebeu por palavras de presente . • . Tes- 
tomunhas que foram D. Frei Estevam, abbade de Mi- 
tanda, e o dito Affonso Pires^ abbade de Bertiandos, e 
Jo8o Lopes Couceiro, e FernSo Finto, escudeiro, e cu- 
IM) etc« 1 (1) D'este casamento teve tres filhos^ Dio- 
p Gk>mes de Abreti; Dom Filippo de Lima e Hello, e 
Jorge de Abreu. 

Este documento junto com as numerosas poesias de 
loSo Gomes de Abreu, que existem no Cancioiieiro, 
hastam para entretecermos a sua biographia. Os seus 
imores com Dona Joanna de Mollo datavam pelo me- 
DOS de 1475; em uns seus versos «a Dom Duarte de 
Ifenezes, estando com el-rei nassa senhar em Aragàa, 
tti que Ihe dà novas de Lisboa», ai diz: 

> 

Seria muita custura 
para teda està semana 
contar- vos da fermosura 
da senhora dona Joanna, (2) 

Parece que um rivai procurava a este tempo per- 
ttrbar os amores de Jolo Gomes de Abreu; elle 8egu-> 
da fidelidade da sua dama, escreve: 



He por Meìlo tam sandeu 
V0880 amigo, o de Toar, 



que me pesa pelo seu 
de o ver assi penar. 



(1) Manoel Gomes de Lima Bezerra, Oa Eatrangeiros no 
ima ou conversagoea erudita^, t. t, p. 247. 

(2) Cane, ger., t. in, p. 373. 
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He d'ella pior tratado 
do que certo Ihe merece, 
cada vez mais namoradò 
me parece. 

Como vimos no documento supracitado, JoSo Gomes 
de Abreu era fidalgo da casa do Daqae de Viseu; em 
ama das estrophes d'està carta, escreye : 

Duque tem gnavìaens, 
dama nenhuma nio mata, 
tem galantes bastìSes, 
e nam de prata. 
Ensayou-se no terreiro 
ant'as ja?i6ZZa da Infante^ 
fez de seu page fouveiro 
jà galante. (1) 

N'esta estrophe Joao Gomes de Abreu refere-se ìa 
intrigas que a nobreza hostil a Dom Jo^ ii tramava 
para conseguir o casamento da Infanta Dona Joanna, 
mais conhecida pelo nome da Rainha Freira e Excel- 
lente Senhora, com o duque de Viseu. Nas Revela^es 
do infame Lopo de Figueiredo se acha explicado està 
successo, descoberto a Dom JoSo il : e Depois d'isto em 
cince de Mar9o, do anno de 1482, levei nova sabida ao 
dito Senhor, por carta da Infante Dona Beatriz, em 
que enviava pedir conselho ao duque de Braganga, se 
Ihe deus grandes de Castella requeressem casamento 
de seu filho.o duque de Yiseucom a Rainha Freira, se 
o acceitaria ou n§lo, ao que o dito duque de Braganja 

(1) Cane, ger.^ t. ni, p. 374. 
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he respondeu, quo sua Senhorìa escrevesse ao dito seu 
Blho, que nEo sahisse um ponto do que Ihe escripto ti- 
iha, e falado e avisado elle duque de Bragan9a; e que 
requeresse à Rainha de Castella e que Ihe havìa de re- 
}uerer, e quando o n§lo fìzesse, que aceeitasse o casa- 
nento da Rainha Freira ; e corno o duque dizia que 
pouco Gustava ao duque de Ài va e ao duque de Medina 
kzerem grande homem a Lopo de Almeìda por se dei*' 
rar f urtar com ella, e a levar onde cumprisse^ o qual 
Lopo de Almeida tinha a guarda da dita Rainha frei-i 
:a. » (1) Eis o nò d'està soberana intriga, que troupe a 
ruina dos duques de Bragan9a e de Viseu, que o trovà- 
lor Jòao Gomes de Abreu tocava levemente na carta 
le 1475. Este trovador era casado com urna filha de 
Dom Rodrigo de Mollo, conde de 01iven9a, em cujas 
sasas em Evora, el-rei mandou prender o duque de 
3ragan9a. Como adiante provaremos, Jo^ Gomes de 
ibreu tambem soflfreu com o descobrimento d'està con- 
)pira9lo. Mas a carta de 1475, tem pontos interessan- 
les que nSo devem passar desappercebidos. Em pri- 
neiro logar, JoRo Gomes de Abreu confessa-se grato 
)ara com Dom Duarte de Menezes, considerando-o seu 
nestre : 



Meu senhor, por vos pagar 
as enèinas que me daes, 
novas vos qnero mandar 
com que é certo que folgaes. 



(1) Ann, das Sciencias e daa Letras^ t. u^ p. 5^^. 
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E termìiia a carta repetindo : 



Sam GkMneB de Abrea Joam 
que com mnj grande mesnra, 
me conhe^ ser feitnra, 
meBtrt meu, de voesa mSo. 



ITesta carta conta corno as damas do pa^o em Lis- 
boa jA andam gordas de tanto rir; corno Braz Còrrèi 
ronda de noite o passo, e que ninguem se póde demo- 
rar no terreiro além das dez horas da noite sob pesa 
de Ber preso logo pelos belegains. Depoìs de contar of 
diyersos casamentos que se projectam na cdrte. òkk 
DonaGiùamarAnrique.: 

Em Anriqnes Guiomar 
Tos nao falò ao presente, 
porque estando ella doeiite 
me quizera deshonrar. 
Diz, que disse d*ella mal, 
està de mym deseontente^ 
e ser d'isso innocente 
nàm me vai. 

É d'està mesma Dona Guiomar, que os Parqéi 
anonjmos que appareceram no pa$o de Setubftl diziam: 

Porque Dona Guiomareta 
nonca tem o roste quedo? (1) 

D'este modo parece que a indisposiySo de Dona 
Ghiiomar Anriques quasi que descobre o auctor d'es- 

(1) Cono, gtr.^ t ra, p. 242. 
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aes terriveis Porguèt, que alarmaram a cdrte de Dom 
JoSo II. Na Carta de JoSlo Gomes de Abreu^ ae 16: 

Tinoco anda escondido, 
quer com musicas vencel-a, 
e de boubas mais perdido 
que por ella. 

Nos Porquèsì tambem se repete mais um apod<> H 
este mesmo Tinoco. 

Os Porquès, eram urna especie de satyra usada em 
Hespanha e Portugal, no secalo XV; de que achamos 
exemplos no Cancioneiro geral: — «quando me qui- 
zer viagar de alguem, nam eyde subir n'aquelle logar 
de yingan9as : mas irmey a Roma à estatua do mostre 
Pasquim, e lanjar Ihe-ey ao pesco90 bus porquès, co- 
rno se costuma em Espanha. » (1) 

Joào Gomes de Abreu, apoda um namorado pala- 
danO; tambem cfaasqueado nos Porquèsì: 



Se yisfieis atrayessar 

as janellas o Coviinho^ 

e com damas praticar 

em talhadas de toocinlio, eto. 



E OS Porquèsì continuam: 

Porque é Dom Luis CoiUinko 
tam leve que anda n*el ayre? 



(1) JoSo de Barros; Eopica pnewnay p. 6i^>ii4« VSRk^ 
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No pa^o este nome de Coutinho era jà synonimo de 
requebradoy corno usa JoSo Gomes: 

Ouve palavras ccmtinhaa 
algom ora por desdem. (1) 

Palando do namoro de Dom Fedro de Noronba com 
Dona Isabel da Silva^ allude JoSo Gbmes a outros na- 
morados : 

Tem que passa dos otUenta 
senridor n*e8ta cidade. . . 

No8 Parquèa, apoda-se pelo seu nome, este galtf- 
teador: 

Porque sobre novent^annoa 
he mundanal Ruj de Sousa. 

Em vista de todos estes factos é crivel qne JoSo 
Gk)mes de Abreu fosse o auctor d'essas aceràdastro- 
vas, que feriram tanta vaidade. JoSo Gtomes tambem 
allude a JoSo Falcio, poeta e fidalgo da córte de Dom 
AlSfonso V; com assentamento no Livro das Moradio^ 
da sua Casa de 1469, corno se póde vèr em Sousa. 

Em urna outra poesìa feita por JoSlo Gomes de 
Abreu, centra varios poetas que o apodavam, diz a 
proposito do Trovador Pero Fernandes Tinoco, e de 
Manoel de Noronba: 




(1) Cane, gfcr., t- ra, p.- 371. 
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A Tinocoa e Noronhcu 
ponho culpas poucachinhas, 
porque jà em trovas minhcu 
descobri suaa vergonhaa. (1) 



O genio satyrico de JoSo Gomes de Abreu provo- 
DU as iras dos trovadores do pa9o; andando elle na- 
lorado; talvez por sor jà viuvo de Dona Joanna de 
[elio, Ihe succedeu um desastre que la sendo fatai, 
eia queda de um seu cavallo que se precipitou de urna 
rande altura. Em uns apodos feitos a este successo se 
ì na rubrica inìcial : tcDe Duarte da Qrama^ em Lix- 
oa, sendo el-rei em Qaragoga, a Joào Qomes de Abreu, 
or que estando na costa dospaqos, andando de amores, 
he cayu um cavallo pela costa e morreu loguo, e a elle 
am fez nenhum nojo.it O desastre, que aconteceu a 
oào Gomes de Abreu, e a que se fizeram tantos apodos 
eia morte do cavallo, originou um anexim que ainda 
oje se repete sem ser comprehendido : «.Ida de Joào 
ìomes, foi em sella e tomou em alforges,^ (2) 

Os poetas que o apodaram, além de Duarte da 
i-ama, foram Dom Garcia de Albuquerque, e seu ir- 
ìiU) Dom Affonso de Albuquerque. Aqui se levanta 
ma questSlo emergente, que demanda uma solugSo 
rompta. Que trovador é este, que pela primeira vez 



ri) Cane, ger,, t. ni, p. 207. 

(2) Delicado^ p. 34. Ed. de 1651. Francisco Boland, Ada- 
io8f p. 64. Ed. de 1841. 
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enoontramos na vasta floresta do Candoneiro com o 
nome de mn gaerreiro, Àffonso d'Albuqaerque? 

E tido corno poeta e filho do grande Affonso deAl- 
baqnerquey e anctor dos Commentarios, visto que se 
acham oom oste nome algamas trovas no Cancioneiro 
f$ral de Garcia de Besende. Este erro foi propalado 
por Barbosa Machado, na Biblioiheca Lontana: cNo 
(kmeicneiro de que foi oollector Ghut^ia de Besende e^ 
Ilo algons yersos de Aflfonso de Albaquerqae^ a fl. 169; 
170 e 176; dos quaes se manifesta, que tao versadofd 
na Poesia, corno na Ristori a. i '^ibl., 1. 1, p. 26; col. l) 
No Catalogo dos Auctores, de que se tomaram asas- 
cloridadeB para o Diceionario da Acadenda, refaU^ 
o «ssertO; com os raciocinios irretorquiveis^ qua repro- 
dnzimos reforgando-os. 

A JoSo Gomes de AbreU; poeta palaciano, andando 
namorando; Ihe caiu o cavallo de um despenhadeiro u 
morreu logv/o, e a de nam fez nenhum nojo.it Queas- 
sumpto melhor para a musa zombeteira e chasquear 
dora que entretinha os serSes na córte? Logo em Lis- 
boa, Duarte da Gtima lan9oa ao vento as primeirasco- 
plas ; entrou na pugna Dom Garcia de AlbnquerquS; 
Dom Affonso de Albuquerque, Dom Bemardim deAl- 
meyda, JoSo PaeZ; Diego BrandSlo e Pero Fernanda 
Tinoco. certame poetico, segundo a rubrica do Ce»- 
cioneiro, foi no tempo em que Dom Manoel estava em 
Saragoja, asendo el rreyem Qaragògan, em 1498, codW 
se deduz da Chronica de DamiSo de Goes. (i, 30«j 
Jo&o Gomes de Abreu picou-se com.aa trovas quett* 
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fizeram estes poetas, e deu largas i sua bilis em umas 
engra9a(las redondilhas, em que os citava todoa corno 
parentes do defunto cavallo. Come5ou pelo primeiro 
que o chasqueou em verso, Dom Garcia d'Àlbuquerque : 

Foy citado dom Garcia 
por parente do cavalo ; 
rrespondeu : que nam queria 
acusar, nem demandal-o. 
Que sse livre, he gram rrezam, 
pois nam foy nada culpado ; 
tfalay ìfi^ com meu yrmam^ 
qu^està dHsso magoado» 

A dom Affonso (de Albuquerque) 

Bespondco opm grand' aquesta : 
«ó yrmaao, vós que dizeys, 
por ventura sou eu besta, 
cu que deemo me quereya? 
Hynda qu* eu ande vestido 
nesta loba assy ^afada, 
nam cuideys gufando smtido^ 
d'està colisa quasy nada,* 



Por està passagem se ve que Dom Affonso de Al- 
buquerque, poeta do Cancioneiro, era irmSo de Dom 
Garcia de Albuquerque. D'onde se tiram as seguintea 
oondusSes: 1.^ que nào póde ser este o filino do heroe 
Affonso de Albuquerque, e auctor dos Commentarioa, 
porque nào teve irmSLo algum ; 2.^ que se de. um tre; 
mende anachronismo, porque passando-se o certame 
poetico em 1498, Affonso de Albuquerque filho^ nascerà 
no anno de 1500, dois annos depoia; 3*^ d^ vc^aSa^ 
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mais nSo tinha Dom no tratamentOy corno se yé no Cm- 
eianeiro geral. Nas quadras dos PorguSèsì que se acha- 
ram no pa90 de Setabal em tempo d'ei-rei D. JoSo n, 
yem: 



por que Affanao cTAIboquer 
dà pareas a el-rey de Fez? 



Centra iste poder-se-ia levemente objectar qne nas 
Trovas do Brazeiro ca bum fidalgao que no sserSo del 
rrey se meteo em huma chiminé e fez seus feytos num 
brazeiro e diziam que era um dos capitSles qae hyfln 
a Torquya com o conde de Tarouca» yem umas redoa- 
dilbas assignadas por Affosso d'Alboguerque, sem (iom* 

Responde- se: 4.*, que pela rubrica das Trova» i^ 
Brazeiro, a armada que ia para a Turquia, saiu de Be- 
lem a 15 de Junho de 1501. (Dam, de Ooes, 1. 1, cap. 
5Ì.) N'este tempo o filho de Affonso de Albuquerque 
tinha um anno de edade; e além d^sso, por 5/ e ul- 
tima conclusào, chamava-se Braz de Albuquerqae, e 
so yeiu a usar o nome de AlSfonsO; depois da morte do 
pae em 1515^ lego que a noticia da sua morte chegoa 
ao reinO; e que aprouve a el-rei Dom Manoel honrar o 
filho com o nome glorioso do heroe. Cancioneiro de 
Resende acahou de se imprimir a 28 de Septembro de 
1516, tendo side formada a collec9SLo multo antes. 

Publicado em 1793 o unico yolume do Diccionario 
da Academia, aonde primeiro se mostra a' impossibili- 
dade de ser Affonso de Albuquerque o poeta do Canr 
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cioneiro, ainda hoje vemos repetir-se o erro prìmeiro 
introduzido por Barbosa. 

No prologo da edi^So do Cancioneiró geral, de 
Stuttgart de 1846, ainda se le: e Depois de notar, que 
OS homens mais eelebres d'aquelle tempo figuram corno 
poetas no Cancioneiró, n§Lo posso deixar de appresen- 
tar pelo menos um exemplo; e é de certo pasmoso, que 
appare9a comò poeta entro trovadores de cousas de fol- 
gar o terrivel conquistador Aflfonso de Albuquerque, e 
iste é provado até a evidencia. » À prova faz-se em 
urna nota da seguinte maneira: «Barbosa Machado 
attribue as trovas ao filho de Affonso de Albuquerque, 
(fl. 169, 170, 176, 214) do mesmo nome, porém sem 
rasào, e diremos porqué. Primeiramente apparece o 
pae de Affonso de Albuquerque em outros logares do 
Cancioneiró j e n'um d'esses logares se ve claramente 
que se trata do pae, visto que n'elle se diz Governador 
de Qoa. » (PI. 214.) E este o unico argumento origi- 
nai; vendo a citada passagem, descobre-se a falta de 
fondamento no argumento; na fl. 214, vem uns versos 
do poeta Francisco de Scusa com a seguinte rubrica: 
« Trova sua a Affonso de Albuguergue em Oda, por que 
Ihe mandou pedir urna escrava por um judeu muito 
feo. » Urna trova dirigida a Aflfonso de Albuquerque 
nSlo é bastante para provar que elle tivesse sido poeta. 

Deve-nos ter esquecido totalmente o certame centra 
o desastre de Joào Gomes de Abreu; além d'estes dois 
fidalgos Dom Garcia e Dom Aflfonso de Albuquerque^ 
cevaram a sua bilis Dom Bernardim de Almeid».^ j^^ 



SM POETAS PALAC1AN08 DO SEOULO XV 

Paei^ Diego BrandSo e Pero Feroandes Tinocp. Sas* 
tentavam quo o cavallo sondo morto & fome por JoSk) 
Qomes, come^àra a viver no diaem que cairal Jàaqui 
cometa a apparecer o tjpo de fdalgo pobre, creado pe- 
las reformas burguezas de Dom JoSo u, e que mais 
tarde seri aproveitado por Gii Vicente na Comedia na- 
eionaL O trovador Diego Brandao continuou o certame 
€porqve ouviu dizer, quA Joào Gomes mandava esfohf 
cavallo e vender a pele, e que hum mago seu a dera 
por quatro vintene, e que elle nam contente manderà 
diter a quem a comprou, que Ihe desse a pele ou fnai$ 
dinheiro por ella.^ Às trovas que se seguiram a fA 
nova sSo engra9adissimas; dizem que é perigoso poifuf 
cofres com essa pele, porque JolLo Gomes póde ir i^ 
clamal-a com o que tiver dentro, e tambem se louva a 
cavallo por produzir dinheiro com a sua morte, quando 
gastava a seu amo em vida. 

JoSo Gomes foi apodado na morte do seu cavalldi 
por mandar cortar-lhe as crinas, e as projectar ven- 
der a JoSo Caldeira, para fazer um chinò: 

Còmas pera cabelleira 
Ihe mandon tambem cortar, 
e fez d'ellas um bom par 
que vendeu a Joam ócUdeira, 

T. Ili, p. 203. 

Nos Porquèsf que Ihe attribuimos, se le: 

porque anda Joào Ccddeira 
tam calvo pela manhsi? 

76., p. 239. 
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Maff BpeasLt de todàs estas cbnfas, JoBo Gbmes da 
Abf en foì destei^rado da cdrte. Diogo BrandSo refefe-^oé 
à està i^enten9a : 



Foi éìTO b^n de culpar 
e condenar 

em ser Joao degradadoj 
nSo Bendo nada culpado. 



Ó desterro de JoSo Gfomes de Abreu haria sidò 
para Lorvao, corno se ve pelas constàntes relerendà* 
dos outros poetas. JoSo Gomes respondeu taantesdevir 
estas trovas, porque sendo degradado, the dtsseratn qae 
lh*asfaziam.i> 

O motivo d'este degredo, suppomos ser por se hà^ 
ver desligado da casa do Duqne de Viseu, e portante 
seria isto em 1498. JoSo Gomes de Abreu era ter^ 
rìvel na satyra, e udepois que vtu as trovàs qué Ihe 
fizefam, (escreveu) a estes ahaixo nomeados, em que fàz 
d^elles hestas e os manda citar por parentes do eavallù, 
se o querem accusar por morte d'elle.^ (1) Os poetas 
ficaram em debandada com o piqué acerado de JoSo 
Gomes. O seu desterro nSo duroa muito tempo, por 
que facil Ihe era o justificar-se. 

Depois que Dom Manoel subiu ao throno pelo en- 
t'enenamento de Dom JoSo n, deu valimento a todos 
OS fidalgos que haviam sof&ido com a conspira^o dtys 
Duques de Braganga e de Yiseu. JoSo Gomes d' Abreu 

(1) Cane, ger,j t ili, p. 208. 
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Apparece outra vez no pa$o em 1498, aonde toma parte 
no certame contra as ceroulas de chamalote de Manoel 
de Noronha. No certame de 1510, em qae se apodaram 
as esporas de Sim&) de Scusa de Ocem, ainda JoSo Go- 
mes de Abreu tomou parte com a sua gra9a conheci- 
da, (1) e temida, porque ninguem nem vagamente oa- 
80U mais referir-se à pelo do seu cavallo. JoSo Gomes 
de Àbreu foi capitSo da India pelea annos de 1506, (2) 
havendo recebido em 1506 uma ten^a de vinte mil reis 
pelos sena serviQoa. Dom Manoel nSo se esquecen dos 
trabalhos sofi&idos por causa do partido de seu molo 
o Duque de Viaeu. 

Ha no Cancioneiro um outro poeta d'eata £unffi&) 
chamado Vaaco Gomea de Abreu. Em uns versos de 
Dom Diogo de Menezes, Claveiro da ordem de Chria- 
to, filho de Dom Fernando de Menezes e de Dona 
Isabel de Castro, feitos em louvor de Dona Filippa de 
Abreu, figura tambem Vasco Gomes de Abreu com 
uma copia : 

Fermosura tam sobeja 
Ihe deu Deos, qua'ntre nós 
que nSo sei quem n'a bem veja 
que nam diga corno vós, etc. (3) 

Apesar de todos estes louvores de Dom Diogo de 
Menezes, e dos outros poetas que o ajudaram, em lou- 



i 



1) Cane, ger,, t in, p. 254. 

2) Damiào de Goes, Chron, de Dom Manoel^ fi. 34. 
Cane. ger,j t. lu, p. 5. 
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Tor de Dona Filippa de Abreu^ o Claveiro apparece 
oasado com Cecilia de Sequeira, filha de Joào Lopes 
de Sequeira. 

£m uns versos de louvor a Joào da Silveira, filho 
do FemSo da Silveira que fugiu de Portugal depois do 
assassinato do Duque de Viseu, tambem figura urna 
decima de Vasco Qomes de Abreu. (1) E quanto resta 
d'este poeta, filho segundo de Diego Qomes de Abreu 
e de Dona Leonor Viegas. Pelos NoHUarios sabe-se 
que casou com Dona Brites, filha de GK)mes de E9a; de 
Santarem, indo para a India por Capitào da Armada 
em 1507. (2) As Musas, que fascinaram a alma da Re- 
Mscensa, perderam a magia diante de Plutus que dis- 
|iertava em todos a sède das riquezas do Oriente. 



1^ Cane, aer,, t. ni, p. 49. 

[2; Luiz figueiredo FalcSo, Indice^ p. 124. 



ComUl Mar e a fianflU dos SilTeiras 



A fiMilia éos SifvizM, lysrantidft com Alvaro de Brìto, fin 
enntim o Tmfkntf Dom Fedro, motìTO da sua eleva^So pac^rte 
de Don Affonso t. — FbebIo ]>a Sii.tkiba, nomeado Ooudei- 
Mflr «B 1^4. ^ Vcnoa asM de 1458. -- MiUta em AMeaem 
146S« — Dcnn JcmLo u chaiiiaTa>lbo o Barn. — 1 .») Frandseo (fo 
SShwtu «n earactnr duro. — Vae à baMha de Toro em 
1474. — Aicwpanìii Doit AfEboao t a Franca. — Ooiao om 
caracter iìex a desgra^ de seos fillioe. — 2.») Jorge da SU- 
vrmk iigtira no uro c f j a o do Cmdar e Sutpirar, — Sal?a-fle 
éa eom^iaicao do Diiqae de Vuen. — 3.*) Diego da Sibstini$ 
^gTDDra DO Cameiomrìro, — Toma parte nas Jostas de £?ois. 
— Oa SHB d<HS DetOB a) Dom Imìm da SUveira^ intimo tH^o 
d^Dom Joio m. — bj Sùmao da Sifveira. — Como caie to 
craniB do monarcba. — A Embaixada a Carlos y. — Simìo 
da aOreira embarca para a India. — A affronta de Lopo 
Soaies cassa da sua mina. 



Ha no Candoneiro de Resende treze poetas perten- 
oentes a està fitumilia ; alguns d'elles tem nomes simi- 
IhanteSy corno o Coudel-Mór e o Regedor FemSo da 
Silveira, homonymia invencivel sem o auxilio das gè- 
nealogias; outros pertencem a dola troncos diversos 
cu nascem de segundos casamentos ; mas todos os prò- 
blémas relativos a està familia sào do mais alto inte- 
resse historicOy porque ella resumé em si a vida da cór- 
te e da poesia de tres monarchas. A parte pittoresca dtt 
treze biographias que se seguem, que nos deixa em re- 
levo viver intimo dos fins do secolo xv^ é extrahidt 
de um curioso monumento do fim do seculo xvi, o No- 
Uliarto de Dom hjMz Lobo da Silyeir^i. 
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O principal vulto d'esÉa famìlìa, é Femib da Sì\- 
Teira, raak conhecddo pelo nome de Coudd^Mór,; ;ena 
quarto filho de Nieno MarfcinB da Silveira, homem hon- 
i»do do tempo de Doan Jo^o i, Escrìvào da Puridade 
de iEI-fei Dom Duarte, Ooudel-Mór e Vedor das obcas 
do remo; suamSe chamou-se Dona Cathecina de Abreu, 
camareira-mór, e eegundo Meyrelles de Sansa, Dona 
-Leonor Gongalves de Ahreu, opiniao segnida pelo Ail>- 
bade de Perozello* O pae deEernSo da Silveira seguili 
o partido da rainba eontra o Infante Dom Bedro ; quan- 
do se perpetrou o crime de Alfarrobeira em 1449, era 
f ernào da Silveira aìnda fmuito crian9a, eiporiaso, se^ 
^indo a phrase do Nobiliario «nSo foi rèo nem auetorr 
jem nenfauma d'aquellas cousas que tanto damnaram ^sieti 
pae e irmaos.» Logo qne Dom Affonso v tomou posse 
do igo^verno, seu pae foi reintegrado em todos os seus 
4ogares, e Fernao da Siiveira foi nomeado criado do. In- 
fante J3om Fernando, linnSLo do rei. Femào >da -Silveica 
"teria nascido pelo menos em 1436, porque nas featas 
pelo casamento da prinoeza Dona liconor corno impe- 
-sador da Allemianha, em 1451, jà appc^entou ^ersos, 
para -iLÌiwna mouriscu ratorta, que mandsu faz&r ae^ 
«nkora princeza, \q%mndx>^ esposou^ìt (1) Os ^Kersos sSLo :eni 
endecasyllabos no genero de endeixa, usados naesdio^ 
iade Vilbussandino. Este breve da Monxiaca BeniavQscri- 
^ptDJpor F'epiiSLorda Silveira ^para.algnmatdas^daafas qfiue 
ordenou o Infante Dom dEbmaxxdo. O poeta taiwmpia*' 



(1) Cane, ger,, t. i, p. 172. 
16 
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nhou para Allemanha a imperatriz Dona Leonor em 
1452, e d'este tempo data a sua amisade com Alvaro 
de Brito, com quem se desafiava em segredos de me- 
trìfica93o, corno se ve por està rubrica; pósta em se- 
guida de uma estrophe que se Ha de muitas maneiras: 
€foe feyta aobre aposta de Alvaro de Brito, porque 
disse gite nao na farla ninguem tal corno a sua, e apoS" 
tarara capZes para a pascoa. » (1) FemSo da Silvei- 
ra voltou & patria em 1454, por occasilLo da morte de 
seu pae ; e corno vagassem os officios que elle exercia, 
Dom Affónso v nomoou o filho mais velho Diogo da 
Silveira EscrivSo da Puridade, Provedor das obras e 
Escudeiro-Mór; e porque Nuno Martins da Silveira 
tambem era Coudel-Mór, vendo el-rei que FemSo da 
Silveira ficava sem fazenda alguma, o nomeou para es- 
te cargo por Carta de 15 de Junho de 1454. O rigor 
com que Femao da Silveira cumpria o encargo de Cou- 
del-Mór occasionou a principio muitas queixas ; mas o 
poeta defendia-se, respondendo: «que acceitara o offi- 
cio para que se sustentasse n'elle, e nào elle do officio.» 

Passou com Dom Affonso v a Africa, e acompa- 
nhou o Infante Dom Fernando & tomada de Alcacer. 
Existe um Alvarà do 1.** de Margo de 1457 elogiando-o 
e concedendo-lhe varias mercès. 

Entre as suas poesias, ha uma em que se confessa 
apaixonado, e em que allude ao anno de 1458, intitu- 
lada Memorial do CoudeUMór: 

(1) Cane, ger.f 1. 1, p. 173. 
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D'Abril aos onze dias 
concoenta e outo a era, 
senty eu quanto he fera 
a mortai dór de Mancias. (1) 

Podemos determinar que de 1458 em dìante come- 
90U a sua efflorescencia poetica. A dama que Ihe in- 
spirava estas trovas era Dona Isabel Henriques, filha de 
Dom Fernando Henriques, senhor das Alcàgovas, com 
quem apparece casado, e nSlo muito longe d'està data^ 
porque ainda em sua vida fillio Francisco da Silveira 
occupou logar de Coudel-Mór. 

O seu caracter palaciano^ os sofirimentos da sua fa- 
milia por causa do partido do Duque de Bragan9a, e 
o seu talento poetico festejado nas festas da corte, fa- 
ziam com que Dom Affonso v o cobrisse de mercès« 
Eis um precioso documento de 1460, relativo a este 
poeta: 

«Dom AffonsO; etc, a quantos està carta virem, fa-, 
zemos saber, que esguardando nós comò todos os nos- 
Bos officiaes-móres tem foros e certos interesses, dos of- 
ficios que assim de nós tem, e vendo que Fernào da 
Silveira, nosso Coudel-Mór, nsio tem alguma cousa 
certa, havemos por bem, por Ihe fazermos mercè, orde- 
narmos-lhe algum proveito que do dito nosso officio 
baja, e porém queremos e mandamos, que de todos os 
yassallos quefizermos, e quepritneiro sejam acontiados 
em qualquer contia, aja quinhentos reis brancos, ou- 



(1) Cane, ger.y t. i, p. 178. 



3H FOETAS PAUkCIAKQB DO SECOLO XV 

trosi de qmdqner acontiado qete Sem embargo de nSo 
chegar a idade de aetenta annos aposentarmos haja urna 
dobra d'ooro, e ìsbo meanio de todos aqnelles qae es- 
casarmos do alaido, sem embargo de terem a contia 
dobrada, sverà oatm dobra; e porem mandamos a to- 
dos OS juiaes, jnstìfas e officiaes, e pessoas de neeaw 
Beinoe a qae està perteacer sendo-lhe moatrada eita 
nassa Carta oa traslado d'ella, em pnblica forma, e por 
elle requerido Femio da Silveira oo por seu certo pm- 
ouradoTy a fa^am execDtar noa ditos vassallos e acoii- 
tiados corno em ella he contheado, fasendo-os penbonr 
e vender tantos de sens p^nhores, porqae o dito nono 
Goodel-Mór poma ser entregae no que assim Ihe ord»* 
namos ; està mercé Ihe tinhamos feìta jà em Lisboa, se- 
gmido nos mostrou por nm Alvaro que de nós honve, 
feito no 1.® de Margo de 1457, desde o qual tempo man- 
damos està que possa gosar da mercè que Ihe assim te- 
mos feita, na qual cousa queremos que Ihe nio- seja 
posto erabara90 algum. Dada em a Cidade de Evora, 
a 2 dias do mez de Dezembro. Femao Vicente a fe» 
no anno de nosso senhor Jesus Christo de 146(K* 

Em 1461, fez-lhe Dom Affonso v outra provìsSo, 
confirmando està mercé por titulo passado em Beja a 
29 de Abril de 1469. 

Quando Dom AiGFonso V passou a Africa em 1463^ 
FernSo da Silveira o acompanhou, e là morreu seu i^ 
mSo Diego da Silveira, quando com' o Infante Dom 
Fernando corria a serra de Benancanfu. Ruy de J^ina 
aponta aste facto. 
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Como Diogo da Silveira deixÀsse um filho em eda^ 
de em que nSlo podia succeder nos cargos de seu pae, 
a familia pediu a Fernào da Silveira, que requeresse 
OB officios de EscrivSLo da Puridade e Provedor das 
Obras do fieino'para si. O Coudel-Mór nao acceitou 
està proposta, o que tornou bem evidente a sua alta 
ìntegridade. Passou pela terceira vez a Africa com Dom 
Alfonso v, assistindo à tomada de Arzilla. Nos feste- 
Job pelo casamento da rainha Dona Joanna com Henri- 
que IV de Castella appareceu em umas justas FernSo 
da Silveira, (1) e quando entrouem Castella com Dom 
Alfonso V jà la acompanhado por seus filhos, os tres ce- 
lebres poetas Francisco da Silveira, Jorge da Silvei- 
m, e Diogo da Silveira, e com elles se achou na bata- 
Iha do Toro em 1476, aonde pelejou honradamente vol- 
tando para o reino com o Principe Dom Joào. Estes fa&- 
tofi fixam a època do seu casamento, talvez nào muito 
depois da viagem & AUemanha. 

O Coudel-Mór teve rela98es litterarias com o Con- 
destavel Dom Pedro, depois d'este se ter acclamado rei 
de AragSo, comò vimos pela rubrica: «i)o Coudel-Màr 
a d-rey Dom Fedro, que chegando a cèrte se mostrou 
9ervidor de urna senhora a quem elle servia.v Està riir 
brìca indica-nos a rivalidade dos dois poetas, que ga- 
lanteavam a mesma dama. A data d'està poesia n&o 
»itecede a 1461, quando o Coudel-Mór ji era pae de 
filbos; por tanto està galanteria amorosa estava nos es- 

(1) Vid. Bupra, p. 41. 
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tylloB da oSrte^ aonde se conservavam os restos das tra- 
difSes proven9ae8. 

Morto o Conde de Penella, e vago portante o offi- 
cio de Regedor das JastÌ9a8y o Principe Dom JoSo pe- 
dia a Dom Affondo v que o provesse em Femio da S3- 
▼eira, que o serviu por mais de dez annos, seu muito 
parentese-o com as principaes familias do reino obri- 
gava-o a acceitar todas as snspei^Ses das partes liti- 
gantes, dizendo, que apesar de se julgar incapaz de 
faltar à justÌ9a, o facto de o supporem suspeito era orna 
affix>nta que o' impossibilitava de julgar. O seu cara- 
cter integerrimo Ihe alcangou o epitheto de Bom, e 
Dom JoSo II comprazia-se em Ihe revelar todos os sena 
segredos politicos, sem duvida os planos de repressSo 
aos grandes vassallos. Como poeta, mesmo no servilo 
officiai, o Coudel-Mór amenisava as situa9oes criticas 
em que se achava com as estrophes satyricas, corno se 
ve nos versos e ao Prior do Orato, por que Ihe mandou 
urna carta d'el-rey, em que a cinco dias Ihe mandasse 
seÌ8 langas e nam fai ava em Ihe haverem de pagar sol- 
doit, (1) dizendo-lhe que os soldados nUo eram celes- 
tiaes. O Prior do Grato, Dom Diogo Femandes de Al- 
meida, filho de Dom Lopo de Almeida primeiro Conde 
de Abrantes, era tambem poeta. Era o Prior irm^ de 
outro poeta e primeiro governador da India Dom Fran- 
cisco de Almeida, e distinguira-se pelos seus ditos, 
comò se le no Nobiltarto de Xìsto Tavares, na cSrte 

(1) Cane, ger., t. i, p. 176. 
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de Dom Affonso v, Dom JoSo ii e Dom Manoel, que 
chamou de Rhodes, fallecendo em Almeirim a 3 de 
Maio de 1500. Està noticia faz comprehender a estro- 
phe graciosa de Fernào da Silveira. Coudel-Mór foi 
tambeiH amigo dós poetas Alvaro Barreto, Ruy Moniz, 
Buy de Sousa, e tambem se distinguìa corno apodista. 
Em uns versos «a seu sobrinho Garda de Hello de 
Serpa, dando-lhe regra para se sàber vestir e tratar o 
pagop, descreve minuciosamente a vìda palaciana do 
seculo XV: 



Duas cousas que nào calo 
ha no pa^o de seguir; 
a huma he saber veslir, 
a outra he saber trautal-o. . 



Capatos de Basilea, 

^ontilhos 'sobol-o mole, 

as cal^as tirem de fole, 

roscadas corno obrea. 

Tragam-se as de marcar . f 

forradas de yrlanda parda, 

ca, cous* é que muito alarda, 

pera gram bomborrear. 



Deixemos a descripg^ minuciosa que o poeta faz 
doB modos .de vestir, curiosa para a historia da vida 
ìntima da sociedade portugueza do seculo xv, mas ve- 
jamos modo de se distinguir na córte, nos afamad^os 
BerSes do pa90 : 
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^vro Q[scfli por 9% aeiuo 
pelo modo dito esn càma, 
WipupMx alto Ihe rnnft, 
« ém étnsMs dal-a mio, 
£ falAT fagoòniTnente 
a OS ontros dexredor, 
« se <nnir: «on «osr 
«findir min lyamente. . . 



Be«m bom ser akendo, 

e mm gnun deepresador, 
e be man der rifadar^ 
WBMB mcuKV 9fr dosbocsdou 
Ootrosy é b(an d'onfuio 
em todo o caso tocar; 
mas melbor é ji gahar 
e mentir de macha-mano. 



i 



Item maiiba de louvar 
be joi^:aT bem o wmdkam^ 

e bo .ìogo do piam 

iavor 9f Ibe deve dar. 

Kem dei porqne mais vos gabe 

ser erarn pescador de rasa; 

mas ji^^ir a ahadalama 

em qoalquer amante cabe. 

Saber bem o jpe^-cft vno, 
e o cvhrt bem jogar, 
sam duas para medrar 
galante contra fortima. 
Xem saberìa a mn filbo 
escolber melhor conselho 
senam qne jogne o fibtLko 
jaldeia^ cunca e sarUko. 

Tambem vos qvero aviaar 
nam vades comò patào 
se rentara no serao 
com damas vos fòt topar. (1) 



(1) Cane, ger., 1 1, p. 144 a 150. 
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Està poesia nSlo tem um verso que nSo seja om cuf 
idioso documento da vida intima da c6rte. Coudel-Mdr 
é de todos os poetas do Cancioneiro o mais cheio de 
allus&es historicas. Nos versos a Buy Moniz, refere-se 
& lei de 1482 em que foi prohibido o andar montado 
em mulas; na rubrica se le: 9. quando defevideram da 
mulas.if (1) Em outra poesia o Coudel-Mór descreve 
as Cdrtes democraticas de Monte-Mór^ em 1477. 

Em uns versos do Coudel-Mór ao poeta JoSo Al- 
fonso de AveirOy que fugira para as Ilhas, descrevendo 
as alteraQ^es do reino em 1483; diz elle na rubrica: 
^maeystoveo no tempo da morte do Dtique.^ N'este 
mesmo anno de 1483, estando Dom JoSo 11 em Abran- 
tes, chegou um Nuncio de Papa Xisto iv^ chamado 
Jeanne de Merle, a intimar rei para por si ou por seu 
procurador se defender perante a curia romana, de in- 
vadir a esphera ecclesiastica. O monarcha conbecea 
que iste eram difficuldades suscitadas pelo partido à& 
BraganQa e pelo Cardeal de Alpedrinha refugiado emi 
Bk)ma; nomeou «itlo seu embaixador para ir a Eoma 
FernSio da Silveira; n'este meio tempo chegou um Breve 
do Papa, e por isso el-rei Ihe mandou suspender a sua 
ida, servindo as jU8tÌ9as em Evora. N'este anno tevO) 
FemSo da Silveira um conflicto de jurisdic9Sa com. a 
Bispo Dom: Grarcia de Menezesy por ter mandado prenr< 
der um assassino qiie procurara asylo na egreja. O 
Bispo excommungou Coudel-M^r^ e Ian$ou um inter** 

• • •* 
(1) Ckmo, ffeVky p^ 151. 
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dito sobre Evora, até que Ihe fosse restitaido o preso, 
quo peitencia ao mosteiro de Sam Domingos. Dom 
JoSlo n, que estava em Camìde, escreveu immediata- 
mente ao Bispo, reprehendendo-o duramente por Carta 
datada de 12 de Junho de 1483. O Bispo que temiao 
monarcfaa implacavel, mandou-lhe logo o seu vigario 
Joào de Cam5es a dar explicafòes, ao que o rei res- 
pondeu: que ainda que o preso fosse indevidamenteti- 
rado do Mosteiro, bastava ser ordem de FemEo da Sil- 
veira, para se saber que era de toda a justÌ9a. rei 
escreveu segunda Carta datada de Camide, de 23 de 
Jnlho de 1483, mandando-lfae preremptoriamente k- 
vantar o interdicto da cidade, e outra Carta a FemlA 
da Silveira para appellar para o Papa, no caso de se 
nfto cumprir a ordem, e outra dirigida à Cidade de 
Evora. N'este mesmo anno de 1483 tomou parte na 
celebre córte de amor do Guidar e Suspìrar. Dom Gar- 
cia de Menezes no anno seguìnte, foi executado por en- 
trar na conspira^So do Duque de Viseu. Depois do as- 
sassinato d^este Duque, vieram de Castella por embai- 
xador do rei o Bispo de Cordova e um fidalgo valen- 
crano, a requerem os officios que o Duque de Bragan- 
9a possuia em Castella, em casa da rainha. Dom Joaon 
serviu-se de FemSo da Silveira comò embaixador, e 
tSlo bem se houve n'este negocio, que em 1486, o rei 
Ibe fez mercé da Villa de Sarzedas e Silveira-formoei 
no Bispado da Guarda, por Àlvarà datado de 22 de 
Novembre. Fez grande espanto està mercè, porqtf 
Dom Jo^ u nunca fizera doa9So de terras que perteo- 
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cessem à corda, salvo as que foram do Duque de Bra- 
gan^a. Quando Dom Joao ii quiz effectuar o casamento 
do principe Dom AfFonso, serviu-se outra vez do Cour 
del-Mór e do Doutor Joào Teixeira, Chanceller-mÓF do 
reino ; Fernào da Silveira recébeu a princeza Dona Isa- 
bel por procuraQao, pela mao do Cardeal Dom Fedro 
Gon9alve8, pelo que se fizeram em Sevilha momos e 
justas reaes. Nos torneios que Dom Joao il fez em 
Evora em 1490, Fernào da Silveira foi ura dos juizes 
dos premios, e n'este torrieio entraram seus tres filhd» 
jà entào distinctos poetas palacianos. 

Pai'a distinguir este Fernào da Silveira do outro 
Fernao da Silveira, Escrivào da Puridade, comprom- 
mettido na conspira9ào do Duque de Viseu, D. Joao li 
chamava-lhe o Bom, o Meu. Dando-lhe o monarcha o 
officio de Regedor para seu filho Francisco da Silveira, 
disse que nào acceitava porque n$o conhecia a coa- 
sciencia de seu iìlho. Nào quiz pedir ao rei que as terras 
que Ihe doara fossem de j uro e herdade, para seus fi- 
Ihos. Morreu em Evolta, . aonde estava a Rela9ào em 
1493, tendo até ai servido todos os seus officios. Antes 
de expirar chamou seus filhos e genros, fez-lhes urna 
longa pratica, dizendo-lhes que nunca mentirà, nem 
que galanteàra a dama com quem era casadp. Foi en- 
terrado na Ermida de Nossa Senhora do Espinheiro em 
sepultura humilde. Està capella tornou-se o pantheon 
da aristocracia portugueza. 

O Coudel-Mór tomou parte nos mais engra9ados 
apodos que se rifaram na corte de Dom Jo^> ir; era 
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n'esse tempo moda ridioolarisar os vestìdos que se usa- 
▼am no pajo. Elle mesmo, aTisando seu Bobrinho, ei- 
creve: 



al^nns sam j& oonhecìdoe 
e poder-se-ham nomear, 
que trazem por pacejar 
motejar dos hem vesUdat. (1) 



O Coudel-Mór tomon parte nos apodoB de Anriqae 
d'Almeida Passaro & barguilha de Dom Gaterre, (Ì) 
nos apodos de Dom Guterre aos gibSes de brocadoo(xs 
meias mangas e collar de griL de FemSo da Silvein e 
de Dom Fedro da Silva, (3) e nos apodos de Dom Jdto 
Manoel & gangorra de velludo de Lopo de l^usa, kfl 
do Duque de Viseu, (4) Todos estes apodos foram ri- 
&dos na córte antes de 1484. Nos Porgtiès anonjinoS) 
achados no pa90 de Setubal, apparece um remoqae a 
este proposito : 



Porque o Coudel-Mór fez 
Tanta ma trova escrever. (5) 



Entro OS varios filhos que ficaram de FemSo ^ 
Silveira, tres se distinguiram corno poetas, e foram: 



\ 



1) Cane, ger,, t. i, p. 148. 

2) Ib., t. in, p. 79. 

3) Ib., p. 103. 
(4) 76., p. 121. 
[6) Ib., p. 241. 
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1.® Francisco da Silveira, pae de dois poetas da corte 
de Dom JoSo in, Heitor da Silveira e FernSLo da Sil- 
veira; 2.** Jorge da Silveira; 3.® Diogo da Silveira, 
avo dos dois poetas Simao da Silveira e Dom LuÌ2^ da 
Silveira, que ainda figuram no Canctoneiro de Resende. 
A biographia de cada um d'estes tres poetas nSo é me- 
nos interessante que a de seu pae. 

1.^ — Francisco da Silveira. É o filho mais velho 
do Coudel-Mór, e corno seu pae, tambem distincto nos 
seroes do pago. Era de um caracter tSLo duro, que che-- 
gòU a causar a desgra9a de todos os seus filhos ; no 
emtanto os seus versos s§Lo inspirados por um plato- 
nismo que so se explica pela for9a da moda palaciana. 
Achou-se com Dom Affonso V na tomada de Arzilla, 
sendo ainda multo mogo, e ali ficou comò um dos pri- 
meiros fronteiros d'essa villa. Sabendo que Dom Af- 
fonso V queria entrar em Castella veiuao roino e achou-se 
na batalha do Toro em 1476, e foi um dos fidalgos que 
no anno de 1477 acompanharam Affonso v à cdrte de 
Luiz XI. Diz elle: «Castella, Franila corri.» (1) Fran- 
^ÌBCO da Silveira figurou nos afamados serSes do pa$o 
de 1483, acudindo a seu irm^ Jorge da Silveira no 
processo do Cmdar e Suspirar. Dom JoSo de Mene- 
zes replicando a Jorge da Silveira, refere-se a seu irmSo; 



(1) Ckmc. ger.y t m, p. 26. 



874 POETAS P ALACIANOS -DO SECULO XV 



Vo$8o irmào anda devoto 
de Ber centra o que eu falei ; 
mas en loro e &^ voto 
que Ihe vi trazer por moto 
•cuidado que vos farey !» 
Mas desqne se Ihe casou 
por ^uem vevia penado, 
sospirou pelo passado, 
e depois qne suspiron 
nam sentiu mais o coidado. (1) 



No8 Porgtits anonymos que apparéceram no pa90 
de Setubal, ha um motejo a Francisco da Silveira, que 
ajuda a penetrar o 8eu caracter: 

Porqu' a Francisco SUveira 
Nmica se rompe o vestido? (2) 

Francisco da Silveira respondeu à replica de Dom 
JoSo de Menezes, escrevendo no processo : 

Reiiovar dorcs passadas 
escusàreis dom Joam, 
por m'as nSo dardes dobradas ; 
por que assàs tenho levadas, 
soffridas sem galardam. 

£m uns versos de ajuda a Nuno Pereira, quando se 
casou Dona Leonor da iSilva; Francisco da Silveira 
conta estes desastres de quando tambem foi namo- 
rado. (3) 



1) Cane, ger,, t. i, p. 21. 

(2) Ib., t ni, p. 240. 

[3) Ib., 1. 1, p. 262. 
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O caracter duro de Francisco da Silveira revela-se 
na parte que elle tomou na execu^So do Duque de Bra- 
gan9a. Eìs ama importante anedoeta, da Chronica de 
Garcia de Resende: «E n'esta morte do Duque o fez o 
Conde de Marialva mui honradamente, que sendo mei- 
rinho-mór, e mandando-lhe el-rei que fosse estar com 
o Duque, Ihe pediu muito por mercé que tal Ihe nSo 
mandasse, porque antes perderia quanto tinha que o 
fazer, porque era grande amigo do Duque; e el-rei Ihe 
conheceu de sua rasSlo e o escusou e mandou servir de 
meirinho-mór a Francisco da Silveira, que ora é Cou- 
del-Mór. qaal com muita gente de armas, e elle ri- 
camente armado foi là com vara de justÌ9a na m^; e 
Duque, quando o viu assim, pesando-lhe disse: — 
Bem galante està Francisco da Silveira. i» (1) 

Abundam no Cancionei.ro os versos amorosos de 
Francisco da Silveira, principalmente da sua moci- 
dade, que explicam as allusdes de Dom JoSo de Me- 

nezes: 

Em Santarem come^ou 
està morte, se me crédes. . . 

A sua dama tinha saido de Portugal, talvez no sé- 
quito de àlguma princeza : 

Que gesto posso levar, 
quem falar sómente me ousa, 
Quem podere! jà olhiEur, 
ae que posso jà gostar 
pois perdi a melhor cousa? 

(1) Gap. 46. 
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Qae vida póde ser yida 
nem Portugal Portugal, 
se d*elle vos jà soìs ida, 
yej' eu qnem foi destroida 
comedo, firn d^este mal. (1) 



Depoifi descréve a deBola9^ da ausencia : 



Um tempo outro lembrarà 
vèr damas lembran^a f az, 
vèr paixSo paizSo farà^ 
vèr prazer a dobrarà, 
em que cm mìm dobrada jaz. 
Seraos lembram os que jà vi, 
noite faz noite lembrar. . . 



Està contrariedade soffirida por Francisco da Sil- 
veira nos seus primeiros amores, seria por ventura urna 
das causas do seu caracter implaca vel. 

Nas Justas d'Evora, por oceasiSLo do casamento da 
principe Dom Affonso em 1490; ai floreou Francisco, 
da Silveira; trazendo por divisa lìias cheias e mingua" 
das, com a letra: 

Ab mènffuadas son mis bienes, 

e por mi su dieba tal 

las Uenas san de mi mal. (2) 

Em 1491 jà Francisco da Silveira era Coudel-Mór 
em logar de seu pae, que renunciàra n'elle oste cargo. 



f: 



1) Cane, ger., t. n, p. 168. 

2) Ib.f t ni, p. 236. 



cAPrruLO V 377 

No Nohiliario de Dom Luiz Lobo prova-se este facto 
oom titato que Resende Ihe dà ao falar d'elle nas Jus* 
tas. Em Carta de 14 de Maio de 1493, Dom JoKo li 
fez mercé a Francisco da Silveira de todas as terras 
que havia dado a seu pae. É provavel que o seu casa^ 
mento seria o motivo da resignagSLo que seu pae leas do 
cftrgo de Coudel-Mór; vindo a ser o casamento com 
Dona Margarida de Noronha, filha de Dom JoSo de 
Noronha, de alcunha o Dentea, e de Dona Joanna de 
Castro, antes de 1491, 

No anno de 1495, Dom JoSLo li quiz extinguir o 
oiBck> de Coudel-Mór, por seu muito gravoso para os 
povos; mas Francisco da Silveira, sempre bilioso em 
tudo, respondeu ao rei, que se tinha culpas o castigasse 
e o demittisse de Coudel-Mór, porque d'outra fórma o 
nSo largava. O rei, severo mas superior, chamou Fer- 
nSo Martins Mascarenhas, casado com Dona Violante 
Henriques, e Dom Fedro de Castro, ambos cunhados 
de Francisco da Silveira, e Ihes declarou que os povos 
em cortes haviam requerido a extincjSo de officio de 
Coudel-Mór, e que ai mesmo se comprommettera a extin- 
guiho. Francisco da Silveira respeitou estas conside- 
ra93es, mas sempre queixoso, por tal fórma que Dom 
JoSto II Ihe deu 200$000 réis de rendas assentadas no 
Almoxarxfedo de Oastelio firaaneo, e pdo tooanfte às 
iKmras deis<Hi a Franciooo da Silveira a escolha da 
hidemnisft^Sk). O poeta iftipkca?<el exigia o ficai^iro 
chamando sempre Coudel-Mór, e gosar todas as liber- 
dades e privilegios do dito èficio em sua Nvidik D* Ma- 
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noel elevon o rendimento a 300^000 réis pelo Almoxa- 
ri£Bulo da Guarda e pelas Sisas de Castello Branco, por 
Carta de 14 de Maio de 1499. NSo contente com to- 
das estas liberalidades, Francisco da Silveira resolvea 
abandonar a cdrte, mas nSo o fez sem se demorar mui- 
tos annos a pedir a confirmagSo das doa9£^ qne tmha 
com o titiOo de j aro e herdade. Deixemol-o n'este tra- 
ballio e sigamos a sua vida poetica. 

Francisco da Silveira foi um dos poetas que apo- 
daram Nuno Pereira pela sua intima privanfa com o 
principe Dom JoSo ; Nuno Pereira respondeu-lhey cha- 
mando-lhe plagiario dos versos de jseu pae; apodando 
primeiro o velho Coudel-Mór, diz: 

Par deos, eu me maravilho, 
quem nam morre de pasmar, 
em vèr meu gentil trovar, 
ejd agora o de meufilho, . . 

E & conta de Francisco da Silveira: 



Essa trova qu^ là vae 
ella vae posta por minha, 
ora vos sed* adevinha 
ee afiz euse meu pae. . . (1) 



O velho embaixador e poeta Pero de Scusa Bibeiro 
tambem nSo escapou aos apodos de Francisco da Sil- 
veira; OS seus versos trazem a rubrica: cDo Coudd- 

(1) Cane, ger., U in, p. 154. 
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Mar Francisco da Silveira a Pero de Souaa Riheiro, 
sobre loiigainJias que mandava fazer secretas e foram 
achadaa na Jvdaria, porque elle nam saia de là, » (1) 
Estas lou9ainhas seriam alguma cabelleira postÌ9a ou 
fatos galantes com que o velho poeta se arreava. Em 
outra rubrica dos seus versos se encontra urna anedoeta 
do poeta BarSo d'Alvito: «Do Covdel-Mór Francisco 
da Silveira ao Barào Dom Diogo Lobo, sobre tres fé- 
rida^ que Ihe deu umu porca no monte, sem Ihe elle dar 
nenhuTna.v (2) 

Apesar da sua dureza de caracter; Francisco da Sil- 
veira obedeceu aos usos do pa90, dìscutindo em verso 
as quest5es da casuistica amorosa. Elle propdz està 
these, dìgna das academias do secalo xvii: 



Faz-me multo recear 
de servir urna donzella, 
vèr mnita gente qneixar 
sempre d'ella. 



Depois de convidar todos os galantes para acudi- 
rem com urna trova a este rif&o, entrou na lide a ^e- 
nhora Dona Filippa, tia de Dom JoSo II e excellente 
poetisa. Este caso de amor foi dìscutido entre 1491| 
em que Francisco da Silveira se intitulou Coudel-Mór, 
e 1493 em que morreu a Infanta. 



(1) Cane. 

(2) Ib., p. 



ger,y t. ui, p. 167, 
170. 
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Os ultimos versos de Francisco da Silveira foram 
OB que escreveu em 1498; apodando as ceroulas de cha- 
malote do poeta madeirense Manoel de Noronha €(u 
quaes mandou a Cctstella.» (1) N'estes versos diz: 



Estava fora do rol, 

e d'eetes motes isento. . . 



Francisco da Silveira queria a todo o transe aban- 
donar a córte de um rei que protegia os inimigos de 
Dom Joao ii ; depois da mercè de 1499, ainda esperou 
qnatro annos, requerendo el-rei para que Ihe desse as 
soas villas de juro. Dom Manoel nSo queria satisfazer 
pedido, e Francisco da Silveira amarroa-se mais dois 
annos ao seu capricho; até que conseguiu que as villas 
podessem ser herdadas por seu filho e noto, agradecendo 
com a resposta, de que a melhor mercè era o poder desde 
jà abandonar a córte. A Carta de Doa9SLO é de 3 de 
Dezembro de 15 13. Elle ainda assistiu na córte & re- 
pre6enta9ào dos Autos de Gii Vioente. 

Logo que Francisco da Silveira houve à m3ò a 
Carta de Dom Manoel, recolheu-se & villa de Sarzedas 
para fazer duas casas, urna, dizin elle, em que vìvesse 
honrado, pois na corte o nlo era, outra para fazer seos 
filhos ricos. Seu irmSo e amigo Jorge da Silveira, que 
tantas vezes entràra com elle em batalhas e certàmes 
poeticos, persuadia-lhe a que nào abandonasse a córte, 

(1) Cane» ger.^ t m, p. 142. 
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poia que tinha nove filhos ; mae a sua indole aspei». €d 
inquebrantavel fèU resistir a todos os argiimento^. 

Darò para com dois monarchas prepotentes,. Fran*» 
disco da Silveira ainda o fbi mais para eom seus fiUum^ 
succumbindo quasi todoaà presslo moral que sobre ellest 
exercia, Na sua residencia em Sarzedas chegou a jiin^ 
tar muitas riquezas; segando O' padre FFancisco da^ 
Fonseca, na sua Evora gloriosa^ quando Dom Manoel 
quiz fupdar a Universidade de Evora, comprou a Fran- 
cisco da Silveira em 1520 um farrejal junto da portan- 
do Moinho de Vento. Apesar de tudo o que pinta, o» 
sen caracter àvido, este facto basta para o definir : Fi- 
òando captivo em (^a&m com Gkrcia de Menezes seu. 
fillio Manoel da Silveira, nunca se oceupou do seu resi" 
gate. Os Mouros pediram pelo captivo 10:000 cruaa- 
do8, mas Francisco da Silveira nào acceitou as pro^ 
postas; sua mulher Dona Margarida de Noronha depoift 
à» vèr que o n^o podia abrandar com lagrimas, e 
acshando-se na impossibilidade de salvar seu filho, moar* 
reu em pouco tempo minada de trìsteza. Com os outroa 
fiUios n^ se mostrou menos duro; o que mais severi- 
dfipde e crueza Ihe mereeia, era. o primogenito FemSo) 
da Silveira, tambem poeta, que veiu a ser amigo inr 
timo do principe Dom JoSo, morto- era 1453. Franoisod 
da Silveira perseguia-o comò inimigo irreconciliavel ; 
o filho so Ihe escapava imdo militar na India, e diapois 
de regressar ao lar domeB4dco, dava treguas ao vigor 
de seu pae, alistande-se pava> as expedigòes de Afiricft;: 
mas nem asaim p8d& Yenccr s. sua^ irai, porque Ftant* 
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dsco da Sìlveira procurou por todos ob meios desher- 
dal-o. Fora de casa andava tambem outro filho, mili- 
tando na India, o afamado poeta amigo de CamSes, 
Heitor da Silyeira. O Coudel-mór, coni o intuito de 
desherdar o filho mais velho, mandou-lhe propdr o ac- 
ceitar a heran9a; mas o digno poeta nSLo quiz acceder 
a esse projecto injusto, e entSLo Francisco da Silveira, 
especnlando com uma predilec9So de Dom Joào in, fez 
o casamento de seu filho mais novo Bemardim da Sii- 
veira com Dona Ignez de Noronha, de urna familia 
protegida pelo monarcha, para assim encabegar n'elle 
a casa. FemSo da Silveira reclamou centra a injiisti9a 
e nSLo encontrou desaggravo nos tribunaes; favoreceu-o' 
porém o acaso, porque Bemardim da Silveira morrea 
quatro annos depois, afogado no mar, quando regres- 
sava da India em 1440, e a casa veìu assim a perten- 
cer a quem pertencia de direito. 

Emquanto Francisco da Silveira commettia estas 
atrocidades, em 26 de Outubro de 1516 instituia um 
legado de duas missas por sua alma no aitar de Sam 
Bartholomeu na capellada villa de Sarzedas; o anno 
da sua morte foi em 1536. Està data basta para nos 
mostrar que elle tambem seria um dos maiores inimi- 
goB da eschola italiana. 

2.^ — Jorge da Silveira. Este poeta era £dho se- 
gundo do Coudel-mór FemSo da Silveira, e tambem 
acompanhou Dom Affonso v a Castella^ e tomou parte 
22A batalha do Toro; o rei o nomeoù Védor da Fazenda 



CAPITULO V 383 

de sea sobrinho o Duqae de Viseu, logar que servia até 
-à morte do Duque em 1484. Era de um caracter tSo 
grave, que o Duque seu amo nunca ousou deseobrir-lbe 
o projecto da conspira9SLo que tramava. Quando o Du- 
que de Viseu voltoli de Castella em 1482, e se fez na 
efirte o apodo & gangorra de Lopo de Sousa, Jorge da 
Silveira tambem tomou parte no grecejo. (1) Depois da 
es:ecu9So do Duque de Braganya, Jorge da Silveira, 
animou juntamente com Nuno Pereira os serSes do pa9o 
de Santarem, discutindo o celebre processo do Guidar 
e Suspirar. 

Quando se deram as Justas de Evora em 1490, ap- 
pireceu Jorge da Silveira com wrnas faieixas por di- 
visa, e a letra dizia: 



Van buscando mis servicios 
el gualardan que caio, 
donde nunca pereció. 



Elle tomou parte em quasi todos os apodos susci- 
tados por Francisco da Silveira, e ajudou Nuno Pe- 
reira nas pragas que rogou a Dona Leonor da Silva, 
quando se casou. (2) Em 1498 tambem saiu a apodar 
o poeta Manoel de Noronha, por causa das ceroulas de 
ehamalote com que pretendeu figurar na c6rte de Cas^ 
iella. 



fi) Cane» ger,j t. ni, p. 119. 
[2) J&., 1. 1, p. 255. 
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El-rei Dom Manod reconhecendo o amor oom qw 
«empre sei^iim o Duque de Visea, seu ìrmfto, nomeou-e 
Oamareirr>-H«ir, e Ouanla-Mór do Infante Dom Fe^ 
nando. Casca com Dona Margarida Furtada^ filha de 
Doarte Fortado de Mendon^a, commendador do T(u^ 
fio. Està dama tambem figura no Cancioneiro danda 
motes a Doarte de Brito: 

70 no siento qoìen lo sienta. (1) 

Jorge da Silveira casou em segundas nupcias ùom 
Dona Felìppa de Lima, filha de Dom Alvaro de lima) 
monteiro de Dom Manoel. 

3.** — Diego da Silveira. Terceiro filho do Coudel- 
Mór FemSo da Silveira; corno seus irmSos entrou em 
Castella e se acliou com Dom Àffonso V na batalha do 
Toro. Nos Porqués anonymos, achados no pago de Se- 
tubai, vem citado este poeta : 



Porqué Diogo da Silveira 
requere ser do conselho ? (2) 



Uos tomeios e justas de Evora, de 1490, appare- 
oeu Diego da Silveira trazendo por cimeìra um medrth 
nheiro com medronhos, e a letra dizia : 



(1) Cane, ger,, 1 1, p. 332. 

(2) io., t. m, p. 240. 
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N'este remedio da vid» . ^ 

tengo la mia perdidal (1) ' ' 

Fol tal a distinc9S[o com que se apresentou n'estas 
festas pelo casamento do principe Dom Affonso, que 
Dom JoSo II Ihe deu o annel de primèiro jqstador. 

Diego da Silveira tem apenas duas coplas no Can- 
cioneiro; urna é em ajada de seu irmSo Francisco da 
Silveira centra Pero de Scusa RibeirO; àcerca da sua 
f ntrada m^ Judearia: 



As damas tem jà tomadas 
par' està cousa janellas, 
e andam tam abaladas 
que sam cheas as estradas 
-e terreiro para vél-as. 
Melhor nunea fdra «er 
vestido de tal valia, 
que andarem todos a vèr 
a que eae da Judaria. (2) 



.'j 



Diego da Silveira tambem ajudou . p Claveiro Dow 
Diego de Menezes em uns versos de louvor a. Pq^ 
JPelippa de Abreu. (3) Foi ca3ado a primeira ves ,co|3fi 
Branca Correa, filha de Dom Rodrigo Affonso de AthQjijL- 
guia, senhor de Bellas, de quem nSto teve gera93o. C^ 
4oa em segundas nupcias com Dona Ilaria de Tavoro^ 
•filha de Fedro Lourengo de Tavora, ^enhor do Moga- 
■douro e de Miraudella. flstà enteorado no Moatei^ de 






. imi;-; ■ •••)■•: 

(1) Cane, ger.yt iii, p. 236. , . , . 

(^ Ih., p. 169. " ■ 1 . • . • ; ii 

(3) /j6., p. 6. •» 

n 
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Peralonga, na capella que elle mesmo fundou, com o 
letreiro que dìz : 

Aqni jaz Diogo da Silveira, filho de FemSo 
. da Silveira, Begedor da Justi^a d'este 
Beino e Coudel-m6r, e Dona Maria de Ta- 
Yora, filha de Pero Louren^o de Tavora, 
Senhor da Cava do Mogadouro, sua mu- 
Uier, cuja é està sepulcora. 

Os filhos de Diogo da Silveira nSo cultiVaram a 
poesia; mas occupam no Cancioneiro um logar distin- 
ctissimo OS seus dois netos : 

Dom Luiz da Silveira e SimSo da Silveira. 

a) Dom Luiz da Silveira. — É este poeta o palacia- 
no mais consuramado do seculo xvi ; creado na cfirte, 
adquiriu essa arte de se inocular ùo animo do monar- 
cha; e a uatureza dotou-o com todos os dotes para exer- 
cer uma irreflectida fa8cina9So. Dom Jo3o iii^ no tempo 
do odio de seu pae, acbou em Luiz da Silveira um par- 
tidario decidido; o poeta chegou depois que elle subiu 
aó throno ao maior grau de valimento^ mas, comò acon- 
tece sempre, ao favoritismo succedeu o aborrecimento 
e a desgraga. É este o drama da sua vida. Luiz da 
Silveira, neto de Diogo da Silveira, foi o primogenito 
de Nuno Martins da Silveira e de Dona Felippa de 
Vilhena, filha de Fem^o Telles de Menezes. Distin- 
guiu-se na Armada em que Dom JoSLo de Menezes no 
anno de 1507 foi sobre Azamor, sondo o primeiro que 
desembarcou. Està primeira data leva-nos a remontar 
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a època do seu nascimento aos primeiros annos do rei* 
nado de Dom Joiio ii, a 1481, corno adiante provare- 
mos. Luiz da Silveira tambegoL figarou muito cedo corno 
poeta, e urna das suas compo8Ì98es do Cancioneiro 
acba-Be felizmente com urna referencia ao anno de 1510. 
E em um apodo a SimSo de Sousa, ^porquè veo ao 
terreiro de Almeirim m urna mula com umas largas es- 
poras de gineta, esmalfadaa e com chapins.i^ (1) Si- 
mSo de Sousa é um dos bons poetas lyricos do Cancio- 
neiro; filho de Gon9aIo de Sousa, el-rei Dom JoSo il o 
desterràra para Ceuta por ter amores com Dona Ca- 
therina de Faria, sobrinha do terrivel Ant^ de Fa- 
ria, camareiro-mór do reino. (2) 

No apodo con tra as suas esporas, figura Luiz da 
Silveira e seu irmSo Simào da Silveira, e seu primo 
Ajres Telles de Ménezes, q^ue por ventura a este tem- 
po ainda nSlo era franciscano. Em uma estropbe de 
Garcia de Resende, fixa-se a data d'este certame poe- 
tico: 

NsLo era de Jesu Christo 
de mit e quinhentos e dez, 
no terreiro d' Almeirim, 
foi um homem em mula visto 
com larga espora de Fez, 
cal^ada sobre chapim, etc. 

Luiz da Silveira escreveu duas estrophes n'este 
apodo, de que copiamos os primeiros versos : 



u 



Cane, ger.y t, m, p. 251. 

Abb. de Perozello, Mg.^ t. xu. 

« .... 
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Qaandb andaste c*o Umto 
pareciaa-me francez; 
e agora vinhas Mouro 
na cabe^ e nSo noe pés. . • 



' Luìz da Silreìra apesar de se distingoir nos serBes 
db pa90, seguia tambem corno escalla nobiliarchica a 
caìreira dàs armas. Quando Dpm JoSo de Meneses hi 
soccorrer Arzilla, acompanhou-o de novo o poeta, e 
d'aqui data a sua prìmeira amizade. Ekn 1513 Luui 
da Silveira acompanhou o Duque Dom Jayme para a 
es:pedÌ9So db Azamor, aonde ficou por algum tempo. 
Na isua voltit ao reìno é que tomou rela^es da mabés- 
treita intimidade com Dom JoSo III, ainda principe, o 
qtte fez com qae come9ó.sse a ser odiado na cdrte pelos 
privados d'el-rei Dom Manoel. 

Para evitar as consequencias d'estas intrigas, Lniz 
da Silveira partiu para o cérco de Tanger, que depois 
de 1613 OS Mouros haviam posto àqùellàcidade; Luis 
da Silveira demorou-se ali dois annos. Na occasilU) da 
sua partida, o celebre general e poeta Dom JoSo de 
Menezes escreveu-lhe um sentido adeus em que pinta 
OS perigos da córte: € Trova stia qm mq^ndou a Luys 
da Silveira, que partia de Lixboa ao cèreo de Tanger: 



Co estes ventos d'agora 
perigoso é navegar, 
que se mudam cada hora 
e quem vae de fo2 em f óra' 
nunca mais póde' totùàfr. 



cAPiTULov m 

navio pende & banda» 

a rezam nSo é ouvida» 

a vontade tudo manda, 

e quem bade andar, desanda, 

quem tem akna nào tem vida. (1) 

Depois de descrever ^ desgra9a de Luiz da Sii- 
veira^ comprehende-se a bella paraphrase que escreveu 
ao8 Versiculos do Ecclesiasies : 

Vaidade das vaidades 
e tudo he yaidade ! 
assim passam as vontades 
corno as causas da vontade. 
Tudo Btì^jà desejoù, 
e tudo se avorreceu ; 
e tudo jà se ganhou, 
e tudo jà se perdeu. (2) 



Estes yersos foram escriptos quando estava fóra da 
cSrte^ por causa da sua intimidade com o principe D. 
Jo8o. Em 1518 foram estes yersos que fizeram com 
que Antonio Correa jurasse sobre o Cancioneiro gè- 
tal, juntamente com os embaixadores do rei de Pegù. 

A este seu primeiro de9a8tre palaciano refere-se 
mais extensamente nas trovas a a Dom Nuno Manoel, 
ukmdo com el^ei em Ointra e éUe em Lùboa^ : 



Vi-me em tamanba contenda 
com que de c& servirla, 
que à mingua da fazenda 
me tornei a pbantesia. . . 



fi) Cane, ger., t i. p. 114. 
[2) io., t n, p. 456. 



, ..'V 
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Garcia de Resende, safu a ajudal-o na sua queiza: 



Como nlo tem esperanca 
do qae de vós ham de haver, 
logo perdem a lembran9a 
qae sempre deviam ter. 

que vos ouvem diser 

vara contar d'ovtra maneira; 

todo seu feito é fazer 

com que s*a gente mal queira. (1) 



Em rasSLo d'estas intrigas Luiz da Silveira tevede 

sair da cSrte. No Cancianeiro eneontra-se urna tTma 

gue mandou Luiz da Silveira dPuma armada em jue 

foi, a alguns sene amigos, que cdficaram e ania'can 

namùrados^ : 

Vivei bemaventurados 
que a fortuna aparelhada 
tendes jà/ 

nós outros, somos chamados 
de uns fados em outros fados 
sem saber o que sera. (2) 

N'este tempo andava Luiz da Silveira namorado 
de Dona Joanna de Mendon9a: (3) durante a sua au- 
sencia da córte ella casou-se. (4) 



1) Cane, ger.y t. ii, p. 468, 470. 

2) J6., p. 466. 

3) Ib,, p. 467. 

[4) Ib., p. 463 e 465. 
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Estes perigos da cdrte aeham-se mais claramente 
explicados pelo poeta Duarte da Gama, tambem amìgo 
de Luiz da Silveira. Duarte da Gama glosou essa trova 
de Dom JoSo de Menezes, na despedìda para o cérco 
de Tanger, (1) e em outros versos descrevendo a vìda 
da córte, diz : 



Mas com est^ esqaecimento 
nam me leixou de lembrar, 
que vi Tangere tirar 
a quem tem merecìmento. 
ArziUa d'està maneira 
fez mndanQa 

pelo qual tenho lembran9a 
verdadeira. (2) 



Duarte da Gama era filbo de Francisco da Gama e 
de Dona Isabel, filha de Pajo de Freitas, anadel-mór 
de espingardeiros; este poeta foi alcaide-mór de La- 
mego, Veder do Infante Dom Fernando, e casado com 
Dona Guiomar de Vasconcellos. O poeta tambem at- 
tribue a corrup9llo dos costumes ao mercantilismo que 
se apossara de todas as classes : 



Outros nSo querem verdade 
falar oom ribaldaricty 
falando per senhoria 
a homéns sem dignidade. 



(1) Cane, ger.j t n, p. 494. 

(2) i&.,p.606. ^ 



^ 
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A palavra riboMaria, qae na litteratara franceza 
apparece designando urna inBtituÌ9So comica, em por- 
tuguez 8Ó foi adraittida no sentido meroantil, corno a 
empregou Santema ou Fedro de Santarem. (1) Mai o 
qae levautava urna verdadeira tempestade na'cdrteera 
propriamente urna intriga de camariiha: Dom. JoSom, 
ainda principe, queria casar com a princeza Dona Leo- 
nor, irmSl de Carlos v; Dom Manoel, tratou de adiàr 
o casamento, à espera de viuvar de sua segunda ma- 
Iher que estava bastante doente, e logo que isto succe- 
deu casou em terceiras nupcias com a noiva de seu B- 
Iho. E no meio d'està intriga qae apparece Lmz da 
Silveira, tomando com coragem o partido do principe. 
Dom Manoel, depois de viuvar de sua segunda malher 
Dona Maria, rezam as chronicas, que se resolveu reti- 
rar dos negocios publicos, reservando para si o Algarve 
com OS seus rendimentos, com os do mestrado de Christo, 
e d'ali fazer a guerra santa para Africa, comò perpe- 
tuo fronteiro, Os seus aulicos desviaram-n'o d'este pro- 
posito, dizendo-lhe que Luiz da Silveira incitava o 
principe a desobedecer-lhe. Foi por isso que tendo ji 
quarenta e sete annos de edade resolveu casar-se pela 
terceìra vez com a Infanta Dona Leonor, que era, se- 
gundo proprio Manuscripto de Dom Luiz Lobo da 
Silveira: ^princeza muito moga e f erniosa, que eUe 
multas vezes tinhamandado pedirpara mulher do pro- 
prio principe seu filho. » 

(1) Trai, de A««ecurat. Y • txl, ^. B12^ n.» 82; 
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Àntes de entrarmos na segunda phase da vida de 
Luiz da Silveira, depois da successSo de Dom JoSo ili 
em 1521, vejamos a «uà actividade poetica limitada 
até ao anno de 1516, em que Resende terminou a sua 
coIIec9lLo. Luiz da Silveira tambem foi um dos engra-^ 
9ados apodistas do Embaixador Fero de Sousa Ribei- 
ro, porque fìzera urna capafranceza; (1) soccorreu a 
Dom Diogo fìlho do Marquez de Villa Real, porque cha- 
màra a Dona Besftriz de Vilhana a perigosa; (2) figu- 
ra em um proposito do tio avo Jorge da Silveira; (3) 
e no louvor de JoSlo da Silveira a Dona Margarìda 
Freire. (4) Quando SimSo de Sousa andava apaixonado 
por DonaGuiomardeMenezes, Luiz da «Silveira tomou 
parte no louvor, definiqdo os grandes males do amor: 

£ quem bem quizer saber 
quam mal se póde sofi&er 
pregunt^a Ijuìz da Silveira. (6) 

. -* Luiz da Silveira tomou egualmente parte no apoda 
a Ddm Francisco de Biveiro, por ter recebido um falso 
roeadb! da sua dama, pedindo-lbe uma multa e toucai 
tabardò e «ombreiro. (6) Dom Francisco de Biveiro 
Qdiiifi9a a sua respòsta atacando os dois irmSos : < A 
Lui» da Silveira e Simàoda Silveira i^: 

CI) Cane, gevif t n, p; 122. 
(i) to'.ft III, p. 16. 

(3) IÒb, p. 33. 

[4) io., p. 60. 

6) /6., p. 68. 

:6) Ib.j p. 268. 
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Comedo noB dois irmfioB 

cortezàos; 

qne nio tem mais Deos qne dar, 

tam alyoB e tam loa^aos, 

cujos geitos, pés e maos. 

alo mai ddces de notar. 

Um d'elles- sabe latim, 

o outro vae a (^sSm 

n'esta viagem de agora, 

se por elles me jdìo fora 

nam estiverà em Almeirim. 



-I ■ 



r 



Q mayor se alvoro^ou 
e mal bordou 
pelotes capas dois pares ; 
pero tanto qne as tirou 
logo ess' hora nos sacpu 
dò coi^^So mil pezares. 
Nam qnero mais m^estender, 
fique o mais por dizer, 
agora d*esta viagem, 
porque sSo de urna linhagem 
de quem me tem em poder. (1) 



Na vida folgada de Almeirim, Luiz da Silveira 
dÌ8traia-se dos ocios de cortezào com joviaes apodoB« 
Lé-se no Càncioneiro : €De Luiz dà Silveira a Dàm 
J^ronymo d'E^ a humaa mangtJLCLS gmfez em Alìney- 
rim, multo estreitas e forradaa. de martas muièo 00^ 
Iha^. » (2) O Conde de Vimioso tambem apodou ca Lui» 
da Silveira por utòos mangas ìjue fez de GeHm eom Of 
avesso paraferà.^ Luiz da Silveira replicou ao Conde 
nsóbre outras manga^s que trazia de vdiu4o, eètreiiae e 



i> 



1) Cane, ger,, t. iii, p. 266, 273. 
'2) Io., p. 294. 
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acayreladas.i^ (1) Nos Livros de Linhagens, Luiz da 
Silveira apparece sempre citado comò um grande poe- 
ta ; no Cancioneiro nSLo ha poesìas suas qae pròvem 
tal superioridade, apenas encontramos urna oonsiKHii'de 
amor de Dom Fedro de Àlmeida, a qtte elle devolve ' 
que para bem responder daria até dez marco9.de praiia 
por um JoSo de Mena cu por dez annos de Sena. (2) 
É naturai que à melhor parte das suas poesias se per- 
desse. 

A Vida fàustostì- que levava Luiz da Silveira, co- 
nhece-se em um apodo de JoSo Rodrigues de Sa (npor- 
que Ihe viu mandar d'Almeyrim a Lisboa por muita 
manteiga e vira-lke levar muita quando se fora, tendo 
vm cosinheiro que sei cJi^mava mestre Fedro,"» (3) JoSo 
Rodrigues de Sàtomou a apodal-o por causa de um 
seu cocheiro que andava vestido de libre amarella: 
'^trovfis suas a Luiz da Silveira sobre o seu Faetào, 
que viu passar em uns seus reposteiros, yndo elle rece- 
ber el-rey, que vinha W Almeirim.i^ (4) Luiz da Silveira 
por seu turno tambem o satytisou em uma ritrova. . . 
que mandou em uma noite ante de natal, porque foiju- 
gar com elle, e levava uns escudos e ganhou-lhe, » (5) 
JoSlo Rodrigues de Sa, sondo convidado para a des- 
forra, respondeu: 

• .I.S [ 



(1) Cane, ger.y t. ni, p. 297. 

(2) Ib., p. 317. 

(3) Ib., t. II, p. 417. 

(4) Ib,, p. 424. 
(6) Ib.j p. 432. 



i*\ ^ 
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pera j<^ nSo «eUdo, 
mas irei à conaoada. 

D'outra vez Laiz da Silveira mandoa a JoSo Bo- 
drigoes de Si urna trova ^ivyndo eom o Conde de ViUa 
Nova, de Santhiago, e el-rei parità o emiro dia para 
EvoraÈ : 



Vó», co* senhor Dom MartiiìlK) 
diz que vìndes por paradaif^ 
pera meter a caminho 
damas mal aicaiAinhadas. . • (1) 



JoSo Rodrìgues de Si, respondeuì.oom ò anexAt 

Como moinho e meirinhò 
sam todaa saas pa^sadas. • • 

Por firn JoSLo Rodrigues propdz^Ihe para Tirem às 

boas : 

A mais discreta maneira 

que homem póde buscar 

pera vos louvar, ' * 

senhor Luiz d« JSilveira , 

é errar 

tam acertada barreira. (2) 

> 

Na rubrica de urna trova do mesmo poeta se pinta 
mais a vida intima de ambos : <a Luiz da Silvetra, 
gue ofoi vtr a ma casa, e porque Ihe diaseram g^ja» 



(1) Cane, ger.^ t. n, p. 443. 

[2) Ih., p. 445. 
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ztamnda na eamayfiamquizM entrar.^ (1) JoSo Bo^ 
drigues de Sa éstàva easado de poaco tempo oom Dona 
•Camilla; filha do Oondè de Villa Nova^ : 

Logo que J)om Manoel morceu em 1521, jà Luis 
da Silveira contaya qoarenta anhos de edade, e estava 
oasado com Dona Brites de Noronba, filha de D. Fer- 
nando Coutinhoy quinto marechal do reino. D. Jolo ili 
acercou*se logo d^elle^ nomeou-o seu Guarda-mór, deiib- 
Ihe a Alcaidaria-mór de Alemquer, promettendo-lhe o 
Officio de Camareiro-mór e o titulo de Conde de Pena^ 
mayj[)r. Tudo isto fez crescer a inveja dos que'na odrte 
de Dom Manoel o perseguiam. Como o officio de Ca-- 
mareiro-ibór pertencia ao poeta Dom Martinho de Cas- 
tello BrancO; Conde de ViUa Nova de Poi*timSo, ea- 
sado com urna tia de sua mulher, e «omo o titulo de 
Penamayor pertencia a uma commenda de Ruy Menr 
des de Yttsooncelloa^ genro do secretario Antonio Car- 
néiro, pae de Però do Alcajova Caméiro> Conde de 
Idanha, por aqui se ve a ordem de influ^idas que el}e 
iinfaa enraivecido centra si. Luiz da Silveira èra basr 
tante perspicaz para os dpminar a todos, mas «ram tan* 
tos osque procuravam Azelio decair dafl gra9as de Dom 
Jo^ HI, que afinal caiu irrefleòtidaoiente -em unfi lo^ 
grò. Diz o Nobiliamo de Dom Jjuiz Lobo, da Silveira e 
«era mai douto. e grande poeta, nmita discreto e gal- 
lante e de.gr^tfnd» espirites/ que é cousa que mais faz 
odiar 08 hom^nsb» <£m uma -eari» esoripta. por urna da- 

(1) €aneé^er.,i.\tf^.4i9. . > . 
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ma da rainha Dona Gatherina, que veiu de Castella, 
dando novas da odrte de Portagal, dizia: cO BarSo é 
outro cherxes; e Imìz da Silveira é tudo e tado de (fue 
nSo é nada.i O projecto de o privar das graga^e Dom 
JoSo III realisoa*se inesperadamente. Dom JoSo ni 
quÌK mandar urna embaixada a Carlos y, quando vol- 
tou a Hespanha depois de se ter coroado Imperador 
da Allemanha, e repellido os francezès da Lombardia, 
e do reino de Navarra, vencido as Communidades de 
Castella e elegido um Papa. Qual seria o cavallèiro 
dJgno d'està missSo altamente difficil e honrosa? Dom 
Jo3o III queria tambem n'esta embaixada tratar doca* 
samento de sua irmS a princeza Dona Isabel e ioerca 
dos negocios de Maluco. Oa inimigos de Luiz da Sil- 
veira aconselharam o rei para que Ihe conferisse està de- 
licada miss^, comò a unico competente ; e assim conse- 
guiam libertar o monarcba da sua influencia e demo* 
lil-o no seu favoritismo, calumniando-^o à vontade. 
Quando Luiz da Silveira se foi despedir de seu pae 
Nuno Martins da Silveira, este Ifae perguntou: «Para 
onde vàs? deixas de ser rei para seres embaixadon» 
Na sua ausencia Dom Martinho de Castello Branco, 
e a poderosa fEimilia dos Cameiros n&o deixaram o rei 
um instante, accusando Luiz da Silveira de muito so- 
berbo, de uma grande avidez de bonras, e que tinha 
muitoa filbos a quem queria enriquecer. Quando oEm- 
baixador voltou a Evora eom cartas de g^rande elogio 
dadas por Carlos v, Dom JoiLo in recebeu-o friamente. 
Frei Luiz de Scusa, nos Annctes de Dom J^ào III st:pontA 
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mais ama causa do odio contra o valido: «Como o ne^ 
gocio era de tanto peso ei tanto de gosto d'el-rei^ de- 
terminou Luiz da Silveira inostrar em Portugal e Gas» 
tella urna nova fonfarrice: jùntoa parentes, amigos e* 
criados com que fez urna companhià\ de cento de ca- 
vallo, com tanta prata de sèrvÌ90 e ginetes de destro, 
e paramentos de casa ricos/ que fez apparato e estado 
de mais que homem particular. So nos trajos nSLo houve 
demasia; porque durava o dò da morte d'el-rei D. Ma- 
noel.9 (1) Dom Jo^ ili mandou-o recolher ao reino, 
logo que elle Ihe disse o que assent^a àcerca da de- 
marca9ào de Maluco, e da pessoa do navegador Fer- 
nando de MagaIbSles; ao entrar nos pa9os d'Evora, vendo 
a frieza de Dom JoSo in, Luiz da Silveira ficòu per- 
turbado, e os aulicos tiraram d'ali pretexto para o ac- 
cusar de que nSo quizera beijar a mSo ao rei. Para 
mais infelicidade,. o BarSo de Alvito Dom Diogo Lobo, 
seu cunhado, casado com Dona Leonor de Vilhena, 
pessoa de grande auctoridade junto do rei, morreu 
n'esse mesmo anno; restàva-lHe apenas outro cunhado, 
casado com Dona Isabel de Vilhena, o poeta Nuno da 
Cunha, que durante treze annos fòi govemador da Li- 
dia, e entSo era Védor da Fazenda d'el*-rei. Os inimi- 
gos de Luiz da Silveira procuraràm affastar da córte 
o poderbso cunbado, e aproVeitaram-se das aItera93eB 
sobre o governo da Lidia entra Lopo Vaz de Sampaio 
e Pero de Mascarenlias. Instigaràm Dom JoSo lu para 

(1) Op. cit., capù x; p. 40. ■ 



\ 
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qae mandasse Nano da Cunha còrno govemador ptia 
a India, porqne se d«etitaia Lope Vaa de Sampaio quo 
em sogro de Antonio da Siiveìra; mandava Nano da 
Gonha qoe era conhado de Iaiìz da Silveira. A rède 
fot bem armada. Assim abandonado o valido, a intriga 
come90u a dar os seus resnltados. Por este tempo au»^ 
reu aeu pae Nono Martins da Silveira, e elle qaisre- 
tirar^se da córte e ir viver para Goes. Dom JoSo m 
fez-Ihe entSo algumas mercés corno, quem o despedia, 
e OS seus inimigos para o verem fora da cdrte comeD- 
tiram que Ihe desse a villa de Sortella com o titolo de 
donde. Em urna Carta de Carlos v ao seu embaizador 
Lopo Furtado, Ihe diz: «Io he sabido la meroed queel 
serenissimo muy alto j may poderoso Bey de Portugal, 
mi muj caro y amado ormano, ha hecho a Luys da StL- 
veyra, de la villa de Sortella, honrandole con titolo de 
Conde d'ella, de que he holgado mucho por saber qae 
es tan cierto y servidor suyo, y tener yo voluntad de 
hazer-le merced : y assy lo direys* de mi parte al sere- 
nissimo Rey, y que en lodo el favor y buen tratamiento 
que mas le hiziere, recibiremos muy singtdar compila 
zencia. — Direys assi mesmo al dicho Laiz da Silveira 
de mi parte quanto he holgado desto, y que assi espero 
que siempre recivìrà mas favor y merced, corno el lo 
merece. De Brucellas, a 22 de Ottobre, 1531.» (1) 
Pelo tempo cm que foi esoripta està carta, e pela deci- 
dida r8Commenda9SLo de Carlos v se ve qtiè Luiz da 

(1) Frei Luiz de Sousa, op. cU,^ p. 375. • . 
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Silveira se servia dos seos creditos junto d'este mo- 
iiarcha para ser restituido ao antìgo valimento. Tudo 
foi debalde ; Luiz da Sii veira nunoa mais yoltou à cÓrtOi 
e no seù retiro de Goes, nSk> Ihe bastando a litteratur» 
nèm a agricultura morreu na edade prematura de cin* 
coenta e tres annos. Conta se de Luiz da Silveira^ qua 
o rei Ihe perguntàra no maior auge do seu valimento: -— 
cQue oousa o obrìgava a ser-lhe traidor? Bespondeu-lhe: 
cUm desprezo; Senhor.» (1) Dom JoSo ni lembrava-se 
d'està reyelà9à0; e urna vez qnebrado esse verniz de 
ralimento, jà o seu poderoso cunbado Carlos v nada 
p6de conseguir. 

b) Simào da Silveira. — Filho segundo de Nuno 
Martins da Silveira; esteve em (^A&m logo que se to- 
mou aquella cidade, sondo capita d'ella Nuno Feman- 
des de Athayde. Este poeta cavalleiro achou-se tam- 
bem no cérco que os Mouros puzeram a essa cidade em 
1510. No apodo às espóras de SimSo de Sousa, celjSr 
brado em Almeirim em 1510, entro as^coplas dos Arre^ 
f^na de Qify, apparece urna deSimSo da Silveira^ em 
que se ve que Ihe era £amiliar o eyclo oavalheìreaeo 
greoo-romano : 

Pois que j& ArchilUs nSo és 

nem menos Eytor troyanò, 

àìze, mano, 

que engano 

te fez morrer pelos pés? (2) 



s 



1) SópìcOf ApotKegtnaèf'p. 178, e em outros logares. 
Cane, ger., t ui, p. 266. 
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SimSo da Silveira foi fendo no ataqne de Almedina, 
e batalhon tSo valorosamente nos vìnte e cinco adua- 
reSy que el-rei Dom Manoel Ihe fez mercé da Fortaleza 
de Cananor, posto qae nSo tivesse Ido A India, e Ihe 
den tambem a capitania de ama Nau de viagem. Si- 
mSo da Silveira partiu para a India com o poeta Lopo 
Soares, quando foi por govemador da India em 1515; 
ali foi metido de posse da capitania em legar de Jorge 
de Mollo, e ali serviu até 1518. 

Jorge de Mollo também figura no Caneianeiro corno 
poeta, em um loavor a JoSo da Silveira, em outro a 
Francisco da Silveira, e apparece apodado nos Porqtàs 
de Setubal : 



Porqne- onsam d*ir ab aetSlò 
Saldanha e Jorge de Metto f (1) 



-Era este poeta terceiro filho de Vasco Martins de 
Mollo; teve o appellido de Piccia; foi mostre sala da 
rainha Dona Leonor e casca com Dona Anna de Men- 
donga. O govemador Lopo Soares era immensamente 
amigo de SimSo da Silveira, e tambem figurano Can* 
cioneiro corno poeta em urna consulta de Francisco da 
Silveira. (2) Nos intrigantesPorjwg^fde Setubal, tam- 
bem vem apodado : 



\^ 



1) Cane. ger.j t. m, p. 238, 188 e 48. 

2) Ib., p. 185. 
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Porque fala tanto & mesa 
Lopo Soares na guerra ? 

Quando el-rei Dom Manoel em 1518 fez a Lopo 
Soares a aflfronta de mandar para a India FemSlo d'Ai*- 
caceva por védor com isemp9lo do govemador, o seu 
amìgo Simulo da Sìlveira resentiu-se d'isso e abandonon 
a fortaleza, vindo immediatamente para o reino. Em 
Portugal foi demandado pelo Procarador da fazenda 
real e por senten9a condemnado a piagar ama grande 
somma de dinheiro. Dom Manòel perdoou-lhe parte da 
condemna9So, e Dom JoSo iii deu^se por quite do qiie 
restava, nomeando-o Procurador das obras da Ribeira. 
Foi casado com Dona Maria de Vilhana, filha de San- 
cho de Toar, e viuva de Christovam de Mendonga. Vi- 
veu sempre em Evora desprezando as ma9hina9Se8 da 
c8rte centra «eu irmelo Dom Luiz da Silveira, e està 
enterrado na capella-mór do Mosteiro do Carme, que 
elle e sua mulher dotaram para sua sepultura. 

SimSLo da Silveira tomou parte nos versos amorosos 
dOvSimSLo de Sousa a Dona Beatriz de Sa; (1) nos apo- 
do» a Dom Francisco de Biveiro, que pela sua parte o 
satyrou tporque riu de um pelote que fez Symào. da 
Silveira de chamalote franjado»* (2) Nos apodo» a 
Jorge de Oliveira, rendeiro da chancellaria, ^porque le- 
vou a Jorge de Mello doze mil reis por um padrSo 
que despachou, sem Ihe querer quitat nadan, (3) appa- 
rece urna copia de SimSo da Silveira : 

1) tlanc, ger,f t. iii, p. 67. 

[2) J6.,p. 273. . ' , 

3) Ib., p. 276. 
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Oxalà me visse ea 
com elle j& n'essAs brìgas, 
para Ihe pagar em figas 
todo o seo. 



poeta Jorge de Oliveira era filho de Antonio 
Vieira Altero e de Dona Angela Finto da Fonseca; ca- 
Bon com Dona Isabel Baldaia de Miranda. Simlo ìa 
Silveira tambem ajudou o apodo de Luiz da Silveii» 
ao casaoo de pelles velhaa de Dom Jeronymo d'Ega;! 
sua estn^he satyrica parece ter dado origem ao aoe- 
xìm: Ande eu quente e ria-se a genie: 



Olhay. que boa ventura 
foi a a'estas vossas martas ! 
que ficam as damas fartas 
de rìso^ e vós de quentura. 
Anday vós urna vez quente, 
senhor, à vossa vontade, 
que este é verdade, 
e deixay vos rir a gente. (1) 



SimSLo da Silveira tambem le'vantou o apodo a Lopo 
Fortado ti que mandou de Castella, indo de ed, tm vi- 
lancete d senhora Dona Joanna Mànod.t (2) Està dama 
aoompanhàra Joanna para Castella; d'ella fala Garcia 
de Besende, a Manoel de Gbyoa : 



i: 



1) Cane, ger., t. ni, p. 294-, 

2) /6., p. SOI. 
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Sabey que em Portugal 
gentileza de yerdade 
nunca se viu outra tal. 
Poys a nam posso louyar, 
quero-vol-a nomear 
dona Joanna Manod, 
mays que o anjo Gtiabrìéi 
tem tudo para gabar. (1) 



Entre o» versos amorosos de SiìnSo da Silveira ^ì-^ 
contrani-se uns «eì senhora Doina Joanna de Mendonga 
echre urna ave que Ike langou de urna janella. » A for-' 
mosa dama atirou-Ihe urna pomba, talvez com um bi-^ 
Ihete amoroso, mas SimEo da Silveira respondeu : 



Huns se depenam por vós^ 
outros vos véem com pena* (2) 



D'està dama escrevia Garcia de Resende a Manoel 
de Goyos, depois de 1510: 

Dona Joanna de Mendonga 
que deizastes à partida, 
urna multo gentil mo^a 
nam é cousa d'està vida, 

2 uè mata os homens per for^. 
ire^eo tanto em fermosura 
em manhas, desenvoltura 
gra^a, saber, discrì^So, 
que nSo sinto o cora^So 
a quem nSo de ma ventura. 



(1) Can 

(2) Ib., 



1) Cane. ger.y t. ni, p. 678. 
p. 321. 
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Como se vS pelos versos de Resende, era està dama 
rivai de Dona Joanna Manoel^ e corno SimSo da Sii- 
veira a deffendera da ousadia de Lopo Furtado, Dona 
Joanna de Mendon9a fez-lhe essa jproyoca9So excepcio- 
nal, que tantos apaixonados invejariam. SìmSodaSil- 
veira nSLo teve filhos. Os versos seus que restam no 
Cancioneiro mostram que a melhor parte das suas poe- 
sias nSo foi recolhida. Aqui termina o primeiro ramo 
da grande familia dos Silveiras^ cujos poetas por si bas- 
tavam para penetrarmos por elles a Vida historica do 
seculo XV. 



O.AJPX.'X* U J^O "VT 

segundo ramo da familia dos Silveiras 

• ••*••.: 

O jurìsconsulto Joao Fernandes da Silyeìra, um dos principaisa 
voltos da córte de Dom JoSo n. — Os seus filhos figuram 
corno poetas no Cancioneiro: 1.®) Febnao da Silveiba, por 
causa do Coudel-Mór, ent^a na cosspira^^ do Duque de Vi- 
seu. — Como escapou ao cutello de Dom Joao ii. — Figura 
em Castella, e é mandado assassinar jà em Franca. — Sen fi- 
Iho a) Joào da SUveira, poetar da córte, acompanha Dcma 
Beatnz a Saboya^ e vae comò embaizador a Francisco i. — 
2.°) Dom Diogo Lobo, Barao de Alvito. — Sua influencia na 
córte. — Anedoctas do seu caracter e da sua morte. -^ a) DtAn 
Rodrigo Lobo, e seu irmao b) Dom Joào Lobo, filhos do Ba- 
rSo. — 3.**) Dom Mabtinho da Silyeisa, floresce na córte de 
Dom Jofto II. — Decadencia da eschola hespanhola diante da 
influencia da poesia italiana. 



Sem o ausilio dos livros genealogicos e principal- 
mente da monographia manuscripta de Dom Luiz Lobo 
da Silveira, fora impossivel resolver as diversas homo- 
nymias dos poetas d'està familia, e de comprehender a 
sua vida moral pelas allusSes dos seus versos. Os poe^ 
tas que pertencem a este segundo ramo tiveram tain- 
bem uma grande in^portancia historica e litteraria na 
oSrte e nas con8pira9Se8 do seculo xv. Slo filhos do 
Doutor e jurisconsulto respeitavel JoSLo Fernandes da 
Silveira, embaixador do Infante Dom Fedro em Roma^ 
EscrivSo da Puridade de Dom JoSo il e prìmeiro Ba» 
rSo de Àlvito. Casou a primeira vez com Dona Vio- 
lante Pereira, filha de Jeanne Mendes da Guarda cor- 
regedor da c6rte, e viuva de Martim Afibnso Viedente, 
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e teve d'este casamento o poeta FamSo da Silveira. Do 
seu segando casamento com Dona Maria de Sousa Lobo, 
nasceram os dois poetas Dom Diogo Lobo, segando Ba- 
i^ de Àlvito e Dom Martinho d& Silveira* Eatudemos 
cada um d'elles separadamente. 

1.® — Femio da SiWeifa. Pertence ao numero dos 
fidalgos que entraram em Castella e estiveram na ba- 
talha do Toro. Quando sea pae fci a Castella porEm- 
baixador, cedea-lhe o legar de escrìvSo da Puridade 
de Dom JoSo li. Tanto elle comò o Goadel-Mór se en- 
oontraram muitas vezes em diversos apodos nos serSes 
do pago; no rifilo de Dora JoSLo de Menezes e a vma 
dama que beijava e refiava Dona Quyomar de Castro^) 
em que entrou por ajuda Fernào da Silveira, que jà 
havia cedido o legar de Coadel-Mór a seu iilho, para 
se nKo cenfiindir com elle se assigna: FeroSo da Sil- 
veira o Begedor, (i) 

Tambem se distingue a sua personalidade no àpodo 
de Dom Gotterre, antes de 1484 €aos gibdes de Ftr- 
nào da Silveira^, em que entra egualmente o Coudd- 
Mar. (2) Femào da Silveira era principalmente sati- 
rico; entrou no apodo e a Joào Qonies da Ilha, parqm 
wram vm cavallo com umas alcaladas, e sovheram que 
era seu, e qu^ era tindo elle da Ilka,j> (8) Fei*nSk) ià 
Silveira suscitou e apodo a Dom Rodrigo de Castro, 

fi) Cane, ger., t# ixi, p. 77, 
(2) Ì&.,p. 103. 
(8) 16., p. 107. 
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pórque trazendo a barba grande a foi rapar à navaiha; 
n'^te apodo appareoem-iios tres conspiradores do Da*> 
quo de Viseu contra Doni JoSo ii : sSlo Dom Alvaro d4> 
Aihayde, Dom Fedro de Athayde e Dom Guterre Con- 
tìnho. (1) FernSlo da Silveira tambem se achou por cir- 
oumstancias fataes compromettido n'essa conspiraySio 
de 1484. Eie o prineìpal motivo. 3Iandoa Dom JoSÌoii[ 
chamaro Coudel-Mór Fernao da Silveira, e o mo90 di) 
oamara chamoa o Esoriv^ da Puridade. O rei zangoa«^ 
se quando via chegar outro que nSb tinha em mentey « 
perguntou ao mo90 : « A quem te mandei chamar? > — 
A FemSLo da Silveìra. a Nào foi este, mas FernSto da' 
Sil'^eira o Bom. O EscrivILo >da Parids^de saiii imme^ 
diatamente d'ali dando-se por injuriado, e foi em sé- 
guida fiiiar-se na conspira9ào do Duque. Ao saìr do 
pa90 enconta*ou no Rocio Dom Martinfap de Castella 
Branco; contou-ihe tudo^ mas o Visconde de VilIa*Nova 
consolandolo perguntou*lhe : « O que podereis fazer con-» 
tra^l-rei? — M^tal-ol» respondeu FernSo daSiiveira. 
Acttes porém da conspiragUo ser descoberta^ Fernào da 
Silveira suspeitou que os planos iam ser revelados aq 
rei, porque Dom GruteiTO Ooutinho falara n'isso a seu: 
TtmM Dom Vasco Coutinho, que em premio d'eefsa de- 
Iata9Sk> foi nomeado Coc^e de Sorba. Fioou de FernSo 
dia Biiveira oste dito memoravei: cSoube Dom Vasco 
agu^ar os pescogos»^ proferido horas antes do assassii- 
Bato inesperado do Duque ^le Viseu« 



(1) Cane, gtr,^ t. n, p. U)9. 
18 
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Dom JoSo II mandou immediatamente os seus offi- 
cìaes a casa de Femào da Silveira para o prenderem, 
masapena» ai acharam urna barjoleta com tnuito» cru- 
zados. FemSo da Silveira vendo-se em Setubal planea- 
ria por certo os meios de salvafSo n'esse estreito recin- 
to; escudou-se em casa de um velho escudeiro de seu 
pae chamado JoSo Pegas, 'que nSo teve modo da pena 
de morte decretada pelo rei centra todos os que dessem 
azylo a algmn dos conspiradores. FemSo da Silveira 
escondeu-se dentro de urna cova, coberta por uma gran- 
de SLTCSL Sem fnndo. Amea9aram o escudeiro, fizeram^ 
Ihe altas promessas para descobriro fugitivo, masnada 
▼encea a sua apparente imbecilidade. JoSo Pegas fin- 
gia que guardava pSo na arca, e assim ninguem suspei- 
tava que dava alimento ao desgra9ado filho de seu amo, 
Uma escrava preta, que tinha em casa, que se levan- 
tava pela manhSl cedo, ouvia gemidos abafados no sitio 
onde estava a arca ; contou a seu amo o caso maravi- 
Ihoso. Joào Pegas temendo com rasSo que a preta reve- 
lasse esse indicio, disse-lhe que guardasse segredo até 
que elle fosse no dia seguinte de madrugada certificar*- 
se se na verdade se ouviam alguns gemidos. Ao outro 
dia a preta aproximando-se da arca ouviu suspirar, e 
▼eiu perturbada chamar seu amo. Joào Pegas levantou- 
se à pressa, fingiu que escutava e mostrou-se maravi*- 
Ihado. Mandou a preta buscar um balde de agua ao 
P090 do quintal, e em quanto ella estava debrugada 
sobre a borda precipitou-a dentro, até que depois de 
ver que estava morta, gritou publicaudo a desgra^a que 
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succederà em sua casa. Passados alguns mezes salvou 
FernSo da Silveira por ajada de um mercador que se 
chamava Bartolo, que o levou vestido de mendigo a 
Sevilha, aonde foi recebido carinhosamente na córte de 
Fernando e Isabel, e por todos os grandes de Hespa* 
nha. Garcia de Resende na Chronica de Dora Joào II 
conta este heroìsmo de JoSo Pegas, mas sem as parti- 
cularidades das tradÌ93es de familìa, recolhidas por 
Dom Luiz Lobo. 

O conde de Benavente, fidalgo hespanhol, que fòra 
grande amigo do Doutor JoSlo Femandes da Silveira, 
mandava ao foragido todos os mozes ,um saco com du- 
zentos escudos ; mas FemSLo da Silveira so tirava cin- 
ce, devolvendo o resto, e dizendo que bastavam para 
um perseguido se ^ustentar. O conde de Benavente 
mandava-Ihe sempre a mesma quantia; e estando um 
dia junto com outros fidalgos de ante-camara dos reis 
catholicos ali se achava FemSo da Silveira; deixou 
entSLo cair uma luva, para ver se Fernào da Silveira 
corno beneiiciado a levantava; Fernlo da Silveira com- 
prehendeu a experiencia e sentou-se em um bufete. 
Està arrogancia aristocratica causou-lhe em Hespanha 
OS maiores gabos, que chegaram até Portugal efizeram 
dizer ao terrivel Dom JoSo 11 : « FernSLo da Silveira 
aonde chegar ha de sempre ter legar. » 

Dom JoSo n, ferido no seu orgulho pediu aos reis 
catholicos que Ihe entregassem FerniLo da Silveira; 
comò niU) conseguisse, e vendo que as sympathias 
que gosava em Hespanha eratn uma grande defeza, exi- 
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giù que fosse laa9ado fora d'aquelle remo. FemSo da 
Silveira soube do caso, e escrereu ao rei de Portogal 
urna ▼indenta carta, aocusando-o de injusto^ de in&me, 
de ladrSo de titolos de doa93es; rematoa este impor- 
tante documento historico alladindo & palavra insul- 
tttosa que dea causa à sua desgra^a: < de n&im vos di- 
rei serei sempre nKo leal, mas sim inimigo e deservi- 
dor, comò devem ser todos os bons. » Està carta exa- 
cerbou a colera do prepotente Dom JolLo li, que poz em 
campo seu poder para que FernHo da Silveira fosse 
espulso de Hespanha. Passou de Castella para Franca; 
e receiando que o entregassem ao rei^ se foi a AvinhSo, 
cidade do Papa, mas nem là pdde escapar a ira sobe- 
rana, que ali o mandou assassinar pelo conde de Pa- 
Ihaes, que tambem andava desterrado de Hespanha, a 
8 de dezembro de 1489. O conde de Palhaes havia re- 
cebido para a perpetrag^o d'està iniquidade boa somma 
de curo, mas Luiz xi mandou-o prender, e tìSo foi en- 
forcado porque Dom Jolto il empenhou o seu valimen- 
to, conseguindo que se Ihe commutasse a pena em pri- 
silo perpetua. 

Femào da Silveira figura em varios logares do Can- 
ciontiro, sempre comò poeta satyrico ; ajudou no apodo 
a Jorge de Oliveira, e escreveu um rifao « a Dom Ro- 
drigo de Castro, que beijou urna dama, e ella metteur 
Ihe a lingua na bocca.i^ (1) Como engra9ado, FerhSo 
da Silveira prometteu dar abroeado para um gibao a 



(l) Cerno. gtr,y t. m, p, 173. 
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quem fizer mdhor trova de louvor d senhora D. Felina 
de Vilhana, e hade serjulgado por ella,!» (1) 

Esteve na córte de Castella em 1481; aonde se deu 
urna galante anedoeta com os poetas hespanboos, oomo 
se ve por està rubrìca do Cancioneiro: ttEste rifam 
escreveram uns Castelhanos a porta do pago em Car- 
tella, andando là o Dugue Dora Diogo : 

Portuguezes, mantenga-os Dios, 
y Yos goarde de las mauos 
de loa crudos Castellanos 
qnal prazeras mas a vos, 
chofres, ò bofes ò levianos? 

€E FemSo da Siheira, corno a viu, escreveu e^t' 
outra ao pé em reposta: 

Castellanos, mantenga-os Dios 

y guarde de tal afruenta, ^ 

qual fue la de Àljubarrota, 

onde meus e teus avós. 

Ali chofres nóa a vós : 

nós, comò lindos gualanos, 

VÓ8, corno putos marranos, 

fuyendo delante nós^ 

no y 08 Tallendo las manos. > (2) 

FemSo da Silveira casou com Dona Brites do 
Scusa, filha de JoSo de Mello^ (3) alcaide-mór de Serpa^ 
de quem teve Joào da Silveira, poeta de quem abaizo 



(1) Cane, ger,, t. n, p. 671. 

f2) /6., p. 29. 

(3) Ib., p. 26, V. 16. 
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tratamos, e Dona Marianna^ qne casou com Dom Gkir 
terre de Monroyo. 

a) Jo&o da Silveira. — Ficea de tenra edade quan- 
do Beu pae morreu ; era de caracter grave e triste, e to- 
mòu conta da sua sustenta^So o afamado poeta seu tio 
Dom Diogo Lobo, barSo de Àlvito. Morto Dom Jo3o ii, 
Dom Manoel tratou de proteger todos os que soffi*eram 
por causa da conspirafSo de seu irmSo o Duque de Vi- 
zeu, e Joao da Silveira entrou entSk> na vida publica, 
indo servir a ^afim, em 1510, sendo capitalo d' aquella 
fortaleza Dom Nuno de Mascarenbas, ou comò outros 
querem, Qarcia de Mallo, que fora celebrado nos ver- 
808 do Coudel-mór. E n'este ponto que JoSo da Silveira 
apparece na córte e toma parte nos seroes do pa9o, que 
iam jà em decadencia ; a sua primeira copia que appa- 
rece no Cancioneiro é no certame de defeza de Dom 
Diogo, porque chamara a Dona Beatriz de Vilhena a 
perigosa; (1) elle pela sua parte susci tou as coplas de 
louvor a Dona Margarida Freire, e n esse tempo està- 
ria de novo no pa90, porque sairam em seu auxilio os 
seus parentes Dom JoSo Lobo, o Barao de Alvito, Jorge 
da Silveira, e Luiz da Silveira; (2) tomou parte nos 
versos de louvor de Simào de Scusa, a Dona Beatriz 
de Sa ; (3) Garcia de Resende fizera um proposito on 



(1) Cane, ger,, t. ni, p. 19. 

(2) Ib., p. 43. 

(3) Ib., p. 56. 
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motete^ a que elle mesmo eompuzera a Tnu6Ìca^ e com 
OS outros poetas saìii tambem JoSLo da Silveira a glo- 
sal-o. (1) 

Quando se fizeram os lubricos apodos contra Gar- 
da de Mollo, porque em um serSLo do pa90 fizera seus 
feìtos em um braseiro, JoSLo da Silveira escreveu està 
copia cheia de equivocos : 



Para serem, corno sào 
Yossas culpas perdoadas, 
vai com vós està rasSo 
aer de camara o terSo 
e bem de camara ousada. 
Que se em sala commettido 
fera tal descortezia 
nunca se perdoarìa. (2) 



JoSlo da Silveira era, corno seu pae, principalmente 
satyrico. Foi elle que levantou o engra9ado apodo às 
esporas do apaixonado poeta SimSlo de Scusa em Al- 
meirim em 1510; (3) elle tambem apodou os dois poe* 
tas Pero Moniz e Dom Garcia de Àlbuquerque que 
acompanharam uma embaixada a Castella, (4) O saty- 
rico Garcia de Resende escrevìa-lhe consultando-o em 
questSes de amor, mas Jo2Lo da Silveira respondia-lhe 
pelas mesmas consoantes, dando sempre a entender que 



(1) Cane, gtr,^ t. ni, p. 72. 

(2) Ib,, p. 244. 



(3) io., p. 261. 

(4) jR>., p. 366. 
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■lo «ra oamorado. (1) Quando Ghnrciade Besendeaca*> 
htm de hnprimir o aeu Cancioneiro, JoSo da SilT«ira 
sain da córte, em 1516, partindo de Lisboa para ir to- 
rnar posse de urna capitaiiia*mdr da India, qoe Ihe 
déra Dom Hanoel. Saia de Lisboa oom cinoo nana, 
tendo jà no anno antecedente acompanhado o vioe-rei 
Lopo Soares d'Albergaria, e commandado a nau Santa 
Maria da Serra, que regressàra ao reino a 18 de Julho 
de 1516. (2) Na terceira parte das Z>ecac^« de JoSode 
Barros, se diz que no anno de 1516 partiram cinco 
naus para a India, de que era capitSo-mór JoSo da Sil- 
veira; os capitSes das ontras qnatro naus eram ASbnso 
Lopes da Costa, seu innSo Garcia da Costa, Antonio 
de Lima, e Francisco de Sonsa Mancias. Sofi&eu um 
grande tempora), perdendo-se tres naus nos baixos de 
S. Lazaro ; Joào da Silveira chegou à India, fez boa 
carga e voltou para o reino. Em 1521 acompanbou a In- 
fluita Dona Beatriz a Saboya, e Dom JoSU> ui o nomeoa 
«eu trinchante, commendador de MontalvSo, cavalleiTO 
da Ordem de Christo e seu embaixador a Francisco l 
de Fran9a ; e por sor no tempo em que esse rei andart 
em guerra com Carlos v, JoSo da Silveira mostrou a 
sua prudencia e tacto, sustentando as boas rela95es de 
Portugal com a Franja. Vindo para o reino se recolhes 
a Evora, aonde morreu, e jaz enterrado na capella do 



(1) Cane, ger.j t. in, p. 699, 601. 

(2) Luiz Figueiredo Falcio, Inda 



. ^ , , „ -, Indece de tóda a Fazenda, ^ 

146. 
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Espinheiro. Foi casado dnas vezes, a prìmeira com 
Dona Leonor de Menezes, filha de FemSo Pereira, e a 
•egttnda com Dona Isabel de Tavora. 

3.^ — Dom Diego Lobo. Filho do segundo casamento 
do Doutor Jo2o Femandes da Silveira. Sendo muito 
mo^o entron em Castella com o principe Dow JoSo a 
soccorrer Dom Affonso y, e esteve comò a melhor parte 
dos poetas do Cancioneiro na batalha do Toro. Foi o sea 
nascimento antes de 1464, porqne morrendo sea pae em 
principios de 1484^ o rei o nomeou segando BarSo de 
Alvito <e nào era entào de mais do que vinte annasit, 
corno se le no Nobiliario manascripto d'està familia, 
Dom Diogo Lobo distingaiu-se muito cèdo nos serSes 
do paQo, corno vemos pela referencia do poeta Alvaro 
Barreto; (1) houre-secom bastante pradencia no meio 
da conspiragào do Duque de Viseu^ em qae ficca cai- 
pado seu irmSo consanguineo FernSo da Silveira. As- 
sim pelo seu parentesco comò pelo cargo de immensa 
responsabilidade que oocupava, nSLo faltariam pretextosT 
para de8Confian9as; mas Dom JoSLo il apesar de tudo 
fiou-se sempre n'elle, mesmo quando accei'tou a protee-» 
9X0 de seus dois sobriithos, filhos de FemSa da Sil^ 
vei». O BarSlo tomou parte nos grandes festejos de 
Evora em 1490, por occasiSo do casamento do principe 
Dom Affonso: cO Barào Dom Diogo Lobo trazia um 
lyam rompente e dizia: 

(1) Vid. Bupra, p. 269. 
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Con BOB fuercas j m j fé 
todos mia maies dobré. (1) 

Està divisa explica a sua PO8Ì9S0 na cdrfce de Dom 
JoSo u; rei teve muito respeito pelo seu caracter, por- 
que quando Joanne Mendes de Vaaconoellos e Diego 
Mendes seu irmSo assassinaram Diogo Gii Magro no 
seu castello de Arrayolos, o BarSo mandou executar a 
justiga, apesar dos assassinos serem cunhados de seu 
irmSo Dom Martinho da Silveira. O BarSo esteve pre- 
sente em Alvor ao fallecimento de Dom JoSo ii, corno 
conta Ruy de Pina. Dom Manoel nomeou-o védor da 
8ua Fazenda^ officio que jà exercia em tempo de Dom 
JoSo II, por Ihe ter vindo este cargo de sua mulher 
Dona Joanna de Noronha, filha de Dom JoSo de Ai- 
meida, Conde de Abrantes. (2) 

Dom Diogo Lobo acompanhou Dom Manoel na ro- 
maria a Sam Thiago de Galliza; no desastre dos chris- 
tàos novos que succedeu em Lisboa por culpa de dois 
frades dominicanos, a 19 de Abril de 1506; o rei re- 
correu logo a elle, nomeando-oj untamente com o Prior 
do Grato Dom Diogo de Almeida, por Carta de 24 de 
Abril de 1506, para castigarem a re volta dos fanaticos. 
Apasìguada a cidade, el-rei Dom Manoel escreveu-lhe 
outra carta logo a 27 de Abril dando-lhe instruc^^s e 
louvando-o. 



(1) Cane, ger., t. ui, p. 236. 

(2) Scusa, Grrandes, p. 442. 
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Na sua qualidade de poeta^ o BarSo de Alvito era 
um dos mais distinctos cavalleiros do pa^o, e um dos 
sastentaculos da eschola velha. Na farga do Velho da 
Horta, representada por Gii Vicente em 1512, na la- 
dainha do velho apaixonado, vem : 

Oh santo Bardo d*AlvttOy 
Seraphim de Deos Cupido, 
consolae o velho afflicto, etc. (1) 

Gii Vicente referia-se n'esta ladainha a todos os 
poetas apaixonados da c6rte ; o Barào, em uns versos 
a Dona Filippa de Abreu, fala do seu estado de namo- 

rado : 

Se jà nam f5ra tornado ^ 

d'amor mortai qua me tem, 

segundo pareceis bem 

c'os T0880S fora contado. 

Mas é tamanho o mal meu, . 

um anno e meio agora, 

que sam sandeu 

por uma minha senhora 

que nunca me quiz por seu. (2) 

No8 PorquSs f anonymos tambem se lé : 



\ 
\ 



Porque o Lobo d* Alvito nado 
^am Ihe sabemos amigo ? 

NoB yersofl de Jorge de Aguiar a Dona Joanna de 
Mendonga, o BarSo de Alvito tambem veiu em ajnda 



1) Gii Vicente, p&rcw, t. m, p. 81. 
[2; Cane, ger,, U ni, p. 8. 
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oom o seu consellio de amor; noe versos a Dona Mar- 
garìda Freire, suaoitados por JoSo daSilveira, qae €••• 
tava a seu cargo, escreve : 



Todo'O mal eu adivmbo : 
porque, corno vos fui vèr, 
vi o ^a* avia de ser 
do triste de meu sobrinho, (1) 



O Conde de Yimioso, Dom Franoiaco de Poptngal, 
apodou a Dom Diego Lobo tporque mudo cam d-rd 
d^Mmeirim para Lisboa em um batel, se Ihe destempe- 
rau estomago, e saiu em urna cirvilha, a fazer eem 
feitos em urna lezira. » (2) 

Do BarRo Dom Diogo Lobo nSlo restam composi- 
(Ses importantes no Cancioneiro, além dos elogios a 
damas, e apodos aos outros poetas porque traziam cer- 
tas vestimentas. Vivendo no meio das intrigas do pa- 
90, tambem nSlo escapou a ellaS; talvez por ser amigo 
de Dom Luiz da Silveira, ou por haver^sido nomeado 
procurador no casamento do in£Euite Dom Fernando 
com Dona Guiomar Coutinho, filha do Conde de Ma- 
rialva; centra elle diziam os seus inimigos que susten- 
tava pertencer a coròa de Portugal nRo a Dom Manoel, 
mas ao imperador Maximiliano, por sér primo de Dom 
JoSo u. 



(1) Cane, ger,, t. m, p. 46. 

(2) Ib., t. n, p. 121. 
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Por Carta de 29 de Fevereiro de 1522, D. JoSo ili 
Bomeou-o Conde de Alvito; msLB o rei, obedecendo 4 
poderosa intriga contra Dom Lmiz dà Silveira, disse*^ 
Ihe que suspendia por algum tempo està gra9a, porque 
tinba recebido muitos pedidoa do trtulo de conde e nSio 
08 qneria satisfazer. Daron està dila^lU) affrontosa até 
26 de Maio de 1523, comò se ve por Carta passada ens 
Aliueirim. O Barào nào ehegou a gosar do anciado ti- 
tulo, porque estando a fazer a barba para ir beijar à 
mèo ao rei por aquella mercé, morreu de urna apople- 
xia. D'aqui veiu o dizer-se que Luiz da Silveira mor- 
réra por nSo ter beijado a mao a Dom Joao ili, e que 
o Bar^ morrera por a querer beijar. Casàra segunda 
vez com Dona Leonor de Vilhena, filha de Nuno Mar- 
tina da Silveira, e ÌYm% dos dois poetas Dom Luiz da 
Silveira e Simsio da Silveira; d'este <5asamento nasceu 
Dom Luiz Lobo, pae de Dom Luiz Lobo da Siveira, 
auctor do Nobiliario tnanuscripto que seguimos, que 
pertencia à casa de Sarzedas. (1) Jaz sepultado na 
egreja de Alvito. 

a) Dom Joào Lobo. — Filho doprimeiro basamento 
do BarSLo de Alvito, e irmSlo germano de Dom Rodrigo 
Lobo, tambem poeta do Cancioneiro. Esteve na io* 
Oiada de Azamor em 1513. T'oi senhor das Villas de 
Vallelhas, Alhandra e FamalicSLo. Foi segunda vez a 
Azamor, e morreu da queda de um cavallo abaizo, em 

(1) Scusa, Granata , p. 544. 
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1524. Casoa com Dona Antonia de Castro, filha do 
poeta Dom Rodrigo de Castro, que chamaram de H(m- 
santo. Por uns vérsos do Condc de Yìmioso se^^confirma 
este facto : e Trc^vas que o Conde de Vimioso mandau de 
Santo» a Dom Rodrigo de Castro, que estava na Beira, 
per Dom Joào Lobo, seu genro^ em que Ihe manda no- 
vas de tres damas, a que elle chamava a^ tres Ouioma- 
res.'k (1) Dom JoSo Lobo tomou parte no louvor de 
Jo8o da Silveira; (2) e no de SimSo de Sonsa. (3) 

No apodo contra as esporas de SimXo de Sousa, ce- 
lebrado em Almerim em 1510, apparece este epigram- 
ma seu: 

Quero-te dar uin ayiso 
nao no tomes ao revés ; 
que nSo vejas os teus pés, 
porque, vés, 

morreràs, corno Narciso. 
Este conselho de mi 
toma em melhores horas, 
de que calcaste as eaporas 
de 9afy. (4) 

b) Dom Rodrigo Lobo. — Filho segundo do BarSo 
de Alvito; foi védor da Fazenda d'el-reiDom JoSoni, 
do seu conselho e vedor da Fazenda d'el-rei Dom Se- 
bastiSo, pelo^ motivo da morte de seu irmSo. Casca 
com Dona Guiomar de Castro, filha de JoSo da Silva, 



1) Cane. ger.y t. ii, p. 127. 
r2^ Ib.j t. Ili, p. 46. 
f3) /&., p. 58. 
[4) Ib., p. 252. 
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senhor de Vagos, Regedor das JustÌ9aB. Sua filha Dona 
Isabel da Silva casou com o poeta hespanhol Dom JoSo 
de Alarci. No Cancioneiro restam poucas composi- 
jBes d'este poeta. Elle tomoii parte nos propositos de 
Dom Diego a Dona Felippa de Abreu, com duas es- 
trophes sentenciosas: 



Està mui aventurado 
quem tem alta phantasìa 
pois se mete n*am cuidado, 
qua quanto mais aperfia 
se yé mais desesperado (1) 



Tem no Caneioneiro duas yoltas «De Dom Rodri- 
go Lobo a um deaengano que Ihe davam^»; (2) sSLo no 
estylo continuado por Christovam FalcSo, que entilo jà 
florescia : ^ 



Querem-me desenganar, 
aue farei desenganado ! 
aescanso fora cuidar 
se nSo houvera cuidado. 



A ultima compo8Ì9So de Dom Rodrigo Lobo é uma 
satyra is damas do pago, porque fizeram um rol de to- 
dos 08 cavalleiros que podiam casar, e entre elles me- 
teram alguns de mais de sessenta annos; elle diz-lbes: 



(1) Cane, ger,, t. in, p. 17. 

(2) i6., p. 360. 



i 
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qnem tivon tal yentura 
qa*entrara là na ementa 
e ibra j4 de setenta ! (9) 

Quando em 1539 Carlos v mandou vìaitar Dom 
JoSo m pela morte da Imperatrìz sua irmS, e&Tiando- 
Ihe seu filho o principe Dom Filippo e Dom Luiz do 
Smiiga, el-rei mandou o BarSo Dom Rodrigo Lobo 
para que acompanhasse o gentilhomem da camara de 
Carlos y e o trouxesse ao pago, convidando para essa 
cerimonia seus irm!tos e parentes. Estando em 1546 no 
maior valimento succedeu-lhe tini desastre, comò todos 
OS que andam nas tradigSes d'està familia: seu filho 
Dom JoSo Lobo namorou-se de Dona Jtiliana de No- 
ronha, filha de Dom Fedro de Menezes, tereeiro Mar- 
qnez de Villa Real^ por cartas que o mancebo apresen- 
tou come recebidas de Dona Juliana, pediu-a em casac 
mento. A donzella declarou ante està proposta, que 
nunca escrevera nem authorisara por fórma alguma tal 
passo. Descobriu-se que eram fabricadas as cartas por 
urna crìada, e Dom JoSo Lobo saiu de Portugal. Dom 
JoSo III, corno estupido, mandou o Baralo Dom Rodrigo 
Lobo preso para o castello de Scure. Dom Rodrigo es- 
creveu-lhe a justificar-se^ provando a sua honradez o 
allegando vinte e um annos de bons servigos; mas só- 
n^ente foi rehabilitado d'ai a dois annos tornando a voi' 
tar a Lisboa e a occupar os seus empregos a 23 de Ja- 
Iho de 1548- ^ 

(3) Cane, gfcr., t. in, p. 672. 
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D'aste poeta encontramos urna anedocta eDgra9ada 
nos Apophtegmaa de Supico: «Praticavam certoe fi- 
^algos, presente el-rei Dom JoSo IH, em fidalguias an- 
tigas 6 avoengos passados. Entrou n'este tempo Dom 
JoSlo de Menezes, e disse Dom Rodrigo Lobo, BarSo 
de Alvito : - — Aqui vem Dom JoSLo, que sabe muito dos 
passados. Reapondeu elle: Dos passados nào 3ei nada; 
agora dos presentes da vossa casa sei muito. Era nor 
tado barUo de acceitar.» (1) Dom Rodrigo Lobo mor- 
reu em 25 de Dezembro de 1559 ; (2)8egundo o Nobt^ 
Ilario de Dom Luiz Lobo, morreu em 1564, vespera do 
natal, e està enterrado no mosteiro de Alvito, que elle 
fìindou. 

3.^ — Dom Martinho da Silveira, Terceiro filbo do 
Doutor JoSo Femandes da Silveira e de sua seguiuki 
mulher Dona Maria de Souza Lobo ; figurou ainda oi» 
cdrte de Dom JoSlo ii, e appareee-nos tornando parte no 
apodo oontra a gangorra de deludo que Lopo de Sousa 
trouxera na sua volta de Castella oom o Duque de Vì<- 
seu em 1482 : 

Se riso, praser nos daes 
-^ a carapn^ o pade^a ; 

e guardae de a por mais 

que perderets a cabe^a. 

Vende-se na padana 

e acharào 

por ella mais de mn milhSo. (3) 



i 



1) Op. cit,y liv. f, p. 139, ed. 1761. 

2) Scusa, Orandes, p. 442. 
(3) Ib.f t. Ili, p. 122. 
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De Dom Martinho restam duas composifSes; a pri- 
meira é de urna grande importancia historica^ corno se 
v6 pela rubrica: testando em Arzilla, a Simào Cor- 
rea, em resposta d'outras que Ihe mandou d^Alcacer^t 
N'esta poesia faz urna dura satyra dos cavalleiros por- 
tuguezes nas expedÌ95e8 d'Africa. A segunda composi- 
9R0 foi composta t quando casou Dona Branca Couti- 
nhai^: 

Dò na corte, pelo serdes 
* tomarSo mil cora9oes 
que namorastes, 
por lembrar e por saberdes 
aaantas j^enas e paixoes 
Ine cà deizastes. (1) 

D'està dama apparece no Cancioneiro o mote: e te- 
me-se mi triste suerte» dado a Duarte de Brito para 
glosar. (2) 

Em uns versos de Pedr'Omem, Estribeiro-mór, tam- 
bem se le a rubrica : e quando casou a senhora Dona 
Branca Coutinha.^ (3) Este mesmo poeta apodando 
Dom Gonfalo Coutinho, di»: 

Soube el-rei n'este caminho 
que se diz que polas ruas 
c'andaes vós e Dom Martinho 
deus com duas. (4) 



1) Cane, ffer,j t, i, p. 442. 

2) Ib., p. 332. 

3) Ib-, p. 462. 

4) 76., p. 467. 
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Na ladainha da far9a do Velho da Horta, rèpresen- 
tada por Gii Vicente em 1512, là vem junto com o 
nome do Barào de Alvito : 



Glorioso sam Dom Martinho 
Apostolo e Evangelista, 
Tomae este feito à revista 
Porque leva mau caminho 
E dae-lhe esprito. (1) 



Dom Martinho da Silveira casou com Dona Leonor 
de Vasconcellos, filha de Alvaro Mendes de Vascon- 
cellos, do Esporao; neste poeta termina a importancìa 
litteraria da familia dos Silveiras^ e o periodo fecundo 
dos aulicos do secalo xv. 

Por todos OS factos que temos apresentado desde o 
periodo poetico do reinado de Dom JoSo li, se ve que 
a influencia italiana tinha de transformar fatalmente a 
poesia portugueza. Dom Joao ii imitava Louren90 de 
Medici s comò um ideal de monarchas ; elle teve relaySes 
directas com os eruditos da Italia, e o espirito da Re- 
na8cen9a penetrava em Portugal nSLo so pelos mance- 
bos mandados educar sob a direc9So de Angelo Poli- 
ciano, comò pelos artistas convidados para trazérem 
até cà a tradÌ9So do bello classico, de que resta memo- 
ria, principalmente de André Contucci, o Sansovino. 
Devia for9osamente manifestar-se n'este periodo a imi- 
ta93o petrarchista; nSLo succedeu assim, por urna causa 

(1) Obrae de OH Vicente, t ni, p. 81. 
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inorganica, mas poderosa. Desde 1495 a 1521 reinou 
Dom Manoel; que fbi casado oom tres prìncezas lies- 
panholas; os chocarreiros castelhanos, corno confessa 
DamiSo de Groes, encontravam favor no monarcha, e 
OS cortezàos compraziam-se em lisoogear as rainhas, 
£etlando-lhes em hespanhol. Os velhos fidalgos da córte 
de Dom Joào li jà se n2o podiam acostumar ao ende- 
casyllabo petrarchista, e abrajaram a medida velha 
com o aferro que se tem a um passado quo nSo torna. 
Quando Sa de Miranda veiu desterrar a poetica de En- 
oina e tornar conhecida a de Atamani, leyantaram-seas 
grandes pelejas, que estSo historiadas na vida d'aquelle 
quinhentista; mas os palaciapos por urna reac^^ tenaz 
continuaram a versejar unicamente no metro octosyl- 
labo. A està eschola que se encontra ainda répresen- 
tada no Cancioneiro de Resende, damos o nome de 
hiapano'italica, formando o assumpto d'outro livro. 



FIM. 



CATALOGO GERAL DOS POETAS PORTUGUEZES 

DO SECULO XV 



§ I PoETAS QUE FIGU&AM HO CaNCIONEIBO GbRAL DE RbZBNDB 



1 D. Affonso (o senhor) Era o 

o duque de Bragan^a 

2 D. Affonso de Albuquerque 

3 D. Alonso de Athayde 

4 D. Affonso de Buym 
6 Affonso Boyz 

6 Affonso de Caryalho 

7 Affonso Femandes Montar- 

royo 

8 Affonso Furtado . 

9 D. Affonso Henri ques 

10 D. Affonso de Noronha 

11 Affonso Pìres 

12 Affonso Rodrigues 

13 Affonso Tello 

14 Affonso Valente 

15 A^ostìnbo Girào 

16 Alexamào 

17 D. Alonso Pacbeco 

18 D. Alonso Pìmentel 

19 D. Alvaro d'Abranches 

20 D. Alvaro de Abreu 

21 D. Alvaro de Athayde 

22 Alvaro Barreto 

23 Alvaro de Brito Pestana 

24 Alvaro da Cunha 

25 Alvaro Femandes de Al- 

meida 

26 Alvaro Lopo 

27 Alvaro de Moura 

28 Alvaro Nogueira 

29 D. Alvaro de Noronba 

30 Alvaro Pire» de Tavora 



31 Alvaro de Scusa 

32 Anonymos 

33 Antào Dìas Monteiro 

34 Antào de Farla 

35 Antào da Fonseca 

36 Antào de Montoro 

37 D. Antonio 

38 Antonio Cameiro 

39 D. Antonio da Cunha 

40 Antonio Maehado 

41 Antonio Mendes de Porta* 

legre 

42 Antonio de Mendon^ 

43 Antonio Pacbeco ^ 

44 Antonio da Silva 

45 D. Antonio de Yellasco 

46 Arelbano 

47 Ayres de Miranda 

48 Ayres da Silva 

49 Ayres Telles 

50 Barào (Vid. Dom Diogo 

Lobo) 

51 Badajoz 

52 Barrocas 

53 Bartholomeu da Costa 

54 Bastiào da Costa 

55 Beixorda 

56 D. Bemakiim d'Ahneida 

57 Bernardini Bibeiro 

58 Branca Aivares CrystaleitK 

59 Braz Correia 

60 Braz da Costa 

61 Braz Godinho 
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62 Camardro M6r (Tild. Dom 

Joào Manoel) 

63 CapitSo da Ilha (Vid. Joao 

Gon^alves) 

64 D. Carlos 

65 Commendadof de Aviz 

66 Conde de Alcoutìm (Vid. 

D. Fedro de Menezea) 

67 Conde D. Alvaro 

68 Conde de Borba (Vid. Dom 

Vasco Coutìnho) 

69 Conde de FarSo 

70 Conde de Haro 

71 Conde de Onhate 

72 Conde de Marìalva (Vid. 

D. Gonzalo Coutinho'i 

73 Conde de Portalegre (Vid. 

D. Diogo da Silva) 

74 Conde de Tarouca (Vid. 

D. Joao de Menezes 
76 Conde de Villa Nova (Vid. 
D. Martinho de Castello 
Branco) 

76 Conde de Vimioso (Vid. 

D. Francisco de Portugal 

77 Condestavel de Castella 

78 Contador Mór 

79 Correla 

80 Coudel-Mór(Vid.Femaoda 

Silveira, e Francisco da 
Silveira^ 

81 Craveiro (Vid. D. Diogo de 

Menezes) 

82 Curelha 

Dom Diogo (filho do Mar- 
quez de Villa Real. Vid. 
o Craveiro) 

83 D. Diogo d'Almeida, Prior 

do Crato 

84 Diogo BrandSo 

85 Diogo Femandes 
Diogo FernandeS; ourives 

86 Diogo Foga^a 



87 Diogo 6U 

88 Diogo Gon^alves 

89 Diogo de Lemos 

D. Diogo Lobo (Vid. o Ba- 
rào) 

90 Diogo Lopes de Azevedo 

91 Diogo MarquSo 

92 Diogo de Hello 

Diogo de Mello de Castello 
Branco 

93 Di(^ de Mello da SHva 
D. Diogo de Menesea (Vid. 

o Cravdro) 

94 Diogo de Miranda 

95 Diogo Moniz 

96 Diogo de Pedrosa 

97 Diogo Pereira de Alter 

98 Diogo Reimoto 

99 Diogo de Saldanha 

00 Diogo de Sepnlveda 

01 Diogo Lopes Seqneira 

02 Diogo da Silveira 

03 Diogo Velho, da Chancel- 

laria 

04 Duarte de Almeida 

05 Duarte de Brito 

06 Duarte Galvfio 

07 Duarte da Gama 

08 Duarte de Lemos 

09 D. Duarte de Menezes 

10 Duarte de Rezende 

11 Estribeiro-mór (Vid. Fe- 

dro Homem) 

12 D. Fernando 

13 D. Fernando de Athayde 

14 D. Fernando de Menezes 

15 D. Fernando de Soosa 

16 FernSo Borges 

17 Fernfto BrandSo 

18 Femào Cardoso 
29 Femào de Crasto 

20 FemSo Dias 

21 FernSo Godinho 
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22 Femio Gomes da Mina 

23 Fernào Lobato 

24 FernSo Peixoto 

25 Fernào de^Pina 

26 Femào Serram 

27 Fernào da Silveira 

28 FeraSo de Toar 

29 Fernfto Telles 

30 Fernfto Tinoco 

31 Fernào Vargas 

32 Ferreira 

33 D. Filippa de Almada 

34 D. Filippa, Infanta 

35 D. Filippo 

36 Francisco de Almada 

37 Francisco de Anbaya 

38 D. Francisco de Almeida 

39 Francisco Bemardes 

40 D. Francisco de Biveiro 

41 Francisco de Brìto 

42 D. Francisco de Castro 

43 Francisco Homem 

44 Francisco Lopes Pereira 

45 Francisco Mendes de Vas- 

concellos 

46 Francisco de Mendon^a 

47 Dr. Francisco de Sa 

48 Francisco de Sampaio 

49 Francisco da Silva 

50 Francisco da Silveira 

51 Francisco de Sousa 

52 D. Garcia 

53 Gkircia AfEonso de Mello 

54 D. Garcia d'Albùquerque 

55 D. Garcia de Crasto 

56 D. Garcia de Menezes 

57 D. Garcia de Noronha 

58 Garcia de Bezende 

59 Gaspar de Figueiró 

60 Gii de Crasto 

61 Gii Monii 

62 Gii Yicente 
Gii, Mostre 



163 Gomes Anriqnes 

164 Gomes Soares 

165 D. Gon9alo 

166 D. Gonzalo de Castello 

Branco 
D. Gon9alo Continho (Yìd, 
Conde de Marialva]) 

67 GonQalo Gomes da Suva 

68 Gonzalo Mendes ^acoto 

69 Gon9alo da Silva 

70 Gonzalo Vaz 

71 Gregorio A£Ponso 

72 Guerra 

73 D. Guterre Continho 

74 Henrique d' Almeida Pas- 
saro 

75 Henrique Correa 

76 Henrique de Figueiredo 

77 Henrique Henriques 

78 Henrique de MeUo 

79 Henrique de Miranda 

80 Henrique da Motta 

81 Henrique de Sa 

82 Henrique de Sousa 

83 Infante D. Fedro 

84 Inhigo Lopes 

85 D. «Jeronymo d^E^a 

86 D. Joanna de Mendon^a 

87 D. Joào de Abrancbes 

88 Joào de Abreu 

89 Joào Affonso de Aveiro 

90 Joào Affonso de Beja 

91 Joào Alvares, secretano 

92 Joào de Arrayolos Mott* 

risco 

93 Joào Barbato 

94 D. Joào de Buim 

95 D. Joào de Castello Branco 

96 Joào Caldeira 

97 Joào Correla 

98 Joào Falcào 

99 Joào Fogaca 

20Ó Joào Gii, Proviscnr 
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201 JoSo Gomes de Abrea 

202 JoSo Gomes da Ilha 

203 Joao Gomea Limam 

204 JoSo Gon^lTeSy capitfto 

da Ilha 
206 D. Jò&o de LareSo 

206 D. JoSo de Lima 

207 D. Jofto Lobo 

208 Jofto Lopes, rendeiro 

209 Joào Lopes de Sequeira 
D. JoSo Manoel (Vìd. Ca- 

mareiro-mór) 
D. Joào de Menezes (Vid. 
Conde de Tarouca) 

210 Jo2o Moniz 

211 Jofto de Montemór 

212 D. Jofto Moura 

213 D. Jofto de Noronha 

214 Jofto Paes 

215 D. Jofto Pereira 

216 Jofto Rodrigues de Castel- 

lo Branco 

217 Jofto Rodrigues de Lucena 

218 Jofto Rodrigues Mascare- 

nhas 

219 Jofto Rodrigues Pereira 

220 Jofto Rodrigues de Sa 

221 Jofto de Saldanha 

222 Jofto da Silveira 

223 D. Joao de Sousa 

224 Jorge de Aguiar 

225 Jorge Barr^ 

226 Jorge Furtado 

227 Jorge Henriques 

228 Jorge de Mello 

229 Jorge Mouiz 

230 Jorge d'Oliveira 

231 Jorge de Rezende 

232 Jorge da Silveira 

233 Jorge de Vasconcellos 

234 Lan9arote de Mello 

235 Lionel de MeUo 

236 Lio»el Rodrigues 



Lobo d*Alvito (Vid. o Ba- 
rfto) 

237 D. Lopo de Almeida 

238 Lopo Alyares de Moura 

239 Lopo de Andrade 

240 Lopo da Cunba 

241 Lopo Furtado 

242 Lopo Soares 

243 Lopo de Sousa 

244 Lopo de Yaldevéso 

245 D. Louren^o de Almeida 

246 Louren^o de Faria 

247 Louren^o Godinho 

248 Luiz d'Antas 

249 Luiz de Azevedo 

250 Luiz Femandes (Vid. o 

Contador) 

251 Luiz Henriques 

252 D. Luiz Ladram 

253 D. Luiz de Menezes 

254 Luiz da Silveira 

255 Luiz de Santa Maria 

256 Luiz Teixeira 

257 D. Manoel 

258 Manoel Correia 

259 Manoel Godinho 

260 Manoel de Goios . 

261 D. Manoel de Menezes 

262 Manoel de Noronha 

263 Manoel de Vilhena 

264 Marechal 

265 D. Maria Bd>adilha 

266 Mari'annes, da. Infante 

267 Marquez (de Villa Real) 

268 Martim Affonso de MeUo 

269 Martim Vaz de Seqneira 

270 Martim Telles 

271 D. Martinho de GasteUo 

Branco 

272 D. Martinho da Silveira 

273 D. Martinho de T^vora 

274 Mascarenhas 

275 D. Mecia Henriques 
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276 D. Miguel da Silva 

277 Monsory 

278 Nicolau de Sousa 
D. Nuno 

279 D. Nuno Manoel 

280 Nuno da Cunha 

281 Nuno Fernandes d'Athay- 

de 

282 Nuno Gon^alves 

283 Nuno Pereira de Lacerda 

284 D. Fedro de Almeida 

285 Fedro Alves Marreca 

286 D. Fedro de Athayde 

287 Dom Fedro de Castello 

Branco 
Fedro Homem 

288 D. Fedro de Noronha 

289 D. Fedro da Silva 

290 D. Fedro de Sousa 

291 Fero de Alca^ova 

292 Fero de Bayam 

293 Pero Correia 

294 Fero Farzao Buscamante 

295 Fero Fernandes de Cor- 

dova 

296 Fero Fernandes Tinoco 

297 Pero Madril, cambador 

298 Fero Mascarenhas 

299 Pero de Mendon^a 

300 Pero Moniz 

301 Fero Queiroz 

302 Pero Ossem 

303 Fero Secutor 

304 Fero da Silva 

305 Pero de Sousa Ribeiro 

306 Fero Vaz 

307 Fhebus Moniz 

308 Prior do Grato 

309 Prior de Santa Cruz 

310 Profacio Pascoal 

311 Rodrip^o (Doutor Mestre) 

312 Rodrigo Alvaro 

313 D. Rodrigo de Castro 



314 D. Rodrigo Lobo 

315 Rodrigo de MagalhSes 

316 I). Rodrigo de Menezes 

317 D. Rodrigo de Monsanto 

318 D. Rodrigo de Moscoso 

319 D. Rodrigo de Moura 

320 D. Rodrigo de Sande 

321 D. Rodrigo de Sousa 

322 D. Rolim 

323 Ruy de Figueiredo o Fotas 

324 Ruy de Franca 
326 Ruy Gomes da GrS 

326 Ruy Gon^alves de Castel- 

lo Branco 

327 Ruy Gon^alves Reixa 

328 Ruy Lopes 

329 Ruy de Mello 

330 Ruy Moniz 

331 Ruy de Sousa 

332 Ruy de Sousa Borges 

333 Ruy de Sousa o Cide 

334 Sancho de Pedrosa 

335 Sancho de Sousa 

336 Sancho de Tovar 
Sebasti^o da Costa, Can- 

tor (Vid BastiSo) 

337 Simào Correia 

338 Simulo de Sousa d^Ossem 

339 Simào de Miranda 

340 Tavarcs 

341 Thomé Toscano 

342 Tristao da Cunha 

343 Tristao Foffo^a 

344 Tristao da Silva 

345 Tristao Teixeira, capitao 

do Machico 

346 Troteiro do Conde Prior 

347 Vasco de Foios 

348 Vasco Gomes de Abreu 

349 Vasco Martins Chichorro 

350 Vasco Martins Veador 
Vasco Martins Moniz 

361 Vasco de Miranda 
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D. Vasco Coutìnho (Vid. 
Conde de Borba 



Zeymoto (Vid. Diogo Rey- 
moto 



§ n POBTAB NAO COMPREHEHDIDOS NO CaHCIONEIBO 



352 El Dom Duarte 

353 Frei JoSo Glaro 



354 Ruy de Sande. 
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